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CÕNÕÊNÃDÕÀ morte o antigo chanceler hungar<d rajk
fíeunem-se amanhã em Nova Yoik
os .quatro grandes chanceleres

Pronunciadas mais
duas penas capitais
VIGOROSO PROTESTO DO MARECHAL TITO

Está sendo examinada a proposta
de um pacto em defesa da paz
DEBATE SOBRE A QUESTÃO DA ÁUSTRIA

iNOVA YORK, 2'1 (AFP) —
Os "Quiilro Grandes" se reu-
nlrão segunda-feira éiii Nova
York, anuncia-se oficialmcn-
te.

NOVA YORK,21 (AFP) -
Fui confirmado que os ehnn-
céleres Vishiiíski, Revi n,
Scliilinaii c Dean Acheson su
reunirão na próxima segini-
da-feira em Nova York.

Os meios diplomático*
afirmam que a nova conte-
rencin quádrupla versará
unicamente sobre a queslão
da Áustria. Trata-se, acre-
cenla-sc, da conseqüência de
novo malogro da conferência
dos suplentes dos quatro pai-
ses, que discutiram onlcm a
mesma questão, em rápida
reunião havida num grande
hotel novaiorqnlno, sem ob-
terem quaisquer progressos.

FLUSMNG MEADOWS, 21
(UP) __ ,\]tos círculos riòrlc-

americanos e britânicos cs-
tão estudando, "à luz da cx-
plosão atômica ocorrida na
Rússia", a surpreendente
proposta feita pelo chancele*
russo Andrel Vishinski para
que as cinco grandes polen-
cias firmem um pacto para
a consolidação da paz muir
dlal.

Durante os trinta minutos
que falou dianle da Assem-
bléia Geral das Nações Uni-
das ontem, Vishinski não to-
con no ponto sempre alvo
dos soviéticos — a destrui-
ção das bombas atômicas
existentes no mundo'.

FLUSIIING MI-.ADOWS, 21
(1!P) — Os altos funcionários
norte-americanos e britani-
cos estão estudando n pro-
posta soviética para um pac-
lo das cinco grandes polen-
das, proposta essa feita logo

(('nnclnl na i.n pneli.n)
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PAIRA SOBRE A NICARÁGUA A
AMEAÇA DE UMA INVASÃO

DO GENERAL SOMOZA

Terminou o Julgamento no processo
o ex-chancekr Rajk, e o sr. Tldol

TRABALHADORES NO VATICANO — O Papo Pio XII dá a benção apostólica a um grupo de mi-
neiros belgas, que foram recebidos em audiência especial, com seus capacetes profissionais. Alem-
bros do Movimento de Trabalhadores Cristãos, esses mineiros fazem parte da caravana de 1-200
peregrinos belgas, que visitaram o .Sumo Pontifico, na sna residência de verão. (Foto ACME, para o

JORNAL DE NOTICIAS)

Admite-se que a Rússia possui regular
soma de bombas atômicas em estoque
SEM CONFIRMAÇÃO OS RUMORES DE UMA SEGUNDA EXPLOSÃO

apressar a produção do armas pistro rio radiação atômica
atômicas, «de nodo que possa- existentes nesta capital assina-

NENHUM COMENTÁRIO EM MOSCOU
WASHINGTON, 24 (UT)

— Nos círculos militares des-
ta capital admite-se a possi-
bllidailo de que a Rússia jà
possui regular quantidade de
bombas atômicas em estoque.

MOSCOU, 24 (AFP) —
Persiste uma Impenetrável
cortina dc silencio sobre a dc-
nuncia ilo presidente Truman
e da Inglaterra dc que expio-
ífiea atômicas se produziram
no território soviético.

Nem a emissora soviética,
nem os jornais mencionaram
a importante deelaraç&o. A
agencia Tass, qüe habitual-
mente propaga no Interior do
pais as noticias mala impor-
tantos, ainda liüo aludiu &
questão.

O sigilo sobre o assunto 4
assim dos mais rigorosos na
Rússia.

NOVA YORK, 21 (AFP)
-— O generalissimo Stnlin as-
ílstiu à explosão das bombas
atômicas russas — aíirrna o
«Daily Newss, cm despacho
de seu correspondente de Ro-
nu*. Robert Conway.

NOVA YORK, 21 (UP) —
John Dunning, um dos primei-
ros cientistas que conseguiu
dividir o átomo de urânio con-
citou os Estados Unidos a

mos continuar mantendo a
paz mediante a força.

NOVA YORK, 24 (UT) —
A seis do corrente mês foram
registradas Ires explosões ato-
rnicas a ctrea de 7íi0 milhas
a leste dos Montes Urais —
revela o Jornal «Uintransi-
gcant>.

Afirma ainda que naquele
dia, uma pessoa não ldentifi-
cada interrompeu a refeição
do primeiro ministro Henry
Quòullle para pô-lo ao par da
sensacional revelação dos
cientistas franceses.

NOVA YORK, 24 (U. P.) —
Despachos procedentes de Es-
tocolmo revelam que a segun-
da bomba atômica soviética
explodiu a 4 do corrente na
Rússia.

ESTOCOLMO, 24 (U. P.) —
Círculos oficial- c militares
suecas não confirmam nem
desmentem as noticias no sen-
tido de que a segunda expio-
são atômica ocorrida na União
Soviética tenha sido registra-
da por peritos suecos.

LONDRES, 24 (UP) — Intor-
ma-sc que instrumentos de re-

0 Chile apoia a Iugoslávia
na Assembléia Geral da ONU

ATAQUES CONTRA A UNIÃO SOVIÉTICA
FLU3HING MEADOWS, 24

(AFP) — O delegado do Chi-
le levantou hoje perante a
Assembléia da ONU o confli-
to que opõe a Rússia e a lu-
goslavia. Segundo a delega-
ção chilena, a Assembléia não
deve ignorar esse problema, o
qual mais uma vez, evidencia-
«a Cruzada Vermelha da
União Soviética, para resolver,
com o emprego da violência
c com caráter imperlnli-ta,
seu conflito com o regime üe
Tito, visando reduzir à sua
vontade a conduta Interna *
externa da Iugoslávia».

FLUSHING MEADOWS, 24
CUP) — O Chile, na primeira
manifestação de apoio à lu-
goslavia perante a Assembléia
Geral da ONU por uma nação
ocidental, qualificou de «amea-
çaj flagrante a "cruzada ver-
melha» que realiza a União
Soviética contra o regime do
marechal Tito.

O delegado chileno Hernan
Santa Cruz, o homem qu>
apresentou o caso da Iugosla-
via ante as NaçOcs Unidas, ha
um ano e meio, declarou que
n atuação «lmperlallsta» ria
Rússia contra a Iugoslávia,
empresta um tom de «profun-
da Ironia» à proposta feita
ontem nelo chanceler sovleu-
co Andrel Vishinsky para a
celebração de um pacto entre
as cinco grandes potências
para fortalecer a paz.

O discurso de Santa Crua
provocou violenta reação oo
delegado da Rússia Branca
gr. Kuzma Klaselcv, o qual
acusou o delegado chileno do
utilizar os «W»mt»«™
má fé" e de «ações baixas»
para distrair a atenção da pro-
posta russa de f°rtalec(* »

faz Disse Santa Cruz que a
«Rússia - fala de paz, en-

quanto projeta a agressão
contra a Iugoslávia e a forma-
ção de um governo comunista
no referido pais. A União So-
vietlca nos fala de paz no meu-
mo Instante em que termina o
seu trabalho na China. A
oferta dc paz feita ontem pe-
lo delegado da União Sovleti-
ca parece uma Ironia protun-
da. A União Soviética tem
uma expressão toda parti-
cular, cujos segredos já co-
nhecemos.

A posição do Chile coincide

com as das altas esferas bri-
tanica e norte-americana, que
se mostraram indignadas com
a proposta de \lshinsky para
o «fortalecimento do paz»,
considerando-a «como outro
dos gestos de propaganda do
chenceler russo».

O discurso de Santa Cruz
produziu profunda impressão
entre os delegados que parti-
ciparam da reunião de hoje
da Assembléia Geral da ONU
Ao levantar-se a sessão, ob-
servou-se que Santa Cruz era
felicitado não somente pelos
seus colegas da America La-
tina, como também pelos de-
legados da Europa c do Extrc-
mo Oriente.

laram uma explosão atômica
cm princípios desle més a cer-
ca de 1.690 quilômetros a lcs-
le dos Montes Urais."WASHINGTON, 24 (U. P.) —
Círculos fidedignos declararam
que o governo dos Estados Uni-
dos sabe o local exalo cm que
se deu a explosão atômica re-
gislrada na Rússia, qual- o
seus efeitos e se foi sobre a
terra ou submarina.

OTAVA, 24 ((AFP) — A Ift-
bricação, pela Rússia, da arma
atômica, foi provavelmenlo fa-
cintada Pelas informações qu»
lhe foram comunicadas por sua
rede de espionagem no Canada
— declara-se na Comissão que
abriu inquérito sobre o caso dc
espionagem soviética revelado
-m 1945 por Igor Guzenlio, en-
lão empregado da embaixada
soviética em Olava,

Recorda-se, a este respeito,
que o cientista inglês Allan Nu*.
May forneceu nesta ocasião, a
embaixada, preciosas informa
mações sobre os trabalhos de
pesquisas que estavam sendo
efetuadas na usina de Chalk
River. O professor May foi,
em seguida, condenado a 10
anos de prisão.

WASHINGTON, 24 (AFP) —
Afirma-so íioo círculos resDon-
saveis americano» que a oxolo-
são atômica à qual fez alusão
o presidente Truman é a única
de qu« tem conhecimento o (to-
verno dos EE. UU.

Outrossim, numa entrevista i.
imprensa, o Socròtarip nr?sl-
dencial Oharlcs Rosso decla-
rou quo a conferência atômica
realizada em Blair House, no
dia 14 do julho ultimo, não te-
ve qualquer relação com a ds-
claração do Truman. Precisou
que, nessa data, o governo ame-
rlcaiio não possuía a "mova"
a que so referiu o presidem*
cm sua declaração de ontem.
Sabe-se quo a conferência de
Blair House íol stguida de dua»
outras do mesmo gênero, após
as quais foi publicado um co-
municado sobre a possibillda-
de de cooperação entre os Es-
tados Unidos, a Inglaterra e n
Canadá, em questões atômicas
secretas.

BERLIM, 21 (UP) — Clrcu-

los b.m Informados alemães
dizem quo 03 russos apressaram
ás operações de mineração do
urânio nas minas uranilcra*
da Alemanha Oriental e ele-
varam o numero do minérios
para mais de 55.000.

''Trabalha-se dia e noito nas
minas uranlleras da Aiemo-
nlia Oriental" — declaram
pessoas chegadas a esta cida-
de. Segundo esses lnforman-
tes, os mineradores de urânio
na Alemanha Oriental traria-
formaram-se numa classe Drl-
vilegiada, recebendo salasioa,
especiais, rações "extras" de
alimentos e alojamentos multo
melhores do quo a media. Esses
mintiros recebem entre 1.500
e 2.000 marcos orientais nor
mts, cm contraste com os mi-
neiros ocidentais auo somente
ganham, na media, 200 marcos.

WASHINGTON, 24 (AFP) —

Uma das conseqüências da ex-
plosão atômica na Rússia no-
dera ser, sogundo os meios Dar-
lamcntaros, o aumento da avia-
ção militar americana ouo te-
rá seu» efetivos elevados a 70
grupos. Sabe-se quo a Cama-
ra votou créditos especiais de
800 milhões de dólares nara a
aviação militar; os quais oorein
¦foram suprimidos pelo Senado,
que considerou então suficien-
tes os 48 grupos aéreos exis-
tentes. Numerosos parlamenta-
res declara»! agora que, so o
governo.Insistir nesses créditos,
os mesmos Beriam agora con
sentidos com facilidade nela
Câmara Alta.

LONDRES, 24 (AFP) — Se-
gundo o jornal "Star", um
porta-voz das forças aeTcas
am-rlcanas na Grã-Bretanha
declarou que diante da exolo-
(CONCLUE NA 2.a PAGINA)

A DENÚNCIA
MANAGUA, 24 (UP) - 0

general Anastácio Somoza,
ministro da Defesa e chefe
da Guarda Nacional da Nica-
ragua, anunciou estar infor-
mado de que elementos cuba-
nos, costarriqiienscs e nica-
raguenses da Legião do Çari-
be, estão preparando uma ln-
víisão da Nicarágua, proce-
dente da Costa Rica.

MANAGUA, 21 (UP) - Sc-
gundo revelou hoje o gene-
ral Anastácio Somoza, minis-
tro da Defesa, elementos de
Cuba, Costa Rica e da Nica-
ragua, pertencentes à legião
do Caribe, estão tramando
uma invasão da Nicarágua,
com base na Costa Hica.

O general Somoza fez tais
declarações por motivo dos
rumores que estão clrculan-
do nesta Capital sobre uma
possível invasão, Dlz-sc que
os supostos invasores estilo
construindo campos de avia-
ção e acumulando armamen-
tos em pontos situados pro-
ximos á fronteira da Nicara-
gua.

O general Somoza fez a se-
gulnte declaração:

"Nem tudo o que se fala è
exato, mas estamos informa-
dos dc que se prepara nova-
mente a Invasão da Nicara-
gna. Não posso fornecer
maiores detalhes sobre o as-
sunto porque não convém.
Mas se nos atacarem, covar-
demente, a sombra da prole-
ção de um governo vizinho,
estamos preparados para re-
lielir a agressão de maneira
exemplar. As giiariiiçfles
fronteiriças foram reforça-
das, da mesma forma que
outros pontos vitais e o
Exercito esta pronto a ser
mobilizado a fazer frente a
qualquer emergência".

SAO JOSÉ" DA COSTA RI-
CA, 24 (UP) — Interrogado
hoje sobre as noticias de mo-
bllização das tropas nicara-
guenses em sua fronteira
com a Costa Rica e a remei-
to das declarações do general
Somoza quando iV disposição

da Nicarágua de repelir "o
covarde ataque sob a som-
bra protetora do governo vi-
zinho", o presidente da Jun-
ta do Governo de Costa RI-
ca, sr. José Figueres, mos-
trou uma copia do telegrama
que lhe enviara o embalxa-
dor em Wnshington, sr. Ma-
rio Esquivei.

Dizia o telegrama que "a
imprensa de Managua está
fazendo escândalo em torno
da mobilização das tropas
nicaraguenses na nossa fron-
teira, na previsão dc uma
agressão Imaginaria".

O sr. José Figueres decla-
rou aos Jornalistas:

"A Costa Rica está em per-
feita calma e os homens do
seu governo demasiadamente
ocupados para tentar mano-
bras que, possivelmente, se
relacionam mais com a poli-
tlca interna da Nicarágua".

(Conclui na tU pagina)

Acumulação de mate-
riais estratégicos pe-
los Estados Unidos

WASHINGTON, 24 (AFP) —
Anuncla-u oficialmente quo o
presidente Truman recomen-
dou a rápida t regular acumu-
laç.lo de materiais estratégicos
para a «ventualldade de nova
guerra.

BUDAPEST, 24 (AFP)
Rajk. O principal acusado, _
Szonnyi e André Szalay foram condenados à morte.

Fajk não aprovou a apelação feita pelo seu advogado, consl-
derando justa a sentença. Também disse que nao autorizará o
recurso do graça, bo a condenação for confirmada pela Corte de
Apelação.

BUDAPEST, 24 (AFP) — Alem das três penaa tle morte,
o Tribunal do Povo condenou à pena de prisão perpetua os réus
Ijazaru Brankov 0 o ex-d-putado Paul Justus. MHan Ogniinovitch.
cx-secrctario-geral da Federação Iugoslava, foi condenado a 9 anos
de prisão. Brankov e Ognienovitch sofreram ainda a pena dt con-
fisco de todos seus bens e perdas de direitos políticos e civis du-
rante 10 anos. Quanto aos réus militares, gtnera'. Palffy e coronel
Bella Konrody, o tribunal se recusou a opinar sobre os mesmos,
entregando aeu julgamento 0. Corte Militar.

BUDAPEST, 24 (AFP) — "
procurador Alapi recorreu de
cinco sjntenças dos implicados
no processo Rajk, aceitando
apenas a de Szonnyi, nor con-
siderar as demais viciadas oela
"classificação errônea dos cri-
mes cometidos". Aceitou a de-
cisão sobre Palffy e Korondv.
para sua entrega o. Corte Mar-
ciai.

Quanto aos defensores, anro-
vados pelos retis, com exe""ão
de Rajk, apelaram todos oara
a Corte de Cassação. Invocan-
do a "classificação errônea doa
crimes de seus clientes". Os Da-
tronos da Palffy e Konrodv
aceitaram que sejam julcadoa
pelo Tribiinal Militar.

Szalay o Szonnyi, ao contra-
rio de Rajk, aceitaram aue so-
Ja formulado o recurso de era-
ça a seu favor, ulteriormente.
ge a sentença do morte for
confirmada pelo Tribunal do
Apelação.

BUDAPEST, 24 (AFP)
O juiz Peter Jarko Arter. ao
lcr o veredito que o Tribunal
Popular de Budapest nronun-
ciou contra Laszlo Raik. ex-
chanceler húngaro, disse: —
"Rajk e seus comparsas cora-
josamente so infiltrou entre as
organizações trabalhistas e en-
tregOU segredos de Estado a
agentes norte-americanos, lu-
goslavos e franceses uue so dls-
farçavam em diplomatas a-
seus respectivos paises. Assim.
não resta a menor duvida auo
justifique o não pronunclamen-
to de uma sentença de morto
contra Laszlo Rajk".

A isto, Rajk somente rcsuon-
deu: "Concordo plenamente
com o meretisslmo juiz « a seu-
tença se justifica".

''Medida que se impunha a
desvalorização da libia"
ATTLEE DEFENDE A POLÍTICA DO GOVERNO TRABALHISTA
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NOVO CHANCELER ALEMÃO — Konrad Adenauer, eleito recen-
temente chanceler da Alemanha ocidental, recebe beljot de suas

BSubrt . Lotte. (Foto ACME. vara o JORNAL DE NOTICIAS)

LONDRES, 24 (AFP) —
Defendendo pela primeira vez,
em discurso, a desvalorização
do esterlino, decidida pelo go-
verno britânico, o sr. Attlee,
chefe do gabinete trabalhista,
disse que ora a única medida
que se impunha e que não foi
tomada por nenhuma pressão
externa.

Attlee também disse que não
se trata de um passe de ma-
glea permitindo vencer todas
as dificuldades do pais. «Ao
contrario, advertiu, 6 preciso
que todos trabalhem, patrões
e empregados, não somente
para poderem viver, mas aln-
da para que a Inglaterra so-
breviva economicamente».

LONDRES, 24 (AFP) —
Falando no pais de Gallcs. o
sr. Clemente Attlee assinalou
as vantagens do trabalhismo
britânico sobre o comunismo
russo.

«Estamos, no nosso soclalls-
mo democrático, baseados na
liberdade e na Justiça social,
mais próximos das aspirações
dos proletários do que os co-
munistas russos. Se estes do-
minarem o mundo, os traba-
lhadores sofrerão cadeias mais
fortes e pesadas como nunca
se verificou sob o regime ca-
pitalista» — disse o chefe do
governo

LONDRES, 24 (AFP) —
O governo não aumentará o
desemprego, não reduzirá os
serviços sociais e nem pernil-
tlrá que o nível de vida se tor-
ne Inferior, afirmou o sr. At-
tlee, diriglndo-sc aos adercn-
tes do Partido Trabalhista no
pais de Galles.

LONDRES, 24 (AFP) — Em
importante discurso que o Drl-
meiro ministro Attlee Dronun-
ciou na tarde de hoje em Llan-
duno, no Pais de Gales, dlan-'
te dc uma reunião regional do
Partido Trabalhista, o chefe do
governo consagrou Buas Dala-:
vras essonclalmente ao realus-'
tamonto da taxa da libra es*,
terllna e suas Incidências no
plano interno. -

O primeiro ministro evocou
de Inicio a desvalorização oro-
cedida em 1931 e insistiu sobre:
à diferença entre a política ¦-•
gulda naquela época pelo "O-
verno de coligação do sr. Ram-
say MacDonnald e aaue'a hc-
Jo observada pelo seu gabinete"Então, era sobre as camadas
maiores e pobres da comunlda.
de que recata todo o peso dos
sacrifícios nec-ssarlos Agoru,
não escolhemos, de nenhuma
maneira, a nolitíca do dosem-
prego, da diminuição dos sala-
rios, da redução dos servl*os
de previdência social ou do nl-
vel de vida da-população. >Pro
curamos, ao contrario, manter
esse nível de vida e aumentar
a produtividade. O novo bri-

tanlco respondeu dc maneira
explendlda e por isso consegui-
mos grandes sucessos oue sus-
citaram 03 aplausos de todo o
mundo. Assim mesmo, ncrsl
tiu o nosso déficit cm dólares".

Depois de haver deplorado
"que a confiança na libra ester-
luia tenha sido quebrada nelas
operações do mercado negro •
pela versão propalada dellbe-
radamente de que seu valor de-
veria ser "diminuído", o sr.
Attlee afirmou aue "a desva-
lorjzação agora em vigor tem
grandes vantagens sobre outros
métodos possíveis na atual con-
juntura: ela atinge com Igual-
dade relativa o conjunto da
nação; reparte os encargos, ao
invés de outras soluções aue
Implicariam em sofrimentos
para determinados trabalhado-
res nos setores prívodos da co-
munldadc; exclui as conseoucn-
cias que os adversários e rivais

üo governo sonham nara a
Grã-Bretanha; o desemprego,
a diminuição da eficiência do»
serviços sociais e a redução do
nivel de vida dos elementos,
mais pobres da população"."Nós escolhemos esta decl-
sao — exclama o sr. Attleo —
por nossa própria Iniciativa,
sem que qualquer pressão te-
nha sido exercida porque a con-
sideramos necessária no mo-
mento. Ninguém, contudo, de-
ve supor que se trata de um
golpo de magia quo nos permiti-
râ superar todas as nossas cll-
íleuldades. Só a comureensao
do pais é qu» nos permitirá
chegar ao termo da crise. A
cooperação Interna é necessá-
ria e eu acredito quo ela se
manterá. Estamos determina-
dos a trabalhar cm comum,
com a Commonwealth, com os
Estados Unidos e com todas as
outras nações".

|Qmi^  mKs^r9_*S___________________________'__________

DOIS DOS "QVATRO GRANDES" — O «ecretarlo de Estado,
Aclieson « o chanceler Schuman con/erenciam, cm Nora York,
durante uma previa da reunião dos "quatro grandes" que se rca-

llzará amanhã. (Foto I.N.S., para o JORNAL DE NOTICIAS)

Prosseguindo, Rajk disse com
voz firme: "não concordo com
meu advogado e S3U princinlo
de que devo apelar da sent.en-
ça".

PARIS, 24 (AFP) - Anun-
cla-se que um primeiro uedl-
do do graça em favor do ex-
chancelar Rajk, ho.ie condena-
do á morte o que recebeu como
ju.sia a sentença, íol =ndereca-
do ao governo húngaro uelo ex-
embaixador e dirigente da
Hungria, o conde Micho] Karo-
lyi. Em telegrama dirigido ao
presidente da Hungria, sr. Sza-
kasits, o sr. Karolyi declara:"Peço-vos com insistência que
agracieis Laszlo Raik".

BELGRADO. 24 (AFP) —
Numa nota de protesto contra
o processo ds Budapest. ho.le
entregue ao ministro tia Hun-
gria, o marechal Tito aualifl-
ca o mesmo "como uma nrovo-
cação inaudita".

Depois de fazer mais uma
vez o histórico das relações
entro a Iugoslávia e a Hungria,
a nota do govsrno de Tito nros-
segue, afirmando tcxtualraen-
to:"O governo húngaro se lun-
tou ao "complot" urdido nelo
governo da União Soviética Da-
ra derrubar a ordem socialista
na Iugoslávia e impor ao novo
Iugoslavo um "governo" auo
seria composto d; um grupo
servil para com Moscou e acel-
taria as relações desiguais se-
melhantes àquelas que o uover-
no soviético Impõe a Hungria
o às outras democracias poou-
lares".

A nota cita em seguida cer-
tos fatos que marcam saliento-
mente a sistemática campanha
contra a Iugoslávia, acusação
de espionagem; denuncia dos
tratados; vio-ação das obriga-
ções constantes desses tratados,
o proclama que, "todos esses
atos hostis, aue apenas conso-
lidarão a unidade moral e do-
litica dos Iugoslavos, culm'na-
ram agora nas falsificações •
na mentira da comedia iudl-
ciaria de Budapest".

Concluindo, diz o protesto
Iugoslavo: "Hoj- em dia. as for-
ças da paz e do progresso do
mundo Inteiro têm necessidade
imperiosa do unidade e coooe-
ração totais, contra os fauro-
res da guerra e da reação ln-
tcrnaclonals. Assim, essa der-
radelra provocação de Buda-
pest representa um ato carac-
teristlco contra a unidade do
movimento proletário interna-
cional, sendo que as resn-nsa-
bllidades perante o inundo de-
mocrata o progressista e ueran-
te a historia, das conseauenclas
lncomcnsuravels e más aue dc-
dem resultar disso, recairão
exclusivamento o intciramp.nt»
sobre o governo húngaro".

ULTIMAS
NOTICIAS
GUEVE NAS MINAS CAUUONIFE-

UAS DA FRANÇA

PAUIS, 24 (INS) — 5.000 trai)»-
lli.iilorrs das minas carbonlfera-
no norte da França, decluraram-
se cm «revê esta noite, enquanto
qne outros dlrlcentes ^c >nl-?s,
ameaçaram uma greve geral, %
menos que sejam aceitadas as
propostas formuladas pelos ml-
neiros no aumento dos salários.

Os sindicatos comunista a nlo
comunista, parecem estar unidos
nessa causa comnm contra o go-
verno, numa campanha emprecn-
dtda para compensar » aumento
do custo da vida, resultante da
desvalorização do franco.

A rendição incondicional na "guerra iria 99

WASHINGTON — A Orõ-Breton?ui está na
encru-ilAada pela qual passo todo o trifego da

política ejrterna norte-americana. Se o tr&jeqo for
mantido convenientemente nessa Interseção, pode-
ri ser diriflido para todos os pontos necessários e
manter-se-á um fluxo equilibrado. Se houuer cn-
aa-ra/am-nto de trájegos no ponto onde a política
norte-americana «e encontra com o» problemas bn-
tônicos, o resultado não será — como muita gente
em Washington continua a pensar — a stibortll-
nação automática dos problemas britânicos d poli-
tlca norte-americana, de maneira a fortalecer a de-

pendência. Ao contrario, o que aconteceria i que
a política norte-americana malograria se os pro-
Wema» britânicos não jossem resoltiidos.

O presidente dos Estados Unido», em olrtude
d« mu cargo, è uma espécie de inspetor de vtl-
cuia» no ponto mal» intenso do tráfego, da política
l»l-macic-ial. Em pouco» dias, o presidente mos-
trou como um sinal jeito no momento oportuno
pode descongestiona*' o tráfego e como um gesto
descuidado pode nouamente atrapaHii-lo.

Falando ^perante a "American Legion", o pre-
sld-nte Truman afirmou que, conquanto Washing-
to» esteja procurando reunir o maior numero po»-
»lt>er de nqções em torno dos Estados Unido», a»
naçíé» democrática» não pretendem Interferir na

poHttea'interna, unia», da» outras". Imediatamente,
chegott-»e 4 conclusão de que aquela fra»e fora ln-
tercalada no discurso pelo Departamento de Estado.
À declaração foi considerada uma garantia de que
o» Estados não seguiriam os conselhos de perso-
naltdode- influentes, mas pouco esclarecidas, no
sentido de os Estados Unidos utilizarem todo o »eu
formtdauel poderio econômico para solapar o go-
uer-w trabalhista britânico. •

Pouco» dia» depois, o presidente Truman fc-,
deseuldadamente, a profecia de que a.guerra fria
terminaria com a "rendição" da Rússia. Essas pa-
laera», que fizeram lembrar a "rendição-riicondt-

cional" ín-póirta à Alemanha « ao Japão, acarreta-

Owen Lattimore
tExclusivo da ONA, parti o JORNAL

DE NOTICIAS)

ram a temerária conclusão de que a idéia da guer-
ra fria não constitui uma exibição de força, eu-
quanto »e guarda tempo para uma negociação com
a Rússia, ma» uma aduertência de que os russos
devem primeiro bater em retirada e aceitar os ter-
mos que lhes forem Impostos.

O alarme sobre as conseqüências de tal con-
ceifo se centraliza na Grã-Bretanha. Nenhuma »u-
gestão de uma política rigorosa poderia mostrar
mal» -nuamente a diferença entre a» idéias de
Winston Churchill « a realidade da política bri-
tanica. A idáía da "rendição", isto é, de que so-
mente será possluel estabelecer-se o equilíbrio com
a Rússia depois de uma retirada souiética em gran-
de escala, foi lançada por Churchill quando, em
discurso pronunciado em Viena, salientou a neces-
(idade de um recuo dos russos. A realidade dos
problema» da política externa da Grâ-Bretanlta é
muito diferente.

Nem em suas relações com a Ruísia, nem em
suas relações com o» Estados Unidos a Grã-Breta-
nha está em condições de impor. Em qualquer dl-,,
reção, a Grã-Bretanha só está em condições de ne-
gociar. Para os Estados Unidos, o significado dessa
realidade t que a Grã-Bretanha é muito fraca mes-
mo como um contrapeso nos esforços dos Estpdos
Unidos para impor termos de rendição à Rússia.

Betiin e Stafford Cripp» aqui vieram para mos-
(rar — Bcotn com profundo pesar e Stafford Cripps
com verdadeira convicção intelectual — que a Grã-
Bretanha é o mais poderoso ponto de apoio na cor-
rente de transmissão pela qual o poderio norte-
americano i projetado «obre o resto do mundo. Se
esse ponto de apoio for sujeito a grande pressão,
porém, o resultado »erá desastroso, ti. Ao para a

Grã-Bretanha como para os Estados Unidos. Em
conseqüência, sempre que a Grã-Bretanha lançar
uma advertência de que está sendo atingida a ve-
locidade mó.rima, permitida pelos limites da segu-
rança, os Estados Unidos, como a própria Grã-
Bretanha, deve diminuir a pressão e voltar à nc-
gocíaçáo.

Tudo o mais que se possa dizer sobre o assim-
to será simples demonstração suplementar desse
axioma básico. Assim, por exemplo, uma interpre-
tação rígida dos interesses econômicos norte-ame-
ricanos, por exemplo, dariam à Alemanha priori-
dade sobre a Grã-Bretanha. A estrutura indiiiitrial
da Alemanha não é, como a da Grã-Bretanlia. pre-
judicada por maquinários obsoletos e métodos de
produção antiquados. O fato, porém, é que os fon-
tes principais de matérias-primas ainda continuam
dentro da estrutura política britânica e não poda-
rão, por Imposição norte-americana, ser transferi-
das para a Alemanha.

Avançando um pouco mais, pode-se afirmar que
o equilíbrio entre o fornecimento de matértns-pri-
mas e a produção industrial reside não na Europa
ocidental, ma» na Ásia, África e América do Sul,
três partes do inundo em que o» interesse- Irrita-
nicos estão entrelaçados com os interesses norte-
americanos. Acima de .tudo, o petróleo, a borra-
cha e o estonhodo Oriente Próximo, Oriente Mi-
dio e Extremo Oriente não constituem problema»
simplesmente econômicos, mas delicados problemas
de política colonial. Nem a Grã-Bretanha sozinha,
ou apoiada pelo» Estado» Unidos, poderá resoltier
esses problema» pela imposição. Se a Ásia tem o
poder de negociar • não pode ser forçada a ren-
dição, como »e pode esperar que a Rússia seja obri-
gada a sé render?

Esse» problema» — devem ter. advertido Bevin
e sir Stafford Cripps — não podem ser resolvido»
decidindo-se «e, no futuro, a libra esterlina, pode-
rá comprar apenas três dólares em lugar de quatro.

/
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Uma política econômica

REI.ATÓlt 

da receita da União', o sr. Horãcto Lafer,
sempre (|ue ocupa a tribuna do Parlamento, não per-
de o sentido da responsabilidade de sua função, para

Imprimir ns suas idéias c observações o lom de moderação
adequada. Nus conceitos acaso mais vivos dos seus tliscur-
sos, os ouvintes e leitores percebem aquela dosagem de dls.-

criçãct e cautela, que resguardam o orador contra as trai-

ções inesperadas du verbo, listas rápidas reflexões decor-

rem da leitura do discurso (|iic acaba de proferir e quee
uma analise dos aspectos mais caracleristicos dn evolução

economia» brasileira, (juer se discorde de alguns dos pòn-
tos de vista sustentados i>elo representante paulista, quer
se aceite a generalidade de suas conclusões, o mérito da

oração está no convite ao exame de falos e princípios cuja

Importância é primordial para a fixação das causas do nos-

so atraso econômico e para o encaminhamento dos proble-
mas concernentes ao nosso progresso material. Km síntese.

o deputado I.afcr expõe a tese de que a origem dos males

que dominam o quadro da vida nacional é u ausência de

uma política econômica. Não a temos, nunca a tivemos

propriamente — 6 a opinião a que ele Chega, com o neces-

sàrio cuidado para não particul.arhar os seus urgumentos
nem provocar iriòllndrcs aluais ou despertar outros por yen-
tiira iá adormecidos, Tiveram-na e têm-na outros paises,

que ingressaram na categoria de nações economicamente
ricas, industrialmente poderosas. Desfilam os exemplos no

discurso, acentuando o contraste entre os povos (pie cms-

truirani a sua prosperidade sobre as bases dos seus recur-

sos c aptidões c um IJrasil que deles ficou distanciado, sem

embarga de possuir vasto potencial de riquezas. Em abono

da tese fundamental, o orador procede u um balanço do

ipie temos e do (pie não possuímos, podendo talvez con-

clulr, so O quisesse, que temos muito pouco em relação «o

ipie já deveríamos possuir. A ausência de uma orientação

econômica objetiva explica, em ultima analise, a penúria de

recursos com que os governos ltitnin pura o provimento das
••imensas necessidades brasileiras". Ueconhecendo ser en-

tlquado o aparelbamento do Poder Executivo paia dar ou-

iro rumo as forças vitais do Brasil, o sr. I.afer sugere a

criação de outro Ministério; que seria o di> Produção.
"Precisamos ser cm economia" — adverte-nos o rela-

tor du receita — "o que os americanos foram": — nacioíia-
listas, otimistas, transformistas, inovadores. Os tempos mu-

ilaraiü radicalmente. Encontramo-nos em outra estação da

historia política, social e econômica do inundo: dificilmente,
neste quase alvorecer da segunda metade do século, pode-
riamos'ser o que puderam ser os amerivaiios, nos primor-
dios dá sua exlstenciii nacional.

EDUCAR PARA O li EM
S" bem singular o aspecto que

apresentam multas d:is nossas ca-
sj» de brinquedos em cujos mos-
•..-uiir.os predominam s» uilnlàtu-
roa dou Instrumentos de destrui-
cSo. Al 3ilo apresentadas com co-
res cepates de atrair e tlxar a
BtonçSo Infantil, armas, que sô
tfm uma utilidade — ilu.st.rulr vt-

das hunianns, Süo motralhadoras,
canhões, tanques, bombardeiros e
navios de guerra erlçados de Ins-
trumentós mortíferos. Até ifsurl-
iihns representando cangaceiros «
"gaugatora" sâo aiinliíúlas nta vi-
trlnas rios estabelecimentos eo-
merelais. todas ostentando euiic-
nlios;i variedade de arm^s •> um
nr arrogante e brutal que só pode
Influenciar mal os brinquedos In-
íantls. Todos vôom e coraproon-
dein o erro que ao esta cometeu-
do. Entretanto, n&o é r;vro. o ato
mesmo comum que cheres de fa-
mllla estimulem o gosto doa li-
lhos por esses brinquedos extra-
vagantea e perniciosos, e os levem

para casa para que os petlzes oo
divirtam com matanças limiüins-
rias.

Haverá quem dli;a que no seeuti,
do ritdur e da oouihu atômica,
terlu ridículo querer subtrair oo
conhecimento das orlAnçn» arma»
)» superadas pela ciência e a tec-
nlrn. Mus ndo se trata desse as-

poeto d:i questão. O que é esseii-
cliil. no presente e no futuro e
educar para o bem e para a pa?..
E nlio serA estimulando n Imn-

glnacüo Infantil, uo contato do
brinquedos que eó sugerem morto
e destruição, que se estar* coll
mando aquela objetiro.

Coudcaatrcl, portanto, é o r.o-
merclo rte brinquedos qu*! ar du»-
tina i fomentar uas crianças o

gostn pot instrumentos que sô
tem serventia na guerra. Mais va-
lerla que aa nossas Industrias de
brinquedos, apercebidas do mal
que suas metralhadoras, seus tau-
quea, bombardeiros, canhões •
••gangaters" podem causar A men-
talldiide dns nova» gerações, cul-
dessem de Inventos pacifico» que
talassem d» agricultura, da In-
Áustria, do comercio, de atlvlda-
des. enfim, que conduzem ao pro-
grosso j ao bem-estar, e que tò
s&o poastrels no clima de pafli s
d« entendimento harmonioso en-
tre todits.

(ir.-vni ideal!ltt ilRljftO t'0't
dt tran«Porte,

Não noa parece, por Isso, que
possa vingar a proposta que,
segundo »» divulga, foi apie_
sentada » ONU pela delegação
uruguaia, Segundo essa vror
posta, far-se-lo a ligação de
todas as republicas sul-amer'-
i-ajias, pir meio de oanal» quo
ujuntarlam o rio da Prata »o
.Silo Franolnoo e au Aninzonas,
Kste ultimo curso se oomunl-
ourla, atravó* de um canal que
percorreria a Venezuela, , so
mar das Caralbas, de onde as
mercadorias, transportada» pa-
ra Nova Órlcan», subli-lam uo-
lo itrsilai.pt o dal se rjlttr>1>ul-
riam por todo» ns instados
Unidos. NAo «o poile negar que
essa rede viria beneficiar o co-
merclo n" Interior dos pa'sos
sul-amerfcanos, prlnclpalmon-
te Uu Brasil, mas, pelas consl-
deraç8ea anima expendldas, aíi-
gurà-sc-nos multo pouco pro-
vavel a sua viabilidade pra-
liea.

São sei onde vi uma jolorjra-
jia orioinnt que. desde logo, le-
pou-me para o vasto país os-

piritiinl das asjocioçüe.; de
Idéias. Esta operação psitfulca è

uma da» mais extraordinário»'
da cerelirnçüo humana, porque
i um manancial d« riqueíirs
icnmeiisuraueiJ para o» que
têm o suave castigo de agir

com a pena, ou ainda, para os

que vivem da Inteligência.
A joloíirajia a que acima ahi-

di mostraua uma linda gora

persa, rle olhos afetivos, ama-
montando um ratinho.

È bem de ver-se que tsto so

i possiucl uma época em que
existe a televisão, o radar e a

bomba atômica.
Recorilcl-ine, rapidamente, ile

caso serãelhante e mais imtcre-
(Ütaiicl, maj traje-'- « endos-
so de um velho . issionetrfo

/ranciscano, do alio dmnzonns.
Contou-me esse piedoso sacer-
iloie que. às margens de um

a/lucn!e do vfo Xingu, havia

uma escavação, meio Junda,
onde habitavam, na melhor das

camaradagens, uma capivara r.

uma jararaca. Hão de convir
comigo que, se os gatos nlimeit-
tam ratos « OI capivaras vivem
com as cobra», não t de cifra-
nhnrem-te mal» os fenômenos
htcompreensllicli da política na-
cionol.

Não tenho nenhuma in/luen-
cia política, nsm o prestigio ue-

cessario paia lançar uma idila

que, pelo mctto», 4 primeira vis-
ta, se me a/igurn engenhosa e

tttil. Qualquer desses dom ca-
sos, quer o da gata, quer o da

capivara, deveria ser elevado a
categoria de símbolo.

Em S. Paulo Itd wna qwmli-
dade respeitável de artistas de

ourivèsaria, capazes de jazer tini
magiti/ico disllntluo, de t.-ielal

precioso ou ttúo, para ser Tsa-
do na lapela dos que jazem
"oposição rojtsliutiva".

,V(ío uai nn minha idéiu ne-
nhuiiin espécie de malícia ou
maldade. Assim me explico pa-
ra evitar qualquer Interpretação
venenosa, «mo vez que o meu
iuíento é, apenas, o de mostrar

que os adversário.» podem viver
viver per/eitavicnte bem. se;»

que cada qual deixe de con-
servar a nua própria natuwa
ou juv.çào. A gata será sempre

pata c o rato «era semprt rato,
acontecendo a mesma col.ia com
a capinara e a cobra. Desta sor-

te o político que usar o dlstin-
tlvo da "oposição conslrutiva",
embora colabore, conviva com a
oposição, não deixará ue ser
majoritário. Estará com o go-
venio (ederal t com o goúenio
cítadiuil, qv.nndo este jôr dn
oposição. A gata dirá que iria
o ralo pa.a o "bem (los gàloi",
A capivara há de dizer que. mo-
ra com o o/idio para o "bem

da sua espécie". Da mesuui /or-
rua os da "oposição construtiva"
terão de proclamar que assim o

jazem para o "bem de São
Paulo".

.Veja como jôr, não ilei.ea de
ser altamente Impressionável, a
reviravolta que se vai proces-
sando no instinto dos animais e
nos sistema» políticos. Isto i(uer
slgni/ii-ar nue caminhamos a
passos laigos para o esplendido
lema: "7'out est égal a tout".

A PARTIR DO PRÓXIMO DIA SEIS 0 PREC0 DO
LEITE SERÁ ELEVADO DE QUARENTA CENTAVOS
O aumento foi autorizado a título provisório pelo gaL Dutra e vigorará até a

conclusão dos estudos a respeito - Comunicado à Conííssão Central de Preços
dente da ItepuhUca se entendeu
com o ministro do Trabalho to.

br» o chamado aumento provlso-
rio do leite. O novo preço devera

entrar em vigor dentrod» 10 dlAt,

provavelmente no dia 8 de outu-
bro, •-'

RIO. j34 (A.sapreas) (— O au-
mento d» -19 centavo» no» pre;oa

RIO. M (Asaprcsai •— O pie-
aldcnte Dutra aprovou, a titulo
provüurlo, um aumento de qua-
renta centavo» por litro de leite,
ate que sejam ultimados os «stu-
dos pela Comissão presidida peo
prefeito Mendes de Morsts.
A PATVTIH DK 8 DK OUTUBRO

RIO. 34 (Asapre.ssi — O pre»l-

Concluído o exame das emendas
ao projeto de licença-prévia
Produtos mantidos a salvo de restrições pela
Comissão de Indústria e Comércio da Câmara

Praticamente concluído
o novo cais

BIO, J4 (Asapreml — O novo
cal» do Rio foi mandado construir
polo general Dutra no momento
om que a Capital da Republica
dcbatla-se com o problema do con-
geationamento. antigo ponto dt
atração, deverA ur Inaugurado no
dta 59 de outubro. As obra» ostao

pratlcamentt concluídas.
« » 

FATOS POLICIAIS

soldados
Osasco

»o plantio da Central, o operário

Ruiu

tratado

&çÔoa
nfio

V A rV A I S
No (lesmivoU iii.-ui." d " ^

maios df: transporte do« lüsta.
úos ünidoa, os canaiti exerce-
ium ur^udo Importância, Cor-
tado <> território norle-araerl*
cano vr numerosos rios na-
vegnvels, nilo foi difícil « aber-
tu ra de canais que oa ligas-
tem, e aüslm permitissem a
construção ile uma extensa rede
de vicçfio fluvial por toda a
vasta nroa om que dominam a»
UnVludea estadunidenses, lies-
ie modo. puderaiit elas como.
nu-ar-se entre si, por melo Je
um sistema nu« I.*VB eonaldera-
vel Influencia n'> surto de iiro-
grèsi i da nacionalidade.

Tara o lii-aall, não t-ni fai-
tado estudioso de nossa reall.
dade que nfio tenba sugerido
e ure^onlnado um plano »cme.
Ihahle- P»ra a solução do n"«so
lu-obl-ma de transporte. Tud.».
porem, se tem restringido ao
papel ou ao devaneio oratório.
Não temos o capital de que o
empr.'uditnento tor.a ueeessi-
dade paia a sua timljaacao, E,
dama e. cái-ecèuios do apare-
lli.-inicnto técnico q«e a Inloia-
tlva deniáuíTàrlà,

K amlm nada tem»s
,1o K. A medida qu» o tempo
pusaa. mais lnexequlvol se Ira

[.¦veiando a empresa, cujo dei-
tlnõ* nerfi o repouso definitivo
nos eerobrds patriotas- ou nas
almas Inspiradas. Por outro
laiio, >• apertelQoanionto do»
¦voIl-uíuí, rfiloviarius
dos « O Pioercsau

"K(»';utíi

motoriza-
da avlacAo

desviam para eases meios, que
parecem mais econômicos, a

preferencia mundial para a tua

DEHGREDITO DOS
INSTITUTOS

Mais d» uma "« temos
aqui da «ItuaçSo de descrédito
ein que caíram no conceito pu-
tillco <x lnstltutoj da previdência
íionlal. E cada ve- «.''•' nos ocup».

mos do assunto, o que Ue reato

o iaz quase diariamente » Im-

prensa, é para acrescentar um uo-

vo erro ou dèamandò a serie il»

niiur.'.« )a conhecidos do publico. ^
Ainda ai;ora, uma nova acusação ,

6 lançada contra essas Institui-
í-óea. o peta voz de um s inador I

da Republica, que 6 so mesmo I
•.'•miio clieíe de partido. Referi,

moinas ao que íol dito pelo s;-

nador Salgado Filho, em dlscur-
so pronunciado em Porto Alegre,

sobre o mau emprego que ui ad-

mlnlstraçdea do» Institutos d'-

Aposentailorla o PonsOes tím fei-

to e continuam e fav.er dos dl-

nhelroa arrecadad',) de seus eon

trlbulntes. Begundo as .•>""
,io aenaíor prt-blsta. que
constituem na verdade revelação
rte fates que o poro d" conheça.
n administração dessas autarquias,
sem uma sô exceção que não con.

firme li regra, se distingue pelo
descalabro e p>-la Irresnonsalilllda-
de. Verdadeiros ninhos de prn.pre-

goa, transformados, A revelia dos

que os sustentam com suas con.

trlbutçoes. em empresas ds espe-
culs<ão Imobiliária, os Institutos;

de previdência passam por s»r,

r.os olhos do povo. repnrtlçdes on-

d» encontram acolhida »1 nego-

elatas mala ousada.i e lucratlvasi
Os benefícios qu» p0"1"1'-'"'» tc-

nliam prestado a um ou outro se.

gorado, ou çrupo de «eRUradOS,
sempre trsr.rm no bojo tuna lmo-

ralldade, através da qtml se 'a70'

r<-ce a alguém com influencia nos

eoiiíellios da administração.
S.'in ter qtie prestar contas a

quem quer que seja, s «dinlulatra-

Cão desvs orcío» »e afunda mal»

e rnsln. cada dia. em desmandos
Incríveis, que «6 t8m tncomp»!!.
bllltado a pratica d» previdência
com o conceito de utilidade e de

uioratlrtadn administrativa.
Km 3. Paulo, por exemplo, uni-

dade onde se fst » maior arreca-
dação para o» Instituto», a unlea

preocupação deste» teni consistido
em construir arranbi-ceus par»
conforto dos rlro» » Instalação d«

seus próprios nervtços. como s» a

«bvtenrls ds pslaclos iUrnlflca»»»

gsrantla d» taslsténcls s amparo

para o» necessitados. D* «Iguns,
nan-je que «d nestes dois ultl-

mos «nos construíram, em balr-

ros eblques d» Caoltnl. quatro ou
cinco suntuosos edifícios de apsr-

tamentos. vstendo carta um mais
de vinte mlllifjes. Esses prédios
nfto so destinam a servir nos se-

CTirr.dos dos Institutos que o« fl.

nanclsram. ma» a p '.«-«'ns de pos-
sei para as quais pratleam"nte
nfto rrlste o problema da habita-

çfio. Bnqunnto Isso, milhares de

chefes de família de cujos min-

gtiados salários sSo descontadas
obrigatoriamente as contribuições
da previdência, tofreni durai prt.
ytçoes Impostat pela necesaldtds

M. DK GRÍMM

Deverão circular em no-
vembro «.< novas coinpo-

sições da Central
«IO. 21 (Asapreas) — Deverão

rirculur om norembro protimo na
novos carro.i da açu odriuirldo»
pela Central do Braill. porá o»
trens entre São Paulu e Rio. uen-
Uo que dori 72 carros èucomenda-
dos, foram recebidos 24. Ah uofaa
composições fttô agora uao foram
usados [ior terem vindo sem car-
rcw restaurahtQfi, de modo qui nao
pôde ser formado o comboio.

rio. 14 (Asapreas) — A Comis-
atio de Industria e Comercio da
Caniara examinou ns emendas
apreaontadaa pelo Senado ao pro-
ielo que regula o regime d« lleeu- I

ça-prevla para Importação e et-

portaçào. Foram rejeitadas a« j
emenda» quo escluliim das Uon-

ções. para Importação, o leito im ,

;>o destinado t, alimentação Infan
tll, os niaqulnaa para a lndu»trla
nnctotiali oj modlcamentoí o o tnrt-
terlal ferroviário. Koram aceita» va- 

|
rla» slteraçôe» ampllatlvaa daque- .

Ia» mesmas iseuçóe». quo forauí I
estendidas ao material teçnlco-ml-
lltar. aos llvrue. Jornais • rc- ]
vistas o ao material para BtVlOC»,
Quanto à exportação, foram aeel-
t.ns emenda» oiclulndo do controle
desde que o pagamento »» efetue
em moeda de cunjo IntoruactoiiOit
vários produtos ontr- o» quais o
café. o al[:otlão. nitllio cacau, du-
manto e outras pedra» precloaas,
frutos oleaginosos e respectivo»
óleos, fruta» fresciia uu em doe».
tecidos c tios dn algodão, de lã. de
r>ed;. e de rayun, materiais rofra-
tttrlos (tijoío, poças de cimento),
laminado» Ou ferro, d» ação. ma-

quinas, balanças, crlstala da roelia.
mlcft, oarbonadoa, louçus e vidros

para qualquer lu»., luc.-JSlvv Uso-

PAIRA SOBRE A
NICARÁGUA...

li mi>iiii.-<I|. ii,i i .t i>im"i«»

.SAü JOSÉ' T/A COSTA RI-
CA, 21 (UP) —• 0 presidenta
da* Junta do Governo, sr.
Josò Figucres, (leamenllii ns
declarações feitas em Mana-
Kiia íielii general Anastácio
Somoza, ministro da Defesa
da Nicarágua, segundo a»
ijiiiiLs estava sendo preparada
pela Cosia Hit-a a Invasão
da Nicarágua.

Itsclareceu Flguírcs que
essas declarações da Somo-
za se rclaciuiiam provável-
tiiente com questões da poli-
lica interna d» Nicarágua.

WASHINGTON. 21 (UP) —

O aníbalxatlor da Nicarágua.
Giiillermo SeviHa Sucasa rir
vetou quo rcCobeu Intormes de
quo leglonarlos de diversas
!iaclouali(l;idi>s e3tão clieKan-
do om puctiifiios grupos d re-
Kíão setentrional da Costa Bi-
ca, na fronteira com a Nica-
raguá.

Acrescentou Saonan que
tais leglonarios estão dio-
giiiido ull com o pretexto ao
trabalhar nus fazendas ou em
várias companhias, porém, nn
verdade, estão tratando <le
Invadir a Nicarágua.

Indore». louça» sanitárias e azule-
Jo»; minérios de ferio, artigo» dti
cutelarla. tamborei dt aço, mate-
riais cerâmicos de torra cola t o»
üo urés, conserva dl piso t dt ls-
guiuca, madeira beoctíctadct, etc.

A Cumlstao coiiclutu o esamo de
todas a» omendas, devendo o pro-
i'!to. que se aclia tob o regime ds
urgência, sor encamlnliado k Co-
missão de Finanças.

O SR. SALGADO
FILHO DESMENTE...

do ftv/screm tuas a alugueis multo
anima d« suaa possibilidade* eco-
uomlcuA.

Mrs, disto, os "donos" dos Ins-
ti tu toa de previdência nio quo-
rem ouelr falar e, pelos modos.
têm raiva d1' quem fti7, insinua.
';6?íi a respeito.

ENERGIA ELÉTRICA
Nio eHCOndcm os círculos í»ro-

dutores o« «uas fiprcon.ffies '-om
referencia an problema de ener-
Ria elétrica. Uecoia-w mesmo que,
dlaute ila escassez da forca, talvez
se tsuta 'le recorrer ao raciona-
mento. IJ-s.i perspectiva» se se con.
firmar, jwlora plgufficar urna vtiv.
tlaüelra rniiitniilade para n nos^a
producfiOt com 1 med lata repercus-
«ao mo custo de vida. Portanto,
el restrição do uso de energia ele-
trica vlrã acarretar consciiticnclns
de que nentiuin setor da populri-
çáo ficara a coberto,

No entp.nto, ninguém desço.
nhece a necesaltlade de soluefio
definitiva do problema. Essa toa-
vicçfio não é recente, mas remou-
ta a um tempo qu* Ji devia ter
aldo de sobra para o e-stn,! :j e
ename completos da questão. Tem
pleno conhecimento do ca::o 01
autoridades. Sabe deie a popu-
Inflo. Nfio o Ignoram os técnicos
¦3 mr.nlfestsm-se dlspcstas a en.
frentó-Io ai empresa* concesfllo-
nfirias dos serviços de energia e'e-
trlcn.

Ulutitc de tudo beo, só nos 'jabe

liergiintiir: por que então não te
reall-.:» a reforma, d* (I"» ilepen.
dem a ampliação « desdobramento
daqueles serticos de utilidade pu-
bllca? I"or um motivo unlco:
ainda esta A espera de reftila-
mentaeSo o artlRO Ifd da Constl-
tulção F>(leral, o qual ee refere
so regime das empresas conressln-
narlas de cervloo» públicos, rara a
solução do problema, precisamos
construir p.r»ndes usinas. í!y»e»
einpreeiidlnieiitoe, que oxidem
çraníe capital, envolvem rl»cos,
para os qualn querem garantias
as organl/açõcs.

Não ,i» pode oferecer, no cutan.
to, o governo de modo claro s oi-
pllclto, porque o preceito constl-
tuelona! relativo ao assunto atnd.i
não foi refrulamentado. Devemos
eise desserviço ao Congresso lln-
cional. cuja dellgeiicla leRlftrante
se ,vem ss.tuslando por tuna leu-
tldfio Jabotínna. R, com isso,
agrava ,is o problema e cresce o
reeelo de que o racionamento será
Inevitável em 1950. Tlaverã tem-
po para evitar a medida de res-
trlçaot Não podemo» dar t rc3-
pasta, qu» compete ao Parla-
mento.

ERRO CRASSO
KoiieluHJiu da íi.a pasina)

vot conüorrenola. Cpnslaere-
mos, que «e até arjul era com
Ilcensas-Prevlas que defendia.
ittoB o noxHO cambio contra.
qualquer abusiva erportação,
mantendo-us, nio doverlamo»
sacrificar o café em oeu justo
prego, JA qu» vale menu» Inter-
namorite do qu* estorna o nt>a*
so tr-izeiro. conferindo -1 h t
iles.a maneira, pela moeda
também, o Justo valor d» »'i*
Mc asses,

K' preciso qu» »e «ullia qu»
as modificações cambial» tíím
efeito» exteriores (não a» d«-
tenOo confundir oom a» Infla-
coe.t Interna»), • in» se jã no»
flefèriülamoa P''a llccn^a-pr»-
Via, continuando nessa justa
proposição, não deveríamos te-
p.«r e oncai-eclmento d» nn9sa
vldi. oaonom'ca por esse lado,
porque e!» Ji se faz sentir no»
produtos Importados, pelos
«eu» altui pt-ecos, sejam os qu»
competem com o» da nossa pio-
ilução, como pelo onu» do dei-
valor Interno de no»«o dtnhcl-
ro. Colocada a Importação, oo-
mo ale aqui, na sm Justa lie-
eessidade. posta em paridade
•, nossa moeda, teríamos dado
ao nosso caíé a assistência eco-
,.omlea, ant» t «ua pequena
produção, a do preço » da real
-onversflo do cambio, enmple-
monto do» fatores que fazem
Ju» no momento, Depol», sacrl-
fleã-lo neora, para que contri-
bua com a sua poilçío d nossa
fictício ta.ta cambial, e d» st
orer que tenbamot dólares que
nem sequer cobrirão os
auilos" quo devemos aos
rlcanos, cirando, então, dupla-
uient«. «í» perda da oportunt-
dads de sua maior riqueza,
com ela t do paf.1, • na d» que
nem por Isso poderemos man-
ler a taxa de n»»so cruzeiro,
cflvalndo-s» logo a sua forta.
Ie«a, com prejulso dos merca-
do» do» demais produtos, to-
mados pela» mercadorias d»
moedas fiaess, aKOra redur.ldlt»
contra a nossa, malgrado tam-
bem fraca.

((.ionvlusáo da 3jt pagina)
sivtl. pouso que Irsmo» mesmo
com candidato próprio".

O toporler perguntou a» ti-
vers conhecimento, como dl-
vulguit um Jornal do Klo da
Janeiro, anteontem, atravó^ d*
decIaraqOoa do deputado Ha-
tisiji L»ucftt'do, d® que o nona-
uor Vargas tinha prometido
àquele parlametrfur apoiar o
nom» do »ri Nereu liamos cora
a aondloSo de qu» esse »e afãs-
lasse da orbita do general Uu-
tra.

"Nilo tenho ooiiliecunento
disso— respondeu,1 K posso Iht
adiantar, talando oom toda a
franqueia, qu» não tratamos
drt íiOiiiH?»,"

Nem do *su DrOPrlo, «**
nador?

"l'or qu» do meu""
Põriue, secundo a Im-

Pronsa carioca, em face da Im-
posBlbllldaío da candidatura
do senador Oetullo Vargas, e»-
tarla em pauta, dèrjtro do P.
T.I!., a sua candidatura.

"Isto não Um funJamen-
l0 — repllmi o entrevistado.
ISitão 4 quortndo me vor no
bali».*

Inf.orinou-no» ainda o tr.
Halgado l''llho qu» a IS d» ou.
tubro proxlino regressara, ao
ülll, de»ta ^ex em mlcaão alheia
« objetivo político"'.
O SKNÃUOK VAillíAS PAB3A

BEM
1'ara terminar «uas doelar*-

çOeí, o senador -Salgado Tllho
dlssas

"Mãpero qu» esteja Inter-
pretando o sentido d» todos o»
peteblKtás, EhCOhtrél o seua-
dor CJetulIo Vargas bem dls-
posto o com uma admirava!
dose dt br.a-vontaí», para clie-
gâr a uma solução amigável."" 

Interrogado ainda sobro «»
o líder trabaUrsta estava »e

prepaiando para reassumir tua
oadelra no Senado, d!sse-r.o» o
senador Salgado Filho:

 -Nilo, » acredito que V°r
todo o mês d» outubro el» não
voltar* ainda ao Rio 'le Ja-
nelro."

NA ASSEMBLÉIA...
11 oneliisfi» <ln it.n puglnn)

^ raspectlvo gubotltuttvo. de au-

do leite, rol comunicado A C.C.P.
por determinação do presidente
Dutra e por Intermédio do mlnls-
tro da Fazenda.-»^-« —-—

Aumento de salário
dos bancários

RIO. 34 (Asapreas) — O» bin-
cario» do niatnto Federal, reall-
zarão proKlmamente uma asaem-
blfla geral par» a aprovação do

plano de reivindicações da cla»3»
tutra as quat» flaura o aumento
d» salário», d» acordo com a pro-
paganda que vem sendo telta no

melo da classs.< » 
•Of/firffttfi graus em

Téresina
TEItríSINA, J4 (Aaapres) —

Inesperadamente uma onda de ca«
lor assolou a cidade, tornando tn-
suportável andar nat rua», devido
a tor o termômetro alcançado, on-
tem, quarenta grau» A sombra,
morrendo duas pe.woas de Ittsola-
ção.

.( ->-*-

Contra a lei da rolha
ItIO, 31 (Aaapress) — Aluno» do

curso d» Jornalistas da Faculdadt
Nacional dt Fllotoflt debateram
ontem, com a presença do prttl-
dento em eneretelo da União lía-
cional doa Fntudanten, sr. Cri-
naldo Ribeiro, a lei d» Imprcn»»,
mostrando-»» solidários com o mo.
vlmento que contra a mesma •«
verifica no pais.

o prédio"trecho"
da

Importantes problemas
I Uonolufcflo da ulUniii pnitinJ.»

mento de capital — Distribui-
ção de fundos — Taxiti;fi.o do
reservas; c) Tarifas aduanei-
ras, sua atualização b racio-
nalizaçao — Taxas especificas
e :ad valorem»; d) Imposto
de vendas e consignações; e)
Impostos Interestaduais e da
exportação; f) Tributos esta-
duals; g) Tributos municipais;
s hi Legislação e rogulamèn-
toa flncnif

Obstruída pelas...

xllio aos esportes
ENCERRAMENTO

N&o havendo quem mais qul-
aesso u-sar tia palavra, foi a aea-
silo eiici-rruda as 17 horas.
SEGUNDA DISCUSSÃO DO

PROJETO DE LEI 209
Foi convocada, para amanha

a tarde, uma reunião dos lide-
res (Jfu diversas bancadas, Dar»
um exame das enteadas aore-
sentadas ao projeto de lei n.
209. Secundo tudo faz prever,
nessa reunião será acertada a
convocação de uma sessão e.x-
traordtnarla d» Assembléia ua-
ra a noite de quarta-feira, a fim
de apreciar, em secunda dls-
cus"ão. o mesmo projeto d»
lei n. 208.

"atra-
ame.

O TEMPO
Ate at 14 hora» dt bo]e, pa-

rt todo o Estado:

Tempo bom. oom ncbulojl-

dada variável, nevoeiros espar-
so». Temperatura em ligeira
elevação. Ventot do quadrante
norte, fracos a inoderadot.

OtiTEat:

NA CAPITAL — Temperatu-
ra máxima, 26.3. Mínima, 11,3.

NO INTERIOB - Tempera.

3?tura máxima, 86, cm Sorocaba.
Mínima* 10. era Sorocaba.

NO UTORAL - Temperatu
ra máxima, 23, em Santot. Ml-
nlmo. 13, em rjante».

(Do boletim dltrto do Initt
tuto a«»noiutl d* Míttorologl»)

O SR. SALGADO
FILHO CRITICA...

lUouelusão da H.n pngliin)
roa, declarou que ainda nào
foia mesma lnnçadtt. 0 sr.
Paulo Nogueira Filho visitou
os jornais e diversas esta-

ções de radio, fazendo um
vibrante discurso cm um»
dela».

O DEPUTADO EDGAItD
FERNANDES VAI ADKItm

AO PSP
HECirii, 21 (Asapress) —

O deputado Eugárd Fernan-
cies, eleito pela lfgemla do
PST, acaba ile deiitar a(|ticle
partido por liicompatibilida-
de com a direção central, fl-
cáddó cuiiio livre atirador.
Informa-se que o sr. F.dgard
Fernandes deverá chegar do
Rio a esla Capital, na pro-
slma semana, acrescentando-
se que deverá presidir O dl-
rctorlo do PSP que vem de
Instalar-se nesta cidade.
DÉClíARAÇÕES DO Sft.

M0NTEI.R0 DE CASTRO
PvIO, 21 (Asnpresü) — Re-

gressòii tle Belo Horizonte o
sr. Monteiro de Castro, se-
cretai-lo da UDN, que foi a
Minas cumprir Importante
missão política Junto ao go-
vernador Milton Campos e
lideres da UDN.

Falando a Imprensa, o se-
crctarlo «Ia UDN afirmou o.ue
logrou completo eitito em
sua mlssfio « que tra» ao sr.
Prado Kelly o pensamento
da UDN mineira .sobre a ei-
colha para as próximas elel-
ções presidencial».

Ratificando declarações
anteriores, o ir. Monteiro de
Castro afirmou que não le-
vou c nem trouxe nomes e
(pie apenas trouxe o pensa-
mento dos udenlstas minei-
ros, podendo revela-lo.

Continuam portanto os
meios políticos apenas em
conjecturas, não sé tendo
chegado * acerto definitivo
quanto a «colha do caudl-
dato...^.

iCoucluHiló ile nltlmn pna*i'iai
177Í49. tio prefeito municlQal)
d» mudo direto, estavu-ae boné-
lidando o dono do parque. It-
vando-so em conta aua Exuo-
siçáo e 1'arqua funcionavam
entrosados.
TERMINA O PRAZO DA CON

CESSÃO
Finalmente, a 30 de lunho do

corrente esgotou-s» o prazo da
concessão, que foi prorrogado
por mais um mês, o quo, aliás,
foi motivo para Uiumeras critl-
ca» partidas da edllldude locaL
notadamente por parto do vçr
reador Camilo Ashcar, lnlmUo
numero um dos parqumhos da
cidadã.

FICAM AO RELENTO 08
FAVELEIROS

Entrando em eiitondlmcntoa
com detetiiüimdo departamen-
to da Prefeitura, o dono do
•Parque Shangal" conseKiük
a concessão de um outro ter-
reno próximo à rua GUcerlo
para ali Instalar suas novlda-
des atrativas. Para tanto, a
primeira medida tomada foi des
pejar os pobres moradores e
demolir a tuvela qn- Ia existia.
Isso há nua3e 2 meses atrás,
com auxilio do caminhões ofi-
ciais. Mas o "Parque Shangal"
ate lio.la nfio deixou o local
onde tfto a gosto se enraizou.
Continua ali em situação lie-
gal, impedindo o paulistano de
«oxigenar um pouco os oul-
mões uo contato com o pedaço
de. natureza obstruído. Soube-
mon tiú» não se mexeu seauer
um parafuso do custoso aoara-
lhamento, O fato é uma in-
coerência á própria campanha
d» nrborlzação da cldado en-
cetada oclns autoridades mu-
nlclpals.
COM A PALAVRA O SR. CA-

MILO ASHCAR
Falando ao JORNAL DE NO-

TICIAS sobre o assunto, diss»
Inicialmente o vereador Camilo
Ashcar:

— "São Paulo 6 uma cidadã
pobre ian logradouros públicos.
Apesar desta deficiência, oa
poucos parque3 existentes, dos-
finados un uso publico, têm ai-
do Invadidos por quermesses t.
mais intensamente, por paroue»
d* diversões, ondo a Jogatina
campeia sob diversos prismas,
conforme constataram vários
vereadores o o próprio sr. .Tulz
do Menores. A situação tomou
aspecto mais grave, ouan''- co-
nhecldo monopolizador d r.um
parquinlios se Instalou com o
''Parque Shangal" na área mu-
níclpal do Parque Pedro II.
Fui autor do projeto de lei auo
detormlnuva a recuperação da

BIO, 24 (A»apro»»l — Orand»
pânico inanlteatoti-e» entre o» ope-
rarlo» do Moinho Ingle» quando
caiu a parte da frente do prédio
onde funciona a "creche" do» ope-
rarlo» do Moinho. A parede da
frente ruiu com grande estrondo,
soterrando completamente um au«
tomovel que ae encoiitruv» esta-
clonado em frente à referida "crt»
che". Dentro da rae»m« eauvum
apenna 3 crlanoaa que, mllaitrma-
mouto, Mraparum Ucam, hem co-
mo m pesaOM quo lhes faziam
companhia. A policia compareceu
ao local determinando « lntcrdl-
cao do prédio.

Descentralização da
Justiça

RIO. M (Aaapreaa) — O Instl-
tuto da Ordem doa Ad»or;ado» d«-
bateu, ontem, mala uma ret. a

questão da democratização da
Juattça, aprofando o ponto da tf*-
tt do prof. Haroldo Valadao, no
aenttdo da deacantrallzacao da»
atividade» Judiciarias, t fim d»

que ai queatdei dt pequena mon-
t» «ejarn decidida» not próprio»
bairro», ond» tenham o» fato»
ocorrido.

Reunem-ie amanhã...
(Coucluiao d» l* pastnal

depois do noticiada nos Es-
lados Unidos a primeira ex-

plosfto atômica russa.
Alguns círculos norte-ame-

rícànós c britânicos eslfio In-
clinailos a considerar a pro-
posta de Vishinski como
mais um golpe de propiman-
da, porem, a reação oficial é
de (|ue os governos interes-
sados estão estudando a pro-
posta.

O secretario de Bslado nor-
tc-nmericano, senhor Adie-
Sun, recusou-se a comentar a

proposta, porem, o fato de ele
continuar em Nova York é
Interpretado como um Imll-
cio de que nio Julgou a pro-
posta suficientemente Impor-
tante para Justificar uma
viagem a Washington, a fim
de consultar o presidente
Truman.

Operário ferido por
do Posto Policial de

Ontem a» H horas, compareceu ao Plantae. da
umeui, »• . ,rta(1, casado, domiciliado no qui.

t^TT5*& d. ^ PtHU «* -torld.de oe »erv,co

,Z 
~nc 

a, quamTa um. .«resaâo que .ofrera p;r parte de doU .01-

dauos do noaio policial do tuburblo de Otasco. Deponde tubmatMo

» «ame ,1. rorp» de delito. Adolfo Domlngues foi ouvido e„, cartório.

SuSrelatou que. domingo ultimo, um. «ua «lha havia «Mo mediei*
oor uma tal Krancellna. tendo por laso comparecido ao poeto policial
Stadõ, onde pretendia Wglatrar queixa. Entretanto. nSo encontrou nln.

«•nem na repartição policial • voltou para o domt-lllo. onde. com «ur.

preaa Ja havia uma ordem para qu. ae apre.-cntaJtsa a poliria. 1'roeurou

novamente o posto policial, onde foi recolhido »o xadrex. F.Mrctar.t,.

ante» d» «er traneanado, foi espancado por dois toldado» da Forca Pm-
bllca, nao encontrando rarte» para tonto. O inqoerlto foi remetido t
Delegacia d» l.a I>ele::arla de 1'ollclii-

Motocicleta apanhada
por um auto

Ma rua 1'aulo Hlr6i em fren-
t« ao prédio nuniero 601, on-
tem, a» 15,30 hora», a motoel-
clctá que era pilotada por Oe.
raldi) Domlagoa da Costa, da
SI anos de 'ilude, rasado, do.
mlclllnuo a rua Zilda. U37, foi
apanhada pelo auto particular
de chapa numero !I.'J3K. «uia-
do por Jüüo llail.osa Klllio. lím
con«equenrla do acidente, o
motociclista recebeu Krave»
ferimento» • foi Internado no
Hospital da» Clinica», depol»
d» medicado no posto da AMln-
tancla. Kobr» o tato íol Inicia-
do Inquérito,

Feridos numa colisão de
veículos

Na rua da Can'ar»lra. Ime-
dlaçdea do Mercado Municipal
onttm, a» IS hora», 9 autoc»,
minlift' d» chapa numero IS.
67.'JO, tUrlgldo por Joso Ro-
drUuet, colidiu com o bondo
numeri 815. guiado pelo tt»
torneiro de eliapa numero r,«7.
José Ilnltor da Silva, da 12
ano», aoltelro, mor;idor no pre-
dlo 28K, daquela via, e Alfredo
.loae Vioira, de t> anos de Ida-
de, casado, morador fl Favela
Nossa Senhora da Conceição,
pavilhão K, que viajavam na
entrevia do elétrico, r«oeberam
ifravan ferimento» em conse.
uuencia do acidente e foram,
dopo:» de medicados no posto
da Aaslutenola, Internado» no
lloiipítal da. Clinica». A Polt-
ela r»i;!»tiou a ocorrência.

NÀO COGITAM OS
SECRETÁRIOS...

(Colicl(l»ae dn II.» pfiKluai
8. Paulo estiveram reunido»
no escritório do vlce-Koverna-
dor, qub Ui aos mesmos um
relato completo das conversa-
cÒcs que mantiver» com o sr.
Nereu Ramo». Nada traaspl-
rou da* referidas coniabula-
ções, tendo os proceres bandel-
rantes se limitado a responder
A reportagem como Ja o fizera
o Br. Nereu Eamos, qu» o oar-
tido é que vai decidir a mo-
mentosa quostfio, Isto é, os or-
gãoa nacionais do PSD em reu-
niâo a eíutuar-se a Qualquer
momento é que vfto Be oronun-
ciar a respeito. Oontudo. a
impressão colhida da exoecta-
tlva reinante é a de aua o
partido recuperará Bua unida-
de. agrupando todos os seits
membros pm torno das dlrel.n-
zns Já fixadas. Assim, os srs.
Jo&o Abdala e César Verzuelro
deixariam as pastas do Traoa-
lho » da Justiça que ocupam
no governo da Suo Paulo. A
reunião do PSD nacional na-
ra tratar da crise partidária
ern 8. Paulo ainda nao tem
data fixada; contudu. poderá-
ser realizada a qualquer mo-
mento, admltlndo-se mesmo aua
o seja na próxima sesunda-
tetra.

O propósito Inicial ora dn au»
t, reunião se realizasse antes
da que a Comlssáo Ex»cutlva
d» São Paulo pretenderia ele-
tuar no dia 21. Caso tudo oe-
resolva bem — informa-se —
Isto é. acordando so dlsslaen-
tes cm obedecer a orientação
do partido, o sr. Plínio Cavai-
cantl retirará a proposição que.
fez relativamente á sltuac&o
dos secretários pesgodlstas,

CONSTITUIRÁ UM
ESPETÁCULO...

Queria cobrar a dívida
de qualquer maneira

O Industrial Américo Eraslllen-

ee Ratulrea, de 30 ano» d» Idad».

catado, domiciliado "i rua Cetarlo

Itainalho. 157, ha tempo» empret-
tou de uma sua cunhada a Impor-

tancla do mil • tre/ento» crur.el-

roa. Terminado o praro para «fa-

luar o pagamento do empréstimo.

Américo procurou a euntinda e

disse íl mesma quo u&o estava em

condições do saldar a dlvldu. com-

prouictendo-se. porím. em fa/^-lo

no» primeiro» dia» do próximo
mí,i. Ontem, a» 17,30 horr.», e«-

tando em «ua casa. o Industrial
foi procurado por Orlando Z-ipd-

Iet li, seu cunhado, o qual queria
obrlsi-lo a pugar o dinheiro qu»
emprestara. Como se negasse a

ateado-lo, foi por el« agredido a

SOCOS t pontapé», recebendo fe-

rlmentoj. A vitima compareceu a

Contrai, ondo foi ourlda no in-

querlto, passando depois pelo po»-
to dft Àflflifttencta.

Vítima de grave acidente
Ontem, A» 11.30 hora», na Vta

Anchlcta. A altura do quilômetro
41, Hello Teixeira Lett&o, de 30

nuoa de Idade, casado, da Policia

Ilodoílnrla. residente a rua Ooiüs,

036, pilotando uma motocicleta,
foi vitima de uma qaeda, rece-
bendo om conseqüência grave» te-

rlmento». Hello foi «ocorrido pela
Assistência e Internado no noepl-
ul das Clinicas,

Atropelamentos ocom-
dos ontem

Na avenida Celso Carola, em
frente ao prédio numero » 667, o
menino Jorge, de 14 ano» de Idade,
filho de Horaclo Polfdano, resl-
dente h rua Esperança, 11, tol
atropelado pelo auto particular de
chapa numero 12.263, dirigido P«r
0»ear Frederico de Oliveira Ribel-
ro. O menino foi MieorrlJo pela

3ue!o 
Jardim publico para uso

o povo o por determlnanáo do
sr. prefeito 03 beneficiários de-
veriam ter desocupado e res-
taurado a área no fim do orl-
meiro semestre deste ano. «en-
do que os mesmos, posterior-
mente conseguiram uma oror-
rogação de 30 dlag. Tentaram
novamente, depois dis30. no oa-
dldo d» outra prorrogação, oue
foi definitivamente rendida oe-
Ia Prefeitura".

CONTINUA LA' O PARQUB
"Inexplicavulmentre —

prossegue — embora tenha ter-
minado as suas atividades a st-
tuaçao do "Shangal" nao t»
modificou, malgrado a agra-
vante d« terem os proprietário»]
do referido, expulsado vlolen-
tamente os moradores da favt-
Ia vizinha para em seu luftar
Instalar novamente as barra-
qulnlias d» Jogo. O fato é do
conhecimento do publico. Em
face dessa situação o novo está
a exigir uma explicação aue d»-
vo ser dada pelo prefeito".
NENHUMA MEDIDA ADMI-
NISTBATIVA OU JUDICIAL

"Até agora nSo conh«co
qualquer medida admlnUtratl-
v» ou Judicial para a recuo*-
raçào do Parque Pedro II. Aflr-
nia-s» que os beneficiários. qu>
Já viram extinta» »ua» oreten-
soes, procuram contemoortar

a situação para renovar o otdl-
do de prorrogação, em ncasllo
mala oportuna ou perante nova
administração municipal. X'
compreensível o fato, numa
epoca em que os hometu do
Jogo s&o tidos em grande cnn-
slderaç.o e gozam do beneola-
cito das autoridades, Inclusive
policiais. Da tribuna da Cama-
ra Interpelarei o sr. prefeito
o pedirei a efetlvaçüo de medi-
das urgentes para auo não ae-
Ja fraudada a vontade da edl-
lidado, nem se deixe sem res-
posta a pergunta que paira nos
lábios de todos os paulistanos"

concluiu o edil udenlsta.
A gravura lixa a grand* área

arboriaula do Parqu» Pedro II.
dominada pelo* proprietários' da "flluingaj", _ _

1 r<«nriii<<«¦,. «ls ull una I':iU'"&l
simpatia que nutre paru com
c» corpos estável» do Teatro
Municipal e »» referiu à» dlíl-
culdades qu» a própria lei da
Câmara do» Vereadores criou
para a realltaçao da têmpora-
da, quando conilderou o» luga.
re» do Teatro Municipal oomo
«t fossem at localidade» cio R«-
tadlo do Paeaembu.

Neasaa condições, para o» »»-
petaeulos populares, pensa a
ComlBíflo em oon»ld»rar, para
aquele efeito, a» e/aler^», ca-
marotee. "foyer" t alg-umn»
cadeiras d» baleio, como ge-
rali, e ciulelrat numertdae, co-
brando por enuet lugar»» o»
preço» estipulado» pita lei, t
também, cobrar 50 por cento
mano», em i-elaollo at recita»
d» «rala, aa deinal» localldadea
d» nosio principal teatro.

Dltse ainda o prof. Jaltna
llcgalo que haver* uma recltl
sratiilta, a portai abertas, no
Municipal t outra no 1'aeitein-
bu, tendo amba» oom dUtrlbul-
çlo previa de Ingresso.

Por outro lado, 1 Comltaüo
dt Temporada Lírica, eatt co-
(fitando da redlitrlbuleao dai
cadeira» cativai ne Municipal,
que «Io ai qu» pira a» quat
nSo têm sido cobrido» Ingre».
ao».

O PKOCiltAMA BLABOnADO
Falou, a tegulr, lobre u

opera» a serem encenada», dei-
tecendo nome» de projtçto
mundial, tal* come oi tenoret
Dtl Mônaco e Poggt; o» berl*
tonos De Fecht e Rotil-I^em».
nl; toprtno» e mettoioprano»
Fedori Barblerl. Nor<nt Orle-
oo, Maria 8A Earp, Ctrla Ce-
putl, cuje voe ultrepeatou ee
fronteira! do ptlt, projetando,
tt como cantore de renome,
mtindtil.

Alem de opere de eitrtrle —
acrescentou finalizando • cora-
plttam o programe Já elabo-
rtd ai tegulnte» operai: "Cer-
men", de nitet; •Meflttoreloi",
de Bolto; "To«ca", de Pucolnh
•AHa". de Verdlj 'Manon",
de Masaenet (cantada em friu-
cê>); "lllgoletto". "Travlatte"
e "Trovadore", de VerdI; 'Bar-
beiro d» Sevllha", de Itotalnl:
"Cavallerla Ruatlcana", de
Maacagnti "Pagliaccl*. de
Leonoavello; "Bailo In Me».
ohere*. de Vera! • ¦ Medeme
Butteríl»-", de Puooint,"

Memórias de Fioreílo
La Guardiã. ..

(CoucItifAo ila 1'UiiiiH luminiii
•/.oavei.H obssessõefi — vêm
daqueles dias e do conheci-
mento tine então adquiri. E,
sobre algumas dessas coisas,
creio ter lanta razão, uue ]&-
mais mudarei de at ilude.

Por exemplo — o político
profissional, llpo que tiboml-
no embora tenha militado na
política durante mais de 40
anos. Nunca fui, por Isso,
um político regular e lutei
contra o caudilhismo e a. po-
lltica dos partidos ein todas
as oportunidades. Pois esta
atitude tem sua origem m>
convívio que tive com os
agentes oficiais, bem falantes
e bem vestidos, encarregados
de tratar dos índios, naque-
les tempo» de Arizona. A
primeira vez que ouvi a pie
lavra "político" foi aplicada
a essa «ente, em Forte Htin-
cliuca. Vim a saber, depois,
que oblliibam esse cargo me-
diante compensação de ou-
Irog serviços. Vi Índios fa-
mintos e os olhos de seus fl-
lhos,' quando nós outros
mastiga vamos maçãs e pas'-
teis feitos por nossas mães.
Soube, embora fosse apenas
um garoto, que o governo de
Washington proporcionava
alimento para todos as Indl-
genas. mas que os "políticos"

o vendiam para os mineiros
« armazéns gerais, roubando
àquela gente o pão que ha-
viam sido encarregados de
distribuir. Foi esse o meu
primeiro contato com os "po-

lltlcos".

A importação de matéria-

prima destinada à indus-
tria de pncumaticoi

RIO, 24 (Atapreae) — A OooiU-
sao Consultiva do Comercio com
o Sicterlor autorizou o estudo pre-
furenclal de licença para Impor
taoao d» matertat-prlmaa para e
Industria de pneumatlcot. Asttta.
considera-se praticamente afasta-
da e ameaça de paralisação que
pesava eobre aa industrias que ee
encontram A mlngue de material-
primei. Um membro de referida
eomlteeo declarou que • eenwto
Je mu oreticamente eoluotonedo.

Aflftlstençtft e Internado no Hnv
pitei das fllnlea».

Na entraria rtlo.íâ-i Paulo,

proximidades do SSo Miguel Pau-
lista, o menina Joaquim Amadeu,
de 12 aooi de idade, filho de Joa-
qiilm f-'alr>iio Amadeu, residente a
rim Claudia numera 1Ü, na ViIa
Kspcrança, foi apanhado pelo mito
particular de chupa numero 1S.11B,
dirigido por Cario» I,ap"rta. Depois
do p?.K.j;ir pela posto da Avl^tçu»
cia. a \ltltna foi Internada no
Hospital ílas Clinicas.

Na estrada de aioto Arnmo,
em frente ao prédio nurmro 1.187,
oiul» resiile. Laxlnho Dlfli. 'le 3D
ano» de ldsrle, casado, foi ferido
pelo auto particular de chapa nu-
mero 19.001. guiado por Fredetl.
co Guilherme Relnhardt. A vltl-
ma deu entrada no Hospital 1i»
Clinicai

Admite-se que a Rússia
(Cuucliuáo da l.a pag.i

vavel quo todas as supi-r-forta-
*à0 atômica na Rússia é oro-
iüKis B-U3 fcStaclonaüM na Io-
rdaterra «'>ran proximamenta
substituídas por modelos B->n,
aparelhos aspecialmsnfce con.
cébidos para transportar a
bomba atômica a longa distari-
cia e com cqulpagem treinada
ne»'.-u eàpeciálldade. „

LONUHF.S. 24 (APP) - O

redator diplomático du "Eve-

nlng News" prevê que um

dos primeiros resultados do ta-

to de que a Rússia conheço

lambem os segredos da bom-

ha atômica será a transferência

pura u Inglaterra de um cer-

to numero de bombas sob cun-

tr-olc amelcano. o Jornalista
acrescenta que, doravante, *

Inglaterra o o Canadá parti-
Unirão mais amplamente dM

segredos atômicos americanos,
WASHINGTON, 24 <AFP> -

As reações dos congressistas ern

seguida a noticia dn explosão
atômica na Rússia são de or-

dem diversa, mus a primeira
conseqüência principal é a do-

Baparicâo du corrente que s«

opnnhu u comunicação do.< stí-

grodos atômicos dos Estudos

Onldos a Inglaterra e ao C.v

nada. ,
O üdc- dcmocnita senado'

Lucas declarou que doravante
"essa questão seria puramen-
te acadêmica" e alimiou qui- a

ciilaboi-ação estreita terá d»

haver no Ocidente no domínio

atômico. Acrescentou em »n-

guida: "devíamos agora íabri-
car mais bombas o nao tlisper-
sar eóforçoi".

No concernerile a repercus;
sito do íato sobre o program»,
de aludu militar ao exlerior.
Lucas disse que "o nçontecl-
mento mostra Que os Estation
Unidos nao laboravam em erro

no extouder sua ajuda militar
aos aliados". Todavia, o se-
nador Tait disse que a posse
pelos russ03 da bomba atômi-
ca torna Inúteis os armamentos
terrestres, acrescenlaiulo: "Re>-

almente, so a Rússia, por exom*

pio, disser aos belgas: "Rcn-

dam tios ou atiraremos sobro
vós a bomba atômica", quo P»
deriítm lazer as t/opas terros-
Ires nesse pais".

WASHINGTON, 24 (AFPJ -
"Com quanto mala calma o
povo americano acolher essa
noticia, melhor 3erâ" — decla-
rou à Imprensa o general Gm:.r
Bradley, aludindo as declara-
ções de Truman a respeito da
bomba riíômica soviética. "Ti-

nhnnios previsto Isso há qua-
Iro nnos — acrescentou o cheio
do estado-maior geral — e c3-
ta noticia nfio exiga nenhuma
modificação dos nossos pUnos
básicos du defesa".

BONN, Alemanha Ocidental.
24 (UPi — o famoso cientista
alemão oito Hahn, tido como a
mais destacada autoridade a'-r
mâ em energia atômica, nür-
mou "que o aperfeiçoamento da
bomb^ atômica será uma con*
tribuiçíio para a paz".

Acrescentou que se 'Vs pai'
ses Inimigos possuem o segredo
da arma atômica, temer-sé-ao
inuluameiiti;" Em seguida, o
dr. Hahn relembrou que o mes-
mo aconteceu com os gases Ve*
nehosos, que ninguém se ade-
viu a empregá-lo devido ao te-
ceio do represália idêntica.

WASHINGTON, 21 (UP)
Peritos norte-americanos de-
cláraram que os Estados Um-
dos fizeram tais avanços no
campo de armas atômicas quo
a Rússia nunca atingirá o
mesmo grau de desenvolvi,
mento-

Cientistas que operam com
03 problemas da energia ato-
mica declararam quo a União
Soviética acha-se agora na-
quele mesmo estagio em qua
os Estados Unidos estiveram
quando a primeira bomba ato-
mlca explodiu em Loa Alamos,
no Novo México, em 1915,
Deade aquele ano, os Estados
Unidos fizeram grundes o
surpreendentes progressos no
campo das armas atômicas.

WASHINGTON, 24 (UPl
— O senador Brian McMahon
declarou qua agora, tendo a
Rússia o segredo da bomba
atômica, os Estados Unidos
foram colocados ante o mais
grave dilema de sua historia.

Contudo, exortou ao poyo
norte-americano a evitar his-
terlsmo e o pânico.

NOVA YORK, 24 (UP) —
A «Mutual Broadcastuig Sys-
tom" divulgou um despacho
de seu correspondente em Es
tocolmo, informando que a se-
gtinda explosão atômica na
Rússia verificou-se ai» do
corrente me.v

Segundo ae informou, o ex-
plosivo utilizado pelos sovieti-
cos na fabricação de suas
bombas atômicas íol inventa-
do por três russos de sobrenc
ms Kapltza, Scmjeno? e Jo:
ftv

^^?er::7r2ír .;.>.¦¦; _^ m^^^^^^^^K>—
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NOTINHA POLÍTICA

RAMOS & GALHOS
Nada mais agradável do que ler nos Jornais o noth

elario referente à comemoração do dia da arvore, tiue

JORNAL DE NOTICIAS

„'"a"rvore tenha o seu dia - como têm o funcionário p«-

blieo, os mortos, o radio, o Jornalista, as mães - é coisa

altamente democrática e mais do que isso, útil.

O próprio governo de S. Paulo partic.pou das carne-

moracões do diu da arvore, tendo eomparecido.wjgj
Florestal o sr. governador, o sr secretario da Agricul

tura e outros titulares da alta adm.n.stracao do'Estado.

Alguns discursos se pronunciaram e algumas ardores Io

í„m plantadas no Horto. Disto peco ven.a, porem, para

discordar.
De fato, se há

arvores, c o Horto
do Patriarca precisam
quem tiver lido a
Rubem Braga, saberá porquê...

Dc arvores está precisando a maioria das ruas «s

Paulo No Brás são raras as ruas ornamentada-; pelas

eassias Wandas e sibipirunas que nos dão sombra ar

„„ro e um ambiente romântico para os namorados. Na

«: hiem. - rwi». »„= r S2&Z
Nada mais oportuno do que

da arvore para iniciar o

Ngo^ogitãniõs secretários da Justiça e do Trabalho de
deixar os cargos que exercem no governo do hstado

lutrar que nío esteja precisando de
Nem o Horto Florestal nem a praça

delas. E, <l»nnt" » esta P"ç"'
crônica "O Conde e o Passarinho , õc

— Os liberais enfrentarão com energia ofensiva
suaF«l de™.»,* do .r. Cr U** 4. &fâgjg£B& pTEÜ . ta 4. «obrir

na Vila Mariana, como em
s&o artigo Igualmente raro
aproveitar a passagem do dia

plantio de alguns Ipês c flamboyants•••
Merece aplausos o governo pela atencío que den :»

passagem do dia 23 de setemh.ro. E tatnhcm as autor.da

Ses municipais que estão completando '^^™£

dando plantar arvores como Castro Alves manda>a >e

^Sewttretanto esplendido qu. o Instituto Biológico

Indicasse uma espécie qualquer de arvores «em

nols nesta matéria o Brasil Já anda cheio do sr.
P 

Nâo convém correr o perigo de plantar arvore, em

1949 Dara colher ramos em cinqüenta e um...
"1J MONSIEUR BERGERET

Sem
Ha praticamente um;» se°"a-

na que seguiram para o Rio os
srs. Luiz Gonzaga Novelli Ju-
nlor, eminente vice-governador
do Estado, c Eduardo Verguei-
ro de Lorena, membro Proe-
minentè da Comissão Execu-
va Eslailual do P. S. D., a «m
de consultar ã direção nacional

ramos,
Nereu

O cel. Juracy quer voltar
ao governo da Bahia

RIO, 24 (ABnpress) - O» Jornais
cariocas voltam a insistir na can-
dldatura do ir. Juriicy Ma-salhae»
parn o governo da Bahia. Entr«-
tanto, apesar de o nome do polltl-
co baiano «er multo cotado «m
todos o» circulo», a UDN baiana
nllo «e manifestou sobre o caso
por nao ter sido ainda realizada a
convenção daquele partido. Faina-
do à reportagem, o sr. Juracy Ma-
galblles dtsoe que nao tinha a In-
tençüo de Impor sua candidatura.
Estava, porém, satisfeito em ver
que o povo baiano guarda seu
nome.

ERRO CRASSO

ittunl pro-

Tudo quanto so tem aventado
„n favor da atual tnxn de nosso
Kimblo, depolB que outros países
|e moedas fracas como o nosso,
Icoldlrain red.u7.l-ms, reputamos
lm t-rnvc erro t que logo produ-
Iríl os seuB efeitos de miséria.

Se nfto bastassem os conselhos
•« America, convocando o mun-
|o a que nivele o cotejo do nuas
uoedas, quo ao destacam, nele a»
kntiif-Ins do seus supcr-volorOB «Cr
icrnoB, ns disparidades cm quo so
meontram, devido fra buius con-
¦raUltorlns taxas, burladoras dos
«ais poderes aquisitivos Interna-
dente, falsas uo quo digam do
luas cotações entcrlorru. teríamos
|«o em nossa terra é ao coto, a
lua principal mercadoria, quo
ruorem sacrificar, na ingrata su-
-oslçtlo de servir ele n catablll-
lado do nosso cruzeiro, isto por-
rue pequena foi a sua
luçfto, como se esta
ima cabal ray.ao para quo valesse
mais, ia que menos valem, como
l nossa, as moedas do mundo,
feio fato de se encontrar em es-
lasse?, produtora, como se Isto tos-
K uma riqueza, devera prestar-se
t que por eles Be mantenha o
losso atual cambio, mentiroso cin
m realidade aquisitiva, alrlbuln-
lo-lhc um valor que nfio possui
selo diminuto poder
aosso dinheiro.

Dizer-se que o preço
leve ser objeto dess:
|e cm face de sua pequena sa-
Ira, scra negar nos seus produto-
(es o direito do suprirem-se de
lodo» os elementos a que tasem
his pela falha dessa mercadoria,
linda que capitais e trabalho
¦claro aqueles de maiores eu-
Incitas; seria como Impor-so
10 assalariado uma menor pa-
|n, cm vista do Inesperado da

proaUÇÍO, embora nfto tenha con-
lorrldo para ela, Estas sao as pre-
missas de ordem moral, na eco-
Bomla do trabalho a QUO se en-
(rega o homem, para a Ctlca da ri-
oucza da soclcdado e nós ns pre-
lerlmoo pela valdado de um
Ho frnstador da Justa
Bosso cruzeiro.

Be nfto bastasse ao que to te"»

C. D'Agostino
prestado o café, esteio do nosso

Interno de

do eufó
cslubilida-

cara*
taxa de

à
KARM1TE1R0

nacionalismo, porque 6 nolo *iue

alicerçamos a economia pátria, a j
toda a especulação e sacrifício
contra os seus produtores, a que
deveria glorlttcnr um governo, j
quando do plano ralorlwidor, aos ,
monopólios de sua sacaria, como
as tivera que suportar, aos ônus
de empréstimos dc fins diferentes
ao credito de suas produções, 4a
moratórias deprimentes, à honcra-
bllldade de seu trabalho, As des-
trulçocs de suas arvorts, allmcn-
tando entidades proplcladoras do
meios peounlarlOB aiií políticos,
volta elo a arear novo sacrifício,
o do cambio que deve permitir »s
enganosas Importações baratas ao
pais. Agora é no comercio Impor-
tador quo se protege, com a ma-
uutençfto da taxa cambial, con-
tra o preço do produto o se tal
Isto sob o desapontamento de que
sua sttunçoo estatística o boa,
aquela dc sua menor produção,
como se fosse prosperldado pro-
duzlr pouco; que neste caso os
direitos lucrativos do preço, na
convergência dc todos os fatores j
que o devam reputar, nfto silo da |
moral econômica dos povos. Se »
o próprio consumidor que reco-
nhece na menor porçlio dn me.r-
cadorla a sua maior paga, pela
equidade dos valores,, pola que •
quantitativamente que sc rego o
objeto da riqueza produtora,
(maior ou menor preço, na medi-
dn da eqvluaclETAOINETA N »
da dn equivalência produzida) por
quo esconder-so no café, na clr-
cunslancla de sua pequena «a-

\ frn, o Justo preço dn moeda com
que o pagamos? Nllo c cie, por-
ventura, o elemento primordial da
Justiça econômica, so é pelo dl-
uhelro quo aferlmos os valores ds
cou trabalho? Eis o crasso erro
doa nossos homens o o deplorável
aplauso doB mal informados.

Alegam o receio de sua baixa,
na desvalorização Uo nosso cruzei-
ro. Pura Invenclonlce, ou estul-
ta alegação, porquo se o a esta-
llstica produtora do café que ao-
segura a taxa de nosso eamWHi
conservaudo-n tal sc encontra,
multo mais scra a do seu preço;
so essa mercadoria so sobrepõe a
existência do dli.helro, a ponto I slsta,
de valorlzft-lo, imaginemos por si
o que ela nfio deve valer? Caberia,
por conseguinte, n nlusao sacrlfl-
cadora do preço cm cruztlros du
nosso café?' Nío, absolutamente,
porque o produto, ainda que ele-
vemos a cotação do cambio, ser»
vendido. Neste coso, agindo como
os outros povos, repondo cm nl-
vel com ns outras moedas o nos-
eo dinheiro, recebera mais cruzei-
ros o produtor do nosso café, te-
ra mais com quo gastar, enrique-

condo o pnls. Assim foz Eoose-
veit, com a crlaçfto do seu New
Doai. Quebrou o padrão do dólar,
Incentivou ns produções c dou em-
prego » mllhOcs do desocupados,
pois que fora bus a frase do quo
o dinheiro deve prestar-so a quo
promova o trabalho o este o bom-
estar dos homens polo mnlor con-
sumo, enldondo-se, assim, cm dar
innls moeda.

Nôs pretendemos obter do-
lares, dando menos cruzeiros,
(razão da baixo taxa de noa-
¦ o cambio) o qu« é do lnflucn-
cia Interno e puramente II.
iiancelr», perdendo com isto »s
nossa» venda» no Exterior, co-
mo vem acontecendo • mais
no acentuara doravante, quan-
do outros povos, dlfercntcinen-
te, o que doselam « da' as »ua«
mercadorias pelos flolurcn, ob.
Jeto dc cnpaclilndo Internado-
nal, a ponto do alterarem a»
taxa» do oeus câmbios.

Devemos convir quo a "quo.

bra" de uma taxa dc cambio,
como n quo velo de sor acon-
solhada ao mundo, nao servo
somente para as parld:ideB real»
dos volore» monetário», mal
tambem a quo st nfto avnnta-
Jem o» paises quo as assumem,
contra a» capacldodes exporia,
doras do outroB, perdendo os-
tos oo mercado» quo lhes *»-
capam pela pioferenda do pro-
duto que é oferecido por um
dinheiro mais barato. Haja
vista Portugal, que tendo um
escudo reputado, nllo quis, apo-
sar disto, «cr preterido, colo.
eando-o na paridade da possl-

(Conclui na 2.» P-tSlna)

daquele parlido sobre a atitude
a ser assumida pelos pessedis-
ias de S. Paulo cm relação aos
«rs. César Lacerda de Verguei-
ro e José Jo&o Abdala, que,
embora membros do P. S. D.,
participam do governo do sr.
Adhemar de Barros na quaü*
dade de secretários da Justiça e
do Trabalho, respectivamente.

Ate o momento nenhuma
solução tol oficialmente da-
da ao caso suscitado pela
Executiva de 8. Paulo pelo
Conselho Nacional presidido
pelo sr. Nereu Ramos. Sabe-
se, todavia, graças as informa-
ç6es publicadas cm absoluta
primeira mão pelo JORNAL
DE NOTICIAS, que o sr. Ne-
reu Ramos se opõe formalmen
te à interpelação proposta pe-
lo deputado Pünlo Cavalcanti.
O sr. Nereu Ramos — Que
ainda mantém «uu candidata-
ra a presidência da Republica
— não quer passar, aos olhos
do povo paulista, como um In-
trometido em negócios que m-
toressam exclusivamente a S.
Paulo.

Sabe-se tambem que a pi"
reç&o Nacional do P.S.D. ae
debate na busca de uma lor-
mula que salve a situação, «cm
desprestigiar totalmente o»
chamados ortodoxos p:uillstas.
Essa formula seria o adtamcn-
to tia questão, lndeíinidamen-
te. Os ortodoxos avançaram do-
mais, porém. E, vendo-se der
rotirüos, espalham, no Rio, n

noticia dc «u«,os,sM. César
Vergueiro e Abdala v&o renun-
ciar a aeus postos no govêr-
no de Sfio Paulo a Hm de Ia*
cllitar o apaàguamciito da
lamilla pessedista. r„T„„
O SR CÉSAR VERGUEIRO' 

DESMENTE
Ainda hi alguns dias publi-

camos uma entrevista do sr.
j. J. Abdala, na qual o secre-
tario do Trabalho afirmava
cateeoricamente que não dei-
xarla seu posto no governo,

Convocada a Conven-
ção Nacional do P. S.
D. para a escolha dos

candidatos
OFICIO DO BB. MEItEU

RAMOS
rOHTO AUSOrtr-, 54 (Asa

press) — Inesperadamente, o
P B.D. convocou tua Conven-
çao Nacional para a primeira
quinzena do dezembro próximo,
oom o objetivo especifico do
escolher oa candidatos a preol.
dencla o vlce-presldencla da
Republica. Em oficio dirigido
a Executiva pessedista deste
Estado, o sr. Nereu Ramos te»
esta convocação Informando
que a dntn exata do eonclnvo
seria marcada posteriormente.
Adianta o oficio da convocação
asslnndo pelo presidente do
Conselho do P.S.D., quo alem
daquele objetivo do escolha de
nomes, a Convenção devera ro-
formar o adaptar os estatuto»
do partido à nova lei eleitoral.

sendo .
do sr. César Lacerda
ínielro. Ontem fc noite, em fa-
lt do noticlarld procedente do
Rio a nossa reportagem pro-
curou comunicar-se com o sc-
cretario da Justiça. 0 prestl-
cioso homem publico, inquiri-
do sobre a atitude que lhe era
atribuída, declarou-nos. com a
máxima firmeza, que desço-
nhecia a intençào que lhe em-
prestavam os boatos V™*
dentes da Capital da Republl-
cft e que continuariam-*elee
o Sr. Abdala - a servir Sito
Paulo cm seus postos. Disse-
flUrabSo o st. César Verguei-
ro aue os elementos da cha-
madi ala liberal do PSD con-
Unuíirao fieis ao espirito do

partido a que pertencem, que é

ortodoxa
retirada

S&o Paulo, acima
de"questiunculas subalternas.
Desse modo — disse-nos —
enfrentaremos com energia a
ofensiva ortodoxa.

Fica assim desmentido o
teor do despacho procedente
do Rio, a propósito da preten-
sa salda dos .«ecretarlos pesse-
distas, despacho que damos em
seguida, a titulo meramente
Informativo. „_.

A MENTIRA CARIOCA...
BIO, 24 (Asapress) -O tt.

Novelli Junlor conferenclou
ontem, longamente, com o sr.
N«eu Ramos, presidente na.
cional do PSD, com quem. altts

I TSie todos oi membros
da babada ortodoxa do PSD do

ICoi.rlill ¦¦ a» »*«*¦¦)

FLAGRANTES
da Assembléia

—-i

O sr. Salgado Filho desmente os
boatos sobre a sua candidatura

depois

Reparos
Não somos nos, n3o somos somente nós que criticamos

os datados Uilist.,, pelo fato do m.£g«g
desenrolar dos trabalhos no plenário da Asàemblua l.cf, s

laüva K' o povo, o povo em geral «.ue critica com aspereza

fc* desinteresse, que ele chama de re oxamento^ é um ou

nutro denutado riotadamcnlc o sr. Porflno da 1 a/., <iuc se

nronuncia contra isso. Estamos com esses que criticam os

lu" te" representantes ,1o povo, <„.e não «esempenh^^m

lonestidadc o mandato de que foram investido . Hpttesü-

dado sim porque o deputado, seja de que partido for, do

£ dó'contra, tem o dever «^^^âarfeàSaS
rom atenção as discussões, sem o que nao estará capacita

do paro bem volar. E' dc se notar, alem disso, que causa

uma ess ma impressão o fato de as votações se processarem

cZòinennrio quase vazio, o que comümen e se.veniea.

A aprovação ou a rejeição de um projeto ass.... feita islarà
A aprovação -.- .

u-ôrdo com o pensamento da maioria dadc a

Declarações do presidente do P.T.B.
vido o senador Getulio Vargas

forencla com o chefe do seu par-de ter ou
PORTO ALEGUE, 34 (AnnpreM)

_ Ao contrario do que bavlj» iWo
noticiado, o nenador Salgado W-
lho nt.o f- demorou om Santo»
Rela .onâo alKumaa horaa. Tendo
viajado om avlllo «podai ontom

pela manha, Ja ft noltlnha no an-
centrava d. volta a esta capital
interrogado pela reportagem nobro
oa motivos quo havlnm rcdOíldo
ai hora. do »ua vlflta ao ox-pre-
«ldento da Republica, o «enador
rlo-grnndenao declarou quo a ton-

Assembléia?
N-i.i lr'i .tefesa liara o'aiheiamento dos deputados ao de-

«nrSar los; trabalhos. Esse alheiamento dá como resulta-

«^«Provação do ,,ue devi;, -r^e^lo^^vice-versa. 
{Aivstatistica,

o caso da
erro'axa de

O sr. Salgado Filho critica a
politica sucessória do Acordo

tido decorrera conformo havia sido
por êlo programada.

Foi avlntar-se com o ar. Ootullo
Vorgan apenaa para mostrar-lhe a
carta Ja divulgada om resposta t
consulta do sr. Gustavo Capanemn
% ao mesmo tempo oaber «o estava
interpretando bem o pensamento
do «eu partido.

— "Parece-me quo ostou — dln-
M,  Nosno pensamento * estabo-
loocr um programa que «ejn utll
ao desenvolvimento «conomico do
paln < ao bem eotar do povo, no-
bretudo das classes trabalhadoras
B dentro desne programa estnre-
mon prontos a tor entendimentos,
escolhendo um candidato que cor-
responda a confiança do todos os
partidos ou polo menos, dos que
so lntoressnm, sem Impor um can-
dldato nosso, mu quo surja da
opinião do todos. Be nfto fOr pos-

(Conclui na Z.a paclna)

Castro sobre sua viagem a Minas
o sr.

didato próprio —
P.S.P. — Fala
PORTO ALEGRE, 2-1 (Asa-

press) — Ue passagem por
esta Capital, com destino a
São Dorjal o sr- Salgado H-
lho teve ocasião de falar à
imprensa, ratificando a de-
claração dc que o PTB so-
mente sc sujeitará a partlci-
par dos entendimentos do
Acordo Iiiterpartldario em
igualdade de condições com
os três partidos. .,_,_,

A' noite, o sr. Salgado Fl-
lho presidiu a reunião do seu

partido, à qual compareceram
numerosos deputados --"¦'-

extinção do Departamento Estadual dc
mie toda a Assembléia se penitencia,
Consto de Água, são exemplos .que falam e oqucn«mente.

Há uma observação a ser feita. A Mesa da Asseinuipia

cabe em grande Parte a culpa pelo esvaziamento do plena-
rin E sso porque dá o exemplo na Inobservância do llegi-

mentí, porque raramente sc vêem em seus postos to.los os

membros da Mesa. Não dispõe o Regimento que a

eonstitulda do presidente e de dois secretanos?
nwctilpntp sc afasta por qualquer motivo, nao deixa um

Suto em seu lugar? Por que isso lambem se não obser-

varo. referencia aos secretários? Convenhamos que a

Mesa ent, errada e assim perde autoridade para exigir dos

deputados a permanência no plenário Nao faz-muitos dias

houve esta coisa extraordinária na Assembléia a Mesa, o

presidente! na tribuna, um orador, no plenário uni único

dCPUSa°o 
eErrator!,0s?men,broS da Mesa, que devem P=nna-

necePe seu postos no decorrer de Ioda a sessão. Dem

exemplo para poder exigir dos deputados o cumprimento do

CStaEt0poíafSaT;-,n 
eslaluto da Casa, qnando a Assembléia

Legislativa de São Paulo, que tão pouco produziu, achara

Mesa é
Ouando o

tempo para votar o seu Regimento?

Monteiro de

traba-

Dirigentes progressistas do Rio
na sede metropolitana do P.S.P.
Recebidos pelos srs. Antônio Emigdio de Barros

Filho e Elias Schammas os pessepistas cariocas
lade ao . participado da mesma numerosas
de Bao ponooaa do destaque político, on-
Proles- i tro an quais o» ars. Oscar Sten-

venson o Paulo Ribeiro da Luz. Os

terçi-Jci™

Em vlílta de cordinildade
Diretório Meuopolltnno
Paulo, do Partido Boplal Progren

estiveram na sedo daquele
diretório, uumerosoH dirigentes do
Metropolitano do PSP do Distrito
Federal, quo so encontram nesta
CaDltnl.

On visitante» foram recebidos pe-
loa srn. Antônio Emlsdio de Bar-
ros Pilho c Elias Bchammas o con-
duzldos ao Baião nobre da sede do
Metropolitano, ondo lhcB foi pren-
lada cxcreoslva homcnaircin.

SESSÃO B0L1SNK
A ncssllo foi presidida pelo sr.

Bmlsdlo ao Darroa Tllho, tendo

pelo*vlnltnnten foram «audadon
«rs. EUae Schammas o Antônio
Prado.

Agradecendo, falaram om aoroe
doa progressistas cariocas o» ara.
Henrlquo Ourciulll o Jos6 Gomes
Ribeiro Pilho, tendo osalarocldo
quo, por motivos Imperiosos, dei-
xaram de pnrtlclpnr do vlnltn oa
nrs. deputado Jonaa Conela •
Adalberto Cumplido do Santana,
aue, ontem monmo, tlnhnm ro-
grensado à Capital da Uopublloa.

ihlstas e prefeitos dc vários
municípios do interior do
Estado. O senador falouide-
moradnmente sobre a polltt-
ca nacional, criticando os
termos em que está sendo
feito o Acordo para a esco-
lha do sucessor do prcsldcn-
te Dutra, dizendo:

— "Cada membro da co-
missão do Acordo se acha
com o direito de eer candi-
dato". . , .

Acrescentou que se nao lor

possível ao PTB participar
do Acordo nas condições que
deseja, o partido apresentara
candidato próprio.
FESTIVAMENTE RECEBIDO
NO RECIFE O SR. PAULO

NOOUEIRA FILHO
RECIFE, 21 (Asapress) —

Encontra-se nesta cidai e o
gr Paulo Nogueira Filho,
secretario do PSP. Durante
o desembarque do deputado
pessepista, grande numero
de políticos esteve presente
e o acompanharam no tra-

jeto do aeroporto a cidade,
em carros enfeitados com
cartazes que traziam dizeres
alusivos ao sr. Adhemar de
llarros.

No Grande Hotel, onde se
hospedou, o sr. Paulo No-
gueira Filho, concedeu uma
entrevista à imprensa, dizen-
do que velo o Recife para
reestruturar o Partido Social
Progressista neste Estado,
coordenando forças. O sc-
cretario do PSP condenou os

métodos do Acordo Inlerpar-
tidario, que reduzem a esco-
lha do candidato a suprema
Magistratura do pais, a um

pequeno grupo com o fito de
impô-lo à nação. Isto seria,
no dizer do »r. Paulo No-

voltar aos velhosgueira,
tempos.

Falando
tura do sr.

sobre a cândida-
Adhemar de Bar-

(Conclui na «a pagina)

NA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Deve ser sustada 7 denuncia do Convênio
Trabalhista existente entre a União e o Estado

O deputado Pinheiro Júnior enumerou os grandes serviços prestados pelo
Departamento Estadual do Trabalho - Possivelmente quarta-feira uma

sessão noturna para a segunda discussão do 209 - Convocação do secre-
tário do Trabalho — Ordem do Lha

Voltaria à Secretaria
da Viação o sr. Caio1

Dias Batista
O DEPUTADO HENKIQUE RJC.

CHETTI CINF1RMA A NO-
TICIA

Voltou, ontem, a circular nos
molo» altuoclonlstas » noticia
do quo o ar. Calo DUia Ballíta
reassumiria a Secretaria da
Vlaçao a Obras Publicas, do-
Tando aer alastado seu atual
titular, ar. Celestino Bodrl-
«ue». .

O doputado Henrique Blo-
ohottl declarou-nos, mesmo,
que a posso devera ae dar na
próxima quarta.íelra, dia 30.
quando será publicada a no-
meoçao.

Na» mesmas fontes, registra-
mo», tambem, a lulormaçao
relculada como absolutomeuto
corta, do que o aonodor Getu-.
Uo Vargao teria so decidido a
apoiar o ar. Calo Dias Batifita,
como candidato a auccssao do
or. Adhemar do Barros, eatan-
do prontos « aceltoB os Itens
do amplo acordo nosso sentido.

* Informa-se Q««
pro-cima, det-erá estor em bao

Ktilo o deputado mannitetro
ríuoo BorgM, afastado da poli-
l\ea partidário M algum tempo.
C07.10 se sabe, está ele prepa-
rnndo uma enorme fazenda co-

reaMa em Goiás, com o fito de

despejar gêneros alimentícios
,m São Paulo, a preço bateo.

Na sua próxima uiagem « esta

Capital, o sr. Hugo Borght con-

(«renclará imediatamente tom o

,r Adliemar de Burros, pola è

poz corrente o acordo rios mar-

mltelros» . progressistas em

São P«m!o, vora sucessão no

Estado. O deputado Hugo B«£

gM seria, assim, companheiro
t chapa do sr. Caio Vias Bap-

Isüu ou que outro candidato

isente o P.S-P. Dd-se gran-
de importância «1 conferência
„ue deverão manter os srs.

Adhemar de Barros < Hugo

Borgln.

SEMANA POLÍTICA

PANELA DE ALARME
X •* *• •*¦ "~~" r.nmino-n« T.íifvalho da SilvaDomingos Carvalho da Silva

A nessUo de ontem da As-
«embleia Legislativa foi aber-
ta à hora regimental, com a
presença de 27 deputados. O
primeiro orador do dia foi o
sr. Miguel Petrili, que leu um
discurso referente à Instala-
çao de faculdades dc ensino
superior no interior do Esta-
do. Segue-se com a palavra o
irr. Pinheiro Júnior, que fala
sobre a denuncia do convênio
trabalhista firmado entre a
TJnlü.0 e o governo do Estado
Diz que a concretização dessa
denuncia viria prejudicar for-
temente os interesse dos tra-
balhadores paulistas. Salienta
mia estranheza que a denuncia
tenha sido solicitada pelo ml-
nistro Honorlo Monteiro à
bancada federal do PSD, dei-
xando de ouvir as demais ban-
cadas paulistas na Câmara
Federal pois o assunto é de in-
teresse do Estado e nâo de um
partido político Fazendo um
exame retrospectivo dos tra-
balhos realizados pelo Depar-
tamento Estadual do Traba-
lho desde a sua instalação,
em'tS de julho de 1011, até ho-
ie chega à conclusão de que
o movimento foi bastante In-
tenso, sendo necessária a cria-
rio de cinco regiões no Esta-
áo. Disse ter a impressão do

que o governo federal ignora
a zona de serviços, do V.K..Í-
nue honra as tradições dc tra-
balho dos paulistas. Terminou
apresentando à Mesa uma mo-
çao, pedindo que a Assembléia
dirija um apelo a Câmara Fe-
deral cm particular a banca-
da paulista, solicitando que
providencias sejam
para sustar a denuncia.

tomadas

1949, da Comissão de Constitui-
cão o JiLstlça, favoravtl.

Indicação n. 334, do 1949,
apresentada pelos deputado»
Lincoln Fellclano e Sebastião
Carneiro, solicitando a inclu-
são da verba no próximo orça-
mento, para subvenção a Pre-
feitura Municipal de Plaueto.
parecer n. 2168, de 1049, da Co-
missão do Finanças e Orcamcn-
to, sugerindo a criação de uma
Comissão Especial para I ralar
dos problemas de P11u?to-,n,n

indicação n. 365. do 1949.
apresentada pelos deputados
Cunha Bueno e Rubens do
Amaral, solicitando a criação
do mais uma clrcunscricao de
recrutamento no Estado de Sao
Paulo, com sede em Botucatyt.
Parecer n. 2184, de 1949. da
da Comissão de Constituição
• Justiça, favorável.

Indicação n. 382, de 1949,
apresentada pelo deputado
Luiz Augusto de Mattos, soli-
citando providencias do Poder
Executivo para que seja sus-
tada a canalização de detritos
do esgoto do hospital de tu-
bereulosos de Sapecado para
o rio do Peixe. Parecer n.
2 183 de 1949, da Comissão do
Saúde c Higiene, favorável

Indicação n. 390, de 1949,
apresentada pelo deputado
Lincoln Fcliciano, solicitando a
concessão de uma subvenção
ao Aeroclube de Paraguaçu
Paulista, para construção ( o
novo hangar. Parecer n. 2.170,
de 1949. da Comissão de *i-
nanças e Orçamento, favora-
VCÍ'ndicação 

n. 393, de 1949
apresentada pelo .deputado
Conceição Santamaria, solicl-
tando providencias ao 1 oder
Executivo no sentido dc que

Com o ideai
nasceu, no Binsi1.
imitação

PRESTIGIO ,
* Em auiâo especial, embar-

to« hoje, para « bela cidat c de

Campos, «o Estado do Rio, o
nor-crnndnr Adhemar de Lar-

ros acompanhado ric grande
comilit-a que seguiu em do s

ot-tóe., especiais. 0 motiuo ria

da ulagem é a fundação, naque-
U Importante município /lumt-
«ense, do diretório rio P-i-'-

Um churrasco monstro será ofe-

recido ao goeemador paulista.

*' O' presidente Braiiüo Ma-

enado Neto, a grande bandeira
«essedtsta 4 sucessão estadual,
tuiharcon, hoje, para o Rio, on-

de - düse - W tomar parte

Reuniões ^ SESC. O mo-

tlvo da uiagem i prosaico, pelo
menos aparentemente.

LIDERES , .
* Estarão reunidos amanha os

lideres das bancadas da Assem-
blaia Legislatlua para /delibe-
rar a propósito do projeto 209,
. do aumento. Possiuclmente,
fluarta-Jeira será convocada
ima sessão extraordinária para
« segunda eotação. Marcha bem,
•gora, o encancckio crojeto
de lei.

republicano
á mania da

formal das normas
que regem a vida. poliUçu nor
te-americana. Mais tarde o ei-

nema fez com que muita BÇ11*
lo se desse uo habito de maça-

quear os costumes ianques, sur-

gindo então, neste hemisfério,
uma categoria nova de c» n-
dos: os que vivem aqui, sçiUiii
do porém o coração V^mj
ihes cm Hollywood... São
americanos por corresponder»-
C1Ora, 

a influencia americana
foi benéfica, cm parte, a «C-

public" de 89. O federalismo
copiado da Constituição dos
Estados Unidos, onde resultou
da união de Poetai outftnçj
mis, a despeito de iodos .os
seis vidos dc interpretação,
foi um bem. O prupno presi-
Mcialismo, .....ma fa-se em que

alguns sobreviventes da mo
nai-quia ainda nrrcbitevam m
orelhas e em que n Republica
pmlecia das habituais doenças
infantis, foi, se não um bem,
uma necessidade. .

A falia dc Preparo çlvicodo
povo e o regime presldenc d
lista corromperam a Republica
velha, surgindo a revolução pe
30 como uma fatalidade h.s ó-
rica. Tivemos enlao uma Cons
titulção híbrida, na qual se

uoiovelavam os princípios íe-
deralistas c presidencialistas
dos Estados Unidos e o corpo-
íativismo da Itália .fascista.
Rasgada, pelo golpe dc 37, a

l Corta de 34, entramos decidi-
dameiite na senda do íascis-

I mo? adotando Qimse tudo o

que havia de mais artiflolp»,
1 e ultramontano no direito pu-

bllco de Mussoünl e ..Bataar.
A federação foi praticamente
abolida. Alguns dos seus prln-
ciplos, mantidos na escândalo-
««"constituição" de 37, Ja-
mais foram praticados. O que
houve foi uma simples ditadu-
•a pessoal, com uma Consti-

lulgftò Paia ."epalu- le bour-
geois" e servir <le base as cx
posições de motivos" do Dasp,
que eram afinal ns leis quo re-
giiiin o Pais. . m

Reintegrado o pais na ordem
constitucional, uma nova Cons-
titulção surgiu, restabelecendo
o império da influencia Juridi-
ca norte-americana. A pratica
do regime, lodavin, ficou sen*
do tipicamente brasileira, co-
mo vem provando a atual cam-
panha sucessória, promovida
por grupos interessados em cs-
poliar o povo do direito de in-
terferir na escolha do futuro
presidente da Republica.

Todos aqueles que acompa-
nham - mesmo por alto —
noticiário Internacional, sabem
que os candidatos dos partidos
norte-americanos à presiden-
cia da Republica são escolhi-
dos em previas apcrtadissimas.
Essas previas são precedidas de
autênticas campanhas eleito-
rais. Há assim nos Estados
Unidos duas eleições para n
presidência: a e.rcoiha prévia,
feita democraticamente dentro
dos partidos, e a competição
firial entre os candidatos da-
queles partido*. , ,Este sistema é digno de Iml
tação. Para que tenhamos uma
democracia federativa, nao
basta escrever isto no pórtico
de uma Constituição o deixar
depois o pais entregue íis ma-

nobras de Beneditos e Vltori-
nos E' necessário que os par-
tidos funcionem como órgãos
intermediários entre a opinião
publica e os poderes do Esta-
do, como organismos dc seleção
democrática dos homens que o
povo deseje colocar no poder.

E' necessário portanto que
— deixando ile lado a tese
derrotista de que o regime es-
tá em perigo, de que. não ha-
verá sucessão, etc. - W Par-
tidos processem abertamente,
dentro de suas «jeiraa, a esço-
lha <U ««us candidatos, como

Pauloja fea a UDN do 8
quando, numa convenção amp a
e democrática, o sr. Almeida
Prado foi preferido ao sr. Er*
nesto Leme, como candidato
a governador. _.

O povo não outorgou pode-
,-es aos srs. Kelly, Bernardcíi»
Nereu para a indicação do fu-
tui'0 titular do Catete. Aque-
les ilustres homens públicos
estão grilando indevidamente
o terreno da soberania nacio*
nal. Melhor seria que d ssol-
vessem de uma vez por todas
essa atrapalhada tela do Açor-
do, apresentando cada partido
o seu candidato, e deixando a
cargo ao povo a escolha oo
melhor ou do pior...

Afinal, é bem possível que
aquilo que convém aos altos
dignatarios da política nacio-
nal não seja exatamente o que
convém ao povo. Eles, alias,
sabem disso e talvez seja por-
isso que se agitam tanto...

Em alguma coisa porém a pp-
litica sucessória do Acordo
lembra um artigo americano.
De fato, essa política sc asse-
rnclha a uma panela dc apuo.
Quando a pi-essão é muita, ou
a temperatura chega a cem
graus, a panela dá alarme. As
manobras sucessórias dos Três
Grandes chegaram a hora de
apitar. O calor é demais. A
pressão ameaça um estouro
atômico. ., .„

Em face de tal situação,
anuncia-se que a semana en-
trante será a ultima da escolhn
do candidato. Ou sairá o nome
do homem, ou a boiada estou-
rara de uma vez, separando-se
de novo as ovelhas udenlstai.
os touros do P.S.D. e as ca-
bras do Partido Republicano.

O Acordo é nm mágico que
não se contentou em ocultar
em sua cartola simples coelho»
o pombos. Abriu-a e íol e»
fiando ramos, aranhas, perev
ras do Interior e da costa, cam-
pos, mangabeiras, » outros oo-

jelos o plantas. Agora, não
consegue tirar nada da dita
cartola, pois quando puxu os
ramos, vem Junto a aranha; e
quando procura campos, sur-
gem-lhe mangabeiras Pela
frente.

De duas uma: ou a magia
resolve ou a cartola rebenta. A
segunda hipótese é, aüás, a
mais provável, polu além da»
coisas citadas, há ainda no gol-
pe mágico cm perspectiva dc-'
malogro muilos oulros objetps.
árvores e frutas. E' acervo de-
mais para um truque so.

Passemos da mágica fi novo-
Ia. Temos em mãos a historia
— em folhetins — do soçobra
mento do caça-minas "F.S.D.-
P.S.", de cinco mil toneladas
e algumas libras de desloca-

Essa fabulosa embarcação
conduz ao mesmo tempo Lln-
coln e Ulisses. E se não con-
duz Diógenes, é porque o ve-
lhinho cético'do lanterna nada
mais procura depois que saltou
na terra acolhedora dos Cam-
pos Eliseos. , .

Pois bem:,parta da.guanu-
cão do caça-minas meleu-se nu-
ma aventura diabólica: arran-
car.das' máos dos srs. Ccsar
Vergueiro e 3". J. Abdala' as
pastas da Justiça e do Traba-
lho. Os ortodoxos não podem
ver Justiça e trabalho em lugar
nenhum... N&o querem uma
coisa nem outra, nem mesmo
para o seu partido.

Ora, isso tudo seria bonito
se o PSD fosse realmente um
partido político. Se o fosse, e
sua linha fosso oposicionista,
nenhum de seus membros cola-
borarla com o governo. E s»
colaborasse, seria imediatamen-
te excluído, tóas, onde há cria-
ta no PSD para quo o mesmo
cante dc galo?

Assim sendo: — • assim e —
n5o é justo, qu» os. ortodoxos se
transformem em amigos da on

ça do sr. César Vergueiro, lm-
pondo-lhe a volta àobscuiidade
dos tempos em que não tendo
em que mtxer, virou — com o
sr. Joviano Alvim — diretor do
Comercial Futebol Clube...

Afinal, o sr. Ccsar Vcrcuclro
tem mais eleitores que os prto-
doxos todos reunidos. Main do
quatrocentos mil votos obteve
elo quando se candidatou ao
Senado. Pode portanto fazer o
que quiser, sem estar sujeito ao
regime de licença previa do sr.
Novelll Junlor. Dessa licença
prescindo tambem o sr. J. J.
Abdala, tanto assim que contl-
nua em seu posto. ¦¦.¦•¦•¦

Vistos e julgados, não é de se
admitir que a direção nacional
pessedista tenha dado um sole-
ne contra na moção do sr. PU-
nlo Cavalcanti. Tudo está e.xa-
to. *

Para finalizar, nada com o
"foot-ball"... Estamos a cami-
nho do campeonato mundial.
Encontra-se em S. Paulo o st.
Rlmet. O sr. Rlvadavia Cor-
rta Meyer íol à Câmara Muni-
clpal e fez um comido de m-o-
paganda desportiva. E ontem,
os adversários do projeto de au-
xllio aos clubes profissionais —
entre os quais agora se enillel-
ra o sr. Cid Franco — publica-
ram um manifesto, escla recen-
do sua atitude. Nada menos de
onze vereadores assinaram o
importante documento. São os
seguintes esses representanets
do povo:

OFICIALIZAÇÃO DOS
CARTÓRIOS

Falando pela ordem, o er.
Alfredo Farhat pede à Mesa
providencias para que seja m-
cluldo na pauta da Ordem do
Dia o projeto de lei que dis-
p6e sobre a oficialização dos
cartórios, prometendo o presi*
dente atender h. solicitação.

CONVOCAÇÃO DO SECRE-
TARIO DO TRABALHO
Fala tambem pela ordem o

sr. Cunha Lima, que encami-
nha à Mesa um requerimento
solicitando seja convocado pç-
Ia Assembléia o secretario do
Trabalho com o fim especial
de prestar esclarecimentos so
bre o Convênio Trabalhista.

seja^egularizado^o^pagamen-
todas diárias devidas a d
sa Del Santo. Parecer n. 2.160,
de 1049, da Comissão de Fi-
nanças e Orçamento, favora-
''Indicação 

n. 306, de 1949.
apresentada pelo deputado
Cunha Bueno, solicitando a

nomeação de delegado de car-
reira para a Delegacia de Po-

llcia de Lutecia. Parecer n.

2181. de 1949, da Comissão
de Constituição e Justiça, fa*

V°EmCl3.a 
discussão o projeto

deE?èi n 621, de 1948, apre-

sentado pelo sr. governador

Marcos Melega
Aschar — Cld Franco

Janto — Pedreschi - Assunção
Ladeira

Bortolo — RiMro de Snusa —
Padre Arnaldo — Lauro Cruz —

José Dlnlz.

Como se vê o futebol anos-
sou-s» de tal modo da Câmara,
que até os adversários do pro-
Jeto formam um time «atissl-
mo...

ORDEM DO DIA
Na Ordem do Dia, com a ore-

sença do 42 deputados, foram
aPInd£ação 

n. 206, do 1040.
apresentada pelos deputados
Romeiro Pereira e outros, soll-
citando á Casa fazer um anelo
à Câmara Federal para que.se-
ja examinada a possibilidade
de serem reajustados os nro-
ventos dos aposentados e Den-
sionistas das caixas residas De-
lo decreto n. 20.465. Parecer
n 2186, de 1949, da Comissão
d'o Constituição e Justiça, fa-
voravel. „„ , ....

Indicação n. 290, de 1049.
apresentada pelo deputado Ari-
mondl Falconl, solicitando a
construção de postos do assis-
tenela medica e escola pratica
do pesca na cidade de S. Be-
bastião. Parecer 2180. de 1949.
da Comissão de Saúde e Higie-
ne. favorável. , ....

Indicação n. 323, de 1949.
apresentada pelo deputado
Cunha Bueno. manifestando ao
Poder Executivo a necessidade
da designação de uma autori-
dade de carreira para servir na
delegacia de policia de Vai-
oaraizo. Parecer n. 21B&.

Executiva do P.S.D.
EEKAO DISCUTIDOS EM 4 DE
OUTUBRO OS ASSUNTOS QUE

SEMAM EXAMINADOS NA
PRÓXIMA TERÇA-FEIRA

O deputado Jovlnno Alvlm
recebeu ontem, do Rio, o se.
gulnte tclecrama:

"Doputado Joviano Alvlm —
Sio Paulo.

M5o tendo eldo concluído
junto A Comissão Diretora do
nosno pnrtldo, em reunião on-
tem realizada, o exame do •*•¦

sunto tratado na fie-sao do
dia 19, «ea sem efeito a con-
vocaçfto pnra o próximo dia 27.
Em nossa reunido ordinária do
dia 4 discutiremos o caco re.
ferido. Peço transmitir a todos
ca Ilustres membros da Co-
missão Executiva esta decisão
Cordial* saudações, (a.) Novell
Junlor".

concedendo subvenções a ins-
tituições assistenciais do Esta-
do. Pareceres ns. 32, 1-441 e
2166, de 1049, respecüvamen-
te das Comissões dc Consti.
tuição e Justiça, de Legisla-
ção c Assistência Social e Fl-
nanças e Orçamento, favora.
veis. Com emenda.

Em 3.a discussão o projeto
de lei n. 622, de 1948, apresen-
tado pelo sr. governador, dis-
pondo sobre concessão de au-
xilio financeiro a varias lns-
tituições medico-soclals do
F.stado, Pareceres ns. 1791 «
2029. de 1048, e 2167, áe^9M, -v
respectivamente das Comts-
sõen de Constituição e Justl*
ça, ile Legislação c Assistcn-
cia Social c dc Finanças «
Orçamento, favoráveis.

Em 3.a discussão o projeto
de lei n. 839, de 1949, apresen.
tado pelo sr. governador re-
vogando o decreto-lei 
17 093, de 8|3|47 Parecer n.
2145, de 1949, da Comissão de
Constituição e Justiça, favo-
ravel- . . i

Em 2.a discussão o projeto de
lei n. 266, do 1949, apresenta-
do pelo deputado Conceição
Santamaria, dispondo sobro ad-
missão ao primeiro concurso
para a carreira de escrivão do
policia dos atuais mensalistas
provisórios ntssas funções ha
mais dc dois anos, indspenden.
temente do requisitos aludidos
nela lei n. 262, de 1949. Pare-
eer n. 2158, do 1949, da Comis-
são do Constituição e Justiça,
favorável, — Com emenda.

Em 2,a discusso, o projeto de
lei n. 875, do 1949, apresenta-
do pela Comissão de Constitui-
ção o Justiça, lixando em 707»
a remuneração de temuo inte-
gral dn secretario-diretor-Keral
do Tribunal de Contas do Ev
tado, pelo seu parecer n 1060,
de 1949. Parecer n. 2102. de
1949, da Comissão de Finanças
e Orçamento, favorável.

Em Ia discussão, o prole»
de lei n. 636, de 1948, apresen
tado pelo deputado Brasillo
Machado Neto, criando a Co-
missão Central de Compras do
Estado, e dando outras provi-
dencias. Pareceres r.d. 1333 a
2193, de 1949, respectivamente
das Comissões de Constituição
o Justiça ¦• de Finanças e Or-
çamcnlo. favoráveis.

VOTO DE PESAR
Foi a seguir aprovado um re-

querlmento pedindo a Inscrsao
em ata d=> um voto de Pesar
pelo falecimento do jornalista
Silvestres de Lima.
EMENDAS AO PROJETO 209

Terminada a votação da Or-
dem do Dia, o presidente comu-
nica ao plenário que as emen-
das ao projeto ds lei n. 209
serão recebidas até o final da
sectíto de amanhã.' TAXA DE ESGOTOS

Vai á tribuna o sr. Porflrlo
da Paz que. em explicação pes-
soai, fala demoradamente so-
bre a taxa de esgotos, estra-
nhando qu-> essa taxa seia pro-
porcional ao valor locativo do
Imóvel) quando devi.i ser fixa.
VEREADORES CONTRA. 103

A LEI DE AUXILIO AOS
ESPORTES

Segue-se com a paiavra o sr.
Vicente de Paula Lima, que lê
o manifesto do vários vereado-
res da Câmara Municipal üa
Capital, explicando os motivo»
porque s» colocaram em senti-
do contrario ao projeto de lei.

(Conclui na Z.a pagina)

do

CAHS^qVS
SONf COCKTAM

M
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^. Pitorescos arautos a cavalo acabam da proclamar as comento*

raçiV» i!o 110o." aniversário da fundação da rldade do Zlrrllizee.

Quase Ioda s população ile l.l>»0 alma, apareceu nas rua» trujaniln

costumes di Idi.le de ouro da Zcelandla, transformando a »»ísi*s»i!.»

cápttalvlnha d» Ilha da Srtioiii.rn Dulvcland iiuni cenário de grande

ponip.1.
Os comerciante» * ermirtiados, motorista», fle onlbu. t carteiros,

açcuíiiriro», padclroa, fabricante» de vela», todo, envnrgaram traje,

adrede prepara dos, transformando se cui solidado, tavjanliol». lurrm,

uinrlnlielro., sulino, piratas iiolandeie», norairtidos, raTalelros fenua.

nlrivs f. rampunojirji nntlçoi.
Au terem Inl.io aa cerimonia*, furam solta» IODO pombas. O burgu-

meMri' da i-ldsüe, vestindo alegres roüpai do ano «a 1«00. abriu a

exposição i)i An liga Z ler I kr.fi e»

-rV CíKATA SURPRESA —¦ Alfoiiso (Chico) Curranquel, da
Vcne/uela, popular campeão de bitscbal] do Port Worth of
lhe. Texas l.cnguo, uma das maiores Unas dc báscbull profis-
sinnnl do'3 Kslados Unidos, recebeu uma homenagem dou fãs
de linsbnll de Port .Vorlh, Texas, em uma festa-que llu* fui
oferecida de surpresa, antes do juKo entre as equipei du Çals
e do'San Antônio, em l.o lírnvc- Pielil, Port íVortli, na "«ile
de 1 de ajrosto de 1919. Uma das surpresas da festa foi o
compnrecimctttò da OHposii c do filhltlho de Chico, nue ele lia
cinco meses não via. A viagem du esposa do campeão dn
"Cais" foi promovida Por uma comissão de cidadãos de-Port
Worth, com » auxilio do consulado dos Estados Unidos cm
Caracas. Venezuela. Seus companheiros de equipe lhe oforc-
cerniu um Isqueiro, c varias firmas comerciais o indivíduos
da cidade presentoram-no com uni radio, um par il? bolas,
um chapéu e outras coisas. O .superintendciilo das escolas
(ío Chico, Texas, íilr. \V. 1'. Sharp, tomou parle na homena-
(em. A fotografia foi tirada tio momento em que AlfonsO
CarraSqucl, cheio de Júbilo, encontrou «uu esposa e seu

flthlnho

ASSUNTOS ÁRABES

Maior estreitamento de relações
entre os países da Liga Árabe

CAIRO  (l>o Ocorre l.lan, correspondente do JOtlMAI. 1)12 NOTf-
CIASi — Um porta vos div secretaria Ooral du Liga Arahe, fws as
seguintes declaruçàei u rei.iii.-lW dsa rolaçoaj entr» oa Kstado» arabu».

Km primeiro lunar sublinhou quo o Egito mio qu'T de forma ai-

guina desistir do seu illr-ltn natural de llilor e condutor do mundo
árabe, o iiortu voz coutlimn:

Uma luva era nas relatai entro os Estudos árabes foi inaugurada
pelo golpo de Kstrdo slrlo a 1* da acosto, o novo período eara um
maior eslrellsaieuto de rolacfti.i amistosas » fraternais outro an cupL.
tul, do» patsoa qua formam a Uga, o a airla sei» a campe» dom» po-
lltlca.

Oa dirigentes alrloa quo participam do aluiil poder protajsam s-n-
tlnumtoa anoerainsnta árabes a silo partidários d* colabortiçao mal»
estreita vutra a» raglOcs do mundo nralie. Achavam-s» lia onoalçllo
quando o mirliiio Kuutly tlnlia simpatias marcadas por um bloco contra
0'itro, provocando a formação, no próprio solo da I.lna. do dois parti,
do» dlatlntiis , rival» aem chegarem a sor proprtainent» Inimigo».
Acharani-se ainda na oposição no leitlme Zclin qu.» Unha acentuado
mais aluda » política du divergência » poalo d, apriweutur os tstado»
liaolilmlliM exílio Inimigos declarados ila Independência «Iria.

TTinr.". .¦;¦:
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PREFEITURA MUNICIPAL

Pls.no de retificação parcial do
alinhamento da rua Bom Pastor

O prefeito d» Capital ¦osslron

0!iU'ni n decreto n.o l OV. que
daverd si-r hoje piihUcndo no "D-a-
rio Oficial*', declarando de mil'.
íIíiiIí» i»im1'-'H, para n fim <1r- wr
riesaproprlaila amlRavel on Jnll-
clalnicote, uma frti*:;i 'le terreno
com fítí.OO fíi'1. mntfl n»i nip.^nn,
ptttmda in lonfío dft run Hom Pa»-
tnr, ln.'Io Vmpftf, no treclín *-r-i-
prcoiidltio entre tm ruos ^ninnn-
tíante Tnylor « OreenfcM no
bairro 'i > Ipiranga, 10.o nubdlstrl.
to, 'lt* proprlcdníle de Oiüorl Lo-
taif l* aurt mulhpr, ou n»'e*n ile dl-
rrcltOi neíRflanrlft (\ erpetiçflo do
plano de rotinraçfto parflni do
Mtnttamcnto dn rua Boni Pn.!*tor
t\provado pelo Ato n.o t. 170, dc
í l de setembro de 1018.

As dc-spesa.1 coi!) n execdi^Ao
flestei decreto rorrerrto por conta
do eredlló alwrto nela \p\ n (t
8.72.1. de 37 de desecibro de lflW.

BXPOÍ3TQA0 HO CONVKNIO
BSCOLA-R

Iiist:ilu-'e depois ile ninrutliA,
n-A Clalerift l*re.«tefl Mnln. n txpn-
Kiçfto de ihanuetftü ^ p\\',!>i^ ,!i»
r.*'tiiilH*tfift do Cotwenlo Kflrolftr,
presldlila i>."0 eng. Josí ils Ama.
dei.

Co listar (lo fle.via expôs vão v.i-
riM fotografias de edifícios de
grupos escolares em fji.se lie con-
BlusSo ii oiitrcw em tiluna exccuçüo
tato comi. o (1. E. Almirante T.ar-
roso, no Jahafliiarai f!. T, Br.v
,111o Machado! cm Vila Madalena;

Pf, VI. Ita-il fonsôca, e*n Plnhel.
roa; Orupo Kscolar Cíiilllierms
Khlllman, nn l.aps: f!. K. Ver-
fiuelro atclrtel, em Vis Carrin;
fi. R, Monsenhor raaaalacn.im, f»i
Vila Rineranca; fl. li Mlss
lirown, et-t Vlls Pompela; O. K.
Pnndli. Calosforns, no AHn dn
Xroooa; (.'. !•: rnnlente Mc M"-
rala, na Litsj P-scola de Aplicando
r.o Ar rdvre, "o [piranha; o di*-
pensnrH Mnrtin Franctaeo, em
Vlls Nova ConrelçSo.

Ssrilo np-osenUdns no pnulico,
lambem, si maquetes do Clrnpo
Escolar r'c vila Leopoldlna o "!'•.
vn Mnnchester.

ORÇAMENTO Ml/NICirAt,
IMUA 1950

DcverA ser entrejErue, nn tarde
dc juiian. .V po prefeito AfldruLial
da Cunha. ;>i*!o secrcUirlo ilus Kl-
nnnçaa, n IM i["fl fixa a deapesa
v orça a receita pa ra o auo dn
1(150 une. 'i" n< ordo com a Ient-*-
ía':fto vidente, doverA ser cucatui*
úhudn rV Camait, Municipal aió o
próximo iitii 30 do corrente.

Conformo divulgamos há uo*
íní-s. a atüf»! ls»l or^amantarlA A
uma (\oa maiores di\ vida adml-
nlstrativa dr» Município, ntliiglndo
a Clfrn de !>ai milllOen e SOO mil
cruzeiros.
AUMENTO DO OPEIUrUÁDO

MUNICIPAL
Kncontram.ac em m&os do ore-

feito da Capital os estinlus renll-
nados peln Secretario dus Finanças

Departamento Estadual do Trabalho
BXTBATO «03 DESPACHOS OO
DtllKTOn-OKUM. KM 33-11-19411
Eucamlnho-ae au D. N. IV —

29:i;i4J|40 — Francisco de Suu/,a.
KiYcaiulnhe-fio a 8. H. T.; —

5nC34:i:4li — sind. dos Trati. nsj
Ind. Metalúrgicas, Macanlcas • de
Hatorlal Kletrlco ds Hao Paulo.

Arnuivc-iie: -- ¦ja:iii3;4n - am-
dica to dos Bancos, no K.-.tudi uo
Mo Paulo; 2B06M:49 — apenso»
3-803411!) e 8-73S4J49 — Hoc. Aluo-
doelra dn Nordeste Unisllelro 31A.

Oofcrldos: • 29S273Í40 — Eu-,
Kfiilo Rubens naiuactuttl; 20237-4

49 -- I.ulJ Puiillca; JM48fl|43 —
YnU Lima dn Ollvnlra: 30595(1149
— I.uu Ferrando, Otlca e Inslru-
montai cientifico 8|s.; 29flü»2i*9
-- Serrarias F. Lamalrao H|A,j ...
3360M|49 — Kinpri-sii Mrri-edes ftf-
rlnr; l.tda.; 39«344|49 — Mnrvnill-
tcttl 45 <;la.

'Viu* */1h|hi awne "pinurfi
io' a ;wimi«« nue »laj» UC •«
tnor. do nundf s*> ««no. »i><
oeriiri» dn, acldanuia d» •«!•
atilou"

t(:&(i>p-tuüfi n.<.íucn:. f\ ?

Transiwi - O 8 T I

pa a a efctdv-açao dc um aumanto
no operariado municipal, na base
Ue 10 nor cento para que os qua
percebem 1,90 por li'ira, ilccrc-
ceudo a porcentagem para oa qua
ganham mala;

Verificou n Secretaria dn.i l:'l-
nãnças, nos esLudita proredldos.
que comente o aumento de li) por
couto para os que percebem í/M
ntiiiec a cifra ilo 10 milhões ile
cruzeiros por ano, nfio so Incluiu-
do os lUuiuils.

O assunto em caiwa e.Hf,a em
pauta devendo srr dlscutllo iiiinm
ilss proxinii"."» rcunlfloa do se.T«.
tarlado municipal,

Chamada do interessa-
dos ao Departamento

do Trabalho
(i Híui.u i.niiiiMito Eniailual

riu Trabalho solicita o compa-
roclmento nu 'l.a Secrjão ütí
Kisi:alizai;io do Trabalho, a
H. Baráo de ItapeUnlngH 88
fi o andar, .sala lilio, nesta Ca-
pitai, dentro do prazo do .'!U
dias, moI) pena dc arqulvameu-
to doM processou, dou seguiu-
tes Interessados;

Eurlpedes Miranda (ju'ue,
277.01.'!), Bronlslaya Wojs/.-
seyn (proe. 272.731). Ad.-mlr
MÍiIvchí (proc. 275.991V, Jullo
Ferreira Dias (proc, 2x'o.0i!li
Joan Cucsaràld (proe
267.206), Aíiao Uoelil.wciii
(proc. 260.02»), Nornm (in
Pino (proc. 2*17.779), Auto-
ri,;o Ruiiius dn Silva (proo
266.290), Joüo KlrmiiKj da'('tocha (proc. 279.445). OU-
viu de Sou/,a Atarlns (proc
272.,125), Antônio MHrquuü
(iproc. 277.208), Francisco
r.omhiirdn (proc. 272.330),u
(im de tratarem de assunto
dn .tou Interesse.

MOVIMENTO SINDICAL

Cogitada a prorrogação do horário de trabalho dos menores, afim de

permitir-lhes, eficientemente, o gozo da tradicional semana inglesa
Declarações do ministro do Trabalho, que chegou ontem, a esta Capital — Envio de uma
mensagem governamental ao Congresso, visando a prorrogação do horário de trabalho dos
menores, permitindo-lhes eficientemente, o gozo do tradicional instituto da semana inglesa

Chegou oiiLeiii a Sún Pau.
Io, vindo dii Capital da Ke-
[publica, pulo "Cruzeiro do
Sul», o sr. Honorlo Montei-
ro, níinistro do Trabalho. Na
giire dn estação tPrcsldenlo
Roosevelt», grande numero
de diretores sindicais 0 rece'
borani,

Falando nos Jornalistas a
aos diretores de sindicatos e
foderaç&OS presente?., ndiaa-
tou o sr. Honorlo Monteiro

que, atendendo a solicitação
dos trabalhadores u inlores-
sudos, encaminhou ao Cou-
grosso, uma mensagem k<i-
vcrnameiitalp sugerindo a ai.
teraçâo du Consolidação dus
l.eis' do Trabalho, para efel-
lo de permitir a prorrogação
do horário de trabalho do
menores.

A iiolicitiiçào a respeito
partiu de Sftn Paulo, dor, tra-
balhadores do K'n1!"' Aa vea-

tiiniui, « foi lambem apoia-
ria pelo recente Congresso
dos Trabalhadoron na lndus
trla, em Qullandlnlia,

SEMANA INGLESA
INDUSTRIA

NA

Protesto contra a emenda n. 80 da
lei orgânica do Tribunal de Contas
Telegrama ao presidente da República, enviado

pelas federações trabalhistas de São Paulo
Em vista da aprovaçüo da

entenda HD do projeto de lei
orgânica do Tribunal de Con-
tas, (UM dispõe sobre o dever
du prestar contas aquele Tri-
bunal, todas ns entidades que
percebam subvenção ou qual-
quer contribuição do governo,
recebemos dn Federação dos
Empregados mi Industria de
Construção e Mobiliário, a
copia do telegrama que envia
ram todas as federaçpes u-j
trabalhadores de Sào Paulo,
ao presidente da Republica,
solicitarido-lho veto para tal
emenda.

Entretanto, foi agora nau-
clüiiadu a referida lei organi*
ca do Tribunal dr Contas da
União, e. mesmo assim, pu-
bllcamos o texto do tele^ra-
ma, n fim de patentear o pre

antldadi traba-testo dei
lhlstas:

riOxmo. sr.
Gal, Dutra,
Presidente da Republlci»,

Tendo o Congresso .Miieioniil
aprovado a emenda n. 80,

mandando submeter a «[»•«.
claçao u»y Tribunal do Contas.
entidades de direito privaúo
que executam serviços de in
teresses públicos, apelamos a
v. exii. se difíiie vetar tal me-
dlda pt.

Será intolerável o entrava,
menlo burocrático d.is ativl-
dades financeiras dus sindica*
tos, o quo dificultaria o do-
«envolvimento do trabalho
mesmo no tocante a asslston-
cia uns seus associados."

Federações trabalhistas dc
H. P.

O presidente da República visita
o Tribunal Superior do Trabalho

A alteração do texto con
solidado anunciada pelo mi.
nistro do Trabalho, permiti*
nl que o horário de traba-
lbn para menores de 18 anoa
de idade, seja prorrogado,
Ue 2.a a 6.a-fetra, a fim de
assegurar tombam para cs-
ses operários a pratica ja
tradicional entre os operários
adultos, ria Semana inglesa
uns Industrias.

Numerosas industrias do
H.in Paulo, itoladnmcnto a
de calçados observam, luV
vnrios unos, o trabalho de
apenas meio-dia, nos sábados.
mediante prorrogação do ho-
rario normal durante a sema-
na, e clenun praticn iiGn podiam
participar, os trabalhadores

menores, poi causa de proibi.
ção expressa por lei,

Os trabalhadores em calça-
dos de Silo Paulo, que su li-
uliam dirigido ao ministro do
Trabalho, nosso sentido, fa*
laudo uu JORNAL DE NOT1-
CIAS, expressaram o «en de-
sòjo de que os deputados te-
(leniis, iiio-iogo recebam a
mensagem do Governo, dêm
rápido andamento A proposl-
çfio legal, a fim dc pôr termo
Ã situação do descontenta-
monto reinante nn Industria
do calçados, por causa dn
ameaça que pesava sobre a
conquista jil tradicional, da
semana Inglesa.

Segunda-feira, deverá o Br.
Honorlo Monteiro, participar
das solenldades da Inaugura-
cão dos novos ambulatórios
do Instituto de Previdência o
Assistência dos Servidores, do
Kstado, que ocuparão quase
lodo um andar do prédio do
IPASE, a rua cel. Xavier de
Toledo.

"Oi »mali illrlijniiUM Un Slrla,
tem (jüUCluiiuU Uo «uu papol • tio
sim (iever i,ub Ihea orilunn iwulic-
leccr u devolver d» i;uls'ia m> aeu
Uüv.do lugar. Separado*» e dlvldidoj
ui Kntuiloi nr.ilii'» fOiiNtltueiu um»
lirn.sn fjell jiur» o Imnorlttllsini)
oatruhgalro ciijou proteiuAos bo-
bro «ii.iv imrtu do niunilo jumeU'.»-
r.iui mu »l»'-ii vloa moursija niitur.iU
e dtt anpuold»tíii ila «Usurpo 00-
niarolul d»j Estailu» nniües. O
iiiundii íiniue unido poderia pre-
servur-ae mullior oontni n iniiem»
exturior euiiiii podorla tiunliciii me-
lhor su liniior sobro o plBUü da
polHlow Intoruaçiòual, íí' pura o»-,
ua unlriu qim iriiiiiillnuii lioje üm»
ülrltjentoa nírios",

St.tfiiud«j tinUK mt-nii.i porU voa, »
opinião preUomtuoute uoa inetoa a-x
l.lju ilu qiw a Curtii diaio virgAo
nor* rtvl.iiuila mu um bruvo [irnso
a fim du iuelUor uiuuuur oa ulrol*
lua o iniiTiiviíH de aeun iHuiuUrlui,
ü p..rn imrinUir * coordftuaçtwi
:io« íoiuj ciilorcü4 «o plano mtiif*
iiuvloiiul.

R*>*u .ij.itcimayuo COineCUÍ* pOÍ
UlUti rjvno dn tntumlUaü Iniporiuu-
U* uo domínio dus relUQÕ-írl ncono-
iniou* fiuru ofi Katadun arübw
GKjbs luiflro«j»ea «« bomplfrtnm. «Vo
i-rcoif.» político ft omnitiihfto dt
tnter»í3íea orduuo a üiit/lcaçfto ria
conduta deaiiea «stadoo paru m«-
lhor orffaiilzaç&o dn tiun tlefesn i
gnraiulu de nu-i .inlupiíiutnuuu".

D\MA8CO - Divuls.i-so quo »
Awombleiii Oonatúuinte Hirtu i>o<
ia eleita o mais turdtvr em ilnn du
corroute mòs, "Aruba do aer Uoa-rf-
uuda uuiu UQtttlsaí.0 paru elaborar o
projeto du lei tiliioml sobre nijtt
Diis« fio procederá às pioigúfw o a
íVasetiibleiíi. o projeto aart aubme-
tido a aprovaçAo do ^.jvcth-j ulü
L.u du sütPnibru « s« procodura f-u-
tão ««ta perda du lumuu u aouriu*
ru du oaruprtuha pleltorul. a ih)vi\
lol aatíegurarà umu repruaeutigao
mala üeatocraLlcã e mala vcrdaddl-
va da naçaó. Kia ho Iniplrar/v ua
evolução da nuçap diria u una rea-
li/ui,òe:i ruulfl modiTiiitri do pulq ovo-
Uiltlu. ria si iu (itmlidütie du moui-
liru da UNU u airiu iliivirii luvar I
em «uniu t<i rccui.iiiifJr.çòf.i d:i»
çomtuOeq clensa orguuixacao, e
partiiulüurmuiUQ o.-» recouielidamos
do CouaeUio tícwlal,

"u ffovurua slrlo por hui* vo/. »?ü-
peru que a nação slrla esteja su-
rieleutemeute evoluída e conclcute
paru dlbpetwur um tutor, um gru-
po ou uma íii.isbf! social rute üKY*«
f.e um seú 'nome; seridò capais da
«o goveruur u si uiesmâ ]-or süüi
rcproapntuutos quatlflcailoa o.ii1-
t>>4 .sobro ttü nun •* tíu liiuU amola
democracia, il* ülubor^yao du uov*
ifi eleitoral, í'f*»o3 fatores t<-rflo o
papel principal.

DAMASCO; O uüulaturio du im-
terlor acaba do criar o DepurU
U.1011U1 doa Imlgruuteu, nome;.do
puru suu diretor. U^or^u Uuu; *'ti-
ju UeparLamuuto foi criado por du-
creto lei um 'dl dtt agooto p. t.

OAIRO — Oi meioH relaclonadoi
cuia ti riecretarlu da Liga arube dl*
vultjam quo o goreruo da Hirlu eu-
víüu uma prjpojtu pura convocar
o Couaelho dn 1-144 nino» du As-
SOinblelu Ourai da ONU, para o
estúdio daa fraudes Questões em
ordem do dia 0 docldir a atitude
dos Estados urabea, rcíorçtuido iih
tiu.Ht.-ti da l,H;u a estreitando os
numes que unem oa Estados meu-
bros:"

A nota slrla 1iu aòorusalr qua o
CouaetUo dn Ll^a nao Loyu «ua
sossAo ultimaria prevista ua <>'Kr-
ta, o q'iu constitui uma n&o ob-
si-rvtuiclu dos ruguLamtmtoti geral!
e que deve aer rapidamente re-
püTudu. A secretaria du Mgu t-rui ia-
uvltlu v.HHn sugestão uoi governos
dos Kstudoa mombroa para coube-
CCf o ponto dc vista da cada utr.

OAIRO — Um» uitu personagem
estreitamente relacionada com a
socretnrla Geral da Liga e com oí
govornoa dos Estados árabes, du-
elurou: "O Interesse crecento que

•> America prestar xonas do Ori-
iuth Médio lavou o governo du
IViiohlnglon » iimlmir Junto ila nu-
torídades locuin pura tntenstílcar a
repressão ao comuntamo e a mui
supressão comprova da analudado
árabe a America, e pura preservar
essa região de ameaça bolche-
vista, a ultima manifestação d«a-
sa InterifSSB americano foi a teu-
tivtlvii Jiiulo no ii'jvo governo d»
yiriu pnra fazd-lo sabor da amlaa-
de slrlo amcrloftua osta bitsearta "^
dopuraQao rto pala .los elementos
destruidores, o que Waahliwton vs-
ri» com bons oüioi u continuação
d-\ taticu aplicada a esse respeita
pelo governo precedente, o i^ovi-r-
no nino reoUSOU, au que parece su-
guir óssea conselhos, o ülíòs a
maioria dou outros governou .to
Oriente Medlo que tinham dado
provas da suu hou vontade em
reconhecer o direito americano
parecem tmvtir mudado de tática.

"A ropr&BS&O ao comunismo fl
sem duvicin uma medida dereuslva
mas sí-iii resultados reais sondo o
dn indispor * nv.lnm.l '.nilillra lll-
terna, ruvoKadu por Injustiças •
mcomod.tr certos Kitudos tutrauiol-
roa. u ciimiiiiim.io aluiu u&o é aeuio
num iimiilínuuviii da üauooulunta-
mento e não é a eínlto quu deve
aer cornou tido rmii et 01 a própria
causa do mui. Os países árabes re-
ousaram at * ur;oru todss as oíer-
tua de coalls&o com ua outras p*n-
íencins cm ullatiças ou bloco*
rrliidca imra reiiuliiiii.intivr » rtpma-
silo do delito da opinião publuo.
tuas parecem agora afastarem-aa
(tussa tal teu pura auK'i<r uniu po-
mu.u ituil/i nubla, ou pelo muno»
mais democrática « Liberal. O (',j-
verno eulnto, foi o primeiro em
vuitar 11 u:•.¦» ordenando a suspon-
«ao das perseguições Judiciarias
Intentadas contra milhares da
pessoas que nAo pensam da mesnía
formo que ele. foi seguido de per
to peta Slrla assim que este puli
íol dolitdu de um novo governo de-
ntatrlco, No Irão a sufocaçao cons-
tatada o auo pasKudo modiflcou-so
biistautSi on sacrifícios a curam
síiiu ros ul tado: o movimeuto co-
(UUtilstS ganhou um üxteio>Ao e os
Estados Unidos utlo mantiveram
suas promessas de ceder cinprestl-
mm financeiros. No Líbano tam*
bom oa comunistas uAu cada v«a
tnelnos pernoituldon.

a causa? E' bem simples. ***
múltiplas proidiiauatt leitaa ao tfu-
vemos araboa nfto foram cumpri-
doa. K sobretudo uma gruade pse*
piexldadu apodera-60 doa urhüim,
porque ao mesmo tempo quo se
os Incita a reprimir o comunismo
o-j «meorajameutoa mala preolosot
materiais o rinauuulroe, sAu um-
piamente illspousudoa à Israel ou-
de o Purtldu Comunista â lefta. •
túu ativo, Hindu qu» a Piilaatlns
Hoja purt,e Integrante desse orlun-
r*» Medlo considerado como a unha
avançada de defesa contra » «i-
pansflo bolqhevlsta.

"Os governos arr.bes abandona*
ram t* tática brutal pura adotar
num outra política muts hume.na

I ou pelo menos muts nacional. A
defesa contra o comunismo u&Q
so manifestará doravante, pela ea-
turaçao das prU6es, mas pela luta
contra a pobresa, % ignorância, a
doença, k mlserlft. o em urnn, pa-
lavra pela supressão da vadlagetn,
11 iirguliiiiiiito do nivcl d« vld» daí
mossas ti o reino da Justiça social,
declarou o Ueder do Waíd Namas
puni exprimindo v. oplnlfto do Iutu«
ro governo eglpolo. Essa mrsma ihj-
Utlcii oa ileunla tia lados nrntiea oo-
meçnram r adotar, ai prouvor *n
grandes potências com eles cota-
t)or:»r nessa base, dal resultaria
lírio duvlilii cruiiilo e real vonta-
gem para oa povos a pr.ru n> garan-*
tia il» pa/. mundial. No «ou con-
(rarlo os países árabes, estaiSo
dispostos a rilspuiiiiurem a colabo-
raçAo i..'iuuin;iilriv paru anxulrom
num política nua garanta <""
primeiro plano oa Interesse* da
arando massa, popular.

CONFERÊNCIA SOBRE O EX1STENCIALISMO

Foi íuncnifica, sol» diversos aspeton, n conforcnclii li»
dias pniiiiiii.-ii.iln sobre o cxlstencialismo, na liiblintcia Mu-
niciiiiil, pelo «r. Amoroso Lima, Dcmonutrou o orador conhe-
ciuieillos npiofuiirlados das doutrina» filonúficns, c ne exProí-
hou numa liujiuiii/cin eminontemento prcci.iu, oleitanlc e di-
dáticit. AU o momento da periiracüo poder!» n sua palestra
ser classificada do Impocávol, dada» a concinãu, » clarcxa
« a aparente Isenção de animo com Que foram emitidas us
oplniõr* defendida* pelo brilhante Intelectual carioca.

A parte final, entretanto, pareceu-nos aljfo coniProme-
todora. Nela, com efeito, fex o sr. Amoroso l.ima uma com-
paração entre aa posições atribuídas ao homem nu etiston"
ciallamo, no crislianLsmo e nas modernas doutrinai oriun-
dai do movimento neireliano.

1? disse, om resumo, o seiíulule;

a) o crl.jliaul.siiiii considera o homem um sujeito
(cm francos, um projcl);

li) o «itisteucialismo considera o homem um projeto
em francês, um projet);

r) o» aluais royresenlantes do hegellanlsmo consi-
dera'm o homem uni objeto (em francês, um onjet);

Hão de eitranliai' os leilores o falo dc o sr. Amoroso l.ima
ter traduzido, ua lingun francesa, algumas de unas afirma-
tivai. A iinicii eiplieação dessa exquisitieo reside num arli-
fício de sonoridade, na conveniência de fazer rimar "ob.et",
"projet" e "sujei". Contrariamente, todavia, ao nue aconte-
ce nn anedota popular, a rima ficou Perfeita, man ns propo-
sições do orador não corresponderam exatamente à verdade.
Nenhum dos teóricos, efetivamente, que hoje defendem as
doutrinas baseados ua atiludo filosófica do Megel, afirmam
Ser o homem "UM OBJETO". Esta Inlenirelnçãn — a nosso
ver errada — i a do próprio conferencisla. O sr. Amoroso
l.ima, uo lembrar o existencialismo, citou literalmente os
existencialistas (projclo). Ao falar do cristianismo usou uma
expressão dos cristãos (su)ello). l'ara ai;ir com inleira Usu*
ra deveria lambem, ao referir-se ã terceira corrente iden-
lógica ler empregado lermos em que os mCus defensores apre-
sentam u questão. Nãò o fei contudo, c assim fugiu ao cri-
tério de imparcialidade que até cnlão vinha mantendo. E"
lauto mais estranhavcl esse desllse quanto influiu decisiva-
mente na conclusão, que d essa r te destoa do resto da ronfe-
rênciu. lista, não obstante, Pode ser encarada, era «eu con-
junto, como uma das mala proveitosas e Instrutivas que se
fiieram, em Hão Tanio, sobre problemas de filosofia.

Discutido ainda no Rio o caso do
aumento de salários do3 bancários
Declarações de um diretor do Sindicato dos Banca-
rios à imprensa — Mil e duzentos cruzeiros a média
dos salários dos bancários — Aumento de 20%

Conforme publicação de h&
alguns dias, partiu para o Rio

RIO, 21 (Da sucursalI
O presidente da Hen"bl!ca es.
teve. no Tribunal Superior do
Trabalho, que comemorou o
terceiro aniversário de sua
lnstnl r-flo. Knl recebido pelo
sr Geraldo Bezerra de Mene-
ze.1. presidente, e demais mem
broil daquela corte da Justiça
trabalhista. Estiveram presen.
tns alml.i os ministros dn Jus-
tlça do Trabalho e da Fa?.en
da. O presidente do T.S.T. tez
uma síntese das atividades »
da reforma sofrida peloí tri-
btinnls do trabalho no atual
governo, referindo-se íi lei que
Tiim assegurou n continuidade,
a Independência e melhore»
meios de atuação, adaptando
os como orfr&o do poder judi-
cinilo. O sr. Delfim Moreira,
em nome dos componentes do
T.S.T, saudou o chefe do go-
verno.' Disso nuo havia multo

se extinguira o preceito radi-
endn entre empregadores e
empregados de que « Justiça
especializada fôrn criada para
(h-fender e decidir unilateral'
mente em favor dos Interesses
dos últimos. Tudo quanto ali
se aplicava nfto podia ser om
curado como uma solução ro-
voliicionaria, sempre explora*
da com Intuitos demagógicos
o de subversão, mas decorria
do Imperativo econômico, nas-
cido da convulsão social do
inundo contemporâneo o que
devia ser por todos reconhe-
clda.

Em nome do general Dutra,
falou o sr, Adroalr.o Mcsqtil-
Ia, elogiando as atividades da
Justiça do Trabalho, plsèur-
saram n!m'a os srs. Jair To-
var, procurador, e Costa Car-
valho, representante dos ad-
voirados. .•

de Janeiro, uma representa
çfto dos bancários paulistas,
em que so Inclui o sr. Araci
Paraguaçu Barbosa, preslden-
le do Sindicato dos emprega,
dos nos bancos, para tratar
em audiência dn presidente da
Republica, do aumento dos
benefícios dos aposentados e
pensionistas, e. tiimbcnr, para
o caso do aumento de salários
dos bancários.

Permanece ainda na Capital
da Republica • sr. Paraguuçu
Barbosa, a fim de, cm confim-
to com o Sindicato dos Ban-
cnrlos do Rio de Janeiro, cn-
eontrar uma soluçfto para ea
te ultimo caso

20 POR CENTO
Sobre o caso, o sr Aurélio

Sinleghl, diretor do sindicato
dos bancários, declarou .1 im-
prensa que 03 aumentos, se-
gnndo Informações quo tem nn
Capital do pnls, scra dc mais
ou menos vinte por cento so
bre 03 atuais salários, consli
tuindo esse aumento getal.
maior vantagem do que o que
Iroiixé o repouso semanal re-
miuierado.

(Porque o pagemento do re.
pouso semanal remunerado ele
va os salários em apenas
11%. no máximo. Raramente,

porem, o aumento atinge a es-
sa porcentagem, tendo-se em
vista as cláusulas que o con-
dirlonuni. O bancário que fal-
lar Injustlflcadamente dnran-
le a semana, perde o direito
aquele pagamento. Dai, a e3-
peiani.a com que a classe ea-
pera que o presidente do sln-
dicato volte do Rio com a
aprovação Inonele aumento».
1.200 CRÜZETROS O SALA-

RIO MÉDIO
Adiantando cpic, desde o ul-

tlmo acordo entre banqueuos
o bancários, reallzido na Ca-
pilai da Republica, nada foi
concretizado, em sa tratando
de aumento de salários »To-
davla — continuou — o au-
mento do custo da vida pios
.seguiu assustadoramente No.
lo-sc que o empregado de ftan-
co í quem mais Hofre com es-
sa situação, dado que é obrl-
gado a uma representação pes-
soai e não ganha o suficiente
para Isso. A do bancário t de
todas as classes a que menos
ganha. Segundo as estatísticas
que dispomos, a media dos sa-
larios percebidos pelos empre-
gados em bancos o da 1200
orlizèlros. Ha os que gai.ham
mais e htt também os que ga.
riham menos. Dal estarmos
esperando ansiosamente, a
concretização do sumento, ,i_.

Departamento Médico do Estado

Resultado de inspeções
para tratamento de saúde

lÍJBUltãdo ile liiapa.-o-.M compla.
tmlaa ontem com a tini espacial
da concmlor llcouca pura trai»,
iiieiito du «uuda:

interior:
Secretaria, da Ediit-ac&o -- Cleo-

mar Vetorur/o, 30 dlaa; Cuntodla
Alvea Diirljosa, 10 dlaa; Franclico
Hllmlro ,80 dia»; Lázara Card»
du Aflsiunjfw, nesiida; l.uola Ca.
Iirnl Cleliura, 20 üla.i; Maria Apa-
rncldii C,u!iiiurft«j Kortra. .1 mesta;
Mtula PruUotiijIn ttt» VaM con colos
Heáçudo, 'J ine-iea; Nlooleta Esta-
Ia Òerms.uo, J0 dlna; Pompllta
Itnmllda Tarrail, 1 illaa « Ruth
Roolllarrt dn Marlgny Alillliiflra de
Castro, 3 meses,

Secretaria da fazenda Klol
Cranrlaco Mniuiira.nl. ueu0''» •

Reitoria dn Unlreraldad» — Um
berto Ferrt.a Cq Campou, 30 dlar

Capital;
Seiiriitnrln iln Pazonds — Ala

fto», 20 illai: 1'rnnclaco I.ulz Moi.
rei, 20 dln»; lole da Alencar, 30
dlaa; Jo-ié Brunettl, neniida; Joaft
dr Parla Marcondon. IS dias; Lu-
cia Dnrroao de Carvalho. 40 dlaa;
Nestor Foimeca du Pinto, 30 dlaa;
Odilon Viana Cotrlm, 10 itlcjv;
Piirmena.i Pacheco, 00 rllu; Pndro
Faeurl, 15 dias; Zella Ounrra Lu»,
18(1 dlaa.

Secretaria da Bnude — Anll>al
Marcondes Homem 0> Melo. poda
rcaaiumlr: Araclaba Albuquerque
Barbosa. 20 dia»; Carmelita Dlaa,
IS dias; D"lmlna Anieluns; Wclali
Ribeiro, negada; João Camargo
.Ir., 20 dlaa; e Jo«b Cnrloa de Ca-
mnn*o Andrade, 10 dlaa.

Sscretarli da Justiça — Alie»
da Silva Florea, 20 dlaa; Ciro
Crlr.tlano de Sou*a. ÍO dlan: Joa-
qulm d» Souaa Burtty, (0 dlaa e
Maria de LourdcR Modulei Bar.
ros. 00 dlaa.

Secretaria d» Becurança — a».
raldo d» Bllra lowtki*, negadal
Salvado* AmnicldU», _*»JâlJU_a)

Washington Potiguar» da Abreu
Flctaoüer, 15 dias,

Sscrotftrln da KducnijAo — An-
(JOlIllR Cnttmrno do BüplrUo Bati-
to, 2(1 dias; Antonla Clrnclotto, 30
dlaa; Cecília Correia. Santo.*., 2(1
dlaa; Suellcln Rocha Flornvanti,
S dliia; Lella Arnadel IlerInKhe, 20
dlaa; Ouioutar Silva Soares, 20
dias; Teuiionnn da Preltaj Cante.
Ui, 10 dlaa a Terei» Lopea Alilna,
30 dlus; 1'llnlo Danimico Pena.
21) dlaa.

Secretaria da vioçflo - Joilo
Horado cnidcuo Teixeira, 10 dliii;
Joh6 Pinto da Mora*'», d^pncha*
do; V.viU.t Aülonlo Dnuinliiachen,
60 dla-s; Pedro Bueno ile Araújo,
pode reassumir; e Vlriflllo Plrea
Ferra t, 10 dlaa.

Trlhunal d* Contas — Adultna
Nunes Torres, II dlaa.

Reitoria da Unlveraldarto — Ma-
(alda Mnrlnho, 10 dlaa.

Inatltuto Braallelro d» O-onrafla
) KMntlHilca — Eduardo Paauoal
Suína, 30 dlaa.

Dapartaiiiento Medico — Ivona
t.tílto Kialho, podft reafuimilr a
Laura Vitoria Vaccl, 2 dlaa.

Tribunal de Juatlca — Joaí 911-
v.-lr», 1B0 dlaa.

Fundação Paulista Con-
tra a Sífilis

Pol o >nguliUe o movimento dai
survlçoa itratultoe da Fundação
Pnullata Contra a Símia, am aeu
poato 2, à rua 21 de Mulo, 50.
durante o mês de ug'mto ultimo:

Caaoa atendidos dumnte o mts:
1.150; apllcaçãca de Synnxlde: 343;
•pllcaçoca da Subsallcllnto de Hia-
mutii; 312; ««ame de sangue: 545;
consultas (.tendida*: 257| Ftnlctll.
o» (viuidMies) i l.iw.iwo.

JCSCOLA NORMAL RÜRAI.
Km toruo da Delação da uma

liliyolc Normal Ii.ur.tt, i'«inu. yi»
nua soa meios du ensino* «uina.
da controvérsia, Aa o^Ulea* #
aucaitooa aa uuuailein, nem anui-
!¦!¦•¦. com imtUa orduai e inullo
crlUrlo, a o ambienta parece
eatar a< tornando uui tanto
eoii-u . Ttíin-ii» a. ImprüBuÜo.
no caai, e de ijuo iri«n(le pnrto
ilua atii(|iiea felina ao lu-ojeto
filo dltailoa por motivo» 'n-
tolramunte alheios à vontade
d» aoertnr, ITol-nO» dado d*
observar, uor «lual, alxitn* ar-
jjumontOM impressos, q,ue &pni*
aentam InooníUndlv»! cheiro da
lanuo burooratloo, DoU traíem
a baila uma porção d» inlnii-
ulae • chloaniu ad-tnlnUtratl-
va», uuja e.itrelteia nfi" depí.e,
certameiile, om favor ds cjueni

Sumoa de pareou» qu«, uuin ouao
deniea, ilevn ureralocer uma prao-
oupnçio unlca: a eflcloucla dlda-
tlca do eatabeleclmento. a aua
cupacldn.de em fonuar prollsalonai»
ciuft realmente possam contriJ>uir
iiura iiielliornr a educação dua po-
pulnçOea rurula, no aentldo rte au-
inrutur a aua produtividade a lu*
fuudlr-lliea luililtoa da vida andlos
% racional*» Qiuilsuuer considera-

KDUCADOK
Ofle* mu nAo unem eaac fim, da-
Teriam aer tidos como werdrtd«tr»»
teritnUras da aiibolagam a uma
liüclal.lra sob tbdoa o* pout04 da
vi.ita louvável, do** dlrlgentea do
unalno pattllata.
O POI.CLORÍ NA EDUCAÇÃO

POPUI.AII
O Surulnarlo Iuternmcrlonno de

iVlíabôtlíaçao » Educação da
Adulto», que ae rnuuiu em Qultau
illnlia, hoIj oi auipt'.'loa da UNF»1-
CO. t» da Organização üo» ifist**
d«j<i Americanos, aprovou as (*«-
(íulütea recomendaçôoa relativas
ao folclore, tíLi qua 03 cursos de
•jdu-;ticao du adultoa couatltueit
campo propicio M explorações (oi-
clorlcoa;

ai Institutos ííucluiJiili de Foi-
ciüra * iii um popularo.i| dotados de
bous próprios, corno dependências
dos Mlulelerloa da Bduchçao if»
com a coopperaçAo tli organismos
regionais slniUareu, promovem a
preservação, estudo n aproveita»
monto du.1. manlfcfltftçôw de folçlo-
r* 9 artes populares e reallzen. m*
totcamftlos com rw entldactea aimi-
l.inui do üí terlor.

b) Centros regionais, provlncl-
r.is » municipais de folclore, dota-
doa do niuseus próprios, nos capl-
tais de província» a nua cidades

NOTAS FORENSES

Movimento verificado no dia de
ontem no Foro Civei e Criminal

VARAS CRIMINAIS
2.» VAKA — Leoninas Soares,

procosflado por ferimentos culpo.
soa, foi condenado a 2 meaos d»
ilvttttuçfto; Znforlno Rio da Silva,
proceviado iwr tentativa d» cate.
llonato. foi condenado a 11 meses
de reclu-sllo; João Purldn, proo»
ando por furto, foi oonuenivilo a I
ano du roclusfro • multa d« 300
umxülroü.

7.» VAUA — Ramlro ivrrlra,
procensailo por furto, foi conde-
nado a J unos do reclu.ioo o J ml)
cnuelros do multa.

8,a VARA — Maroo 6'al)lo Crês.
nl processado por forlmantoa cul-
poaos, foi absolvido; Antônio Ve-
loao » Pedro Boraaw, procoasadoa
por asiiano t roubo, foram condo-
nadosn mult* de 5'JO cruzeiros,
mda um. l'"ol mantida a prtalio
pruventlva ordeuaila contra Joft»
Cândido OrtU, (iue oata aeudo
prociasado pelo clima de apro.
prlaçllo Indébita.

VARAS CÍVEIS
l.a VAKA — llr. Al'pio Bastos

&ane.indo o prociisso e rtcslg-
nando o dia 1T de outubro viu-
douro pnr» a realização da au-
dlencla de Instrução » JulRamen.
to ua açílo de despejo Qlie lido
Paterno movi a Waldnmnr Adular
a outros; i-.™i;!ii«iii1o o dln 17 de
outubro vindouro para a rcatl7Ji.
ç«o da audiência de Instrução na
orillnarla entre partes: Kaústlno
Caetano de Bouaa e Valesoa Ca-
margò.

2.a VARA — Hr. Alcides da SU-
ra Paro — Homologando por sen.
tença a drsslstoncls da Instância
no oiterutlvo hipotecário oue Mo-
lo ile Mr-o inove a JUan Enalnas
OonnaleSe

(a VARA — Dr. José Frederico
Marques -- Heslunando o dia 21
dn corrente para a audiência il<j
verificação do credito na açio que
Oregòrlo Oomes Plllio a)iilm)ii
noutra a massa falida de Vicente
Llorenti) Ooniales te oia. Uda.

11,» VARA — Dr. I.ulí Morato
Oçntll dn Andrade — Julgando
a pnrtlllia aiulltavnl no Inventario
d» Amerlro Itálico Cerrl.

13 a VARA — Dr. Augusto Nery
- Homologando » partilha no ar-

nlamento dc Slmao Mottenbarg,
Julgando procedente a açüo de
deipejo qu» Servoa k Ols. movem
a Vicente Scarprlll

Departamento dos Cor-
reios e Telégrafos

A fim rio Informar oa processos
na. T.341141. 30.H.1|49 * 32.303149.
aso convidados a comparecer na
J.a turma da l.a aecçio do De-
parlamento doa Corretos e Tele-
grafos de Mo Paulo, oa ars. Su-
terá Snlvatore, D. Amador Vaaqun
Pedes e o, en-aervldorea Joio
Craveiro de Ba, Lauro Caribe da
Roclia e Tomais Autonto Pere?.

Centro Paulista de Cro-
nistas Carnavalescos

A diretoria do Centro Paull ta
ile Cronlitas Carnavalescos, por
no ao Intermédio, eonvòca para a
próxima qulntn-felra, dln 20, a.*
17 horas, na sede aooUI, a ma
da Quitanda, lõl, sobrado a pre-
íença de todos os seus as oclado*.
para a realliaçUo de uma "previa,"
destinada a eleger o* corpos dire-
tlvos da popular «uudad* para
o lllílll» 1'Jlí-i^ - .

1.A VAHA, DA I-AMIl.lA — D.*.
Washington do Barros Monteiro
-- Homologando a partilha no tn-
ventarlO do Arllndo Carneiro; Jul,
liando o calculo noa Inventários
do Vlc;,nt<i Macatorrl e Eduardo
IjPppIllS.

:i.a VARA DA PAMJLIA — Dr.
Luclo Cintra do Prado — Juliíivn-
do a partilha no arrolaraonto do
Francisco Rltm,

6.a VAKA l>\ ITAMII.IA — Dr.
P.aíaiil Saiiipulii — Manilan.lo quo
o» lutcrc3: ado» formulem icis
(liiliihOB.i de partilha, no Inven-
larlo rle Tere/.lnha Ilranco da
Silva; lioiiir.log.indo o pedido de
desistência de pravío no inventa-
rto de Ahlllí> Augusto Afonso.

VARA P08 RBOiaTROa PU.
IlI.ICOa — Dr. Plínio ile Carvn-
lho Pinto — rn-slfjnando o dia 27
do corrente para a audiência na
retificando requerida por Maria
Vilares Modesto; Julgando prore-
dente a duvida requerida peln !)»
Clrcunsorlçllo d« Imóveis da Ca-
pitai: Julrrando Improcedente a
duvida requerida pelo Asilo In-
fantll Padre Lula Cr.pr.1.

VARA DA FAZENDA NACIO.
MAI. — Ur. CautlfUii.no (inicia do
Almeida — Reformando a senten-
C* agravada nn nçtto poi aoldente
do Vraliaiho que Avelino Miguel
dn Silva ajuizou .-outra a Hao Pau-
lo Itnllv/iiy Co. e Es Ira d a do Ver-
ro Santoa a Jundtal.

VARA DA FAZBNDA MUNICI-
I'.\I, — Dr. A. C. 1'ernlra da Coata
— Julgando procedente a nçSo da
de:qieJo que Joio fíl TuPo move
n. Prefeitura Municipal do fran.
co da Uooha; ilesl^nanito o riu 7
«Io outubro vindouro para a au-
illeucla de lnatruçSo e julgamento
na acf.o de do. pejo ajuizada pela
l*.M.S.P. contra Manuel Antônio
Coelho rie Oliveira; mandando dar
clmicla do laudo as partes na nçao
ordinária du Indenização que Joilo
Soares » outros movem a Prefel-
tura Municipal de Suo Paulo;
marcando o dia 2<J de novembro
para a rcalUnçfio ria audiência de
Instrução e Julgntnento nn nçllo
do desaproprtnao que a P.M.S.P.
move a Francisco Cnlavlnl.

Importantes, couio Inatltutoa »¦•»•
trai ta mente vinculados aos d« *»du*
cação primaria, secundaria, uormal
o profissional,

O ü-i centro* reglonala d«-y*;ri«i
coletar e classificar os elementos
íulclorlcoa e ua puçus do artes i"-
pulares, organizar a docuntcntaçfto
(i'.rlti., sír.iff.td.i, fotográfica e
fiimicii. utilizando om cada ca-o
íu teonlcan recomendada* n^Hw
peritos.' n&o somente com um »¦••*
teroase du reuni fia du material d-j
InvustlKaçfto, mu para ofcríci-io
como melo ri'i educação dos adui*
tos, hhJh pnr* melhorar »s ter:iiif;uJs
çatlllsnr as formas cora aeotldo d»
cxi»iurtiçAti econômica on oatlmu**
lar novas modalidades. fliT-nr^»
IgualiueilLe OOino melou de urnpa-
gauda pam estimular t* preocupa-»
çio pela coleta de novoti dadoa,
fomentando assim "hobblos" u*
granili aiitinliiçíio posiiOal, porqu»
lnci-iillviiiii o espirito de criação, «
habito dj analise o a capacldatlti
du interpretação.

ill A direção doa ctuttos rcjlo-
nni.i » locais devera aer confiada
a foliiiurist.i». de preferencia pro-
Inssores. com a cooperação do ele-
montou espcclallüttdoa, procurau»
do a rotatividade dus torvlços pa-
ra que se famlllarlucra com a ni-
dole do trabalho, no maior mimo.
ro dc profeusort'».

0) O material folclórico deva
servir para dar um sentido local 4
regional An ntivldidoa ,irti3í.lcaa nal
escolas prlmarlaa e normais, p ra-
fereiinlaliiiepte. tunto nas nrtes de-
corntlvas é na musica, tratando
com Isso de valorizar formes i"i.
pularea, recentes ou antluas, ano-
ulmas OU de autores conhecidos.

EXAMES IIB MADOREZA
Aproilnu-ae a opooa dos examoa

da madurona, devendo 03 Inlerea-
Biido» toiiuic ns providencia» nn.
cessaria* a sua participação nu*
pniíiw. No Clliiuslo Estadual Air-
landre de Clusmao, d» l a 8 do ou-
tubro. estarão abertas 111 Inseri-
çoes. das U.30 os 13.30, dttirl*-
monte.
C0NCCR80 NA K3COI.S. POI.I*

TÉCNICA
Aciiaui-r,a abertas na K1110U

Pollteonloa, as lnscrlçdi» pura, il
concurso de preenchimento U«
cnr;;o do professor catcdratlr.o Ja
cad.dra n.' 30. Eletrotécnica Oe*
ral. Informaçòea na secretaria d i
estabelecimento anporlor de ensino,
CURSO um ORIENTAÇÃO »••'''•

CACIONAI,
Achorn-ae nbi-rtas as matrlclÜM

para 03 novas turmas (to Orlouta-
i;ao Educacional, patroolnadaa I"-
In Escola Universitária de ti. Pau-
in e devldamoute autorizado pelo
Departamento dn Educaçío. O cur-
so o do l mas e as inatcrlns ledo-
uudaa não: Palcolonia de Adolea-
ceiuilii. Batatlatlca o Pruil&sloloulv
pelo prof. Aquiles Archero Júnior
u Administração Escolar, Ortoutu-
crio Bducoolonal vi Teonlca de Pcs*
qulaa Soelal pelo prof. Artur d »
Campos Oonçalvos; Poilerilo moirl-
Gular-se <w professòrea prlmorloí#
secundários, lloenolado», ditetorn»
do grupo escolar, Inapelores cuco.
inrua, alunoa normalistai e aluiu4
da faculdade de Filosofia.

Informações o programas ua S91
rretarla da Escola OnlveraUarl*.
Kuu I.lbcro Babaró, um (3.0 andar),
fona 6-3735.

CARTA A ALONSO..,
(Conclusão da C.» paçlna»

pecado, Uepola ri que estava lu-
do bem e certo.* • •

A cidade criuido so esticou.
(.:rlou en'.m u6s as uarretr.is da
iibtiiuc.la. d* fulla de tempo, da
carência do energias lntelramou-
to chupadaa polo trabalho qu*;
esgota vinte e quatro horas 1»
pensamento por dia, Por Isso *

resolvi dizer-lhe tntos col-ia»quo
corta, numa segunda enr-numa

ta.
"O druiído u as virgens" levou-

me. como li», vluio e cinco nuos,
k ladclrii (io Sumlunrlo. perto d»
tipografia üu onde vem o mesmo
cheiro do:, tipos o das caixas c.-
poelradfta nos cavaletea perrilndos.
Encontro-me com vocô o digo:
"Ilom (lia, mostre: E' de manha.
A garoa voltou o BHo Paulo. Por
ivll passa n mocinha <le calniv ra-
donda no braço, destinada ao
lupannr, pois o dragão nlnda »
vivo o "possui a Idade do dl-
nholro". Nn coluna de hoje do*
falecimentos o da» missas, num
cantlnno do nnilor Jornal, acu.ni»
de ler nuiin qua tonto nomes vul-
(:art*.-t de anônimos da Santa Ca*
nu, que i\ tards estarão uas nc
liras do mármore do necrotério,
cta. A Ciência encontrou para (•<
para autópsia e estudo dn 0Íen«
que protestam, aquele eufQQ»ta«
mo: desajustados. Bom dia, mes«
trel E' do manha. O (empo vai
)m;:o!lr outro dia. N.;.stti cutrd
dia, multas coisas arunioccrati
tal-qualzlnhas. As mesmas d<
vinte e cinco auo*» atros,

Nasceu o reboliço dus ruas. í
noite esgotou us energias do to-
dos oa personagens que sa rebo.
Iam no vicio o também das qui
trabalham e dita que se entrogatd
porque o dragão tem a Idade d*
dinheiro.

l.a cita ele, o dragio, no nlts
da montanha, a todos fltuiiilOi
Nilo apeuos as vlr^i-n... mas tam<
boni uoa tchnoao» dcsuJUiStaUo.t,

ConhccL*tno-nos liA multo *
nAo tentou tempo do falar. Eu-
tendemo-nos por vu^os noticiai
« cuda qunl tem uma dor e uni
destino. Ato logo, Irmão Afonsd
e lembranças » todos 03 peno*
nagens, do livro e fora do livro,
qua todos suo Iguais, trmftos oni
desentendimento, espavorldos p»»
ta Homhru do drngao quo o tuA
projeta sniire as ruas e sobre ns
casos, numa eterna ameaça, At,
logo. Afonso Bchmldt."

HILDE HILST E A POESIA
(ConcluaSo da 6.» pagina)Por oposição o(lst,'ui outros ver-

aos qua poderemos chamar dn
mais rinilixiidoti. ]a sem oa conhe-
cidoa luafwtt* coin-iLS, sem óssea

rormallsuioa romontlcos que o lei.
tor logo adivinha a leltuia das
primeiros Unhas. Assim vamos
citar estes versos, adrnlraveLs pela
slntea* alcançada!

"Olhamos eternamentt
para as estrelas
como mendigos
r/iie cfenatrirmíc
olliim yara as mios,

£ InuU'aamos
coisas absurdas
ie realização,
Coisas que ndo existem
e cujo Valor
t. a de consistirem
parte da llusio".

Nao 4 defeito, como disse lia
algum tempo uni nrtlcullnta, a
poesia de Hltde itllsl ior fcmlnil
íun demasia. Pelo oontrarlo. E'
ua fomlullliladc, para mim. que
se acha o seu mais Importante
valor. Nula mocinha cantar co.
mo «latina do aeu soro, * nao
como «drago ou qualquer coisa

. •uilogA. uuui* epooa cuiuo a uu»-

ia, ds tanta Invci <fl-i... Parira
ila nao s" Iluda com es."»a eli>
glos. Apesar dt* dispor de rlcl
senslhllMade Hllde devo preocupar
eu também com o artesanato, p*.
ra que on seus delicados senti.
muitos [i.lo ae transformem em
ridículas pieguices. E outro ooa-
solho: uSo tenha prensa do putilP
ca' um livro...

V --T. .- ¦. . <¦'•-- i-^-íi. *'Á«*;
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Paul GUTH
ü ferro na arte decorativa I feira de vaioades As advogadas do rei

A rudeza do metal, os combates
do Iirro e do loto. o suor, o car-
vâo. os martelos, a delicadeza do~
lavores, tudo comove, ua arte do
terreiro. Pensamos em Vulcanos,
negro de. íumaça, ou naquela des-
trcvji luctferlna quo fazia dizer -
Idade Média, no ve» os trabalhos
a> Blscornet em NÔtre-Dame, que
«le vendera a alma oo dlabc. Eo-
nliamos com as grades do Con-
quês, de Itelnis, do St. Martin
CAnger»! e eom as lechiultiras, as
chaves, todas essas pesadas peças
*m quo o ferro reina 8 6e retorço
como azeite.

E » arte da obra-prima lndlvl-
dual. fertilizada por cada gota no
»uor tle quem maneja o martelo.
E trememos pelo seu Itiuiro; o
Jorro fundido c o seu automatls-
mo. o derrotlamo da fabricação
em série, nao mataram e.;sa arte?
Felizmente nílo Homens como 011-
bert Polllérat o revelam, restau-
lando o seu brilho antes do
inventada ti llmn.

GUbert Polllérat trabalha no sou
escritório da rua Prançots Gerara.
Silhueta Incrivelmente moça, de
um quadragenirlo com canelos em
espiga, que mal pareço ter trinta
anos. Em contrasto com o lerro
• seus trabalhos negros, tem »
lace branco, da cor de um cas-
telo do 1/jlre; a fisionomia do um
filho de Mor, próximo a Blols, doa-
tendente do camponeses a mqlel.
ros. Uma graça e um olhar de
camponês quo passa om revista a
¦ua oomposiç&o de historia.

No crepltar tio telefona que lhe

* — Expressão contrastante da-

da por um maquillage
mais pesado, mais escuro,

a da fotografia anterior.

O conjunto se aproxima

da ultima fotografia, mas

os tons do maquillage são

mais escuros a fim do

poder se observar os efel-

tos obtidos com tonaüda-

des de pinturas dlíeren-

tes. Aqui podemos apre-

ciar a Importância prl-
monlial da escolha do

maquillage de acordo com

cada tipo.

tti_«»»^;ft_-*!-W______,.., ..,. «m

I RhJí5lJ£? ***'"<*^rf-^ I

Gracioso e muito original mobiliário para jnrtíiiit cm ferro, tra-
bdhado artisticamente, dr «côrtlo com o bom gosto dos maiores
artistas no penero e que há pouco realizaram uma rjrtiniíc c.rpo-

sljão em Paris
morfosos: Asstin, num sablo, tomou
us grossas folhas aquáticas quo
adornam o tapeto tia Savonnerle »
apllcou-as ¦'..« pés ile mu mesa do
ferro Munido a ouro. Num Snllto
LUlK XIV Ímpeto no sen "guerl-

Con" de mármore preto » sobrle-
onde de quatro pés em forma do
balaustres, ligados por arcos, Em
pequenos apartamentos, i>"lo con.
trarlo, soltou rédeas « fantasia o
desencadeou torneados arabescos.

As grades sSo um de seus trluu-
fos. Jvfaln que nenhum outro tra-
bitlho. elas w cosam i om o ar II-
vre o ganham com n.s trnnsparen.
cias em que so destacam. HA a
grado do altar da Virgem e, Et.
Ferdlnand des Temes, onde o Sa.
grado Coração alterna eom ns cha-
n.ns c com r. estrela maUUlni-. Hí.
» graça familiar e pattisea da Es-
cola Mctternal de Malsohs-Alfort —
um Kiiardft'lor de patos, um pas-
torlnho e suas ovelhas, meninas
¦altando a corda,

Mas Polllérat se eleva até «o
potier monumental. E' capaz do
«domar cidades c afrontar rio».
Trabalhou em tempos, para o Nor.
mandle. Mostra-me tv balaustrada
liara o i>onte de Joinville, eicla-
mando: "E em ferro, Esta ao me-
no.» nAo quebra, como certos lia-
laustradas de ferro fundido quo
atiraram com automóveis para a
»gua, «o menor plparote do
pneu..."

Aquele homem, delgado ooma
um adolescente, fe/. também as
portas clcloplciis da Central Ele.
trlcn de 1*011 Perrler, em Ocnls-
«lat, cujos hatenteo tím nove me-
tros de altura; «ses monstros fo-
ram fabricados na plaine Salnt
Dehls, Junto - estrada dn ferro,
para poderem ser carregados dlro-
tan-.ente. Massas colossais, que Ul.
trapassavãrh c gabarito oficial,
exigiram os mais possantes vngOes
de ei-os rebaixados, e um horário
especial noturno. Açora, cm Gents-
•lat. um braço pncumatlco a»
»bre o fecha.

Dinamita Ollbert Polllérat, pôo-
»e de pé. Sen lugar-tenente Caua-
elmont, espera-O com seus mar-
telos « os seus 1(1 operários, na
oficina de Montrotigc, Ollbert Poli-
lcrnt salta para o automóvel. So-
brecarregado de trabalho, dlllgcn-
te, é o grande ferreiro do nosso
tempo. E' um dos artistas cuja
obra tem mala certeza de durar,
• de fazer dizer, para Ia do ano
2.000: "'Eis o que oo fazia de bom
na Fança nos meados do «óculo
XX..."

' '^^í^ísè^^t

Uma lição de "maquillage"

Duranto o» ulllmoa sete mese»
três mulheres britânicas foram
nomeadas "Klng'« Counscl" —
Advogadas do Rei. Este titulo 4
conferido anualmente pelo Lord
Chanceler em cerca de vinte Ju-
rlsconsultos; é esta a primeira
vez, porem, quo as mulheres atln-
gem este elevado cargo legal.

O titulo do "Klng's Coungol"
sem o qual nao se chega aos mala
altos postos da carreira legal,
Ira'/, ao meEino tempo certa des-
vantagem. O advogado do rei,
quo a partir de sua nomeação
usara ampla cabeleira e toga de
seda nas ocasiões de cerimonia,
ao invés da cabeleira menor c da
toga simples do advogado civil
tera que abandonar a maior por-
to do trabalho menos Importante
porem mala rendoso que exerci >.
Quando toma parte num caso ]u-
dlcisrlo, 6 obrigado a ter uni au-
xiiiar — "Junior barrister"
cujos honorários atingem dois
terços de honorários do advogado
do rei. Em tempos do crise, ,11
clientes hão do refletir bastunn
antes dc concordarem em pagar
os honorários de dois advogados.
Os honorários de um "Klng'8

Counsel" de renome chegam A
50.000 libras por ano. A grande
maioria dos Juizes de "Hlgh

Court" sao quase invariável meu-
te nomeados entre os "Klng'S

Coungels", os quais alcançaram
lambem muitos outros postos Im-
portantea.

Ser advogado do rei constitui,
pcls, a porta aberta para o eil-

de LAGSTON DAY
to profissional, * até bem pouco,
esta porta não se havia uberto
para nenhuma mulher. Em abril
desse ano, duas mulheres Ingle-
«as, a* seuhor.io Helena Normaa-
ton o Itose HeUbron foram nu-
meadas. pura o honroso cargo, e
em dezembro a senhora Marga-
ret Kldd, formada em direito pe-
lu Universidade do Edimburgo,
tornou-se u primeira advogada
do xet escocesa.

o primeiro pala da Comunlda-a
onde o cargo loi conferido a mu-
lhereB loi o Canadá, ondo ba
atualmente sete advogadas do
rei. Aa duas primeiras nomeados
foram as senhoras Helen Alica
Kinnear. nomeada em 1U34 o
atualmente Juiz, e Margarct Pa*.-
ton Hyndman, celebridade em
direito comercial e Dca-Mor da
Sociedade Feminina Legal lnter-
nacional Kuppa llcta PI.

Pol Bomente em l'J17 que a prl-
melra mulher formada era direi-
to loi admitida a advogar peran-
te os tribunais Ingleses. A expo-
ente máxima do sufrágio femlm-
no, Ohrlstabel Pankhurst, re-
quereu permissão mas esta lho
tui recusada, yuando Lloycl Oo-
orge tornou-se primeiro ministro,
tm ínil), foi promulgada a lei
que removia as desquallficiiçõea
do seso feminino, pondo ao ai-
etnce das mulheres a profissão
legal. A primeira advogada foi
admitida no mesmo dia que a lei
jul incorporada no Livro de Es-
tututos.

Em 1920 Jé. outras mulheres »J

t tiniu «erdodelro obra de nrle decorativa esta mesa em ferro, ten-
do ao mesmo tempo /ficado por graciosos motivos, um vaso-para

flores
roc_sui das quatro cantos tf&
Franco, grades, mesa-s, lustres, ei»
executa seus desenhos « planm,
perto da sua biblioteca de do.
cumentoçfSo em que convivem o
Panorama da Arte, e As lapeça-
ria» Coptas do Qerspacli, Acaba
de organizar duas cjposlçdc:, de
passar noites curvado fobre sua
prancheta de desenho, do «altar
para o* expresso rto Bruxelas onde
executa tmhiUhOí- para * grande
especialista de Vidro, Paule In-
grand.

Mas o triunfo supremo entre M'
suoa mesas, A sua obra para o EU-
mu. Descobriram qu?- no Palácio
Presidencial faltavam incf^a. E
importava que rs r^ciTii-vlnilM,
encomendadas a Polllérat, so nar-
monlzossem com a magnificência
das poltronas LtUz XIV, das tope-
çarlos de BeauvnlF, dos madeira-
menlxis entalhados, herdados do
casttlo do Bercy. Polllérat, Inspl-
rando-ee no antlfto, t.stlllzou^ em
moderno com o filtro da» meta-

j_ m _n_»> — M-ü*B"M*"^^*,1J^M'^",^l"M"^l*M^**M<^^^^^^^^^^^^T^^^^^^^^^TM7j!f^^^^^^T^^^:

S — Tipo dc bekza hermético.

Para acentuar a concen-

triiç&o -o lasto o lábio
«uperíor apresenta-se mais

delgado « os olhos «om-

breãdoa à pai-tlr das pro-
xlmidadefi do nariz. Esta

mesma lombra pareço
aproximar os olhos oujos

cujos cllios multo preto»
» carregados adotam a

«vpressÉo do olhar. O ro»"

to triangular * obtido por
um fundo de pinlura mais

escura e acentua « ex-

Vicssfto celebrai do perso-
n„gcm.

Dicionário para os decoradores

FÍBRICQDO EXCLUSIVÜ-
MEHTE DE VINHQ

COMPRA SE TODA E QURLQUER
QUANTIDADE DE VINHO AZEUO

Novo invento que
poderá revolucionar

a indústria de
tecelagem

O Tork.hlre PoEt acnba d»
anunciar um novo invento quo
podei A revolucionai- a indui_
tria do tecelagem. Trata-se dc
um dispositivo dc ílaçfto d»
Ia, considerado a Invenção
mais Importante doada a ln-
troducflo da flacfto mecânica,
O Invento achíi-b"- ainda jia ia-
ro experimental, rnan *e der re-
Bültado ellmínflrá umas í ou 4
aperacÇes no processo de fla';flo
de lã e aumentara considerável-
mcnle a producSo de fios. Uma
dos grandes vantagens do ln-
\ento dln o Yorkshlre Post, *
poder ser utilizado nas fabrl-
oas atualmente em funciono-
nicntn, com um mínimo do
Rdaptaçüo. O Invento so devo
eo vice-mareclial de avlactlo
Geoffrey Ambler, Imje liga.
do a Importante firma tle Eted-
tord.

FORNO
E FOGÃO

iam k immm

fmJÊIÊÈ
\ ip.3 \CJ V; ÊKjp?$*Bk

¦tão» ^i» ^

DA? MELHORES
PROCEDÊNCIAS

Mantemos sempre va-
riadíssimo sortimento
de tapetes de JUTA,
ALGODÃO, BOUCLE,
AVELUDADOS e ORI-
ENTAIS LEGÍTIMOS.
Fazemos forraeões de
salas com tapetes e
Linóleum

gõc Paulo - Rua Santo Ifigênia, i I
Telo». 4-4170 • 4-4179

5o«loi - Rua Amador Bu»n», 114
T»L 2-ÍJ53

Cmfl vlmldi ¦
nosiiii ciinii 6
senipr" pru»
veiloMl

FÜDIM BE COCO

Faz-se uma calda grossa de 1|!
kg, dc açúcar, Juntft-»o unia oo-
lher de manteiga, um coco ralado,
12 gemas, 1 clara. Unta.se uma
íorma com -cucar queimado •
deepeja-so a massa. Cozinha-se t
hora* e mela tm banho-maria, i»m
Interrupção.
•TLAN" DE LEITE

1 garrafa de leite; 1 duzl. d»
ovos (4 com claras); 1 oolherc»
de mal-ena; 12 colherei de »çu>
ear; 2 gotas de Umfio ou na falt»
deste, 4 de baunilha.

Bate.se tudo Junto ^ unta-so
unia forma com açúcar queimado.
Assa-so ent bftnho-marla durante
SQ minutos.

PUDIM DE OVOK

12 gemns: 1S OOlhercs de açuowr;
1 colher de manteiga; 1 xícara d«
leite..

Bata*se uma gemada e íicrc-ficcn-
ta.se a manteiga e o leite. Unta-w
uma forma com mantclpa « leva-M
«o forno,

A HISTORIA DE
UMA COLCHA

DE RETALHOS
Km ISIS, quando a rainha VI-

toria era uma Jovem matrona
e teu filho, o futuro rcl Eduar-
do VII, um menino de seto anos,
uma miien de Uokfleld, no con-
dado de Süssex, òoniOQOU a fa-
ter uma colcha de i-ctallios, Re.
«olveu que empregaria somente
retalhou de formulo hoxagori-1,
nas cores e n«s pndrdes mau
alegres que encontrasse. Pouco
depois, easou.se, mas encontrou
tempo para Ir acrescentando re-
talhes- à medida que passava
o tempo, ela so tornou mal»
exigente quanto à «*,ecu«ao' °.

oue tez com que o trabalho fo»

,o mais demorado. Por £lm, »»»

«lha começou n auxiliar a mac,

quando esta morreu, a moca

«ntão casada, continuou o tra-

balbo,
Easaaram-ae ot an"». * *

colcha que tntno reunia milhe.

Íob o retalhos, crosola cada ve»

mal» H„ pouco, morreu mt •

ColUnBWÓod, filha da do„_ or

,,„. ,)a colcha, porem du

?^? sul, ultima.moléstia pas-

ío_ .ua tareía h mr. J. An-

âr6wa i-csiacnte cm I'Onâr";

X colcha, quo const"»' »"> «'

entre a Inglaterra de cem ano»

_tr_â%oé hoje, esia quase
terminada. Quando for dado o

ultimo ponto, a colcha tora 7

pis o « polegadas por C pís » J
polegadas, e contert s.0(|0 re.
talhos. .Mr. Andrews poderá, dl-
ier que ajudou a fazer a colcha
hlBtorlca, JA que auxiliou a
Mpos» « »««»ritar o padrío.

Todau os mulheres que ti-
Xtram » experiência dc pro-
ourar de loja em loja um de-
terminado tecido dc mobiliário
que combino ou contrasto oom
a mobília ou as paredes « o te-
to do sua «ala, sobem quanto *
fllficil encontrar aquilo qu»
procuram, A decoração do lar
«era agora facilitada pelo Kl-
elonarlo d» Cores para a Do-
ooràçllo do Interior produzido
pelo Conselho de Cores da Gra.
Bretanha. Alem do ser a obra
mais completa do gênero,
constitui por si »â leitura da»
mais Interessantes.

O primeiro volume expõe ai

M60Claç6en históricas dais
eores desde os tempos prlmltl-
vos Cita as tintas extraído» do
barro vermelho dos egípcios, aa

primitiva» tintas ozues com que
cs indígenas britânicos «« '»•

tuavar.i, e que ainda é utiliza-

da na produção do verde Un-
coln, tonalidade multo empro-

gadá no exercito brltanlcol
conta a historia da purP-ra
Imperial, extraída pelos fcnl.
cios de pequenos caramujos
marinhos, e das tintas de co.

choulliio, extraídas du ln«*tQ
Kernies, as quais davam o co-

lorldo às vestimenta» dos car-
delas. Foi somente ,em meadoí
do ecoulo dezenove que te co-
mecaram â uenr hç tintas ¦inte-,
ticos; por «»ta epoco, um qul.
mico inKleo chamado Porltln
eonseglu produzir uma tonall-
dane delicada a, qual deu o no-
jne dc "mauve".

Os dois volumes seguinte»
deverão obrnnKor CO cores ba-
Bicas, distribuídas do modo a
apresentar em cada pagina
ec;s tonalidades de cada cOr.
As 00108 teiilo cada uma nom»
e numero próprio, sendo ropro-
duzldas sobre «upcrficlo llta
ou crespa nas Ilustrações. Fo.

ram escolhidas após consultas
troctidos com cinco Industria»
relacionados à decoração de ln-
terlor, estendondo-so desde o»
topeteii « »s porcelanas at'5 oi
couros, a llumlnaçflo c o pap''l
de forrar, a fim de garantir que
M cOreo sejam pratica e tecnl-
camente possíveis do produzir,
alem de corresponderem Te ten-
denclas estéticas do momento.

Notáveis esculturas
gregas voltam *

ser expostas

A», mostras Incomparavel» fl»
rxttlBa escultura Brcga qu»
«domava o Partenon de Ato.
jias, ocnrecldas como Elgln
ílorbpea, foram novamente ex-
portas no Museu Britânico, pe-
Ia prlrnrirn vez desdo a Irrup-
çfio da guerra, quando foram
transferidas pfra um local d«
peffuranca.

Ab «scullnj-es originais tro-
balhadas nao quatro muralhai
externas do famoso templo
grego mediam 166 metro» do
comprimento, representando
uma proclsoflo realizada anual-
mente em louvor a deusa da
sabedoria pelos cidadãos do
Atenas. A parte do oeste »ln"
da so encontra «m sua posição
primitiva na Acropole, onquan-
to que os iemanscentcs da«
outras oecçõos podem »er vooto»
no Museu Britânico. Kstns es-
culturas medem 126 metro» d»
comprimento e trma grande
parte conservo surpreendente
brilho « frescor, Esse notável
IríTiallio fõl oiccutado no ie_

NOTAS MÉDIC0-S0CIA1S

Os que não sâo alcoólatras..
Rosalvo de Salleb

Ontem achava-me ua rua Direita, quando
encontrei o Oliveira Mulo, meu velho compa-
nhelro e colega de turma; o Oliveira, como o
chamávamos na Faculdade da Praia verme-
lha, apesar de sua vida acidentada c deli-
ciente nos estudas, ao se formar, entrou com
o pó direito na profissão. Veio parav no ln-
terlor de S. Paulo e pegou a alta do cafe; ar-
mado de bons cobres, transferiu -se depois pa-
ra enta Capital e aqui vive com pingues lucros,
Já proprietário de diversos prédios e de uma
fazenda que ele chama de sitio. Ia para ob
lados de Mnrüia. .

Como vai. meu caro Oliveira t A cn-
nica e a fazenda? ¦ „,,„,-,,1 _ vou nulo mais ou menos; a cUnlc-
dá para ns despesas e a *a-endu Para a ve-
lhlC_l 

QIU; me conta de novo?
-Pouca coisa. Iniagme V. que estou

bem aborrecido c()m um desses casos dc cli-
he não são estranhos. Estive hole

em casa de Mme. Sousa Soares, aquela ri-
c'ca da Avenida Brasil. Lembra-se dela? A
mufher «Tacha com o fígado, rins e coração
bastante complicados; esta às portas da
morto e tudo exclusivamente por causa do
famigerado álcool.

Mas como assim? Uma senhora du
alta roda sofrendo de moléstias, burguesas,
ou que invadem somente o organismo do vil
onei-irio que transforma o salário em cam-
nha"? Será possível? Os ricos sofrem disto
lambem? . „„,.,„_Lp vem V. com a sua ironia cortun-
tel E sabe de uma? Penso que vou pegar
uns bons "pacotes"! V. compreende visitas
, mais visitas, conferências com os 'bambas
da Medicina, assistência assídua, etc, tudo
isto Puxa muito pela gente; V. nao acha?
Vamos até a rua de S. Bento tomar uma ba-
tida" c eu lhe contarei tudo.
— Eu o acompanho 1 Mas que t cs»C "e-

e0C1ÍL e' um aperitlvo! Coisinha leve: cani-
nha, limão, açucar e ogua. E' tôniool Com
este tempo, faz muito bem ao organismo, le-
vantando as suas forças! _¦•"'*.

Entramos em um desses botecos clilques
tine ornamentam anuel» movimentada rua e
pedimos o "toxicu s.nutar", na frase do OU-
veira Melo. Não me passou despercebido o
grupo de esplendida mocidade composto de
oito ou dez efebos a bebericar também o tal
"neclar", especialidade da casa, que um em-
Pregado, de gorro o avental suspeitos na
limpeza, preparava e distribuía com uma ha-
bilidade extra. Era de se ver o mulo de um
motorzinho a cantar e os copinhos a se en-
cherem com uma ligelreza surpreendente.
Ao prova-la, desisti; senti os prenuncios de
repulsa do meu estômago; presunção tal-
vez... Preferi tomar um cafezinho mofen-
81 — Como V. sabo, Geraldo, cliniquei mui-
lo tempo em Ribeirão Preto. IA conheci

Mme. «Soares de Sousa, cujo marido me ha-
^via contratado para médico de «uas fazen-
' das; inúmeras vezes almocei cm sua resl-
denda e tive ocasião de verificar a sua grau-
cie inclinação por bebidas alcoólicas; a cer-
veja era a su?. predileta a* refeições e os
aperltivns eram sem uumero. Moça e forte
ainda, os sintomas de distúrbios hepáticos
eram passageiros e, a uma crise mais séna,
chamado a medica-la, abrí-lhe os olhos, sobre
preJuizos que o álcool, usado por ela sob ro-
tulagens diversas, lhe ia causando. Passada
a crise, o caminho era sempre o mesmo; cer-
veja c vinho, novas crises, novas promessas
de emenda. Estimulantes, opoterapia, esta"
ções de cura, tudo o que a Medicina moderna
determina, aconselhei sem resultados; a cir-
rose hepática Ia progredindo e se manifes-
tando sem cerimonias.

Quer dizer que a doença do operar-o
vagabundo atacava Seriamente a respeitável
matrona?... Bebia » não queria sofrer! Um
fenômeno a títl senhora!

Não lhe conto nadai Deix<- pedir ou-
tra "batida" que está bem gostosa!

E eu vou pedir outro cafezinho!
Nas prateleiras, centenas de garrafas

contendo líquidos multicores, emíilelradas em
porte marcial, aguçavam os olhos c os dese-
Jos dos freqüentadores, Em frente a máqul-
na registradora, o proprietário daquela espe-
lunca distinta, apopléUco, solene cm sua
proeminéncia abdominal. i,ra com olhos pres-
cruladores, ora com um sorriso melífluo nos
lábios, vibrava Intimamente pela numerosa
freguesia. Acolá, a figura austera de um an-
tigo deputado recomendava cuidados na
composição de um "americano"; mais alem
um estaícla apressado virava um trago da
sedutora "caninha" sem mistura; este era
mais sincero para com o sen organismo...

Hoje Mme. Sousa Soares, avelhanta-
da, astênica, c«tá mais para lá do que para
cál E' assim mesmo, seu Oliveira I O in-
divlduo comea no aperitlvo c acaba na com-
posição de Ingredientes vários. Tem o pre-
Uidlo do "cock-tall" e a peroraçfio da "caça-
nlhha" com água, limáo e aÇucar; em segui-
da, cai na realidade dura e triste de uma
cirroso hepática, com reflexos gravíssimos
pai-a o lado dos rins c do coraçáo. Alcoôla-
ira nfio é tSo-somente aquele que vive nas
tascas ou a redemoinhar pelas ruas.

Isto é indireta Para mim, seu Geral-
do? Deixe este seu sorriso Irônico e esses are»
Impertinentes de Catão! Sei me controlar e
o meu organismo é forte! Sempre fui contra
os excessos e aliás sou contra o álcool!

V. é um blchâo, seu Oliveira! Já me
vou! Quando aparece lá em casa? . ,V. é quem me está devendo visita! A
sua afilhada Maricla sempre pergunta por
V. que é um padrinho Ingrato. Olhe, apa-
reça por lál Agora mesmo recebi um vinh.
de Poços de Caldas! Vá prová-lo!!...

i

apresentaram • receberam o prl'
vlleKlo, até então reservado aol
homens, de tomar suas reíelçOol
na "Sala doa Advogados".

A senhora Rose HellBron, l«

trinta e quatro anOB de Idade t

esposa de um clrurgiúo de Uvet-

pool e uma bela morena qu«
mocinha ainda resolveu ser ad-

vogada. Foi admitida no tribunal
»o Irromper a segunda guerra
mundial, quando muitos entri

seus competidores masculino» ha-

viam sido convocados para *•

íorças armadas; existiam, pol».
multas oportunidades para » ad-

vogada, porem esta nfto lonrarU
tanto êxito em sua carreira, sen-

do procuradlsslma como 6 peloi
clientes, Be nâo possuísse qua-
lidados excepcionais. Ainda no

principio de sua carreira visitou
Londres, parecendo como auxilia»
num caso Julgado pela Corte 01

Apelação. E' rtiro o aunlllar dlrl-
' 

glr-se a Corte, porem, como o
"Kinn's counsel" encarregado do
caso nfio conseguiu demover o«

trís julzee, a senhora HeUbron

pediu licença a seu superior pa-
ra dirlülr-sc a cies. Dentro oo!

pouco, os Juizes ouviam atento-
mente os argumentos legais enun-
ciados por uma Jovem. Suas pon-
dornçócs íoram tSo acertadas que
obtiveram a sentença favorável
üo tribunal.

Desde entao a senhora HeU-
hrou vem aparecendo (requente»
mente na Corte de Apelação, teni
figurado em multou processos pol
assassinato, chegando mesmo •
liglr como promotora num com
do homicídio. Tem sempre tuna
resposta para ao pergunto» dol
Julzeo e Já loi descrita como
sendo uma das advogados de mall
futuro ua Inglaterra.

As mulheres, diz ela, cons»
guem convencer os Juizes tfu
bem quanto os homens; osslit
r.omo seun cotegas masculino»,
nem sempre «fio estritamente loi
gleas — porem, tampouco 0 i
Lei,

Moça, encantadora, com agudl
Inteligência legal e uma vou
agradável, Roso HeUbron esU
sempre ntarefadlBelma ti. iniba*
lho; no entanto, encoi-tm temp»
para ser esposa • mae. .Sua fiUin,
Hilary, ainda nfio tem seis mese»
Ue idtirie.

Hojo cm dia, existem cerca de
400 advogadas no Reino Unido,
A prevenção contra elaa '*^1A d«-
^aparecendo. Multas, nv.m üuvlda,
chegaram no ponto d« "Kln!í'i
Counsel": algumas puderam meo-
mo tornar-se Julzc» do Suprem.
Tribunal.

A senhora Rose HeUbron, de trinta e quatro anos dc idade e es-
poso de um cirurgião dc Lttierpool, Dr. Nat Burstein, chegando na
Catnttra dos Lord a fim de prestar juramento como "King's Coun-

sei", Advogada do Rei

eulo V A., C, «ob i direijfto de
Fldlas » eoriatltulam a molor
gloria do partenon. Quando cs.
to templo se transformou em
ruInaB, ao esculturas foram
¦alvas da destrniç.lo pelo em-
balxndor britânico na Turquia,
lord Elgln, que gastou 71.00(1
libras do «ua fortuna pessoal a
fim do preservá-las para •

posterior! tlarle, Foram traiíB"
portada» com segurança para. a
Oríl-Bretanha há 130 anos, após
Inumei-as vlclesitudea, B bko-
ra, passados oü perigos de duas
guerras mundiais, acham-se
novamente expostas numa mol-
dura melhorada para o delel-
te dos visitantes de todo» o»
países.

Corai ü.

FLOR DE I.OTUS
Primeiramente TOcd- devo pMX

ourar fazer com qntj «eua palü
conheçam este "rapaz moreno",
por quem você w Interessa, e qu»
segundo me afirma gov>ta tftmbem
de você. Depois deve também leal-
mente far.er eom que eles com-'
preendam que »ó so casará por
amor, pou nfto se pode conceboí
um casamento »e nío for movido
por tal sentimento; o em seguida
esclarecer multo bom a ultuaç&o
com o rapaz mais velho amigo da
família. Certamente quo seus pai»
hfio de compreender c como lò
almejam a sua felicidade concor.
dardo oom a escolha. D-.sejo qu*
tudo corra bem para vorí.
CISRI.A (interior)

Nos podemos amar verdadeira*
mente em todas as Idade», Agora,
acredito que voei seja ainda multo
Jovem para fazer projeto para o
futuro. Multas vezes com o vir
d03 anos, nós mudamos multo.
Em todo caso o que deve fazer *
apresentar o seu namorado t
seus pais, e desta maneira elee
poderão também dar sua oplnldo
« guia-la, pois «endo mais expe-
rlentes e mais velhos, veráo a»
coisas mais claras. Aqui ficarei ao
seu Inteiro dispor, erjereva me sem.
pre.

XOTA — Toda corrrspondencl*
para esta secçllo devera ser oo-
dereçada a: Maria Lucla —
CORREIO DO CORAÇÃO —
Rua Plorcnclo do Abreu, U4.

lov&itâ
CAMA DA MM

Pcllronaí de Cr$ «O" 00 u Cr$ S.000,00Pflilron-s de crs tiu" nu u -r* _.uw,v-

/>ar# emfuecer sejf/^/
Se deseja dar ao seu lar um aspecto mais arlstocrátl-
co e confortável, escolha na CASA FLOR o jogo d»

de ooltrtinas, oue mais lhe agradar, em cana da Índia.
Os móveis de can» du Índia são muito leves, apresen-
tam uma resistência não encontrada em material simi-
Im e sào dc grande bele?a. Ao visitar a CASA FLOR

peça, tumbím, oara conhecer os bares em cana da
índia, verdadeira maravilha de bom-gôsto e distinção.

Carrinha "Primor" Cr$ 1.100.00 Carrinho "Mureiò" Crj 114,00

WÈèM
i_?><I__Í__Í

*•¦¦!« d»»-* -r» 111.00

CflSfí,
•oivioi «••¦• Cr) 104.0C

JjÊorP
SUO PAULO • Praça dos Esportes, 104 • Telefonei 4-655 2

RIO Dl JANEIRO - Av. Tlrodentes, SO • Telefone» 22-3703

RECUAM
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VIDA LITERÁRIA IVO BRASIL E NO MIÍJVDO
MANSARDA ACESA

O ROMANCE
E O CONTO

Leopardi, poeta do desespero
•**™ -.#•*•• ir'».

SULAMITA PROFANA
Jamil Almansur Haddad

in
A. -oiupnraclo entro o moil-

mento atiiul d» poesia e d* pro-
«a. no l!r»sll, ato bem pouco tem-
po iiriípciidlii pur» que se const-
dorasse mala Intenso e profundo
o fator poético do que o fator
novellstlio De fato alem de es-
tíitl3tlcai!ieritc haver mais produ-
e"i) p.e'lea. também a categoria
dessa produção servia pura ludlc--
protocolar de evolução estética •
essencial, Na verdade, em poesia,
tanto aa iterações antiga» rumo a»
mala modernos estavam - estilo
•ra nível Isunl ao de outro» pai-
ses, Jo que um Murilo Mendes, um
Carlos Drummond de Andrade,
um BucnO de Rlvera, um Darcy
Pamascetio. um José Paulo MoreL.
ra da Fonseca, etc. valiam e va-
lem como sedimento* eroiu.losl-
coa duma substancia focUinenta
homotogavel ^ que reveste n-.i-
demais países o wakeup de apái
a l.a e 2.tt Grande Guerra.

Ao pano (iue quanto ao roman-
c» e no conto, todavia, ainda «ram
a liem dizer ns gerações velhas
quo continuavam ft quantidade »
a qualidade de nossa novellstlua.
K essa iiovollstica bô conhecia
luas modalidades formula e rtolJ
tratamentos vlv-nclaltt, orientado
que era, de certo modo. pelo ro-
mance ecológico do Nordeste - da
Heconcnvo o pelo romance de In,
trospeccao de autores cariocas oa
mesmo paulistas.

Era evidente que as equipes da
suee-sâo. por suas gerações mal»
novas, propendt/im para a poesia,
vindo oom manifestações pujautes,
peculiares, diferentes ,o l-so var-
rondo o pnts todo, de província
* província, com ai pa« de suas
revista., novas. Amontoado o r-ol-
duo em criticas « antologias s»
deduzia que era possível em ps-
nelra de crivo moderado sepnnir
multa coisa tipo seleçflo radioativa,

Agora, porem, neste* dal» u;tl-»
mos anos, a nossa historiografia
literária tende a ajustar o si-iítin.
do plano da suposta asslm-trl*.

Assim é que. havendo deveras,
n&o no Ulo nem em S"o Paulo,
mas por toda a pnrte, uni contln-
gente otlrno de poetas que nlo re-
pote s gcraçfio anterior e i|W<" r.ho
se Índia reciprocamente (o senti-
do de poesia de província e d«
capital estando dc todo flesfelt».
em favor duma allternçno dc poe-
sU mundial), começa por-m i
aparecer nío como hérnia even.
tuat e «im como superfície o-avet
a equipe simétrica dn nova nove-
llitica.

Nfio re; tu duvida que se otrt
poesia ja 11A0 nos restringimos a
citar medalhões (embora d- bom
ouro c-terUno) também em no-
veúflttc* jí. nío citamos meda-
Ihôes (embora de boa temperai.
Na verdade surgiram livros como
os de Cil-rico Llsnector e como
Basca! romances dum Nordeste,
rtuhi Recôncavo, dunm Capital a
dum sertúo n"0 repetido; como A
-,na da K-treln Morta, 1'orOS dn»
Patitanòs* Tncortorò Alcança, o ro-
mance notável de James Amado, o»
llvroj itarro Hlancò e Longe da
Terra, Noturno sem l.cito, etc,
contemporânea mente <'om a ire-
quoncla ou blsaexUsmo de autores
antigos (o caso de Képoii-p da
Cornetlo Pena, o ritmo altld» com
certa dispnéia d- Otávio de iTi-
ria, etc).

Mas a cette-ía tecnlcn e e::po-
rlruontal de que temos equipes d»
¦UCessilo Jíl nparellm'lns para a no-
vellstlni moderna no Brasil a-
acha contida em forma de trant-

José Geraldo Vieira
lado Irrecusável na Aalolo-i» *»¦
Novos ora publicada pela Ilci-lsta
Branca.

Guardadas »J proporções, tal an,
tologla valo tanto como aa qu»
a revista e editora A Imitara. fe«
das literatura» russa, Inglesa t
Ianque.

S&o trinta • «eU provas oltm-
picas. arliiM. de fôlego, salto,
«rrciue..so, músculo, nervo e c6-
retiro.

Alt se adia como numa concen-
tração jovial de técnicas "peão

pluma, pe:o mcdlo e peso pesa-
do", unia equipe sem alto falanta
nem locutor, sem treinadores nem
auditório truculento, nina quo sa.
be gol,-''". paasoa, 4llrct.ii, rHnr.li*
e atitude, ns mais varias. I.esd»
o procedimento normativo, tradl*
rlonnl, u Huclldes o a Machado,
a Grnclllann e a Zé Una. ate a
eficiência Internacional tipo t'l-
randello, lluxley, Greeite, Prous-,
Joyce. Thomss Wotfe, Wass-r-
mann e Kafka.

Na verdade se alg\ina afio o .«•
rtlo sempre contistas apeuns. •
ótimos e seguros como Breno Aa.
cloli, oulm,. sio Ja a reserva ecos-
lento « imeilia.Lsta de rotnancl*"
tos dc alto quilate, coiiforiu»
mostram seus tralleo.

fi com a certeza jublloaa e *a-
dia da que nAo enUmoa mala pe*
rantâ um domínio urbano e jnl.
veisiturlo, J» que essa rapaziada
sa alastra por tudo quanto é Pis-
tado. rincão, reparttc.no, sitio, «m-
preso ou disponibilidade.

Os contos desta Antnlo-ta, 3am
exceç&ò de nenhum, dfto o eon-
furto Incido da seguinte avert»
Kuncao:

Tormoa J4 e ií-m-I© 14 1 (apormos
ds romami.stou em embrião s mo,
fases.

E nftr- mais Aa apalpadctn.<i, rom.
poriaflaitientft ou CíirandalORamfHi--
te. sepiuiilo era habito preliminar
antigo, tira Placer s um Corblslol
trazem utnt cultura ecumenloa •
naioverum um temperamento. Tina
G.utSo de Holanda e um Bernar»
do Gcrsen tím c.larlvldencla d»
quem nasceu com polr.roldes. Ui»
Murilo Rublao herdou o formal
dn partlllias da Folengo e Plran-
dello. Um Fra-nclao Brasileiro
envereda nela reserva da nossa,
flora e fauna como um bandel-
rante contundente. H se rito tal»
nomes ufto fi que o» escolha como
valor acimn dos demais. Cada qual
tem uma perícia, nata ou adquU
rida, uma scti.-lbUtd-.1a espon-
tnica ou condicionada, e a ver»
dnde a que todas eles séU» apto»
c capacitados para viver. Viver,
m caso, dando conta duma min»
s'o. K quase diríamos mlssüo
Kcopolltlcn se tpj termo )a nao
efltlyefjjo A eu Valorizado e com um*
semântica que nao é a que em.
préjçn aqitt, Quero dizer que dada
n-* origens a centrou de origem t
ntin;ao ciuio se nctiatn, tais valo»
r<M novos representam tnertdlanOi
- longitudes; rada qual tem urr»
valor dn numero perante un»
grceiiwich literário de aferlçfto,
A-iíí!m, dA mesma forma que o«
centns do avlaçAo pelo Brasil a»
alastraram dando a pos3lbl!l<la.-
do do em todas as nossas Idades
liaver uuem voe em «olo. tamlien*
esta An!nlo-la é a enumeração d»
l.revcts Je novelistas disseminado»
pelo Brnstl.

Km poesia, o cm prosa, |4 nío
somos um deaorto. K tampouco
vozes, nponas, Mn.i eficiência •
testemunho. Crlsçío e re iponsv
bllldode, NSo rnals substancia n»
tlva no icivso, e sim viveiros part
pl.moa qüinqüenais.

"Or poserat per sempre
Stanco mio cor. Peri «'in-aniio eitrem»
Ch-etemo io mi cred-t, Peri. Be» «entov
fn noi dl cari tuganni,
Non chs Ia speme, il Actldirlo é ipuitto.
Posa per sempre. Assai
Palpitasti. Non vai cosa neiruns
• inotl tuot. ne* dl -ospfii é iegna
La terra. Amaro e noia
La vtta, altro mal nulla; - fango i il mondo'.

No entanto, as aspirações do
poeta foram aa de um» vida livra,
fella. ditlclflcada pelo amor.

Dls Karpeles, nao paiece qu»
desde o princípio Leopardi se te-
nha entregue a asse pessimismo
sem Uuillvs suscitando a luéln do:
"Cjusm & que poderá alegrar-se n»
vida luvestlsjaudo.lhe a profundl-
dade? Náo raro, o poeta n com-
par» a uma cama cm qua no»
aentlmos mal acomodados. Doía o
melhor ô o -nono. Quando sa dor-
ui* q.u« Importa; um minuto, uma

hora, uma uolte ou » »v»rnldal»l
SUopenhauer. referindo-»» à t«o-

ria d» Infellcldad» do mundo dl»:
"Ninguém tratou do assunto com
tanta profundos» • ds modo tto
eiaustivo como LeoptrdL Kle apre.
s-.-uta o seu tem» em todas M
partes de suas obres, or» esc&rn»-
cdor, or* cansado da»'» vtd», ma*
com te.1 varledad» d» formas •
ds aplicações, com tal riqueza d»
Imagens, quo Jamais desperta da»-
prninr, antes entretem • latere-»»
sempre".

Dante Altghicri ViU
pátria. Vai a Mlllo. a Bolonha •
por outros lugar*»,' ma» em n«-
nhuma part» oon-e-ru» re»f-r a
serenidade d» e-ptrtto. Vott» "»-
rins ve«e» à terra natal, donde «4
»» afastou detlnltl-amente em
1*30 oom a alma amargurada.

Doente, empobrecido; frao-asado
no amor Leopardi foi »• convea-
cendo que tudo era Ilusão • bal-
dados eram os seu» esforços para
atingir aquilo qu» a fantasia criar
r» como Ideal d» feUcldade. ¦*
um mal comparar a r-e,Ud»d« ooo»
a» nossas aspirações.

"Silvia, nmembrl ancora
Quel tempo de tua vlta mortett
Quanta belti tplendca
Negll ocehi fucl ridetifi « fuígitlvX,
S tu (teta « penioia. U limitar*
Di otoBenfu' «alivl""

••çiucsío dl fu soh-nne or ia' trasítítll
Prctiííi rlposo, e forss U rememora
ln sogno a quanti oggl placcsti e quantt
Piacquero a te: nen giá ch'lo sjieri
Al pensler tf ricorro. Manto lo chieggo
Quanto a vicer ml r--tf, t "Ul por tem
Mi gcllo , e grido. e /remo. Oh glornl orrenit
In cosi verde etaie!"

NESTES DIAS:
REVISTA

BRASILEIRA
DE

POESIA
V.° NÚMERO

Ao evocar, em Imagens cheias
de ternura » de delicadeza esplri-
tuaL a donzela quo morrera na
flor dos anos, o poeta Insinua qu»
o mundo promete mala do que da.

"I fanclullt gridanaa
Su Ia plazzuola tn frotta,
X qua i M saltando
Sanno im llcío rumor-"

'La donzelleta vten dalla campagnt
ln sul calar dei sole
col suo fascio delVerba; t reco ln mano
un mnnoU- rtl rose í il viole".

Alguém dlr» qu» Isso a o reflaco
da aua alma, doa seus sofrlmen.
tos, do seu pessimismo. Mas. a
verded» * que ante» o poeta Um.
bom m -ataroaol» ao vt-i

Um ndo dn sol, um nnilgol An-
tonlo Ranlerl levn-o para Nnpoles,
onde pnnsa alguns anos, ati qu»
no» meados do ano d» 1B37 eitln.
gula-se a vida angustiada, lnquls-

ta do gcnlo que i» debateu ea
desespero emparedado na condlçS.
humana como um ente mterosco

pico no oceano Infinito.

Profunda» angustias. Pôr» feri-
do oo intimo pula Indiferença de

uma Jovem formosa, S
tido reflexivo pi-ossoguix

HILDE HILST E A PÜESIA
'E fteramente ml si ttrlnge il cort
A pensar coms tutto ai mondo passa
S quasi orma non lasçia"

Fernando Jorge

Feio o doente, diz Estevão Crus,
-studnva tio ambiento soturno •
triste do casario familiar, tendo
por companhia o pnl. o conde Mo.
naldo, Intransigente » reacionário
e a mae, a marque:.» Adelaide
Antlet, seca » sem carinho, ao-
mento Paullna, sua lrms, lho «or-
ri» e olhara com afeição. Tudo
contribui» par» fazer de Leopardi
um triste, num p(*jwlmLsta, naucerv
do » poesia que o caractorbs».
Desde os dez anos de Idade M
entregara a acurado e.studo do»

rlisslcos gregos t latinos na rtoa
biblioteca pataru». rfunca tlrera
aiguõm i\ orientar-lhe a educaçfto

Fllologo k poliglota, perfeito oo
nhecudor nílo n6 do Italiano oomo
do Iftttm, do grego, do hebraico,
do francês, do espanhol » do ln-
glís. Leopardi pode oom aeu auto.
dldatlsmo gantal dar às «ua» Idéies
um cunho ds profunde»» dlgn»
Jo a.Iuilrnçflo. Passou quaso toda
s sua rida riitrntldo eom os ei»»-
atcoe, seduzido pelos Ideali da au-
tljuldads.

"ftalo nrdlío. fi cAe giammal non potl
Di sotgllar ialls tomo*
I nostri pairl? ti a parlar glt mstil
A questo Jecol morto, oi ijual» Incowft*
Tarifa n-bf>ía dl iedlot

Tocsdo pelo amor da pátria, qu»
sr» pnra el-s um Impetuoso estl-
mulo qu» o ItíVtVTn & procurar, níVo
raro, mais quo a própria fcllcld-ri»
a felicidade ds todos os seus con»
cidadãos, assim ae dirigia a Aa.
gelo Mal, quando rase flldlogo dos-
oobrlra velhos documentos, te»t-h
tnunho da untlua grandeza latina.

I.eopardl fora o poeta filosofo,
criador dtnsa amarga filosofia »o>
br» a concepção do mundo; filo.
•ofl» que flhi.ix-.nhau.jr pouco da.
poks .il.ití matizou na AletnaniiA.
Aos vinte auos UtKtrtando-s» do»
Ideais políticos, r".lb*losrM e fito-
¦dflcos qu-, constituíam a tradl»
çao dos Leopnrdl, o poota mer*
giilo-DU numa duvida Inquieta, qu»

o sh«.>r"fu ;.-Io reste d» «ua surta
7ld».

Vida. do Plotino, Historia Aa Aa.
tconomla, llomentarto» da Hollada,
Comentários d» Odisséia e sobre-
ituvlo. Ia Canm)nl, ond*t "A Ita-
lia. Rcssurolçao, Sobre o Uonu-
monto 1. Dante. O Ultimo canta
d« Safo, Amor • morte. A Silvia,
I.a ser» dei dl festa, II Snhato dei
vlllaglo. ss tornaram celebre-,
Ainda.t Obra» moral-, dois TOlu-
mes dn Oartus, Pensamento» t uma
ooloç&o ds dialogo» sobre «ssutv.
tos fllosdrioos.

Mu. todas essas obras nao bis-
tavam para dlaalparUM o tédio •
a Inquietação,

"Sempre caro ml tu quttfermo cotio,
i iiMifa Jfcp» c/i- oía fitrita parte
d.-:!.''tiií<mo ort-.ionfs fl guardo sieludí,
ila, •cílentío t mirrtnrlo (ní-rmlnuil
rpazl, til 14 da qvella, « jouruntanl
lilci!-! o profundíssima quiete, ,
io nel pensler mt fingo; ove, ver poco\,
II cor non si apaura, í come (l cenlo
ooto dormir fra gne.sU plnníc. (o quelUi
Infinito stlenzlo, a quetta você
vo comparando: e ml lovrlen Veterno
e le morte staijtont, « Ia presente
e viva, s il mói dl lei. Cosi tra aueJfd
tmtn- nsítd, 8'amico-a ü pcnilcr mio:
o il naufragar m'd ttoles tn q-ti-iío rnar«".

O po-ts. om Reca.ns.tl, oc.Ie nas-
aar» em 1780, se sntr.jga. oomo
7«mo.» na poesia, a um» espool»
de nlrvaua. misto d« »ono » vlgi
Ua, Imerglndo o» seu» porisamen,
tos Inquietos no Infinito ds »u»

Carta a Afonso Schmidi
Tito Batini

"Esta 6 ti .segunda. A outra —

lemtmvse? — evocou um duque,
les multo nossos o queridos ti-

pos lnesquectvots, "mestre Poldo',
o dosnjustado Alessandro Cer-
ohbl que 6 como a ClOnclft l»'i-
vo poi bem definir os que pro-
teBtam.

Carta pela metade. íol aquela

primeira. Km rapldu. encontro»
poderia ter-Uie falado, e verda-
tio un rua mesmo, tão noi-ia. Mas,
uins prosa puni outra - nem
SBmpre nquela que mais '.lUcre*

ja _ ja. reparou nisso?
Aptovelto ôste hoje, que e do.

mtiiKO. naqueles tempos para ca,
o Carmelo, nosso vizinho em e«-

plrlto )(. perdeu os ultimo» qut-
nhcnto-s contos. Pudo lambem
conhecer algumas dúzias de ma-
Undros zumbis, VlrgiUos, Caseml-
ios, donas Lõontlnas, fantasludo»
nesta terra do enrnuv.»!. Aqui *"»

ftònto, nesta preciso momento,
um outro tipo do Carmelo, pela
Janela po-so ver quo fn» a bar.
ha no quintal, entre o tanque •
a co/lnüa, espelhando num caoo
o pedaço do cora louib-osian»;
f-tri. a »'"íulr, a sonin daí et-
iras' do armazém da esquina d»
sua propriedade * — n°J* é í9*
rlado - Ira de bonde ao Tutuapã
visitar o compadre e patrício, qu»
também possui venda e uma ti-

lha cu.-nitoira, na Imitação do
mesmo binado drama, unlao a»
duas fortunas, palavrões contra
os malditos Impostos, bom vinho
tltiu.. casório, regresso » P<'"t»
além-mar, decepção, volu. nova
esquina, novo armazém, etc. eto.

Mns. ei lo de novo nqul sobro a
mesa 

' 
noutra capa e noutra et.-

caderna-fio, "O dragão e as vir-

gliLs", do IWJ. nascido no ano
de m.7. três anos depois dos ca-
nlióes do "LIOU", que lnda ha

pouco faleceu general, pobre e
honrado. Todos oa personn?"n»
do tempo se encontram vivos na

pequeno volume, como que de

propdílto Impresso na tradicional
Cupoto num final de corredor
Mtr-tto o escuro, na ladeira do
Seminário, melhor evocando a
outra f-MO Paulo. Aquela outra
Sío Pauto por onde você fez cor-
rerem loucamente seus sonhos,
sul* in-lêdades e suns ilusões,

penando lutar contra o dra-oo,
a, p-na em rlste, enquanto que
eu frequentnva. pouco * mal, sim-

ple3 n Incipientes centros llt-ra-
rios .1o Interior.

Então, o ferreiro Alflcri. que é

pona você nllo ter conhecido.
...sbrovla-a com o martelo no ar,
no propósito de ensinar ao m«-
nlno-Jovem, dtatratdo qu- eu era,
ii ponto oerto d» se bster o m».

lho. m * quo pretondesso, ao
crescer, ocupar o ueu p-J«to dlan-
to du blgortia, Mas, do oar* on-
oarvoidii, possuía s ment» gruda-
da nas figuras sinistras d* capa
do "Brutalidade", o livro da con-
tos quo no "CJrfmlo Olavo BUao*
nos 'ntuslanruou a todo», prln-
clpulmente falávamos do negrlnho
que fora ao ceu, grudado mim
enorme bsiao. necessitado de 1»
berdadQ.

Por tudo isto, mou caro Afonso,
creio que o no.sso prlmcl.-o «icon-
tro datu de multo e dnll por dlun-
te coutlnuel travando relaçdca •
observando-os em melo k vida. n»

personnseus dos seus livros. ?ol
hft um quarto d» século atra».
Ifeste Instante posso perguntar a»
o tempo passou. Leio de novo "O

dragão s as virgens", relelo "0«

Impunes", Mis, o excesso de velo-
ctdads dos nossos dlaa queima to-
loa os tempos de todas as folhl-
nhns, linrallia acontecimentos, tú-
do confunde na sua corttua de fu-
ninça. Mesmo assim, » crttlca,
(por onde andara elaf). duverl»
dizer que exUto, bom delineada,
nos íaus contos, uma jocledad»
qual somente você demonstrou ta-
terer.se e qu» você foi o legitimo
cantor dos humildes do ent&O. A
picarei* ds ouro dos prefeito »
dou senuores proprietários destruiu
onde jocou cimento arruado. Tan-
to no lienlga como :i» Vil» Cie-
mentlno no Abaixo o Piques •
na Ladeira do Currno. riflo mal»
o aporUlvo do Kasoll. nem o caf*
auarany. S mais do quo isso, qu»
noticias dos filhos de Italianos qu»
entêo ss chamavam Oortzlaf O
lampião a gíla, de Voltollno, qu»
fui conhecer na rua Vltorlno Car»
mllo, ns fleuma em traços grosso»
de nanqulm nas capas de miisloa
dos primeiros tangos, das cançftei
da mocinha J^nelelra, dss htsta-
rias do palx&o k primeira vista...
Bem diz você: "No canto, aparecia
o plano aberto, exibindo as teclas
amareladas. Nus castiçais, uma pln-
celads de ozlnhnvro entristecia o
ambiente. A musica da moda. las-
tlmoso Idllto do apaches a cocai-
nomattns, escorregara da estaut»
fechada em lo»ango para o tam-
borete sito. E na suavidade da
hora..."

Personagens sacudido» pela ou-
tro guerra, a d» 14, tnmbem ha-
via. Mocinhos de cabelo à ta "gar-

çonne" e cartaze» com o« nome»
de Mar* Plckford • de Peari Whlt»
das fitas em serie. Rapazes de bo*-
salino e bengala, ou d» palhet» d*
fita larga.

Terl» mesmo passado todo etaa
temoof Kstartamo» mal» telho» •

experientes. sensatos • rnspclta-
vels? N&o sei, caro Schmldt. Ho-
mern, nfto aoll

N»n sei por qus seu livro, qu»
retrata vinte a clnoo ano» atra»,
fala do cnnudlnho para o refra-co
da caju. da Idnla dum passeio om
aereoplano » fala de Manuel Du-
rnss. U lambem minta Injustiças,
Tudo Isso )4 havia naquelo tempe.
Continuamos na mesma? Veja
bem: encontrei ontem um amigo
qu» tomava seu refresco corn o te"
oanudlaho, ft bem verdade que d*
pe, dinamicamente num café •-•
preaso, sem louga conversa; citou*
me Manuel Uurftcs, é bem verdad»
qu» nao tiuls uo teatro Apoio a
«lm no radio o no cinema: por fim,
mostrou-me as passagens para o
Blo. do avUo. Pequenas dlferen-
çes, portanto. Pequenas, sem du-
rida.

Por clnm, era o tempo das ldelas
ravoluclonurloo do Elnstvln. E Elní-
tein esta vivo, hoje ê o da ener-
gla atômica. Elnateln ms len.brou
dê novo Alescindro CerchUt,
num liar. do gravata de pintor,
chapéu borsalluo, querendo o»-
pllcar-me » dtílclt teoria da rei»-
tlvldnde, qus era l assunto do
dia.

• • Í

Ora. au Ja naquele tetnpo co-
uhecla Cerchlal 9 conhecia Sch-
intdt. Era l-ito que ms friltuta
contar numa carta. Se conheci»
Cordial a também couhaol»
Schmldt, nlo poderia, mesmo,
no» primeiras cócegas duma filo-
s.iflu felt» dentro d» realidade,
ieutlr-mo empulgado pelo inoder-
nlsmo, que, allns, o próprio
grande Mario de Andrnde reco-
uheceu como uma rebell&o con-
te» » forma, » qual pouco lota-
ressava o aparecimento ds esqui-
altos figuras de lutadores usa
mesas de mármore do neoroterlo,
a onde estava, afinal, a dlferen-
çar A diferença poucos podiam
ve-lá nos personagens chocos-
lhado» pela guerra de 14. Euqunn-
to os modernistas »« preocupa-
vnm dn rebelião contra a forma,
no que flzcnun btm, Schmldt
permanecia na vida das camadas
profundus do autlgo Bexiga, dt
Snracura Pequena: viajava par»»
Frauça num por&o de navio, ou-
vindo, apenas como em fundo
musical distante, as vozes alegres
da primeira classe, daqueles qu»,
corn o dlnholro du café, procura-
vam a algazarra da mesma Pa-
ris, a fim d» voltar escrevendo
em francês e possWelinent* dt
nome trocado, Essa a diferença.
B agora? Agora o qu» posso ln»

(Coui-I-I ¦• 4.» I»«*1n»)

própria pet-soni.Uda.de. A oesa pa-•.f.nui sa tora» Intolerável, porém.
Tenta fugir em Ul". Mais -ofrt-
mentos se Juntaram ao seu *spt-
rito amargurado; aperturas econo-
nüou, deslealdade doa seus edi.
torea a até um» violenta decepçío
«irioros» em 1'lor-nça.

Era 1B22, Lepnrdl, multo tn>
fermo, vai para rtorca. parecendo*
th* qu» ia enooatra- a tão am-
blclonada paa. Puro «ngano. O
•eu mal a* fixara na alma, dia
Ungarettl, — o tédio desconheo»
dlvtor, Afonso, t que estou mata
disposto a um» confissão: em
melo io* estudante-, também
ajudei a ps tear Mnrinottl na Boa
Vista.., ' Antas ma parecia um

Dtauta dt uma poetisa Jovem.
Um pouco mala qua adotescent*.
como easa HUde Hllst que eu Uva
o prazer de conhecer primeiro po»
seus versos • depois »m poasoa,
a pergunta se ft*: «era uma vo,
cação sincera? A Indagação é 16»
glea, apesar de parecer assim, k
primeira vista, uma atitude critt-
ca pernóstica. B Isto, moui leito,
ras, porque a poesia 4 uma ara»
nhor» multo mais -a-ia do qua
pensam alguns moços qus possu-o»
« noção prtmirl» d» qut poéUoa
é construir verãos, nada mala.
Ora, o talento * n-ceasãrlo , nia
negamos, oioe não 4 tudo, Poeala
4 mais: quer vivência, aprendiz».
do, uma busca conUnua dt for-
mas « Idéias. K depois, como ob-
aerva RUkt, uma obra dt srta «d
* boa quando criada nectAaarla*
mente. Dêss» modo a poética
não pode aer criada aomente por
um» dlretrla acadêmica. Hão. Ern
absoluto. Devt existir urna causa
mala forte par» dar motivo so es*»
nascimento. Uma voa lmperto-a
que clame no silêncio par» st lm-
por. Alias, o próprio Rllkte ]ã
respondi» ao seu amigo Kappu»
qu» lhe perguntar» »e os sou»
versos eram nona: "Sã hi uo*
melo: volte.-e aobr» ti mesmo,
Itivesttgut a causa qu» o Impa-
1» a escrever; ezauilnt v ela
estende sua» ralze» na nialot
protundldade do aeu cor&cSo**.

N&o vou propor o mesmo con-
solho motal k poetisa Hl.-I- HII.s».
Ela mesmo Jã oonfessou. com cer-
ta graça, a necessidade organloa
d» fazer versos. B' qualquer oo».
sa, dlns*.me, tão lmpre3clnillv«l •
ílslolôgloo como o desejo dí amar.
Achol a explicação multo natural.

E sem rocolo de. realtorino»
lama ruialogi» ' 

vulgar podenso»
comparar » poesia aquela, flor qu»
nasço nos picos novodoa das mais
altas i.ionUnLss: a edelwots. U
s.lo raros, rarLsslmos, os alplnlstos
que co;i.">esucrn colhí-la, A maio.
ria fracassa, delta o» boles par»
fora, arranha-ae entre a* urzeg o
oa encolho» da tentativa, numa
sofreguldlo Inútil. B oli, a flof,
t. poesia, a edebvels. permanece
serena nas alturas, contemplando
os esforços dos ambloloso». Eu
acho qu» HUde RUst, ao contrario
d» multas expedicionários que sa
esfalfaram para alcançar a nor da
poesia, ooos-gulu apodcrar.se dela
porque Ji nasceu predestinada pa-
ra tat missão. H a prova a temos
neates versos emocionais cheio» d»
conteúdo humano;

"Tenho preguiça
pelos filhos qu» vio nascer.
Teremos qus explicar
tanta coisa a tantos iálti.
j*c7i*nr que um dia todoi Hei
hão dl ms perguntar
tudo o qus perguntei.
Tenho preguiça
tanta preguiça
pelos filhos que vão nascer.
Dei. vinte, trinta anos
e estaria procurando alguma caws.
Nunca is lembrarão dotjucici
qus fi morreram s procuraram (anío",

Qutni faz coisas dessas, se btm
qut nao se]» sempre, atcauçou,
nao ul duvida, a poesia pura, de*
pojada d» arttflclnllsmos. Obje-
tarto muitos entendido» qut Hll-
dt 4 clara em excesso » »uat com-
poslgoei pecam pel» carência d»
uma constante na poética mo-
dema: o hermetlsmo. Ma» a sua
olareza tem uma raião de existir,
pou HUde desej» ser como Ka-
thertn» Mansflold "pur» e trans-
parenta como o cristal". Questão
d» natureza, dt temperamento,
portanto. S depois, como diz Mv
rio dt Andrade, "» poesia obs.

cura, por qualquer rasao, estltt-
ca ou Moulca, difícil dt w com-
presndtr. dor» ter seus limites*,
B acrescenta o autor d» Macunal-
ma: "S' possível » gente aceitar
« eu aceito, as obscurldades Ut-
mltãvels, mu com risco dt m*
tornar eu meaino obscuro, reco.
nheço quo esta lndellmltação te-
rã de ser nrrapr» um limite". Ks-
tas palavras do mestre até pare-
com que foram escritas para
Ilustrar o nosso caso.

A característica principal da
poesia da Jovem Rtlde Hllst 4 a
femlntlldtdat

"St pudéssemos ao menos tentar
t noi compluíarmoj devagar".

Uma feminilidade que se uai a
uma melancolia t a um péssima

envolvente!

"O qut foi feito
da ternura dos qus amaram"...

Sentimentos qu» fornecem, asão do dsrrot* » dt «Ul-tdlo moral
maioria das vozes, uma' lmpres. na alma da poetisa!

"AmanhS Cristina vai morrer
porque ama a tdda,
(prefere âesvencüar.st dela

a ndo entendi-la nunca),
Amanhi serei corafosaments Crlsllns,
Eu ornando forlo» os Çü- so/rem
Eu... Essência."

V forçoso reconhecer. toUifla,
que HII.li. irtlf-t não é aluda uma
poetisa realizada. O qut possui,
e bastante, em sentimentos stn-
coros, mesclados do misticismo t
sensualismo, encontra-se em opo-
elçao ao que lho falta, st nao
quisermos abusar do termo "vir-
tuoslsmo", cm amadurecimento do

técnica. Muitos He seus versos
f.*o frouxos, mal oou.Hmldo*, t
arrastam-se tontos, com moleza
anêmica. D"o mesmo, a poetisa
desculpe-me a franqueza, a Idéia
de sentlmentallsmo barato, ro-
manco água com açúcar para
moças, de Ardtl t Delly. Vou
apontar estes, oomo tsetnplo:

Renan refuta o caráter rellglo-

»o do "Cântico do» Cânticos".
Desenvolve a sua argumentação
com o intuito de prover qu» o

«xemplo da poesia crotlco-mlstlce
da índia • da Pérsia, em qu» ro-

pousa o elemento mais forte pnra
estrear a teoria da religiosidade do

poema, não tom maior valor no

coso em apreço. Explica a ovo-
lução dessa teoria, entendendo
frágeis as suas razoe».

Antes de Renan, Voltolre ora

dos que afinavam por.eese dlapa-

são. "Le celebro Grotlua appelle le

Cantlque des Cnntlquea uu ouvrn-

go llbcrtln. "flngltlcaus". Copen-

dnnt. 11 cal consacré et on lo re-

gnrde comme uno allegorle perpo-
tuelle du maringe dt Jesus Chrlit
aveo oon Égllse. H faut nvouer

qut 1'aUégorle est un peu forto et

qu'on ne volt pas c« quo 1'EgUu

purralt entendre quand l'auteur
dlt que sa petlt» soeur n'a polnt
dt tétons."

Sorol considera o "Cântico" um

poema bucólico, em que o poeta
simboliza o esmpo »eja eob traço»

dt belo rapaz. Boja do roporlga.
Para melhor compreender certa»
Imagens, bastaria Invertê-las. At-

sim, qunndo o poeta dl» qut a

cabeleira da bjm-amada semolha
um rebanho, ele quer dlzor o ln-
verso. Isto 4 qut, o rebanho 4 co-
mo a cabeleira da amada. Assim
choga a decompor o "Cântico" emt

"») estrofe» — a cantora ctlt-
br» os campo» simbolizados por
um» nlufn.

b) meUstrof» — os clrcuastan-
tot se dlrlglem a um dos cantoro».

a) cplsirofo — o» clrscunstantes
aa dlrlgom » um do» cantore».

d) antlstrofe» — versículos no»

quais o cnmpo st dlrlgo ao poota.

A Interpretação de Sorei 4 dema-

slado íantaslsta, esbarrando para
a sua aceitação em graves óbices.

Notável nlem do mais, a sua dlml-

nuta sensibilidade, diante ds ei»-

montus proiirlametito poéticos do
"Cântico".

Interpretação trnri3lclon.il o qu»

participa, a um tempo, do senti-
«o profano e do religioso i a qu»
It noo depara em Fray Lult dt
Leon. O Frol foa nina tradução
do "Cântico" a pedido do ura»
rellrrlC3n, Isabel de Osório, quo de-
sejava provar "aquelas regaladas
bucólicas quo Ia Esposa con su Es-
poso tlenc." A relativa profnnl-
dado da Interpretação valeu eo
frade a pcrsegulçéo do Snnto Ofl-
cio. Er.pllca o trel I.uls do Leon
— "Piu-s entre Ias detnas escrltu.-
ras divinas, uns ns ln cnnclon qu»
Bnlomon, rcy y profeta, corn;:uso
dobnjo un enamorado rszonaml-
neto y ciurc dos, pastor y pastora,
mas que m nlnguna otra escrltu-
ra. se muestra Dlos hcrldo d»
nucuiros amores, cou todas nquel-
Ias postonèa y sentlmlentos que
cate aTccto sucle y pudo haber en
los conzone-i humanos ixtns íilan-
dos y mus tlerrios."

"Agora com tua Ida, desapareceu aquela coisa
quente, que entusiasma s qut os outros chamam: vida.
B oi caminhos que antei contigo eram florido*
lentamente tornaram-st tristonhos s iiiiticn mais
/ora';i oi mesmos companíielroí".

(Conclui na 4j» j.*.-;.)

A significação rnzo-avel quo se
podo dar no Cântico 4 s tio can-
tico nupclal. Es-a suposição velo
encontriir nova Iuji a novo apoio
cm observação do Wotzesteln, qu»
fora coiibiil uleinao em Damasco
e pôde observar vnrlos costumes
do povo slrlo, nnotando preciosos
dados sabre cerimonias ds cos-.-

mento entre os bedulnoe. Assim 4
que cates fcs^ejain-no durante se-
te dlns e os cânticos nupclats un-
t&o eiitQudtm a que esaltam bjs
belezas fisicaa 9 murais (wasU) d*
noi7ti apresentam muitas veee»i
notáveis Bi-molheiiças cottt passa*-
geus do "Cântico dos Cânticos", «
que poderia levar à crença dn qua
essa c»ntlc') nfio passasse do um
epltnlamlò que tivesse entrado pa-
ra a niblia com o obj-tlvo de for-
nocer clrcunloqulos aos poni,ns qu»
nessas circunstancias ndo trans-
grccürlnm oh limites du pudor o do
bom guato. E3sa teoria — dlga-s*
da passagem — pode dar margom
a duvida.*). Assim como WotzestolQ
entende quo puemas por assim dl-
v.vr do folclore slrlo plissaram pa-
r» a Bíblia, não serei desarrazoado
supor-so que, inversamente, a
pueuiu estiveis antes na Hlbtta (
depois so vuli{Arl/.assa entro os be«
diilnus, teuuo portanto unia orl»
gem erudita 1

A teoria em questão pod? ôn<
cuutrur apulo om certas v:r.--t U
e.itudU3S03 do po^ma que dfto a
Bulnmlta a imclon.i.lld(ide itrla.
Assim ') que Mlchelet afirma: "Ia
Sulamlto est a;rleuuo. La Julvs m\
blen plus contenue. 6on amant 1
coup sur ne l'eut pns comparo a
1» cavalo firabo lndompté do I'ha-
raon. Ce n'ost pos d'tlln qu'll du
dlre nvec tromblement qu'ellt
étalt plus terrlblt qu'une iriné*
eu bataillH."

Outra mi/..'w.í Invocada r-, J1 na
semelhança qu» o entrecho do
Cântico apresenta com uma hls-
torla de amor do folcloro sodulno,
a hlstorlla de Hnbbns o Hamds.
Diz Hamdfi que amava Habbas qu»
vivia longe, pertencendo a outra
tribo. Permanece toda a vida fiel
a sou nmado o assim é coagida •
dosposnr AU. Chegado o dia do
casamento, ela conta à Irmã ds
Ali o segredo de sou coruçio, d»i-
crovo-lbe a natureza do seu nmnr,
suss eccclcnclns morais físicas,
a sua lucomparavel beleza. Pouco
depois, o seu amado Aparece com
sou amtifo Hassun, Ainda em tom-
po dc arrebata-la a AU.

Vvx jovem pastor, em couvaraa
com Nlobuhr, estranhava quo hou-
vesso na Bíblia um cântico dt
amor. Aa que o critico apenas
respondeu: "Pour mol J'ustltneral»
qu'll manque quelque rliov. a l»
Blblo »'U se a'jr trouvoralt une
eipresslon pour lt plus protond ot
10 plus fort dtia seiitiuieuls de
rhumftnlió."

Realmente, sem a aparição d»
meiga Sulnmitn, tão bela t dut-
çoreja que empresta k Virgem
muitos dos sous traços, estaria fal-
tando alguma coisa ao livro sa-»
grudo da Crlstniidnde.

Quo Importância tom esss debn.
to: caráter sagrado ou profano da
"Cântico dos Cânticos"? Do pon-
to de vista da hermenêutica rt-
11 glosa, d como logo so v4, esson-
clul. Mas o noeso ponto Ue vista
nílo podo ser o desses hernionou-
tn.i. A noa. basta o ponto do vis-
ta da critica propriamente lltera-
ria que nao pode ser o ponto dt
vista da fé. ou por outra o ponto
da vistu da poesia que n&o o por
seu lado, o da religião. Do ponto
do vlata da poesia puramente, n&o
estranha em absoluto essa (Uno-
tomln das possibilidades de lnter-
pretação do "Cântico d03 Cantl-
cos". Pois quo todo poema que o»
prezo e.itnbcleco necessariamente
essa confusão. O "Cygne" dt
Mnllãrmé encontrou, num Alber»
Mockcl. um oxogetn quo lhe des-
cobrisse cator/.e Interpretações va«
rlndns c sem fechar o horizonte 4
possibilidade do novas Interpreta-
ções. O poema devo Individual!-
zar-se em cada leitor e 3tí um
sentiu sagrado o quo o outro per-
rebe profano, esse é um dever ml-
nlmo que todo o poema que «e
prcrji deve realizar.

Feliciano
Junqueira
*=SEBASTIANA Mençlo lionrosa do Concurso ds
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St um motorista vlrasst o rosto
naquele trecho, vtrla uns castbrat
feitos dt confusos materiais: tatu,

pedras, paus, tijolos e outros ros-
to» d» construções. 3» passsss» de-
vagar, oom o» vidros do carro

CARTEIRA DE IDENTIDADE

Domingos Carvalho da Silva
Noru-t Domingos Carvalho da Silva.

Dnta do nascimento: 21 de Junho ile 1915.
Filiação: Domingos Gomes da Silva o Ana
Carvalho da Silva. Con branca. Olhos: ca*-
tatihoa; uitlginatismo na vis-
ta esquerda; us» óculos; Ca-
belo: loiro até os seta anos;
depois, castanho escuro, e
agora, em fuga. Alturai 1,61
ms. Piso: 59 quilos. Profls-
sâo: advogado militante, fun-
clonárlo federal e Jornalista.
Endereço: rua Pinheiros, 541.
Fone: 8-85-37. Idiossincraxi-
ns: náo gosta de salsSo, fil-
mes nacionais • cavalheiros
que pedem dinheiro empres-
Indo. A.spirarões: Sc come-
casse de novo a vida, seria
agricultor; deseja uma filha;
quer outras coisas que não
pode confessar em publico.
Vício.-: nfio sabe fumar; Jogo
raramente; bebe pouquissí-
mo; gostaria de jogar era
corridas de cavalos, mas nfio
se lembra nunca. Convicções
pessoais: E' dlvorclsta cem
por cento e partidário da liberdade sexual;
considero as mulheres Infelizes por lerem
que tolerar os homens, em geral niesqul-
nhos e de curta Intellgíncia- Gênero lhe-
rárlo preferido: poesia. Obras publlcadasi"Bem Amada Ifigênia", "Rosa Extinta","Praia Oculta" e uma tradução dos "20 Poe-
mag de Amor e uma Cançüo Desesperada",
de Pftblo Neruda. Obras a publicar: "O LI-
vro de Lourdes", poemas, "Espada e Flamu-
Ia", poemas de circunstancia e "Introdução
in Poesias Completas de Rodrigues de
Abreu". RellgiSo: NSo professa; nSo crê no
sobrenatural. Filosofia: Nfio crê cm nenhu*
ma, seguindo assim o exemplo dos mala
autênticos filósofos. Shnpatlas políticas: E'
membro do Partido Socialista Brasileiro.
Hora de dormir: três da madrugada. Hora
de levantar-se: dez da manha. Hora de ea»
«rever: quase todas as de que dispõe, Prlá**
clpats aral-oft são multo» o» que estima.

convivendo mais Intensamente com Pérlcles
Eugênio da Silva Ramos e Carlos Burlama-
qui Kopke. Prato predileto i camarão cora
"petlt pois". Fruta de qae mais go~ta: ecre-

ja. Doctsj preferidos! gosla de
alguns, mas Ignora-lhes os
nomes. Influências literárias:
não so considera aplo a reco-
nhecê-Ias. Poetas que aprecia:
além dos universais, que to-
dos estimam, gosta multo dos
nossos clussicos Sá da Mlran-
da e Diogo Bcrnardes; admi-
ra Lorca, Alberti, Pessoa,
Eliot. Eluord e Neruda, entre
os contemporâneos. Poelas
brasileiros que distingue:
Gonzaga, Azevedo, Casimlro,
Vicente do Carvalho, C.mz e
Souza, Augusto dos Anjos,
I.eoni, Bandeira, Drummond,
Bopp, Cassiano Ricardo, Mu-
rilo Mendes; Isto, dns árcadea
aos modernistas. Romancis-
tat nacionais que prefere:
Machado de Assis e Alui-lo
Azevedo, dos mortos; admi-
ra os vivos que procuram ln-

terpretar o drama do mundo contempora-
neo. Pintorest dos nacionais conlcmpora-
neos: Portlnarl, Pancettl e Dt Cavalcanti;
nada de acadêmicos. Horas da trabalho:
durante onze horas por dia está sujeito a
horário- Idiomas que II: os vulgares. Idlo-
mas que fala: o nacional, cora dificuldade,
devido aos problemas do Infinito dos ver-
boi. Melhor poeta do Brasil: entende que
Alvares de Azevedo poderia ler sido o maior.
Opinião sabre os "novíssimos": os "novls-

slmos" que conhece não são poetas; os poe-
tas que conhece não são "novíssimos"; há
porém alguns moços bem encaminhados.
Profecias: não é fatalista (e sim determl-
pista}, mas espera chegar aos oitenta e oito
anos; teme os processos da morte e não a
morte em si; se um dia for assassinado, pre-
fere que Isso aconteça nos primeiros dias
da semana, a fim de não perturbar o "week-

érid" doa amigos"...

at.aiiodos, tnlrt» ouvlsst um choro
dt criança arrebentando naquilos
escombros — um otioro t logo
mal», um palavrão.

A chuva, coando atravi» do ala-
co, formeivj, uma lagoa ao ch&o do
barraco. Um buraco aberto num
do» ladus, perto da parta, d> liava
4 mostra, a avenida asfaltada.

Subastlaua secadsu o fogo para
o café da manha; fuçou um cal-
xot» t com um suspiro d» alivio,
arrancou do fundo um pedaço da
pao. Cobriu o corpo da filha, et-
plou o marido, dt aoiilslo; empur-
rou o oloado qu» strvla de porta
• ficou olhando » avtnld». Quedou
embalada naquela diversão, até
aentlr uma dor na garganta; a dor
antiga, cada Tts piorando mais,
.Maquliuiltn.-nte puxou o espelho;
vtu.st refletida, quase com medo;
um rosto amarelado, suja... Abriu
a toca, tentando devassar 1& doa-
tro. Os dentes, geuglvts, tudo bo-
nlto; descendo é que eram elost
A ferida nSo s» tnxergav» — «6
o medico, com o espclhlnho pro-
prlo.

— "A senhor» d»vls ter vlndJ
antes; agora.,,- Deu um remédio.
Injeções t muitos conselhos. Nlo
coma Isto, nlo oom» aquilo; nlo
tome chuva, nlo tome vento. Um
montlo de bobagens. Sebastlan»
comia — » sempre fora assim —
o que conseguia arranjar. O res-
tante, era luxo — se viesse... Na-
da sabia ds conforto; morando
naquela lmun.Iiclo. lniaginemi ovl-
tar vento — ventilador da pobr»
— qu» penetrava furioso pela»
fresta», carregando para bom toa-
(*- a pesttlencla da fossa comural
NSo fossem os dores, talvea a S«-
bastlana soltasse uma gargalhada.

Aquele Inferno aa arrostava h*
-mos — sofrimento» • mlsvrla...
Assim mesmo, achou d» ter filho.
Uma ves apenas »• queixara ao
marido; fazia multo tempo — no
tempo em que falava tlnda. "OcS
num pode dl um Jeito?" Nlo, ele
nlo podia. Foi piorando.

— "Quem poda curar, 1 sd
Deus", dlsse-lh» alguém. E a St.
bastlana agarrou-ae oom Deus. Pe-
dlu, rezou, chorou. Inutilmente.
Cansada, usou a pinga. Virava um
copo, buscando alivio. O marido
nlo s» Incomodava. Mal começa-
vam o» lstejo» na garganta, era.
borcava um copo ebelo. Nlo ma-
Ihorou; por causa da doençat da
plngat Nlo sabia, nem procurou
saber. Dols-lh» apenas uma coisa:
deixar a filha. O marido ]1 per-
data — voltava de madrugada, eom
ar satisfeito, aea dar palavra.
Deitava a»*a tua oartnho, oomo ••

ela fosse boneca. AquUo sim, 1 que
mataval Sentir todas as noites
perfume de mulher vuguuuuda, ao
lado, feria malt qut as pontada»
ua iiaiuaiiiul

Sonhava com a morto. Morrer —
deitada no cnxcrglo quu lhe ser-
via de cama, segurando a mio da
filha o do marido, num dia de sol,
com a faveta toda espiando... Com
um padre, para encomendá-la para
o cúu — onde nlo houvesse lata-
ria, fodcntlna e doença. Ond» pu-
desse, aos domingos, ficar com a
filha ao colo, espiando a rua, sem
ouvir palavras de compaixão t r»-
cobor olhares de nojo e espanto...

Saiu da porta, enchendo o coa-
dor de café. Acordou o homem. A
barulhelr» no zinco foi diminuía,
do, a chuva parava. Enquanto m»-
xl» o nçucar, sorriu para o ma-
rido; nlo recebeu resposta; tsm-
bem nlo Insistiu. Sentiu que a»
mftoa lhe tremiam, naquele corpo
quase susto, o Instinto berrava um
aviso. Porisso, foi serena que ela
lhe ouviu as palavras. Como so fa-
lasse k gota de chuva que cala ua
bacia, num tlc.tac enervonte, ei»
começou desculpando."e:

"VO s'lmbor», Tlan»; Isso
aqui num é mais vlds. Tu bebeno,
doença ti levano..." Pa-ta pausas
demorados. No Inicio desajeitado,
depois corajoso, autoritário.

"Fiz o qui pudo; mld num
pudla... To resorvldo..."

Sobasttana delxou-so ficar en-
costada, olliar fixo na filha. Tos-
slu, como fazia sempre, buscando
alivio. Breancarou a boca; en.
cheua de pinga, engullu. Sentiu»

1
roçando na garganta, áspera. Re»,
nlmou«» com o trago — i.u! si
tivesse vozl Quanta coisa dl:'.»
para o homem! Continuou -a.
cutando o marido, Insensível, d»«
samparada — t por quo nlo? —.
tranqüila. Sem lagrimes, quast
i.fto rtreiido, Quando ce-isaram u
desculpas, nem lhe devolveu 4
olhsr luterrogatlvo: apcnai. sacudiu
os ombros. Nlo rejeitou uma nott
d» cem cruzeiros qu» elo colocou
na mia mAo; n&o Impediu qu« el<
levasso a mala velha, comprada
com o dinheiro da lavagem dt
roupa; nao se mexeu do lugar
quando ele correu oa cantos do
barraco, buscando o capoto surra-
do; nlo sentiu desespero quando
ele alagou a filha, desajeitado.,,
Doeu-lho somente a despedida
seca,

— "Iuté... SI fiel, estoro..."
Nem um bel|o, nem um abraço,

nem um aperto de mio. Salda d»
cachorro sovado. Cabeça baixa, en-
vergonhado, balançando a maleta,
melo correndo.

Quieta, sem mover um museu!*
do rosto, S-*bastlana, cismando
sempre, acordou » ftlh». Deu-lli-
café. Emborcou outro copo de ca-
chaça e deltou-s» no leito de ta-
bUA-B rethaji e remando*, morno
ainda do corpo do marido.

Boljou » mio da flllia. d''llco-
damente. Puxou.» para perto dt
il; sentiu-se reanlmada. Arrancou
uns grunhldos d» gargüntn: ansla-
va poder falar, par» quebrar o si-
lenclo qu», aos poucos, tumbera
lh» arrebatava a menina.

EM TODAS AS LIVRARIAS

O Dragão e
as Virgens

Contos e novelas de

AFONSO SCHMIDT

*J'Vl'".'''Sáj-' ¦-—- J-r''SSÍ
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CINEMA
Hollywood em Revista

A COiun^SSA CÀVTICUÒNE - DirUjida por Vlavio Cahavara, deverá ser ciibtila, em brewe, em

Súo Paulo, a película Italiana, "A Condessa Castiglione", que assinala a volta da linda estrela Dor s

Duranti ao' cinema, depois de uma longa ausência. «A Condessa C«Sfigi.one» é uma; co,, onde

são postas cm cldencla as Qualidades Intrinsccrs do espirito ttaliano. No clichê, Dons Dttraitti

NOTICIÁRIO
ART-FILMES

Títulos do» filmes recentemente
copiados • enviados du Itália pura
o Brusll, para distribuição pe!»
Art Filmes:

"O Dlubo no Colégio", com Llllv.
Bllvl, Leonardo Cortese lem papel
duplo), C.retn Gondi, Ougllelmo
TJernube o C.laclnto Moltenl.

"A Condessa CastlgUone", com
Dorls DÚTantl, Andreo Ohecchl,
Lamberto Picasse, Renato Clalen-
te, Annlbalc Betrone, Glueomo
Moechlnl, etc.

"Ludibriada", euper-produoao
baseada no romance "Ressurret-

çüo", de Lef.o TolBtol, Interpretado
por Dorla Duranti.

"Oa Plnitim (le Cuprl", com Loul»
Haywnrd, Martellu Lottl, Masslmo
Beruto. Blnnlo Bames, Alan Cur-
tlss, Mlkhall Rasumny, Jone Mo-
rlno.

"Pablola", com Mlchele Morgnu,

Henrl Vldal, Elisa Cegnnl, Louls
Balou, Michcl Slmon, Masslmo OI-
rottl e Olno Cervl.

"O Guarani", com Antônio Vllnr,
Marlclla Lottl e Olanna Mnrla Ca-
nele.

"Ob ultimo» dlns de 1'ompeia",
com Mlchcllne Presle (a estrelo ds
"Adultera"), «cornes Murchai,
Adriana Bcneltl e Jaque Catelaln.

"Pegando touro a unha", com
Totó, o maior cômico Italiano, •
Isn Bi.ralv.za.

A França Fllmee do Brnhll unun-
ela a volta de Marlene Dietrlcii
às nosBns telas, no filme "Mulher

Perversa" (Martin Rournagnac)
versfio clnemntOBroflca dc um ei-
manca de Plerre-Reiié Wolf, cena-
rizudo e dialogado por Pierro Ve-
ry e Goorges Lncombe o dirigido
por este ultimo. Essa è a primeira
vez rpie Marlene ntua no cinema
trances e na companhia de Jcan
Gabln,

ESTRfiíAS DE
DISNEY EM 49-50

XADREZ

Os estúdios de Walt Disney
acabam dc anunciar a lista de
suas estrelas para o período de
1949-1050. Depois dc "Tro perto
do coração", titulo om português
dado a "So dear to my hrart",
a «er apresentado no Inverno com

umn estrela simultânea em mais
do cento e cinqüenta cinemas nos
Estados Unidos, serA apresentado
"Two fabuloiiB characters", ainda
sem titulo em português no pro-
ilmo outono, e "Ctnderclo" noa
comoço3 de 1950.

A propósito de "ClnderoUr, DU-
ncy declarou que será o seu prl-
melro desenho animado bem par-
tlclpaçao de utoreB, e em grande
«seu!:., desde o fim da guerra.

Continuando, Informou que o
filme teríi musica (pie despertarA
sucesso absoluto,

"Desde "Snow whlto" — flnoll-
rou Disney — ando querendo pro-
duzlr um dasenho animado ds

lolnga metragem que tenha lntc-
rer.se mundial. E iiebo quo encon-
tre! o quo queria".

HOLLYWOOD — O "locatlon"

da África Equatorial de "Klng Solo-
niôn's Mines", terá em Dcborah
Kcrr a sua fulgurante "estrela".

Se Errol Flynn puder arranjar oa
negócios com a Wuriiere, ele sern
o principal protagonista do filme
da MOM. Chego a cngullr em seco
ao ao Imaginar o que tem «Ido fei-
to para filmar a novela de H.
Rlder Haggard sobre n historia da
maior mliui de diamantes do num-
do no território britânico dc Ke-
nyn. Sete caminhões, mais dois
carros refrigeradores triuisportan.
do alimentos e provisões, e 100
técnicos, .partirão com o produtor
Enrn ZimbnlLst. em princípios de
outubro. Lembro-me do livro, qu»
11 ha multei anos otrn_s-, bavlo uma
tribo A? homem altos du Buan-
da, todos com mais de dois me-
tros dc altura. Ilelen Dcutsch,
que está escrevendo o argumento
cl< mntoirrnflco Aje "KJng Solo-
mon's Mines", colocou esses gl.
giintes no "scrlpt".

• • *
Dolores Moran trabalhará nn

comedia musical "> hnny One-
Eyc", de Damon Runyon, parn o
um marido Ben Bogeniis. Pat
0'Brlen é o astro. Toda a tribo
pnrtlrA pnra Nova York. Dolores
está com umn aparência realmen-
te bela esses dlns, anos longo pe-
rlodo em que padeceu, antes e
depois do nascimento de seu filho.
Agora .aquele cainarmllnha, Brett,
está um forte varáo de dez nie.sfí,
e Já pode ficar em casa enquanto
maniáe vai ao cinema. Eslou con-
tento em ouvir dizer que Rohert
Florey está dirigindo esto filme.
El" fez um mnrcdftoo trabalho em
"The Crookrd Wny".

Lowella O. Parsons
• • •

Enquanto Ingrld Dcrgman dia
que se retira, e Grota üarbo a
vários mese» »e distancia de co-
meçor aua primeira película em
dez nuas. Maria Toren c quase a
unlcn sueca que está trabalhando
na atualidade. E náo emprego n

ptüBvra "trabnlruuido" ao acnao.
Depois dc trfcs semanas de apre-
Bcntfflçoés p-ssouls. fotograllas do
publicidade e entrevistas em No-
vn York pnra "Espndn do Dcser-
to", dn Universal, Marta regressou
em'avilto n Hollywood apoias para
saber que tem que snlr Imcdla.
lamente para n Itnlln. Será a "cs-

treln" feminina em "Deportados",

drama baseado mais ou menos nn
carreira de "Lucky" Luclniiu.

Nilo há maior verdade do que o
dito "chnmo um cfto do um nome
feio e elo flcurá com o nome".
Melisso 0'Brien, tln do Margnreth
e Roy Hiint, o operndor, dizem
quo Lawronce Tlerney nfto pode.
rln ter-se comportado melhor do
quo o f.-z em Portugal, ondo fez
Klll or Be Klllled", com cies. Aço-
rn Tleney está como protagonista
do "Dectetlve St.ory". numa com-
panhln de Chlrngo. Também pnra
dois ou três filmes. Mas, por enu-
ra do seu passado e dns historias
publicadas de que ele está cabulo
no conclto do publico, esses pro.
dutores estáo em duvidas em con-
trntf.-la. Admitirei que Lawrcnco
no passado desapontou aqueles qui
forrim j"ni?i mala extremndoa nm!-
gos, mas se ele procedeu tao bem
em Portugal quanto dizem, talvez
logo ganhe um hom emprego.

Abott e Costcllo acreditam que
possuem a Idéia quo produzirá
mais dinheiro em 1050 no filme
"Abott e costcllo se encontram
com Hopalong Cnssldy". Mas, nml-
gos meus, Isso exliilrá uni traba-
lho enorme. Em primeiro lugar,
Bll Boyd (Hopalong pura milhões
de amadores do radio e n televl-
sfto) — disse (pie nem sequer tra.
tnrá dn ldela nte que regresse dn
sua presente excursfto. Quando
trutnr do assunto, podem ter a
certezn d» que sua converançfto
eiitará cheln de signos de dólares.
talvez multo mnls do que Abott
e costcllo e a Onlversal-Intcrnft-
tlonnl estejam dispostos a const-
derur. « • »

Paul Douglas tem um filme em
Paris eom sua moclnhn preferida
— sua fllhlnhn dc r.lneo anos,
Maggle, Virgínia Fleld levará n me-
nlnn com eln n Londres pnra vi
sltar o pnl de Vlrglnln, o Juiz
Fleld. Logo seguirão pnrn Paris, a
fim do espernr Paul, que se en-
contra em Berlim, fazendo "Dol

Corredores a Lest?", rom Montgo-
merry Cllft. Sunonho que o en-
contra dnrA lugar nm velhos ru-
mor»» de reconciliação n respeito
do Paulo e Vlrelnln. especlnlment»
(.corn ou» a menina estará com
eles, Minha oplnláo e ile que os
dol» pcrmnncrorao amigos mas nfto
tentarão do novo o matrimônio

historia do fabuloso aventureiro
do Texas que fez uma fortuna em
arame farpado c logo tomou con.
tn do merendo dç cereais cm Chi-
cago e que esteve prestes a do-
minar Wnl Street nntea qus J. P.
Morgan o eliminasse do panora-
ma. Entfto Gatos regressa no Te-
xns e estabelece n Tesnoo Oll
Company. O apelido de "Aposta

um mllhllo" Gates o conquistou
porquo sempre estava disposto n
•postar qualquer colsn desde cln.
co centavos nte cinco milhões do
dólares, e sempre na base do do-
bro ou nn.la. • • •

Tenham piedade de Jlmmy Bte-
wart, que está cercado de libretos.
Jlmmy anseln mais que tudo poder
partir em viagem de lua de mel a
10 de setembro, depois (pie apareça
em duas apresentações no Leste.
Agora está lendo o argumento ile
"Illng Waterfront 3". parn a Foi-
Foi-lho assegurado que nn espe-
rara a rodagem do filme até qu"
termine sua lua de mel. de trén
meses. O argumento e baseado na
fuga de um criminoso que sofre
de uma doença sumamente con.
tnglosn. Nestes dlns, Jlriuny «A está
pensando em seu casamento. Nfto
Fe o pode culpar. Até ngora a Fox
nfto recebeu resposta sobre »o
fnriY ou n.lo o filmo.• • •

O rival de Lnurltz Melchlor em
mia própria casa * um presente
de sufi fKpo.sa — um c.p.nnrlo qu»
canta que é uma p?rfei<;Ho e quo
Já ganhou 2.1 troféus. A sm. Mel-
chlor pagou 1.000 dolnres pelo
grande cnntor. — Sonjn Henle »
Johnny Mnyer passaram a maior
parte dn notto no "Mocambo", no

¦i :-'. '!''¦'-; J- .

«n VFWFWO DOS BORGIAS" - Tendo por cenário ns corles italianas do século XVI, u fascinante

hStorí !e «OVÍSENO DOS BOÜGlAS^pOe em relevo a ambição de uma jamilia Q^JPf*;

en lodo n« século com suas façanha, odiosas e terriuel,. O «mit procura mOSUar^ q«

SV&^^'^i"-"^^&SVSSfe'wNo clichfij uma cena do filme

telefono de longa distancia. Sonja
estava chamando seu nmlgulnho,
Wliuile Onrdner. — Carol Mlt-
clium, Irmft de Bob, Inaugurou o
"OabIh Café", mas Bob nfto esteve
presente. Nfto posso acreditar nes-
»a historia que diz que ele nfto

aprova que 6)ia lnnft use o nomo
da fomllla. — Claudctte Colbert
• o dr. Joel Prossman partiram
dia 1 do agosto para "Sun Vai-
ley". Voaram no aparelho do rne.
,llr0, _ anil Patrlck e Corny
Jnckson. estavam Jantando, ceie-

brando o seu segundo aniversário
do casamento. — A maior multl.
dfto que Já vi em Hollywood nu-
ma partida do baieball foi nn
abertura dn temporada, no Jogo
dos Hollywood Süirs x I^os An/
geles.

! NOS DOMÍNIOS DO CINEMA

1U U MUSANTE
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T. e 3. WAKTON
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Mate cm dois laiicw

Posição: lCb5-RDcl|plT-
pcÜi-M-lpTlPpUB J(14-

8-8-314

í% M Xi

ÍM'
L

M;iUi em dois lances

Posição: 0-lB2D3-l4p2-
|pCloP2-lplrlp2rlP5R-

pPlClP2-c7

M w B

UMA PARTIDA CELOSBRE

No Torneio Interiuicional de
fialu.jcbadtm, lonu-io climin»-
toiio Pelo canipeonalo mim-
diai o |-e:inz.iuo pela Petleraçáo
Internacional de Xadrez. J°-
Ktid.se a seguinte partida — o
conceitos moilernissinios asse-
gura a f.sta partida u'" "'K&r
de destaque na teoria aluai so-
bre a abertura:

PD — DEFESA GltUENFELD
V. KiiKdii"

C3BR
P3CR

P4Ü
B2C
PxP
0-0
B5C

A Jog.ida dt Smyslow e Pi'0"
tavelmente a única para tüi1»-
librar a posiçüo,

8. CbCR

Najdorí .experimenta «qui
uma novidade. O huice habi-
tua) era «3R. Najdorí proten-
de evitar a troca do C e Uml-
tar assim a ação das peças pre-
t»s- , .„

A desvantagem do lance (Io
textd é uma certa perda de
tempo mas mesmo sendo as-
sim, não e possível ainda ju.-
gur o valor da inovação por-
que as brancas, no lance 12,
náo encontram a continuação
mais enérgica.

servando teoricamente equiU-
brio material. Ma posição tn"
iretanlo dominam as pretas as
casa» centrais merecendo por
isso u prelerencln.

20. B21) C5R
21. B3R C3D
22i TI BB C4B

M. NaJdorlI

1. P4D
2. P4BD
3. C3BD
4. C3B
6. D3C
6. DxPB
7. P4R

As prelas tentaram nos ulü-
mos limee-s de trocar um C con-
tra um B pois ficariam assim
eom o par dos BB e superiori-
dade absoluta.

23. B4BR B4DI

Dando passagem ao PR.
BxB
P4R

T8D+
P3TR

T2D
P5R

TD1D

B4H4-
TID

BxP+

A nllim:i fase da parllda foi
Jogada, com grande falta de
tempo dc ambas as partes. As
pretas rom vantagem material
procuram a simplificação.

24. B4B
25. TxB
20. B5C
27. H2T
28. T1H
29. B3R
30. C1R
31. B5B

Um pouco

31. ...
32. P3CR
33. T2B

¦imm m
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Entre ns /iquras impressionoutes que se. destacam no filme Ca-
raça", encontra-se a do pe. Pedro Sarncel. holandês de nnsclmen-
lo, que durante uáríó» anos lecionou no famoso coter/io qu« dd

nome (ia filme. No clichê, o pe. Sarncel

An.son Ilond. quo rompeu com
Ida Luplno e colller Tonou, depois
que produziram conjuntamente
"Indesejável". n5o se afastou do
problema social dos "meninos nfto
desejados". Vtd fnzsr um novo
filme sobre o mesmo tema lntltu
ln.lo "Oa Antas Viciosos", por N.
nirhard Na"*. Trata (Io terrível
pvoblr.ma dos meninos qu» passam
da Idade de adoçílo neralmcnto
aceita. Rnbe vocõ que há poucos
pais adotivos que desejem um mo-
nino de mais de 10 nnos, e que
nfto multo poucos os que se rieso-
Jam de.-Kn Idade? liond nwitnrln de
consettulr um rapaz (le talent/i,
desconhecido, pnra o papel de ca-
trel». » • •

Bnrprícndcn-mo muitíssimo ver
Mnrlt Stevens fazendo uma cena
com Debornh Kerr cm "Por favor,
acrodlto.me". Mark foi emprestado
pela roí e imediatamente trans-
feriu-se k Metro para este filmo,
que primitivamente se tinha de-
eignado par», Vnn Jolmson. Nor-
man Tnurog, que está dirigindo o
filme, disse "Mnrk eslá fazendo
um grende trabalho". Por algum
motivo Mnrk nllo estava contente
com n Fo* durnnte on ultimo» me.
•ra que nli esteve. Tnlvez uma
pequena separação »ejn convenlen-
te pnra ele o parn o estúdio. A»
veneo resulta melhor.

"Onde vai üoznr fertns» —
perguntei a Clnrk Gnble.

"Nilo «ei — respondeu-me.
— Queria Ir k Europn, mns nfto
lenho temno. De todos os modos,
mtlve na Europn o nno pnssndo,
d» fonnn que provavelmente eca.
bnrel fazendo minha habitual tln-
gem de pesca no Oregon.

"De quem você mnls gosta?"
-— p^rRiinte.lhe.

"Voct deve aaber —¦ respon-
ileu-me. — Você escreve sobre to-
díe as mulheres que saem a pas-
aear cotnlso. Diga me de qunl dc-
Ias maLs gosta e esta terá minha
favorltn".

Clnrk, que está fnzendo "Chave

da Cldnde", com lorettn Toung,
estava de multo bom humor. Io-
rettn velo fnlnr comigo, nfto tito
contente como Clark, mno também
anlmndo. Aparentemente Geoi-ge
Bldney, o diretor, e todo mundo
está-so divertindo no "aet" e Isso
é «empro um Indicio de que o fil-
me e bom. • » •

Ronnlo Alcorn, depois de seu
primeiro filme, "Johnny Hollldny",
bnsendo num nstlo correclonnl pa-
r» nvpnzes, fará "Det-A-MIlllon

Ontes". Trata-so da verdadeira

Rohert Mltchum está agora in-
tclramente sob contrato da RKO
ltadlo Plctureà. Ate pouco tempo,
o ator dos "olhos so.iolentos" es-
tava também sob contrato com
Davld Belznlck, mas Howard Hu-
ghes comprou, para n RKO Radio,
C6ca parte. A próxima película do
Mltchum será "Stnr Saphlro", com
Jane Russell.

"Khe Ware n Yellow ltlblion",
da Argosy (n companhia de John
Ford e Merlnn C. Cooper), tem
no elenco John Wuyne, Vlctor Mno
Laglen, Hurry Carey Jr., Ocorsje O'
Brlen e Jounne Dru, alem de, cm
papeis menos destacados, a nova
descoberta de Fofd, Uen John-
ton, e Mlldrcd Natwlok e Arthur
BhloHla, E' um "wesiei-n", com
Bluiiiis pontos do contaoto com
"Fort Apache", a ultima fita de
Ford aqui exibida, c, aliás, uma
dns mala frágeis realizações do
criador do "A Patrulha Perdida".

*
Ted Tetzlnfí, diretor de "RUI-

Ilaff" (Uma Aventura no Pana-
má) o "The Wlndow (Ninguém
Cro.em Mim), Iniciou, em Londres
a filmagem do "The Whlte To-
wcr", com Claudo Ilnlns, Allda
Valll, Olenn Ford, 61r Ccdrlo
Hardwlcko • Lloyd Brloges.

*
Annabellu reapareceu — estava

Inativa desde "Llly", de Plerr»
Blllon, com Fernand Oravey, um
drnmn do circo produzido há
quase tríe «nos — em "Dcrnler

Amour", »o Indo do cretlnlBslmo
Oeorgee Marahnl, • do «obrlo e
eficiente Jenn Dcbucouri. A dlre-
çfto de "Dcrnler Amour", uma
hlBtorln de George Ohnet,
Jenn Btelll.

*
Em "Septcmbcr", do Wllllnin

Dlcterle, os principais papeis es-
t&o a enrgo de Joaeph Cotten,
Jonn Fontnlno o Françoiso Rossny.
Locnl dc filmagem: Romn.

t d»

WlllTaii

Frnnçolse Rosay 6 a principal
atriz de "Les Vagabonds du rovo",
filme de C. F. Tavuno, em quo
ainda npnns:em Andrii Clavenu e
Colette Dnrfcull. Já foi estrondo
em Pnrls, sem provoenr grande
entusiasmo. Alguno críticos, to-
davlo, apontam uma 6equencln d»
grande cinema, uo epílogo. Bom
eilto comercial.

*
Na Itália, Lèonlde Moguy co-

meçou a suo fita, há muito pro-
metida, sobre a educação sexual
dn Juventude, "Demaln 11 será
trop tard".

guclrOn, Os Interpretes (pie «ubs-
tltulrfto Mnrla Fellx e Pedro Ar-
mendnrlz talvez sejam Pnuleuo
Godderd e Clark Oablc (I).

*
No "Festival do Filme Maldl-

to" — tulvcz a melhor ldela qu»
Jean Cocteau teve até hoje, exce-
tuando alguma colsn de "Le Saiig
d'un Poete" — foram exibido».
"La Nult porte cosell", de Mar-
rello Pngllero (o mnu ator do
"Roma, Cidade Aberta" e "Escra-

vns do Amor', mas um homem
Inteligente, BC^Tindo alguns ob-
servadores); "The Long Voyage
Home" (A Longa Viagem dc Vol-
t:.), de John Ford; "The Southcr-
ner" Amor á Terra), de Jcan Re-
nolr-, "K.uhle Vamp", filme ale-
mfto; "Une Rogrettable Affalr", do
Rogcr Llvet, uma peça de "clnc-

ma puro', de suneriillsmo slmbo-
Jlco; filmes experimenteis :le Fls-
chlngcr, Maclcan, Wnltney; "TI-

me In tbe Bun", frag/nenlos do
grande filme dc Elscnsteln no
México; "Les Dames du Bois de
BOUlogne", de Itolien Bresson;
"Mournlng Beçomes Eleetra", de
Dudley Nlchols, baseado na peça
dc 0'Nclll — filme que nfto ser.V
exibido comercialmente na Fran-
ça; "The Forgotten Vlllage", do
Hcrbert Kllne e John Stelnbeck,
um doB documcntarloe mala puros
ató hoje feitos; "Ossesslone", dc
Luchlno Vlsconti, n 2.a vers&o
(primeira ttnllana), da "The Fost-
Dinn Alwaya Rlnijs Twlre", do
Jnmc» Cnln. O "Festival do Filme
Maldito" teve lugar em lllnrrltz.

*
Fred Zlnuemarin tem muitos

planos. Depois de "The tícarch"
(Perdidos na Tormetita), realiza-
çfto amerlcano-sulça que lhe deu
fama c prestigio (apesar de ser
umn pcllculiizlnlia eomum; mau
l deniugogla...) e dc "Aet of Vlc-
lento", (|tie deve ser unia colua
interessante (ltobert Rynn e Van
llcllln, sfto os Unterprctcs), co-
meçou a direção de "The Meu",
com Klrk Douglas. Um assunto
aírlo; n renlillltnçfto moral dos
Piiralltlcos de iruerra. Zlniiemnnn
também pretende realizar, ua Eu-
ropa, "The Statíon» Story". com
John Garfleld, um drama desen-
rolado na Itália de Mussolinl,
Zlnnemann um elemento premis-
tor e desde "The tievtnth Cross"
(A Betima Cruz) tspernmon dele
uma afirmação definitiva.

John Garfleld o Mlchcllne
Preslo fórum escolhidos paru. In-
terprcttir "The Blg Fali".

na pellailK. quer Ch-jvaller a ln-
terpretc ou nfto.

*
Mirhae.l Bnlccn produziu "TraW

of Events", como 'Dead of Nlght'
constituído por quatro capítulos
com um "clímax" comum. A hts-
torla foi escrita Integralmente por
Basll Denrden, quo se guiou por
umn ldela do próprio Baleou.
DeardCn dlrl;;lu duas seqüências o
hb outras duas foram orientados
por Bldney Cole c Ch.irues Crlch-
ton. E' Interessante assinalar que
tanto Denrden como Crlchton co-
operaram nn reallzaçáo do "Deid

of Nlght". corn Rohert Hamer e
Cavalcanti, este o supervisor da

Depois da versfto modernizada
do "Manon Lescaut", "Anjo Per-
verso"' (Manon — um filmo do
H. G. Clouzot), a França Filmes
enuncia "Os amantes de Vorono"
ILes Amants de Vérone), o
"clássico" de Wllllam Shakcspcore
"Romeu o Jullota", numa versfto
mcuIo vinte dirigida por André
Cayatte e Interpretada por Anoult

Almée, Jovem personalldado do
moderno cinema francês, no papel
de "Jullota", e Sergo Ucgglano
(que veremos ontos porem cm
"Anjo Perverso"), uo papel de
"Romeu". Os diálogos do filmo so
devem a Jocques Prí;vcrt. (de "Les

Enfantri du Paradls) c n fotogra-
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Projeta-se em Hollywood —
ldela pntroclnnda por Jolin Slel»
beck — uma versfto nova do fil-
mo mexicano "Enamorada", tido
na conta de uma obra-prima de
Temi»»*) fern?«f>«* u Gabriel f*-

Maurhe Cliivallcr talvez aceite
uma proposta que lhe íol feita
pela Metro pnrn figurar ft frente
do "cnst" dc "An American in Pn-
ris", com musica de Hcrshwln;
provavelmente Gene Kelly estart

G/LSO.V DE PAVLO, estudante dc arquitetura, e galã de "Caraça ,
uma verdadeira revelação, «o concurso promovido para a escolha

io "cosi"

8.
D. PSD

C3B!
C1R

Um pseudo sacrifício, Se
lO.PxC, BxCf 11. D x B,
D8DÍ-1-.
10. P3TR
11. D3C
12. B2R

C4R
B1B

34. R'JC
35. R1B

Mais foi-t

30. CxT
37. R2R
38. P4C
3D. R1D
40. R2D
41. BxP
42. D4T
43. R2R

A-s brancas apressam aqui o
desenvolvimento da ala do _R
deixando fora de consideração
a Unha mui interessanle:
12.P4B, C2D 13.P5R.

12. ... P3BDII

Assim iniciam as pretas um
ataque ao centro inimigo ba»-
tante forte.

PxP
C3BDI

C3D
B3R

Já neste momento era pos-
alvel jogar CxPR 17-C6B+,
BxC 18. TxD, TRxT ficando
com T e C e P para a Dama.
Mas neste caso as peças bran-
cas estariam melhor colocadas
que um lance depois, quando
isso realmente aconteceu.

17. D3T?

Apreciação errada da posl-
ç&o! -As brancas deviam Jogar
D3D.

13. 0-0
14. CxPD
15. C3BR
16. TID

17. ...
18. C6B—
19. TxD

CxPR!
CxC

TRxT

A» brancas trocaram uma T
- c com P contra a Dama, eon-

B4R
TxT

T8D |-
T8CD

T7C
T8C-I-

B3B
C4R

C6B+
cac-i-

Aqui a partida foi suspensa;
Antes de continuar mostraram
as pretas a linha de ganho, ra-
rão Pela qual Najdorí desistiu
da continuação c abandonou a
partida. A linha cm questão t
a seguinte: 44.R2D, C6B+
4S.R2R, C3D 46.D7D, C8C+
47.R3R, T8D 48.C4D, T8D+
49.R4B, C7R+ 50.CxC, T6B-|-
B1.R4C, P4T —. Comentários
de Ragoüln ampliados por L.
Engels.

TORNEIO INTERCLUBES DE
XADREZ

A Federação Paulista de Xa-
dreJ! comunica aos interessados
que as Inscrições do equipes e
Jogadores para o XI. Torneio
Intprclubes se encerrarão im-
pretcrivclmente 4-felrn, dia 5
de outubro. No presente ano
pela primeira vez havora 4
fijuatro) categorias em ação
nesse vitorioso cerlame.

SOI.UÇAO DOS NOSSOS
PROBLEMAS

H. L. Musante, mate em
dois lances, l.CxPBR. T.J.
Warton, mate em três lances,
1.B4R c se ..C7B 2.D7TD ou
1..T3CD 2.D6R etc. A dlfr
culdade principal neste pToble-
má e a "InvlêlblTIdade" dos
mate*. •

COTSAS DE
CINEMA....

Para a filmagem do uma única
cena do "Manon". produçüo da
Frnnçn Pllniee q)ie veremoB em
breve, foi gusta a "insignificante"
quantia de dez mil cruzeiro» na
compra do um rohc. Antes da ro-
dagera dn cenn, o diretor Henrl
Clouzot ensaiou a mesmn, paclen-
temente, durante uma hora. í to-
«To esse apuro tlnhn rnzfio de ser,
é quo a seqüência aerla realizada
perante » camera um» unlca ve»,
visto que o robô custou tanto dl-
ribeiro « teria de eer — como •
foi — inutilizado em dol» eegun-
do» «pente..,

LIVROS
franceses
Direito, economia, finança*.

estatística, administração.
sociologia

Livraria Eugênio
Praça da Sé. 242 - Caixa
Postal, 5721 - Te!.: 2-9817.
- CATAJjüUÜ ÜRATIS -

'ESTRANHA COINCI-
DÊNCIA", UM FILME
DIGNO DE LOUIS

JOUVET!
"Estranha Coincidência" (Copio

Conforme) — lançamento da
França Filme» do llrasil pura o

próximo dln 19 de setembro non
clnes Falhe, Alvorada (cm Copacn-
bana). Silo José e Pnra Todoe -
« um celulóide dlüno da grande
figura do «eu principal autor:
Loul» Jouvet. Todn a açflo do ce-
narlo escrito por Jacqucs Compn-
neez e dlologndo por Henrl Jenn-
¦en, é urdida em Junção unlcu-
mente d» Loul» Jouvet, que neste
fllme, que tem alndn Buzy De-
lalr no elenco, compõe duo» flgu-
ra» antogonlcna e absolutamente
perfeita», Bem falar numa «ene
de pequenoa transformações caro-
prccnslvc!» ao popel de um lndrfu.
d» clnase... "Eatrnnha Colncldcn-
cia" traz em aeu bojo uma rtque-
t» lmen»n de detnlhe» e perlpe-
cia», Incomuns nos filmes france-
aea, ao Indo daa artimanha» dessi
moderno Arséne Lupln que Loul
Jouvet nos da a conhecer, e que.
eaperamos, nfto fustigue o amor
próprio de qualquer malfeitor...
Cabe acrescentar que o "cenário'

de "Estranha Coincidência" (Copio
Conforme" 4 do construção ousa-
da, tendo a emoldurar-lhe sequen-
clns posltlvamcnto original».

BRAGANÇA PAULISTA
SERVIÇO DE ALTO-FALANTES

Sua propaganda através do Serviço de Alto-
Falantes de Bragança, instalado bem no coração
da cidade, lhe dará a certeza absoluta de sucesso

em suas vendas.
Praça Raul Leme, 272 — Bragança Paulista
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toda a película e diretor dn Be-
quencla dos ventrlloquós (a me-
lhor) e do "ballet" (chnmomoa
assim) surrealista do epílogo. Be-
cctitemente, Denrden foi aclama-
do pela apresentação de "Saraband

for Dead l^vers", tim teenleolor
Interpretado por Françolse llosa/
e tòtewart Gruniter que nenhum
distribuidor hc lembrou ainda de
lançar no Brasil,

DoIb novos personagens ParB *
.:'i multo grande galeria do Dis-
i.ey. Em primeiro lugar, lohabod
t^ranc, o herói mestre-escola du
famosa "Lei;end of Bieepy Hoilow",
do escritor americano Washington
Irvlng. Dcpol», aB aventuras do
Mr. Toad, personagem de "Thl

Wlnd In the Wlllowe", de Kenneth
Grahame. O narrador dn historia
de Washington Irvlns nfto seri
outro senno Bing Crosby. o qunl,
nllàs, canta tombem três cançCc»
nenen produçno. O narrador dn
historio de Grnhnme wrfi o ator
Bnsll Rnthbonc. Depois dc tintai
experiências! em vários tipos de
produção, Walt Dlnuey volta a
oprescntnr lios seus milhões do
lis alguma coisa que « funda-
mental, de sua teenlea — prv
duçfies dc longa metragem dc de-
senhoa animados, como Branca de
Neve.

Foram terminados nos estúdios
dn RKO Radio: "The Blg Steal",
com Robert Mltchum, Jane Orcer.
Wllllnm Bendlx; "The Buli Bond
Story", com Gcorye Ralf, Pat
0'Brlen, Elln Ralucs; "I Marled a
Communlst", com Rohert Rynn,
Loralnc Day e John Agnr.

*
Em "A HUBband for My Wlfe",

historia de Charles Lcdcrcr e Geor-
«O GVARANY" - Ba,eanio-,e na vida do grande compositor brasileiro, Carlos Gomes, "O Gua- „ 0pp<!„heimer, Cary Grant tn

rí^tL^Lgldo^Tmc^do Fredo eofa P*A% 
ggg #%&&*& l&.í?£l£& 5*

•xibido, *m br«í, ne«ta Copttol. Antônio Villar, o grande- ator V0TtflesA^t'?n V„ ,amoso ator oue png» k eua «-mulher, trata
i. "Camões" . "Me de Castro" vleerá a Jlgura do «OMO frwtor ««^-J° >«J» SJS^SSSS 5? S£ o. melo. de encontrar
portvfluli «par«c«rfio MarUJIo Lottl, Gianna Maria Canal. « Marte da Gloria. Ho clichí. Amorno ^ 

^ ^^
Villar • • Hnda Gla nna Marte Canate

Iln e n musica respectivamente,
s H.-nrl Aleknn (dc "A Bela e a
Fera") c Joseph Kosmn ide "Les

Ehfifits du Paradls" e "Historia

de um pecado" — Betlisi.be.-.. "Ou

amantes de Verona" - uma pro-
uuçan dc "O.l.O.O. - Rnymoni
Borderlc 6 uma seleção ' COPRAM".

*u
Ralmu também será visto nn

temporada de filmes franceses sob
ii bandeira da Franga Pllinos "Lm

Incónnus dana Ia Mrdton" t o
Htulo original do fllme tini cena-
rio do celebre diretor Henrl Geor-
gea Clüii.-.ot baseado num conto de
romancista Georges Slineiion. Ju-
llette Faber, Luclen Coedel e Jenn
Tlssler acompanham Ralmu nn
Interpretação de "l-es lnconnu»
dans Ia Molson", unia ReleçBO
"COFUAM".

«V
Slinone Slgnoret, aquela encan-

tadora "Dòdòe" de -'Kscravna do
Amor" (Ded6e D'nnver.0 vai rea-
parecer cm "Hotel Clandestino"
(Miioiidnml, que Mareei lillsten»
dirigiu e Jocques Feyder supcrvl-
slonou. Alem dc Slm-in.-, o filme
conta com Françolse Rosay, a
viuva de Jacqucs Fevder. Paul
Muurleso, um dos Interpretea d»
'Historia de um pecado'' (Bcthsa-
bée). Àntlrêé C16mont c Jncquei
Dacqulne (dn "Coniedie Françal-
se)

*
Oj estúdios do produtor Samuel

Ooldhyu eliegarfto no máximo d»
atividade quando começar a «er
filmada a película "The Kdge of
Doom' — uma produção siniulta-
nea de (pintro fllniej.

Entre nn produçf.e.. dc Samuel
Ooldwyn para 1043 !., irem "Rose-

anua llcCoy". com Fi.rley Gran-
ger, John Evans, Charle-) lílckford.
Rayn)ond Massey, Rlchord Base-
hart e Glgl Perrenii. sol) n dlre-
çfto de Mark Robsan. 'My Poolleli
Heart", com Dano Andrews, 8U-
»nn Hnywnrd, Kent Smlth t Olfl
JPerreeu, e "Beloved Over AH". ec«
Joan, Evana e Parley Granger,
«ob n direção de Dnviri Mlller.
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fl novo realismo de Cândido Poríinan

A condecoração de
Morineau

O governo brisllolro vem de praticar um ato de Inteira Ju^jj»^ron"
decorando a atriz Henrlette Morineau com a Insígnia da Ordem do

Cruzeiro do Sul. Efetivamente, quem conhece o espleud do trabalho a»

arte o cultura que ela vem desenvolvendo em nosso teatro, onde a su»

figura se projeta pelo brilho e honestidade da» .uas rea«*«p*_/£
dera ter palavra» d. louvor a tão acertada resolução oficial =»>»<«

,eja a França a «ua terra natal. Henrlette Morineau encontra^ h»

loniío» anos em nosso pais. tendo-» adaptado perfeitamente ao nossa

ambiente. Nem mesmo estarei csascrando 6. disser qu. ela fe» do Bra

.11 a ...» segunda patrlai rol», «a b»» nao fosse verdade »*_»" 
_

agiria como tem feito até hoje. dedicando ao nosso to.£«£*_•£-
rlnho da sua atenç&o, e tudo fazendo para elevA-lo . dlgnlfei-lo cem

. sua ininterrupta atividade artística. Vencendo o »^ •J"^*1'

poderia empanar a eua vitoria em noeso, palcos - a 
^™&£*™£

ma - Morineau vai caminhando de sucesso em .«cesso «en«n d» "°

tar-ae que nio * somente como átril qu. ei. se t^l "«l.vintes 
««-

ensalador» . diretor, d. companhia,, tem ela prestado «»«™<*» ,«£.
,lços ao desenvolvimento das arte» cênicas entre nô» » multo, do* «

«ata» que hoje desfrutam de gloria e sucesso devem aos «eus «»»»«-

mentosI . vltorl. obtida. Dotada d. um forte temperam*aW ariIstlco e

possuindo um imenso cabedal de conhecimento» especializados. MorU

_eâ colocou tudo isso a aervlço do nosso teatro, 
^t"^™

valores, som dltadlsmo pedante, tudo o que aprendeu . 
^ulriu.com

I sua experiência no. palcos estrangeiros. Por Isso mesmo. o. eonjua

toa oue tem organizado e dirigido, constituem, por assim dizer, um»

^rdadêlnTscola8 5. teatro, cuja, porta, estão sempre abertas àquele.

Sue por tndol. . por temperamento, prectsam om llçoo. d» um mos».

Para o aperfelçoament* da sua vocação. B não 6 ao,: A. P-OM W#*

figurado 
"no 

repertório d» oompanhla de Henrlette Morineau. afeumai

das qual. firmadas pólos maiores tcatrologoa contemporâneo. Indicam

claramente o sou firmo propósito de realizar uma 
^obra 

.q»_aô;,***

elevar o nlvol do nosso teatro, pol. este possui, sem duvida, artistas

cannzes do dar aos originais do fama mundial, o relevo de uma Inter-

So irre rcenslvol. K Isso sem se esquecer de encenar algumas pe.

cas de autores nacionais, fato esse que não tem ao repetido com ass -

.uídaao om virtude de não se encontrar, com facilidade, no. original»

Z^JZes oa papel, quo se enquadrem ao «oy 
.ÍZTr'^^

ai atriz dramática por excelência. O fato de Morineau quase só repre-

sentar O nSertorlo estrangeiro, om nada diminui o valor da sua obra.

loTls grande» poça, devem ser conhecidas do todas os platéias do mun-

So sido de notar-so que muitos artistas brasileiros ao so tornarem

emorenrloa seguem o mesmo caminho trilhado por Morineau. Isto 6.

tm oTdo .rante prato da sua preferencia à produção teatral «UmW».

Se aqui estou enaltecendo o trabalho de Morineau. não posso dou.'d.

mencloiar a sua atração decisiva no desenvolvimento do nossoi tea o

para crianças, cabendo-lhe a prlraaala da fundação, em nosso melo. to

Ia™ o infantil por artistas adultos. E. como primeiro passo «Mi*

oalho ela nos deu com a representação de "O Casaco Encantado .a

prtmorosa pega escrita especialmente por Lucla Beneaetl para a pettat-

Ütt 
PorS estes títulos o pelo multo quo ela ainda poder» fazer em

benefí lo do teatro nacional, é que se afirmou, no ...cio desta orou ca,

«ue o Bovomo brasileiro agiu com Inteira Justiça, condecorando a atrü

H nrlot o Morineau com a Instala da Ordem do Cruzeiro do Sul.

-MAMAR DORMIU NA RUA.",
IIOJK, MO COLOMBO

A Companhia de Comédias
Alda Gairltlo levara ft cena
hoje, ft» 2" 8 2t horas, no Toa-
tro Colombo, á peça "Mamão

dormiu na rua", na IntoVpre.
tação de Alda • Américo Ciar-
rido, Topa rtuln, Carmen Clon_
«ale-, MaHeta Fleld. Franicla»
oo Dantas. Vicente Marcholl *
outro».

 Depois de amanhã, prl-
melras representas*!" d» "¦*¦

lagartixa".
"MKX1CAM enteus-

Estrear» brevemente nesta Ca-
pitai o "Meulcan Ctrcus". quo pro-
ced» d. Buono» Aires, contratado
pelo empresário Ivo Janson.

CONCURSO DK PEÇAS
TEATItAlS

Eneerra-.e amanbA, is 17 ho_
ra», » Inscrição ao concurso d.
peça» teatrais, promovido pela
Sociedade Brasileira de Come-
dia, »ob oa auspício» da Aoa-
dcmla Paulista ü» letras. O»
origina'» devcr&.o ser entre,
gue» à rua 15 de Novembro.
.56, «ala 7, em quatro vlns da-
tilogri fuila-', sob paouduuimo o
aoompanhudos d» uma sobre-
carta fechada, contendo a Cl*
cha d» ldei.tlflcaoilo do autor.
Foram estatuídos dois prêmios,
sendo um il* Cr| .5.000.00 •
outro du Cr» 5.000,00.

«uni'""""" '.'.'.'.'.'.'.'.v.yp

|^^'^^.*»:^¦•77,^|^^V^^¦^ "'I U>

.-.tll-
Ofl-

TF.MPORADA LÍRICA
OFICIAL

Teve simpática repercussão
nos maios artísticos e social»
da oldnrte, a noticia ontem dl
vulgar!» sobre a proxma r
inçilo da temporada llrb-a
ciai. R"b os auspícios da l'r«.
feitura. O necretnr-O de IMU-
canão o Cultura da Mimiripall-
dade, contratou os prlnciimla
elemantoa quo tomaram part"
n« temporada oficial carioca,
qua cru se finda, aendo certa
a parllutpaçtto do maesti-o Tu-
Ho .Seraiin, quo formara ao
lado dou maestros Armando Me-
lardl o ISdoardo de Guarnlorl.

Entre os nomes femininos
jirln'- pais, alem da pratu do
casa que se farA reprosentitr
ooridlenamcnte no elenco, po.
demon repetir os nomes do Fe-
d»ra Barblerl, mezao-soprano!
Korliin «reco o Carla Coputi,
recem-vtndsa do vitoriosa»
"tournées" nos Estados Un -

doa. e Maria SA BarP. brnsllcl.
ra, quo tem seu nome Inscrito
„o rol das mala apreciadas
cantoras líricas Internacionais.
Entre os elementos masculinos.
podemos dizer quo participa-
tão de uma temporada relatl-
vãmente poquona, os tenores
tlliinnl Poggl « Dol Mônaco.
Também virão doía barítonos,
r.atfaele He Falcbl o l'au|0
Fortes. Como baixo Internado-
t,al vamos conhocer o jovem
artista que vem se Impondo
«em restrições, quo & NlooU
Bossl-Lomcnl,

•A ENCRUZILHADA", TER.
ÇA-FKir.A. NO SANTANA
Depolc de amanhã, 1'rocoplo

Ferrolra o sua Companl>'a d»
Comod as estrearão no Teatro
Santana, levando à cena. em
duas aossOes, às 20 c n horas,
a peça "Encrusllhada", Orlei-
nal no JoracI Caniars°> <iu» *
destino., para ser apresentada
primeiramente em São 1'aulo a
depois no Klo,

Procoplo no principal papel,
Alma Flora, Joyco Oliveira,
Almerlnda Silva, Armando Ro-

M. J. 3.

«an e Teresa Lane serão os In-
terprotes de "lüncruzllliada".

1
-O BONDH DO CAETB",

IIU.IK. NO SANTANA
A Comp"anhla de líevlatas do

Teatro Carlos Oohiós, do ltlo
<1h Janeiro, lovarà A oon&i liojo,
àa 15, 20 c 113 horas, nn'Teairo
Santana, a revista du sat.ra
politica, "Ronde do Cadete",
original de J. Maia, estando oa
pHncipals papeis n cargo ,le
Wnltor IJ' A vila. Saluqula Ren.
tini, Eros Volusla, Silva Flllio.
Zalra Cavalcanti, Áurea raiva,
Floripos Rodrlffuoa, Toif., Ar-
mando Nusclmofito * outros,

Amanhã, Ah 20 e 11 lio-
ms, últimos espetáculos do
tacão da mesma peça,

•LUZ Dlil GAS?, HOJE, NO
TEATRO BRASILEIRO Dtt

COIIKDIAS
O Orupo de Arte Dramática re-

Presentarã Imjei às 18 * SI
horas, no Teatro Urasl-
lelro tio Comédias, a peço
"Luz de Clãs", do Patrlolc
Hamilton, da qual foi oxtraldo o
filme "A mela luz", Intervindo nes
principais papeis Madalena Nlcot,
RUI Afonso Machado e Carlos Ver-
gtielro.

COMPANHIA ITALIANA Dia
REVISTAS NO OD1SON

Estreará no próximo tlU 3».
nt, Odeon, um conjunto ltaUa.
no de revistas, dirigido pela
atriz Mnfalda Carta, Jã cnnb»
clda do publico paulistano.
"Duo ore In Itália" foi a ro-
vista escolhida para Iniciar a
temporada do prmolro coujun-
to peninsular do referido se-
ncro quo visita nossa Capital.
Do olenco fazem parte o cantor
Oscar Carbonl, maestro En'0
Ilarllo, Ubo Morlsl, Diana Met.
oantl, Oabrlelo Vanorlo, Knza
Dorloni, Cllanl Ravora. Ana
Kpada, Emlreno Tetron'. Llha
Valler', utolo Zclonl, Ana e
Angélica MarliiL Zaqueda Elch-
nbauss, Fraucesca Franco OI-
lardopl. Nina (llodvallls o Ilcr-

ta Uettmer » 1S "glrls".

RECITAL DE PIANO 13
VIOLINO

A Mobilização Musical da J"-
ventudo Urasllolra. Cará reali-
zar amanhã, ás 21 horas, no
nudltonu da Escola Caetano do
Campos, um recital do plouo e
violino, cujo programa ecrã. o
seguinte!

1 PARTE — Sohumann: Ara-
bosque; UebUBay: Arabesque
cm sol maior: Osvaldo de La-
cerda: Toada; ViUa Lobos: To-
rcsltilia do Jesus; Vllla Lobos;
Na cortla do violão — Osvaldo
Costa do Lacerda (plano). —
II PARTE — Corelll: I,o Folia;
Vllla Lobos: " canto do olsiio
negro; Wienlawsklji Scherzo
Tarantella — Jorge Klsely
(violino), — III PARTE —
Chopln: Sclicrzo, op. .11: Cbo.
pln! Estudo, op, 10; Karhnianl-
iiútf: prelúdio op. S, n," -: Al-
lienlz: ãlaliiKuoiia; Albenlz:
Asturla.t Legenda; ãflKnope:
fongada — Milton Muni (PA-
,,o). — Ao piano: prof. Krodo
Deutscli,

P1STER KRISUDER E QEOR.
11E.S BOULANOER

RcaKza-ao hoje, às 21 horas,
no Teatro Munlolpal, o recital
do musica popular, com ft par-
tlolpaijrto ,U> pianista Petcr
ICroudor c do violinista Qcor-
gos Boulangcr.

OLADY8 LIS DAS
Hoje, áa lii horas, no Tea-

tr.. Municipal, rcalizar.se-á o
recital de despedida tia pia-
nlota Cladys le lias, uma mo-
nina do cinco anos do Idado.

EDMUND KURTZ
Patroolnodo pola Sociedade

do Cultura Artística, realizar-
Hn-i auinutiH, à-i 81 horas, ao
Teatro Munlolpal, o rooital do
violoncelista russo Edmltnd
Kurtz, em cujo programa fl.
gurariiii pegas de Fescobaldl,
I.ocatelli, ilialims, Ravel, Vllla
Lobos, Iliiulcmllh o Tsclial-
ltowslty. O acompanhamento ao
liiano estarft a cargo d» 1.6o
Nadelinaiui,

I
r.ECITAl. DK PIANO

O pianista rrtnclpe Kallendef
realizará duls rocltida, nos dias tt
e 20 do correnlo. no Toatro Mu-
nlclpal, devendo ezecutar oomen-
ta composlçãos da eua autoria.

Volta e mela, ouvimos a lamen- .

tação ougusllosa dos ortlst.is a so

queixarem do Impasse a quo che-

gou a pintura. Na Europa, há PI-
cusso e sub-picasaos: Braquo e sub-
brnques; Plgnon e sub-plgnons;
falta á pintura criação e entuslsi»-
mo. dizem cies. Chegou ela, con-
tinuam. Impulsionada pelo progro--
eo da fotografl» ao fim de sua
missão histórica e ainda há pouco
o nosso Bmlgo uasaauo Vacoarlnl,
pintor • atual decorador do Toa-
tro Brasileiro do Comédias, dizia-
no» angtutlado: "» plntur» che»oU
oo fim da queda uura proclplclu
em quo so desempenhou bá ai-
gun. ano»." Mal» otimistas, con-
tudo, cm reliç-o ao papel qu»
cabe a e»»» arto. .chamo» olm-
pIo»mente quo nio clicgamo» ao
fim d» aua ml»»io Ulstorlca *
_lm ao apogou d. um novo ac-
demüimo. Nota-so um novo oca-
dcmlsmo. do um lado. e um for-
tiiollsmo exacerbado tio cutro, Jun-
toa com o velho ocadõmlsmo, an-
qullosar o volba orte do Da Vln-
cl e Miguel Ângelo. O exemplo
da oxposlção do painel de Candl-
do Portlnarl no Museu de Arto
Modoraa do São Paulo mostra-no»
bem o pouto a que chegarão». Bn-

quanto no» dia» d» semana des-
filam diante do mural corca .1»
quatrocentas posso»». pagando
dol» cruzeiro» para contemplar
"Tlradentes". » imensa maioria
do» pintores moderno», críticos •
"connnlBseurs" torcem o nariz •
discordam: "Nãol lato nlo e pln-
tura. Falta-lhe isto e aquilo. Pre-
tende ser moderno e cal no aca-
dcmlsmo. As figuras foram dose-
nltadus academicamente e depol»
o pintor "estruturou" artificial-
mente o conjunto."

Ora, parece-nos que um doa
pontos Traços da chamada plntu-
ra moderna sempre foi a prc3un-
ção do que não se fa» arte mo-
denta sem deformação de colori-
do e forma. Boina, mesmo cm
certos círculos mala esclarecidos. »
presunção do que não as pode
pintar um retrato parecido com o
retratado sob o perigo de oo resva-
lur pnra o terreno rcnvaladlo do
acadcmlsmo. Ora, nenhuma men-
tulldade mais prejudicial ao fu-
turo das artr-J plásticas do qu»
essa. Ainda há pouco, o pintor
francês Horls TasIUzlil. autor de
"Delegues", exposto no ultimo Sa-
ISo de Outono, afirmava que oa
nossos artistas, Isto e, os pinto,
res franceses, temiam não ser mo-
tlrrnos se utilizassem a linguagem
quotidiana, entendida de todos.
•Tara ser moderno", dizia ele, "n&o

basta colar um olho sobre o na-
rlz. Isso não prova nada. P:ira
ser moderno é necessário trndu-
zlr a vida moderna." E, cor.venha-
mos, a vida moderna exlgo do ur-
tlsta quo não so limite simples-
mento a reproduzir »3 telas quo
nraque pintava no começo desta
Bocuio, So o r.zct. cal num aco.
dcmlsmo novo: o formallsino. Ob-
sorramoa, rü.ás, nas nossas oxpo-
Bicões, principalmente cm nigu-
mus moBtraâ de arto protensamen-
lo modernas, dois fenômenos: de

Ibiapaba Martins
um lado. esse do novo acadcmlsmo
e. do outro, o compareclmcuto cada
vez menor do publico. r.estr;ngtn-
du-Bo cada voz mal3, o publico
dessas exposições possa a constt-
tulr-se quaao exclusivamente d»
pintores, «uo o digam os dono»
de academia. *

Devcrno» reçonuucer que Candl-
do Ppr.tlnari não ,«» deixou em-
polgor por esse temor Ingênuo -o
pintar "Tiradont»»". í. procedou-
do do tal forma, revelou uma no-
va arte a um novo publico. Quem
compareceu ao Mu»eu de Arto
Moderna neste» dia» deve tor no-
tado quo nem toda» as pessoa»
quo o visitam parocom frequen-
tadoras assídua» da oxpoolçõc»,
museu» ou galeria». O» porteiro,
e dlretoro» do "Mu«ou" poderio
testemunhar qu» multa» do»»a»
pcaaou voltam dua», trè», multa»
veze» para contemplar o painel.
K, além disso, moitram que «com-
panharam de perto a, critica, qu»
so tem eacrlto a respeito do tra-
bolho de Candlnho. Diante do pai-
uel, prosseguem na dlscusa&o. con-
cordando ou não. Ouvi pussoas
discutirem longamente sobro so o
mural tinha ou não composição,
para afiuul. conclulrom qu», com
ou sem composição, o trabalho
nada pordla. Ouvi tra» senhoras,
aparentcincnto alhola» à froquen-
tação de exposições, examinando
o mural mala ou meno» neste»
termos: "Veja como é »orono o
Tlradentc Paroc» me»mo um n»-
rói. X como »io lindo» »quel«i
quadro» d» luz, naquele canto."

BOITE "FAVELA"
Com a finalidade de doar II.

vros aos adultos recom-alfal.c-
tlzatíos, a "Campanha pela Dl-
bllotcca do Alfabetizado" en-
controu na Iniciativa do casal
Agncllo Macedo a efetivação
dos seus objetivos.

Colaboro com a C.P.B.A.
freqüentando a "Ilolte Favo.
Ia", ã av. Cidade Jardim, 87 —
Jardim Europa; reservai da
mesas pelo telefono 8-0391 ate
&j 18 horas. Jantar entre 21 *
22 horas; de segunda-feira em
diante um "Bingo" à dispo-

I ulção da ellto paulistana.

uonta-se que no ltlo. um negro
desconhecido se aproximou de Por-
tluarl dcpola de ter contemplado
aeu trabalho duranto longos ml-
nuto» e Uie perguntou: "Foi o so-
nhor que pintou laao?" Diante da
resposta positiva do pintor, teve
esta exclamação sincera: "O quo
ou sinto 6 que um homem como
n senho» »al morrer um dia." I»-
so no» mostra que o pintor ver-
dadelramonto moderno não de7.
temer maior aproximação com o
povo. Não deve amedrontar-so
diante d» um desenho em qu. o
nariz apareça no melo do rosto,
de antemão Impressionado com oa
comontf_rlos doafnvoravela dos ma-
nlpuladore» dc cinzas e fabrlcau-
tos de monstro». Estes fato» uo»
mostram também que a arte mo-
dorna, em sua Justa acepção, não
constitui um espantalho para O
publico.

A exposição do mural de Portl-
nart marca » aceitação da art*
modem» pelo publico » » amplia,
ção do reduzido circulo d» fre-
quentadore» de exposições. Não po-
deremos portanto deixar de elo-
glar a Iniciativa do sr. Francisco
Matnrazzo Sobrinho ao fazer quês-
tão de mostrar "Tlradentes" ao
povo de 8 Paulo o do Rio. aem
"partl-prls". o sr. Francisco Ma-
tarazzo Sobrinho tem concorrido
multo para por termo ao preten-
«o divorcio entre arte e publico.
A missão de colocar . arte mo-
dern» diante d» maior numero
vem-n» realizando eficientemente
o diretor daquela, Instituição.

*
Agora, vejamos o miir»! pro-

prtamont. dito. O mural de Portl-
nart a uma obra alegre, cheia de
esperança, expressas pelas suas
qualidades formais. Ao executA-la.
o pintor d» Brodowslt! não ae II-
mltou k fixação de Tlradentc»
ma» ooube refletir bem o clima so-
ciai • político da época — e ana.
Usando dlalotlcamento a Hlflto-
ria — ver o presente no futuro.
Por la»o, apesar da trágica urre-
nldad. qu. so estampa n. caneca
decapitada do alferea Joaquim
Jose d» Silva Xavier resauma de
todo o mural uma festiva «Bpo-
rança. F«»e o contendo afetivo da
obra d. Portlnarl: uma grande
esporança naquelas figuras humll-
des que chora o martírio de Tira-

(Conclui n» 13.a paeln»)
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ANIVERSÁRIOS
Fazem anos Imje:
Sra, raulo Soaroa da Silva,

funcionário d» Assembléia Le-
(,-lsi.T.tlvo; genoral Luís tloudie
I,ey; JoSo llanaborro do AL.
meld» Brito: Luís d» Ararlne
Sucupira: Josã AU*u»to Ara",
te»; Mareei Santo» - Paul»
Sr.hiejarl.

Sras, Jandlra Quedes de Cou-
to Esthor, espoH» do Sr. Gul-
lherme d* Couto E.ther; Ur-
bana Jorge, espos. do »r. Al-
ft-edo Jor8«.

Hrtas. Trindad» F»rnanrle«:
Stell. Sous. Campo., resld.n-
lo em Santo»; . Fllomona, fllh»
do «r. M-ii-aburro Ogay • J.
d. luga. Ogar,

Jovem Sérgio F-n-elra Ferro,
auxiliar dest. Jornal.

Menln»»: M.rl. da Penha, fl-
lha do er. V.lter Vanl Ou»d«»
e d. d. Jullet» Mello Guedes;
Joanlnb», filha do «r. João do.
Santo»; Maria Augusta, fllh.
do «r, Dervio Borloasa » d* d.
Cacüda Berlossa: Regllda, fl-

• lha do Br. Mario Fuhrmann •
d» d. Odet. R. Fuhrmann •
Anita, fllh» do c»p. Manuel
Pacheco a d. d. Anita Pacheco.

Meninos: Laerclo, filho do
Br. Alberto Iaqulnto • de d.
Carmela Padula Ilaqulnto: 111-

CONFERÊNCIAS

.'.'ff^.^/rT/.Trr'.1!". i n it» i_»_
.....¦¦..._.... i , .,. ¦¦ 

¦ ——

BÁNCQ. CRUZEIRO DO ÍUI
V 

' \í.'0t;jíS&!>AlKO. S'A< .".! 4'

mm n
«mu iuu

Mrílltll „,.„,„ ,t«_.

Recital de rvIarJalena
Tagliaferro no "IV

Concurso Chopinia-
no", em Varsóvia

A conhccula pianista brasileira
Madalena Tmrllaferrn, vlce-presl-
donto dn Jurl Internacional do
IV Concurso Chopln. apreíent&r-
se-i oo publlro da Capital Polft.
nesa num recital marrado pira o
dia 27 de setembro.

AUMENTADOS OS PRÊMIOS
DO CONCURSO

VARSÓVIA, setembro (BIP) —
0» 8 primeiros prêmios Instituído,
para ns vencedores flo IV Concur-
no Internacional do Tlano Cbo-
pln om Vnr ovla foram auinen-
tflílOfl.

O primeiro prêmio. Instituído
pelo prosldente da Republica po.
loncM será de 1.000.MOO de r.lo-
tys (2.500 dólares), o sesundo —
fundado pulo presidenta do Con-
sellio dos ministros foi elevado
par» 750.000 xloty» e enfim o pre-
mio do ministro de Cultura e Be-
Ia» Artes foi fixado em 600.000
r.loly».

Os Jornais divulgaram recente-
monto quo Jorgo Amaral abando-
nou definitivamente o radio, as-
sumindo o posto de gcrente-eeml
do uma empresa do refrigerante»
em Campinas. Ao quo mo cons-
ta. o sr. JohA Altènfeldor Silva —

nome verdadeiro de Jorne Ama-
ral — apesar d» ser diplomado
pela Facilidade do Medicina de 8.
Pnulo, nunca exerceu tal proibi-
são, tendo se dedicado lntetramen,
to 

'ao 
radio, o que aconteceu »

partir do 1033. R. sem que eo lho
taça o menor favor, pode-se oflr-
mar quo a trajetória d* Jorge
Amaral p-do "broadcastlng" brasl.
lelro foi das mais felizes o da»
mais brilhantes. conseguindo,
mc.imo, com Inteligência, opcrosl-
dado e tenacidade, uma situação
quo a muitos deveria causar ln-
veja. No Inicio da sua carreira,
elo ao apresentou como cantor, o
que lho rendia um "cochet" d»
Cr» 23.05 por audição, sendo loffo
nprovrdtado como locutor, redator
e animador, c o seu prlmrlro or-
denndo mensal foi rixado cm Cr*
200,00. (Bons tempos aquelesl/
Mas, onde elo Iria rirmar o pres.
tlglo do sou nome, n»ii» no setor
esportivo, para ond» sempre este-
ve voltada o dedicação da sua atl-
vldade. Nfto eerã necessário men-
rlonar aqui o trabnlhn exclent»
por ele desenvolvido no sem.fio
como locutor o oomentarlsta es-
portlvo. pois, toda «ente sabe per-
feltamente o crltcrlo, » Imparei»-
lidado « » honestidade Imprimi.
dwi n& sua orlfntaçílo, todíi ?€*
que lhe tocava transmitir . OO-
mentor uma partida de rutcbol.
Inclinado decisivamente »os as-
suntos desportivos, Jorg» Amaral
rhofífm u ser profossoi «Ia cultu-
ra física, mantendo, por multo
tempo, um curso dessa aapeclall.

Jorge Amaral

dade. So não me engano, foi elo
quem Inaugurou nr. radio, oa pro
grama» 0* aulas do glna3tlca o bã
muitos anos, bem cedlnho, 14 es-
tara ele, ao microfone da Cruzei-
ro do Sul, ministrando os neuo
conhecimentos a todos quo qulsos.
sem so adoxtrar em cultura flsl-
ca. Torfto Amaral quo trabalhou
em varias emlsaoras do nlo o de
São Paulo, revelando sompre aa
bus- qualidades de moço afeito
aos misteres do sem-flo, podo-se
coruilderar um vitorioso na profls.
são que abraçou e que nempre
soube honrar. Pena ft que, lusta-
mente quando o aeu nome se
achava aureolado do prestigio e
popularidade no amblonte radio-
fonloo, tenha ele abandonado o
radio, para so entregar aos tr»-
halho» de um» companhl» do ro.
frlgorantca. Acredito mesmo que
muitos dos seus fã.-, esurfto aermn-
do falt» d» sua preeença. n» des-
crleão precls» dos torneios futo-
bollstlcos. multo embora o novo
posto d» su» atividade lhe «e]a
mal» rendoso, pol» p»roce.me qu»
alem de gerente, ele .Ind. è to-
cio d» referida empres» de bebi-
das. Ma» n&da dbiso vem ao caso.
pol», o qu. Interessa, no momen-
to, é lamentar a su» retlrad» do
radio, onde ele soube construir
um» reputação d. honestidade, ds
trabalho, de capacidade i d- dl.
namlsmo. O sr. Jos* Altenfelder
Hllva, ou melhor Joriçe Amaral
tem o seu nome llftado. tndlnsolu-
velmente, «o radio brsslletro, pois,
desde 1M3 nue «I» tem contado
çom » au» eficiente o Ininterrupta
colaboração. Quem «abe se ele não
so dard bom como vendedor de
hebld». refrigerante» e um dia,
retorne ao sem-flo, ocupando de
novo o posto que, acredito, qual-
quer emissor» lhe doriT

MARIO JÚLIO

OSA
,Mi'üNSO S C H MI D T

DOS VENTOS

PROFECIAS
Durante os irenoiins do guerra «ão exumadas e pu-

bllcnilns cm livros, revistas e Jornais as profecias tijii
dórmeii! sol) a poeira escuro tios arquivos. Multas delas
são escritas em verso, pois 6 dos vules fazerem valiçlnlos.
líntre tais publicações, umas nacionais outras eslrangci-
ras chegadas até o publico mediante traduções, eucoii-
tram-se comentários A "Republica" de Platão, ao Apo-
ca1tij.se" que 6 um dos mais belos poemas d» luimaul-
dade. aos "Versos áureos" de Pltogoras, A prejliçfto dc
São Mulaquias da Irlanda c ao sonlio de São João Ilosco,
onde se fala no Brasil, enfim, toda essa literatura que
í, gente li mais com a alma do que com os olhos.'" 

Num plano mais popular, espalham-se ns "(.enlti-

rias" do francês Michel de Nostre Danvc (Npstradamus)
e as redondilhas do português Uandarra (finjiçalo Anesl,
conspicuo sapateiro de Troncoso que esteve vai nao y.ti
paru dar com os ossos na fogueira dos então chamados
"doiníni cani", no sinistro Terreiro de I.ã - que afio
deixou saudades... Tanto as quadras como ns rcdondi-
lhas esrrilas num estilo imaginoso e confuso, permitem,
nlé certo ponto, as interpretações que lhes queiramos
,1-ir São por isso mesmo bondosos espelhos maRicos nos
miais a gente encontra, com alguma boa vontade, um

' 
„,,, do muito .me deseja. Pertencem ao numero das

nroferlas que se realizam sempre. Maravilhoso seria
que. an longo dos anos, nfio sureissem dias que se ajiis-
lassem, mais nu menos, a determinados grupos dc ucon-
tcclmentos "previstos". .

Vnrra li as profecias dc Bandarra, a nao ser cm ei
t.f-.ev Ouáhto a Noslradamiis já não 6 a mesma coisa,
('» médico de Catarina de Métllcto "mira entre os P onei-

erntura francesa, t encont-ado nas antologiasros ("i
piK'l ns e os seus nnenins sao norioi licamente reeditados.
Ainda neste momemo unho cm mãos n edição d»'1|*nr
H„ «O Pensamento" destn Capital, «om comentários do

^^J^-ítS-ta Há quem acredite ter ha-
.!.(<. rn mais reiuoln antigüidade um largo período, uma
'• áde dc ou-o" èm que o conl.ccimehtp do *pW.^'
vê si andava ao nlcance de Iodos, como hoje as esta-

S3 d ano ou as fases ¦ Segundo .referida ver-

sán. esse privilegio concedido pelos deuses foi mal cm-
pregado irolos homens, ocasionando mesmo a maldlçSo
c a siihinersão da Atlantlda. Tornou-se preciso, porlnn-
lo, ocullá-lo iiovnmcnto á inleügencla dos homens mal
intencionados, Isto í, no maior numero. Dai a Hcvela-
ção que, bem entendida, tem um sentido antagônico ao
que se lhe atribui, pois i uma rc-velação, ou rc-oculta-
ção. Ora, não seria o caso de o céu pedir essa medida
no que se refere à ciência de nossos dias, que Insiste
em descobrir e colocar ao alcance do maior numero os
nrclos mais terríveis tle destruição?

Os sábios que apareceram depois da "idade dc ouro"
tornaram-se precavidos. No propósito dc só se fazerem
entender jior alguns Iniciados, passaram a escrever as
suas tábuas num estilo Inentrlcável que mais parece des-
tlnatlo rt ocultar do que a revelar os assuntos de que
tratam. Dai a linguagem característica dos profecias,
tanto as de ontem como as dc hoje. Ao menos na inten-
ção, essas mensagens destinam-se a ser compreendidas
não por todos, ntffs por alguns, muito raros, de seus lei-
lores. São nuiilos os que sobre elas queimam rs erudl-
Ias pestanas, mas sâo poucos, quase nenhuns, os que lhes
chegam ao âmago. E é no Âmago — aflrma-se — que
está a snI>edoria.

Há dias, mostrando a alguém uma estrofe de Nostra*
ilamus que encontrei no livro "Catharlne de Medlcis" d»
punck Ilrentano, fnlecldo nos primeiros meses deste ano,
ouvi esta observação: ¦ -

— F.ssa quadra do médico de Saint Heml. apesar de
todo o seu caráter sibllino, parece-me ma-Ls clara do qua
n sun exegese... ... ,,

Neste fim de civilização, depois de enfraquecida a
ronfiança na ciência e em algumas religiões que, condu-
zindo-nos ha milênios, ainda não conseguiram trazer a
harmonia e a paz entre os homens, observa-se novo inte-
resse pelo maravilhoso. .._;.. j

O momento é angusMoSO, carregado de duvidas, de
hipóteses. Velhas vcrdndes solidamente estabelecidas des-
inoronam como castelos de cartas- A alma humana, na
sua inquietação, volta-se para o mistério. O que mats nos
atormenta não são aqueles corpos a que os astrônomos
chamam de "obstáculos celestes" e que visam a Terra
eom a velocidade de monstruosas balas; a ação cancerosa
tia bomba atômica no planeta, ou mesmo a corrida louca
do nosso sistema em direção de Aquário... ,Sío as coisas
comczinl.as da terra... Durante anos, as previsões de Per-
Una*, Mme. Tahouls, Virginio Gayda e Ansaldo nfio con-
seguiram ndlantar-nos, com exatidão, o rumo gue oa acon-
tecimentos deveriam tomar no dia seguinte- E alguns de-
les não previram sequer a marca da corda em que foram
enforcados. Diante dessa lgnormicia dos Jornalistas, nfio
é cstranhiivel que o publico, sempre amedrontado pelo
porvir, recorra a augures «adivinhos.

Tal preferencia se dá hoje como se deu sempre, em
todos os tempos. As cidades antigas eram povoadas por

uma fátin» excêntrica dc astrôlogos, deltadores dc "tarot"
6 maglslas como ainda vemos cartomantes, quiromantes,
yedores da bola de cristal, operadores de rabdomaneta
disfarçados em operadores de radlestcsia e "tuttl qimntt".
Mas os adivinhos dc priscas eras representavam um papel
mais Importante do que os atuais. Os profetas bíblicos
jior exemplo, foram os precursores dos jornalistas e dos
condutores de povos. Eram reformadores e tinham a sua
dialética; agiam da única maneira possível no seu meio.
Na escadaria de pedra dos templos, vestidos dc andrnjns,
erguendo no ar os braços esqueléticos, eles arengavam aos
párias, aos escravos, acenando-lhes com um futuro de
jusliçu para os sofredores e de castigos para os verdugos.
Eram \ms KroPotkincs alucinados, ardentes de fé, falnn-
do cm nome da Divindade pnra que as suas palavras fos-
sem ouvidas. Mas o que eles diziam era o anceio que
transbordava do suas almas, a aspiração de homens tnu-
mernvcLs.

Aquelas profecias eram sempre verdadeiras; por Isso
os profetas foram lapidados, martirlzndos, mortos.

Na idade Média, eles enxameiavam nas cortes e exer-
ciam determinada Influência sobre a ignoraiicia.dos reis.
Na nenascençà, exerceram ação mais direta no destino dos
povos. Cita-se como exemplo a corte de Catarina de Me-
dicls. AU, a realidade é que era o sobrenatural. Paris
contava então umas 2ã0 mil almas das quais cerca de 40
mil Já deviam estar seriamente comprometidas, porque se
dedicavam is chamadas "ciências malditas", dos humildes
"souffleurs" do bairro dc Saint Antoine aos grandes con-
selheiros privados da rainha. Entre estes últimos, con-
tavam-se duas figuras que ficaram na crônica: Michel de
Nostre Dame, autor das "Centúrias" proféticas, que bri-
lham no alvorecer da literatura francesa, pela origina-
lidade do estilo, e o "slgnor" Ruggero Ruggeri, temido
pelas missas negras que realizava à meia-noite na Tour
du Diable e, principalmente, pelas famosas punhaladas
com que, ao virar de uma esquina, mandava para o infer-
no os desafetos-

Os parisienses amavam a Nostradamus e detestavum
a Ruggero Ruggeri. Quando ele passava pela rua, nio
set quantos desconhecidos tiveram Ímpetos de atravessa-
Io com a espada. Mas os seus olhos de coruja Impunham
respeito. No entanto, um dia, ao saberem que o feiticeiro
havia morrido, pobre e abandonado, correram ao seu tu-
gurlo e o arrastaram pelas bordas do Sena, onde ainda
perduravam as manchas negras do sangue dos huguenotes-

Tem sido mais ou menos assim ao longo da História.
Paris — e com Paris a Europa — «empre teve um Cláudio
Frolo, um Nlcolas Flammel, ura Cagliostro, uma Mme. de
Thébes. Aflrma-se, historicamente, que foi Cagliostro
quem, com a sua gota de égua. desencadeou a Revolução
Francesa. Mas por este caminho, procurando demonstrar
a Importância dos magistas no destino do mundo, eu iria
multo longe. Limltar-me-el a lembrar figuras patrícias
que se dedicaram a esses estudos que hoje dormem o sono
da morte; Barlo Ergonte — um grande poeta, e Demetrio
da Toledo, o preelaro (jornalista há pouco desaparecido
Ambos atiraram sobre a tristeza do tempo a poelrinba aiu,l
balsamlea, das anos profecias.

CONFERKNCIA DA ESC1UTORA
CAROUNA NABUCO

A escritora Carollna Nahuro,
qtie ndo pflde comparecer àa com»-
moraçfjca do centenário de Joa-
quim N&bwco renll/ada» pela Ac»-
demla de Letras da Faculdade d»
Plrelto a 19 de agosto, falar* no
próximo dia 27, na» Arcada», tiobr»
a peraonalltlnde e a obr» d» Joa-
quim. Nabuoo."O PRETO E O DIREITO

PENAL"
Sob o patrocínio da Cruza-

da Social o Cultura do Preto
Brasileiro, orientada pelo
prof. José da Silva Oliveira,
será realizada dia 30 do cor
rente, ás 20,30 horas, no fia-
lio do Centro do Profcssorado
Pnulisla. à rua da Liberdade
n.° 928, uma conferência pelo
ndvogado Manoel Pedro Pi-
mcntcl, subordinada ao tema,
"O preto e o Direito Penal".
A entrada scra franqueada ft
todos os Interessados."A NOVELISTICA EXIS-

TENCIALISTA
O escritor Antônio D'Elia.

qiiB eslá ditando um curso
sobre as origens da noveüstl-
eu no Auditório do Museu de
Arte Moderna, proferirá sua
derradeira conferência no
próximo dia 20, às 21 horas,
subordinada ao lema: "A no-
vcijstlca existencialista".

"GOKTHE E A IDÉIA DO
DIREITO"

Sob os auspícios da Sócio-
dade Go«-teaiia de Sao Paulo,
o dr. Rcmilo C. Czeriia faro. no
dia 4 do próximo mês, as 20
e 30 horas, no auditório da
Biblioteca Municipal, uma
conferência sobre "Gocthe q a
idéia do Direito"."A FILOSOFIA DO

SOFRIMENTO"
Hojo. os 20 horas, na rua

CIpriano Barato, 1.228, bair-
ro do Ipiranga, conferência
Pelo sr. Dorival Soares Ra-
mos. sobre "A Filosofia do
Sofrimento"."A CHEGADA DOS FILHOS"

Depois dc amanha, no audi-
tórlo do Instituto Caetano d»
Campos, palestra pelo Pt
Mareei Marie Desmarrais,
sobre "A Chegada dos Fl-
lhoa".

PLANEJAMENTO RODO-
VIÁRIO"

Depois de amanha, às 16 ho-
ras, nfl Escola Politécnica,
conferência pelo st. Clovjs
Pestana, ministro da Viação,
sôbre "Planejamento Rodo-
viário"."O PARLAMENTARISMO"

Dia 30, as 20,30 horas, na
FacuWadc de Direito, confe-
rêncla Pelo deputado Raul
Pila sobre "O Parlamenlaris-
mo"."POSSrVEL DESVALORIZA-

ÇAO DO CRUZEIRO"
Dia 30. às 20,30 horas, na

sedo da FARESP. na rua Ba-
rtto de Itapetiiünga. 224. 10."
andar, conferência pelo Prof-
Dorival Teixeira vieira, ca-
todr&Mco de Moeda e Crédito
da Faculdade de Ciências
Econômicas, sobre "Possível
Desvalorização do Cruzeiro e
seus Reflexos na Agricultura","RUI CONFERENCISTA"

Dia 1.° do outubro, ás 18
o 30 horus, na sede do Instl-
luto Histórico e Geográfico
dc S. Paulo, i>raa palcstni à rua
Benjamin Conslant, 152, pelo
sr. Josó Pedro Leito Cordeiro,
sobro "Rui Confarencista",
em comemoração no centena-
rio de nascimento do Rui
Barbosa."JOAQUIM NABUCO"

A escritora Carollna Na-
buco pronunciará depois dc
amanhã, ua Faculdade dc Di-
relto, na sala "João Mendes"
uma conferência sôbre Joa-

quim Nabuco, devendo a Uus-
ire escritora ser saudada pe-
lo ncadrmlco Rodrigues Pln-
to, cm nome da Academia de
Letras da Faculdade de Di-
relto."O ENSINO DA MUSICA"

O pepartamenlo Municipal
de Cultura, pela sua Dlvlsfto
de Expansão Cultural, fará
realizar depois de amanha, ás
20,30 horas no auditório da
Biblioteca Municipal, uma con-
fercncla a cargo de D. Ernes-
tin» Cosma Kussrow, profes-
sora da pequena pianista Gla-
dys le Bas e cujo tema será"O ensino tia musica".

larlo Vladiinlr, flllio do ar. W.
larlo Corria e do d. Judita
Corria; Anuelo, filho do »r.
Ângelo flendln « de d. Matilde
Sendln e Édlson, filho do a".
Benedito de dousa Neve» a d»
d. CJIcide (le Sousa Neve».

NASCIMENTOS
Km Jt»n<*luf:
Cario», filho do »r, Jo.sS Do.

mlnsued Ramo» a d»-d. Cio-
tUde Domlngues-

NOIVADOS
Estilo noivos «esta Capital:
O «r. Uruno Tavarn*», filho

do sr. Cuerlno Taverneae • de
d. Celeste Taveruese, • a srta.
Maria Nazareth CerPdlo, filha
do «r. Evariüto Cerodlo » d» 4.
Braslllna Cerodlo,

 O «r. Armando Marco
Vieira, filho do »r. Rodolfo
Torquaio Vieira • de d. Non».
ta do» 1'atisos Vieira, • • art».
Mürt* Teresa Neve», filha do
»r. José Neve» Junior • d» d.
Franclac» B. Neve».

CA3AM2NT08
T A " E I R AJ-ÒLIVEIRA -

Reall«ar-i<>-&\ dia 2». 0» 15 ho-
raa, na Igreja de Sio Fran.
elaco. o enlace matrimonial do
»r. Antônio Xavier de OUvel.
ra, tllho do «r. Josf' Manoel
X&vlor, residente em Iblun». •
a srta Antonlota Tavelra, fl-
lh» do «r- Antônio Tavelra e de
d. Maria Elisa Tavelra.

PRADO-RIBBIRO I>A SII.VA
 neal!za-s» hoje, á» 11 hora»,

na matrli de Sâo Bento, d»
Araraquara, o enlace matrlmo.
nlal do »r. 1'llnlo Walder Pra.
do. filho do «r. Franzi™ Pra-
do ri» Oliveira n de d. Albertl-
na Waldnr Prado, com a arta.
Maria llflunn, filha do «r. Dur-
vai lílbelro da Silva • de d.
Cândida Veloaa Ribeiro da
Silva.

H0MKNA0EN8
CONSULESA DA GRÉCIA - A

diretoria do Clubo Tertúlia, dese-
Jando premiar o» esforços de Mia
prcaldoute, m-a. Alzira Leonldu,
cjc-ortimiilcsa da Grocla, decidiu

prestar-lhe homenagem que cona-
tara de um chi, que se realizara
no próximo dia 28, da» 15.M a»
18 horaa. no aal&o de chi» Marabá,
A av. Ipiraiga. A comissão pro.
motora dessa homenagem com-
posta du» sras. ThGmla Ribeiro do
Amaral, Odete CJulntela. Maria de
Ldunles I.ultAo, Kits» Uonato. Ma-
ri» Ollntn Carneiro Ferreira. Olg*
do» Santos Ilrlto. Ivete Stefanl,
EdmC-a Quental e do sr. (loraldo
N Berra, aceita adesões peloa »e-
giilntca telefones! 8-2898, 52.6519,
í-7791!, r,'J-7131 e 2-8811.

CÔNSUL CKCIL CROS3 -
Na ultima reunião do Clube
dos Proprietários e Diretores de
Jornais o Revistas av«ntou-se
» IdCla de se prestar uma ha
nenagem

CONVESCOTE3
ESCOLA TÉCNICA DR

COMERCIO "M DE OUTIf-
BPO" — Reallza-se ho'e, cn
Vila Colvio. o cnnvcscote nrgünl-
r,adn pulo 3.» eno da Encoln Tno-
nina de Comercio "J0 de Outubro".
Os convites podem snr adquirido»
na secretaria daqueln estabeleci»
tnontü de ensino.

INTERCAP CLUBE - O Int-r-
I cap Clube, grêmio esportivo e r»»

creotlio do» funcionário» d» Com-
paohla Internacional do Cupltiill»
«açAo. realtaará no dia J de outu»
bro próximo, em auaraplreng».
Santo Amaro, um grande conve»-
cote

Ônibus especial» partlr-o do V»»
I» Anhangabau. A» 7 bor»».

Ocl) Cross.
lembrança t«l aceita com oa-
tuslaamo, o que era de esperar
se, dadas as simpatia» que
aquele representante da nação
amiga e«7.n cm nosso melo Jor-
nallstlco a que sempre esteve
Intimamente Usado. Ficou, cn-
tilo, assontada, a realização 'le
um almoço ti ser oferecido pe-
los proprietários e diretores da
Jornais. Jornalistas e demais
amipos, a realizar-se no tila ÍD
de outubro, em local quo será
oportunamente Indicado. Ne.ine
banquete, serA entregue ao ho-
menagnado um pergamlnho com
¦ assinatura de seus admirado-
res.

A» adosoea poderio ser reco-
bida» desde JA noa seguinte»
endereços: Tabellonato Menot.
ti Dol Plcchla, tel, 2-1030; «r.
Pedro Cunha, tel, G-775J; «r.
Pelaglo Lobo, tel. 2-2182; sr.
rilnlo Ribeiro da Silva, tela.
1-11 ;? » ü.64,17; sr. Uriel de Car-
valho, tel, 4-3770; • Sindicato
dae Empresas Proprietárias de
Jornais e Revistas, tel. 1-1377.

SR. DBLORENZO NETO —
Amigos e admiradores do sr. De-
lorenzo Neto IrSo prestor-lhe «ma
homenagem terça-feira próxima,
quando de sua chegada da Euro-
pa. pela sua atuação em Ilula •
Parla. A homenagem constara, de
um banquete no Restaurante
Spadonl na av. Ipiranga, o.» 13 ho-
raa daquele dl*. A» adejoes pode-
rao ser dadas ao» srs. Nelson
CouUnho. Mario Itoinau de Lucca.
Dwnlano flullo, Domingos Marmn.
prof. Soares do Faria, com. VIcou.
ta Amato Sobrinho e Antônio de
Arruda Sampaio, ou pelos tele-
fone» 2-3700, 2-3305, 3-9105. 2-1518,
6-28S5 e 2.GI95.

BAILES
CLUBE ATLÉTICO BANCO DE

S. PAULO — O Club» Atlético
llanco dt São Paulo realizará
hoj», a partir da» 15 ho-
ras, k rua Rego Freitas. 137, J.o
andar, unia reuni So dançante.

ECONOMIA CLUI5H — O
Economia. Clube realizará hoto,
A rua D. José d» Barros,
208, das 14 As 18,30 horas, um ves-
peral dançante, Contlta.» e reser.
vo» de mesas, k ru» Rlaehuelo.
231, telefone 30407.

COQUETEL
CRUZADA PRÔ-IKFANC1A —

Com a» orquestra» d» Jorge Ben-
tj t Jockey-Club, reallzar-so-A em
Cidade Jardim, domingo, dl» 2 d»
outubro, do» 18 A» 21 hora», um
coquetel cm beneficio da Cruzada
Pró-Infancla. Os Ingresso» encon-
tram-se li venda na »ed» do Jo-
clrey-Club, bem como aa roserva»
de mesa.

A ornamentação uri oferecida
pela Jardlnetra Paulista • La Rose
de France.

filLECÍffiíOS
NA CAPITAL

NA CAPITAL
SttA. FRANCISCA OALLOTTA

DK BIASI — Ontem, aoa 38 ano»,
casada com o ar. Lute De Btaat.
Deixa a» fllhaa: Ines e Dlrce F.I",
menores. Enterro, ontem, no oe-
mlteilo Sao Paulo.

SRA. JOSEFA RODRIGUES -
Ontem, ao» 

'80 
anos, viuva do ».

Jacinto Comargo. Delia os filhe»:
Cezarlna. Benedita, Maria Luiz» t
Silvia Arruda. Deixa aluda neto»
e um bisneto. Enterro hoje, i» »
horas, da rua Campo» Bicudo,
SI — fundos —, para o ceuil.erla
810 Paulo.

SR. JOSE' ANTÔNIO SILVA -
Ontem, aos 07 aaos, viuvo d» 4.
An» Bastos Hllva. Delita os filho»;
Maria de Lourdes, Murla Anto-
nlo. Mario, Luzia e Mauro. Kn-
terro hoje. hs 0 horas, da rua Hen-
rlquo Lcltâo, 3-A, para t, VU»
Formosa.

SU. BELMIKO PIMENTA — 0«v-
tem, eos 34 ano», solteiro, filha
do sr. Ros.irlo Rodrigues da Cunhh,
JA falecido, e do d. JuUa Marl»
da Conceição. Deixa os Irmão».
Lute Rita. Laurontlno Pim:;uia,
Flortíntian Pimenta, Franclaca 1*1-
menta o Rosa Pltnonta. Enterro^
ontem, na Vila Formosa.

D. FILO.M2NA SORIANO CIAh-
CIOS! — Ontem, U03 BI anos, "í,l-
va do er. Ângelo Maria Clanciosi»
Dolxa oa filhos; Oaaparlno, vuo-
riu, Luola, Catullno u OUmplO,
casado com d. Bra3lllmt ClanclosL
Deixa também vários netos. En-
torro hoje, os O horas, da ru» fa-
vulhetro n.u 295, para o Brás. A
família pede não sejam enviados
coroas ou flores.

SR. ALBERTO CAMAROTÍO —
Ontem, nos 75 anos. Deixa oo
aoííuintíss filhos! Mateus, caando
com d. Cristina Bologim Camarot»
to; Ida. casada com o sr. AnU.nlo
Pacheco Alves; Carlos, tiasado coin
d. Durvalüia líoaclttfi camarotto;
Amiilla, casada com o r>r. Aldo
Contlnl; Alb»rtlnn, casada com o
tr. Alberto Cruze»; Luizii, casada
com o sr. Carlos UÚuigues e Aul"
ta, Dosada com o sr. Cessar Conti.
Deixa também um lrmuo: Mátauí
Carnarotto o vários netos. Rutor-
ro hoje, As 13 horaa. da rua Uo.
drljo Ceztu* do Menezes, .17. pira
o comlteriu Jo Araça.

1). JOSEPA LUPPI DI.AZIZ-
ZA — Ontem, aos 47 unos, ca-
Hiida com o «r. Toodoio Dlaziz-
za. Deixa os filhos: Gulllormo
» Osmar, Dnterro hoje, it» 1}
horaa, da rua eim:.-.-; I-relro,
SU, para o cemltor-o Ma Lapa,

SR. MARIO WANDERL12Í
DA COSTA — Onteiii. aos 57
anos, c.LsaJii rom d. B0n6d>Ua
Pranoiaca Hà iiarbo.sa (ia < s-
ta. Deixa v.i filhos: U:::\ ! ;r.
ria .Ios^j de Jesus, Mar'r* lòuir-
mora o Nelson Waniierry. -:n"
ierro íioje, as 13 horaa, da avf>-
nlda AnKelica, 80ft. para o e.t.
tnlterlo ds Consolscfto.

M IS3A
Sorâ. celebrada, snmnhíl, por

Intenção de:
DnlognO BoloETnl. ^s 9 ho.

ras, na lííreja d« SAo Herald»
(loriro rins Perdizes), d» i»
anTversar o.

TELEGRAMAS
RETIDOS

Acliam-se retidos na reparti-
Cio telegraflca da Sororahana
oi seguintes telesramas:

Arllnda Piedad», rua Fio.
rltno Peixoto, 41), J.o andar,
cal» It; Ary Barata Coelho,
ru» Amerioo Braslllense. ttt;
Alellio Ztika. largo Pal.-andu,
6; «leitor Ribeiro, rua Uarr»
runda, 11611: Humberto 011.
ralra, rua Conceição, 5t7; fe-
llpe César Marques, rua Con-
¦elhelro Furtado, 1117; Joaé
da Crus, rua Cevera. BS (Ce-
vara); JoSo, rua Arruda, rua
doe Chavintes, SI; Manufatura
Brinquedos iloaume, avenida
Guilherme CotehlnK, MS; Ma.
noel Latorre Martin», rua Jti-
II» d» Castilho». loSS; Natall-
na, rua da Mooca, tt*; H»ntla-
fto Munhoz, rua Cuiabá, »»»;
Jo*», rua Bento Ferreira. !«•¦
Relko Ihuoma. rua Barlo Ae
Duprat, 2»S: Molees Sio», raa
SaoraoiMM. ttl

. TEATRO
BRASILEIRO DE
COMÉDIA
Ru» Majoi DlofiO. 315 - 6.440Í

Itlretor artístico:
Dlrator técnico!

Adulto Cell.
Aldo Oal»e.

HOJK - I« e ti heras — no.m
l.a S E M A N » de"LUZ

DE GÁS"
(ANGEL STREB)

de P. HAMILTON.
Dest» peça foi «traído o fllm
"A Mela Luz", qu» tanto au-

cesso alcançou.
Direção de Adolfo Cell. Cena-
rio» de Sofia Lebre d» As-

sumpçao.

Bilhete» A vend» no Teatro, fo—\
ne: 8-4408 e na Agencia Hylvto.
r. 24 de Maio. 204. Fone: 4-8899

Na veíprrnl de hoje haverá
sorteio de 4 prêmio». 1.» pre-
mio: finíssimo perfume fran-

No Rotari Clube
Reunlr»ni-i-9 ontem, no s;\ian-

restaurante dn Esplanada Tíotef,
em almoço .«emanai, os rotarlar.o*
d» B&o Paulo, rotnrlanos vl>ltan-
tes e pepsoas convidadas, sob a
presldenrh do sr. Jo;vA Ermlrio d«
Morais. Hasteado o pavllh&o na-
Clonal, rerltuntila cívica de (Otlas
a.1 reuniões, o ar. presidenta, tou-
do cm vista a data máxima do
Chile. 11 fle setembro, fez iuu es-
boço histórico-ííeoírraflro-flnancel-
rodo pais fmlíro, exaltando o vnlor
» os porslbllldades do seu povo,

Pronunciou a palestra do dl» e
sr. Kilprar Fernandes Teixeira, um
dos maiores conhecedores (]<•& nos-
«os PTOhlen-a» trltl-oln.i. expllcen-
dn nue » fase promb-ora ora lnl»
ciada da plantação de trigo era
Krande e.«r«!a « n reiultado dt
pacientes estudos da malr.r nuto-
rldadp te-nlea trazida prtrn o Bra.
«II em matei-la de genética d»
Irlpro. o especialista sueco — lio)»
naturalizado hmsllelro — tyrnr
Beckman, procedente da estação
erperlmcita! que a "ver^e*
Otsadesforenlne;- (Associação Sue-
ca de Sementes) m»ntem em Se»,
lof. um dos TnHtltutos mais relê-
bres dn mtindn, pelo rl<ror. crlto •
alcance des seus trabalhos em
trlRo. Ea=e técnico Iniciou as lua»
pesqulas» na» estaefles fcderaU,

mas oontratndo pela Seeretarla da
Agricultura do Rio Crande do 9itl,
que assumiu a responsahlll.lsd»
ia continuação des-es servleos,
ampliou seu trabalho em Bsce,
ambiente que Julgou n mats fnvo-
ravel para o trigo, pelas suas ter.
raa neirras, «-.m topo.Trarm de

pequena» ondulações, chamada»
coxIMms pelo» Rsuchos. pcrmltio-do o «so Integral de qunlquer t'-
po de munnlna. Ainda ho'e. a Ks-
tnçío Experimental Fltotecnlc»
da Fronteira, em Bacrc, no lHe
Crande do Sul - dlga.-e a nem
da verdade — mnda nfto ennu
com recursos e InstnlaçOei na si-
tura e Importância econômica do
trlRO para o Brasil, mas mesmo
assim. Eraeas A tenacidade » a na-
paridade e.es^c profissional. <-0'i-
sskuIu criar variedades braatlet-
ras de tritro que enSo s« proj».
tando dentro do nos-o ne(» e no»
principais centro» produt-irr» do
continente Dlss* msls n sr Fcr-
nanilo» que estávamos » caminho
de um erande suprimento de tr|-
go nacional, primeiro pas,o nin»
a nossa IlbertaçSo rto encarçn de

I Importar o preCoso crio. dlsni»
I das "variedades", flnalme"te e--
j tsvels ntrives das experiência»
I metodlrss de longos 20 nn"s
! A sessUo e»cerrou-"e co-n o pe.

dido de uma salva de ^alAus so
cêe. 2.» prêmio: 4 pare. ae j \ conJ,ul do» EK mj "• c«" r"»>
mela» Nylon. 3." prêmio: 1 pa- ,-.-,•«—• de metas Nylon 4.» prêmio I i unl»o
i pares de meta» Nylon. A»
mela» sao gentilmente oferta-
4a» pela Industria Brasileira

de Meta* «. a. -HUtaM".

Cultural Brasll-Vjits.lei
Unidos: "Ktn trinta «nos dc ser-
viço consular, através de pai"»
diferente», vim encontrar finei-
mente aqui n porá mal» bospita.
lelro-

i-as*iJd!-art»íJi->»*S*<-:* - ¦'**" ' -.- ¦" .. ...~:.. , \~~ ^||jg^-
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CIÊNCIA PARA O POVO

ü luz e suas propriedades
A tnalor p:irte do nosso*» co-

nbeolmentos sobre o mundo que
nos coroa nfio devidos no tuto
de qua (iodemos ver ou corpos.
Basta o leitor fechar ca olhos
por un.' momentos paru perce-
ber que 03 conhecimentos quo
lhe dfto os outros sentidos silo
Imperfeitos e vanus, E mais con-
vénoiüo Cicarô, se tiver a opor-
tunl.luil» de apreciar uma noitft
aem I-na ¦* aem estrelas num
lugar ertuó onde não liiiju Uu-
min •<.'•'." elétrica. A sensação
pilcoloffía que HCntlrft deva s©r
¦a Que o homem primitivo sen-
tia lio ter que enfrentar um
mundo om trevas. V. apenas osso
i'ato psicológico explica um bom
ttumoru ila rantaala» que i. lio-
mem primitivo criou. t

#
Por esta motivo, principal-

mente, u luz foi semprò oiiji*to
d» Investigação por parte do
homem. K apesar de He terem
empenhado em estudrulii ol-n-
KW is oomo Newton, iluygoits,
ITicSnel, etc, nem por Isso nos-
•io* conhecimentos sobre ela
i"u. multo claros.

A tcorln ondulatorin ti eacn,--
rol/Ido para explicar us fe*io-
menos luminosos supõe que o
waco todo seja chulo de um»
substancia muito diufana de
prOiirlcdndes muito especiais,
Chamada "oter" o que ocupa
lambem tmlos os Interstícios cri-
<re us partículas componentes
tloi corpos, A lua dever-se-ia
* vibrações provocadas iichm-í"éter" por meios multo ospe-
ciais. Assim a origem da lui
(ler sondo análoga à origem do-iom quo nu devo, como é sabido,
a vlbrrtçOea de certos corpoi,
Clo.il algumas diferenças, n"tu-
r&lme-*t e. Os sons .se do vem a
vibrações que se dao com uma
freqüência baixa, isto O, o emi3-
sor d ¦ som vibra mais ou mo-
sio.s umas 1.000 vezes por searun-
do. Au passo que o emissor io
lu» vibra por segundo una f.OO
tfllhOoj de vezes (o algarismo
% seífülili, de 11 zeros). Com-
preonde-se logo que os emhso.
ros de luz devem ter uma ua-
tU» ssa muito especial; de fato,
enoontram-se nos atoim-M esses
emissores

A lu oomo so sabe apresenta-
ae om cores; sabemos disto de-
vht j às diversos cores que os
corpos possuem, como também
dev do ao fato que a lua tiraa-
c* (di, .íol), ou das lâmpada-
de 'lumin-açilo) pode sur docom-
pos*a em 7 core.i quo silo «s co-
rôs do urcb-lrls: lila.s, verde,
amarei.., vermelho, azul, alãrHn*
}ad>, nn'1»

Essas illvcrstta cores deve.ii-
n<i pequenas diferenças no
numec do vibrações dus dlfe.
tentes railliujfles. para as 7 quo
oltario , casa varlaçfio vai de ;::.»
trllliflca a 700 trilliílcs dc vi-
brnçõer pur segundo.

Cíjm^ uma vlbraçfto do tipo
sonoro, quo se propaga pRo no
4tr (como o eotn) mas no cter,
iiue encl. o espaço, a lu- exige
um certo tempo para percorrer
dlutiiiiclns. Sua velocidade (dia-

e Mnda percorrida por Begundo)

Aibert Oliven
* mui o grana»; 300.000 quilo-
metrci po.' segundo. Mesmo as-
sim leiii uns 8 minutos para
cli ,'ur d.. Sol a Torra.

A luz pode ser produzida lor-
natiso oh corpos incandeacontes»
E' qu. kq faz nas lâmpadas de
iUuulnaoAo, usando a corrente
eléUlÕM para aquecer um fio de
tungBt» nlo que ó o emissor ds
luz. Um outro método ó por melo
de falsi-ns elétricas do qual ns
raio doi dias de tempestarj»
n da • o melhor exemplo.

llio. somente, formando um an-
guio d "0 graus. A vela colo-
cam entre eles dl origem a
t Imagens. Com S espelhos a ve-
Ia darli origem a 5 imagens.

19 wk\¦ ^*PJJ
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Dessa modo formam-se mut-
tes Imagens do mesmo objeto, o
que om conjunto cria ¦ Impres-
silo di mlrlatles de cores a ob-
Joloj movendo-«e e alternando-
se no caleidoscópio,

Como um exemplo mostramos
abaixo um modelo rudimentar
d» caleidoscópio oom t espa-

Pm.
BMa-y !.*v.'\'4a**g>**"

ílod-lo d» caleidoscópio.

NOTICIAS DE PORTUGAL

0 Grêmio dos Ourives do Porto
adquiriu 1.417 quilos de ouro

LISBOA, setembro (U. r.) — "O negocio do ouro e... seu» dert-
vados", 4 o titulo dum artigo do Jornal semanal "O Sol", no qual s»
diz que por noticia divulgada pelo "Primeiro de Janeiro", o O Orcmlo
dos Ourives, do Porto, adquiriu 1A15.057 qullo-ramas de ouro fino.

pago por 1.105.645 contos, ou sejam cm moeda portuguesa 2".TfO"00
escudos por cada quilo desse metal, a que se deve acrescentar as des-
pesas do transportes » outras ds Alfândega, que elevam esse preço
par», pouco mais ou meno» 23J00J00. livre de direitos olf-nde-arlos,
que os não paga.

Acrescenta que esse ouro fino esta sendo tendido a 42 contos o
quilo, do que resulta um lucro de 18.500 escudos para o Oremlo, por
cada quilo, Isto *, ele adquiriu o procloso metal a 23*M a grama •
vende.o a <***», com um lucro d» li***" em cada grama.

Beportando-se ao que sa dls nos
centros políticos do Porto, o Jor.
nal em questão, perguntando oo-
mo se Justificam • para onde vao
esses grande» lucros do Oremlo.
dls parecer-Ih- qu» o caao nlo
envolvo mistério «Iguin. Acresceu-
ta que 4 do conhecimento de uma
grande parte do publico portuacii.
se este acontecimento: "* fronte
dos destinos do Oremlo dos Ou-
rlve», do Porto, c.it&o pessoas In-
tell-eutes. que sabem selar bem
os seus interesses e bem aplicar
os seus lucras, som deixarem de
ser generosas. Por exemplo, cita-
so a sua oferta d» 1S0 ooutos k
Associação dos Jornallataa e Ho.
raenn d» Letras do Porto, sem
nada lhe deverem... Outra sua
Iniciativa é a cooperação num dia-

rio do Nort» (dls-ts qu» »» trata
do -Dlarlo do Norte" qu» reeen-
temente Iniciou a sua publicação),
para cuja empresa entraram com
S.000 conto», segundo so diz. Por
aqui so vo que o Oremlo dos Ou.
rlves, do Porto. * rico e tem ga-
rantldos grandes proventos. Com
estos Inlclatlvsj, continuara a dar
trabalho o»de comer a multa gen-
te. NSo nos parece que existam
fortes razões para condenar a sua
aç&o d» distribuir dluhetro por
quem precisa.

O articulista lembrando que tiln-
guem 4 obrigado a empregar as
suas economias na aquisição de
ouro, dls que quem nao quiser
dar lucros ao Oremlo dos Ourt-
ves, pode fescr o seu "p4 de mela"
depositando a asuos economias no»

Montepio» « Caixa» Kconoaüca»,
melhor modo d» re-olve- *stn pro-
bloms com mais benefícios, e corv
clulti dizendo:

"Devemos dizer ainda quo o Ore-
mio dos Ourives, do Porto, 4
atualmente, o unlco organismo qu"
enia autorizado superiormente •
adquirir ouro fino. Multas aqulst,
çoes mais, como a que noticiou o
"Primeiro d» Janeiro" OBt» Or*
mio tem feito, em ouro e em pr»
t», e multa» outra» fará, certa-
mente, no futuro".

O CÂNCER I um tumor
maligno Existem também tu.
moreu benigno que sio dlfe-
rentes porque «So llmltsdn»
nao «e -spnlbando no orga-
nlsino

Pescurga de 1.5000.000
volta, no or.

UEFLEXIO DA LUZ
A luz é refletida por suporfl-

cies pálidas, e uma das leis que
regem o seu comportamento ft
quo ela 4 rofleüda sogundo um
angulo igual ao angulo com
."I" Irtclile na »uperflc!e.

V> / *vv\ A'v\ /v
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Rcflexfio tia luz.

Ksta )ki tem uma Impofiftn
cia prittlca multo grande pois 4
do ao imaginar 0.1 embaraços
quo surgiriam se nílo «ouliosse-
mos em n'ie lugar procurar *
Imagrom de um objeto refletida
num espolho,

Uma outra propriedade lm-
portanto doa ralos refletidos 4
quo cios parecem provir do
Interior do espelho "e de umn
illsii.neln liti.al a distancia .10
Objeto :>" cspcllio".

A reflexão da luz por melo d»
espelhos icni Importância em
Instrumentos óticos. Por exem-
pio, nos «perlscopios.
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ÜEÍÍcicSO E SABOROSO

OlútSTiyOlAXAMTEAHTIACIDa.

TAMBÍM emvioros.de'
• íÜSTTAMANMO?..: t

Negues Instrumentos usam-st
varlps espcllioa colocados om
posições apropriada», dc modo
tal, (|i.e o primeiro delei rica
colocado illuuto do um objeto.
3*,3te eapclho forma uma Imagem
que ê laníada num outro eupo-
lho ' oloeado a nina cerl» dl»-
tancl» dele e assim sucessiva-
mente. Porma-se assim, dlan-
le do 1.II10 do observador, uma
iniatçem do objeto, por meio d*
sucessivas reflexões em aspa-
llios, jjt.e do outro modo seria
Inacessível, como sucede no»
submarinos qus observam o qu»
sucede nu «uperticlo do m»r,
mesmo estando merctilliaaos
imils ds J0 metros.

Cnlel-Jo*M!Op*oi sílo In^tru-
rnentos fabricados também com
espelhos. Consistem em .1 espe-
llios colocados de modo tal qu»
formam mu trlftnfçulo, Nas Ca-
ces tl.'S«us espelhos colocam-»»
objetos coloridos como, mlssan-
gás, pedaço» de vidro de cor,
»\e... Os 1 espelhos formam
•ntre si ansulos d» "0 Braus.
Por coiiscf-ulnte a Imagem qu»
1 deles forma, das miasansa»
refli'l"-'0 n". outros dois • M-
811.. nor diante.

SâADI^S ¦¦
1949

UM RÁDIO PARA
CADA GOSTOl
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V»ndas d longo prato diretom-nfe da lábrica ao consumidor

SEM ENTRADA . SEM JUROS ? SEM FIADOR

4 pod.f de Crí 100,00 merwoij ou à visto com grande desconto

DISTRIBUIDORES

8ELMIR0 DIAS %
COMERCIAL E IMPDHTAOORA

BIJA 24 DE MAIO N.„ 22" * FONE 4-6871
RUA BRESSER N.o 881

«UA CAPITÃO PACHECO CHAVES N.° 1152 • V. PRU0ENT6
SÃO PAUIO

ELETROLaflLm
«UA DA LIBERDADE N.° 618 -> SÃO PAULO

CflSfl WPLTEH DE RÁDIOS LTDfl.
"HA SENADOR HAOUER, 179 ? SANTO ANORÉ

5 ,i;"iil.llí. li''* !B,j Jl

ttíl) ia.'

ii //Á\

Súdúldâ <\d& 
^||

1
EÉ_____m_f_K

I7is o que as Exposições Mappiu sugerem aos
olhos de quem as visitai Tecidos de cores ale-

gres... trajes de linhas airosas... complementos
de formas originais... perfumes de persistentes
ou frescos aromas... tudo o que a nossa casa
exibe através das vitrinas o ao longo dos
seus amplos salões, eonstitue uma viva apo-
teóse à dourada estação que ora desponta!

V

1 - El-í-ant» yeatido
de eliiiitz, estampado
corn lindos motivos
(rancesca, predomínios
de azul, verde e cinza.

S 150

mmnhi

^m^ÕS$mmW&

/ Mal' -4ít %£kili
Ws*

S4t*«r^B3r\
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Lenço» de ulgodão para praia ou
campo, grandes desenhos floridos
de cores alegres . . . % 60

IioUu dc couro granitê, modelo
«sport» de tiracolo curto, côrcs:
vermelho, prelo, havana e mari-
nho $ 360
Luvut de fustão branco, punho
duplo $ 48

Gato de couro granitê, fivela
forrada, cores: vermelho, marinho,
havana e preto. 

". 
\ . % 82

LINHOS IRLANDESES
PAEA VESTIDOS

Corta Inidita», d» grande vogaf

1/17 i ^
í ê

PARA SENHORAS

2 - Yestido de íustão com lindo*
desenhos estampados, manga ja-
ponesa, dois bolsos. $ 145

S . Vestido de algodão estampa-
do, combinaçSes de preto-amarelo,
verde-azul e verde-marron, cintura
de lasleic plissada . . $ 150

t . Vestido para praia, com bo-
lero, desenhos modernos era tona-
lidades de verde, ouro, azul o
ciuaa S 295

PARA MOCINHAS

3 - Gracioso vestido cm failla
de algodão, frente de avental com

grande babado, desenhos suave-
mente quadriculados. Idades: 10
- 11 ano- $ 250

. Vestido de toile xadrÊs, gola
•sport», cintura de lastex e fecho
zip, tons de azul, verde e verme-
lho. Idades: 12 a 16 anos. $ 180

l

- lionito vestido de íaille dt
algodão, desenhos nxadresado»
vermelho ou azul, largas lista»
intermediárias de panamá branca
Idades: 10 e anos . . 2 250

¦/¦

Casa Anglo-B^itóra MAPPIN STORES
- Onde hê sempre o melhor

¦ MÜ- :.(•)
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EDITAIS
TÊXTIL NEIDE S/A,
Ata da Assembléia Geral Extraordinária

Aos dezoito dias de Julho de
mu novecentos e quarenta e
nove, na seoe socai u »ua tel-
te ue íviüíais n." wi, neaia üú"
pitai, ns ia noras, reuiúiam-te
em as-seuioieia geral os aciu-
Hisia.i tia xextil í^eiue b/A.,
represeniiuuio a lOiaiiiiade do
Caui.ai socai, us quu.s assi'
naiaw o livro ue presença, as-
suiiiiu a picsiuLiici.i, ue açor-
do coin os estatutos, o sr. unii-
cn tiòiaiij uireior yrtbideiiiü
cia societiaue mie conviouu u
UCiOD.iM.Uj r-i.iaj».'.! Jftíici Jura
servir ue sterecuno. i-ieeiaroü
o sr. i-reiiuuLiiie uue a yrõ-
íciiic absiinuieiu, ueviu.,nieii|c
Convocaaa, linna por um i».-
je«ar u ueiioeiavo deinuUva
uns acionistas, a incorporação
da socieuauc Pca íirüi.i ua-
cos IJOiuii ü.a., senuo que, .-o
c.ho ue rejcçuo ueveriam ueu-
dir soore a pquiuaçao ua so-
ciedade. Afim encaiiiuiiiar os
trauainos ua reunião, o sr.
Presidente iez breve ròcapitu-
lu(,áo aos lalos que anteceiie-
ram esta assembitíial ueciar.n-
do que ua assembléia geral ex;
traordlnaria ue 21 de iiitirso
de 1049, os srs. acionistas au-
torlzaram a mencionada incor-
poraç&o, bem como a subscri-
vao cie Cr* 1.20J.il)u,OU de avoes
110 aumento uo capiuil da so-
ciedade lncorporaaora, Na
reunião que esla realizou, lo-
ram nomeados pontos para
procederem a avaliação do ali-
vo social, ficando designada
uma nova assembléia geral ex-
traordin.iria Para o dia 4 de
abril ile 11)49, às 14 horas, a
íim de que o assunio fosse de-
ílhitlyamente aprovado. Ocoi-
ro que naquele dia, alguns
acionistas Julgaram de melhor
ulvitre proceder-se a um estu-
do mais pormenorizado das.
condições sociais para re-solu-
ção du tão relevante medida.
Assim sendo, tal assembléia
não se realizou e a diretoria
achou conveniente convocar a
presente para decidir sobre os
destinos da sociedade, vislo
como, alguns acionistas aconse-
lhavam a sua liquidação. Pediu
a palavra o sr. Jamll Lotaii
que declarou represeniar o
grupo de acionistas que julga-
ra inconveniente a incorpora-
ção planejada, de modo que
propunha a rejeição da propôs-

ta da incorporação, por não
eoiisuilui' os ínidicssus ua léx-
ul Neiue b/A., como se ven-
lícoü uii exame uo ussuiiio,
réauzaao posiei-lormehle u as-
sembleia meuciunaua. ü sr.
í-Tesiutnie pos cm discussão a
pruposla uo acionista «luiiui
tjOiau, e como ninguém Uvesse
sopcdauo a palavra; suorncicu-
a a votação, :.s quais colheram
aprovação unanime uos ac.o-
instas. Ui-ciarou então o sr.
Presidente que em lace da ne-
liberação dos acionistas ue-
viam eSiEs outorgar u dire.o-
r-, os poiiercs competenies pa-
ra dcsi.:fcr cs ulos prelimiua-
res da Incorporação, praticados
pcia üiiétoria, na con.oi-mi-
dado tio resolvido na assem-
bleiu ue 2i de março de iSi9.
Sujeitou it proposta â dlscus-
sao e, em seguida à votação,
tendo a mesma sido unanime-
mente aprovada. Nada mais
havendo a tratar, o Presiden-
|e deu por encerrada a assem-
bléia. lavrandò-se no livro com-
Petdnte a presente ala que vai
por Iodos assinada. (aJ Chu-
cri Lulaif, Elian Jazra, Viclur
.1 zru, Michcl Nabas, Antônio
Lucena, Jamll Lotai!, Ricardo
Lotaif e FaraJala Feres. Esta
é copia liei da ata lavrada 110
livro competente. Eu. ParnJa-
In Feres, secretario, Parajala
Feres, a subscrevo.

(a) FaraJala Fere»

JUNTA COMERCIAL
São Paulo

CERTIDÃO

CERTIFICO que a TÊXTIL
NEIDE S/A., com sede nesta
Capital, arquivou nesta Repar-
lição, sob n.° 43.952, por dt-spa-
cho da Junta Comercial, em
sessão de 20 de setembro de
1949, 11 ala da assembléia geral
extraordinária dos seus aeio-
nlslas realizada em 18 de julho
de 1949, do que dou íé. Secrc-
tarla da Junta Comercial do
Estado do São Paulo, 23 de se-
lembro de 1949. — Eu, JudUh
Miranda, escrituraria, a csere-
vi, conferi e assino: Jutlilh
Miranda. E eu, Guiomar de
Andrade Mendes, chefe da soe-
ção do Expediente e Corres-
pondencla, a subscrevo: Guio-
mar de Andrade Mondes.

Fiação e Tecelagem "Eliana" S. A.

Ata da Assembléia Geral Extraordinária
Aos dezoito illns 'le junho (ie

mil novecentos r quarenta, e nn-
ve, nn BOrte social t rua Jofio I3oe-
mor n.o 490. neste Cnplt.il, fl? 1IS
tiorns. reuniram-se om nssemlilêlo
geral os acionistas tia Fiaçfio e Tc-
rolncem "Eltann" S.A., reprenen-
tando a totalidade do capital so-
ela], os (|iials asslnnrain o livro
de presença. Assumiu a preside?!-
cln, do avflrdo oom o» estatutos,
o sr. Chucrl I.ulnlf, diretor pro I-
dente dn sociedade iue convidou
o arlonlsta FaraJala Feres para
servir de secretario. Declarou o cr.
Presidente <iuc n presente as"ern-
We.i», devidamente convocada, Ur
nha por fim sujeitar r\ dellberaefto
definitiva doa acionistas, a Incor.
poraçflo da sociedade pela ffrmn
Tecidos Lntalf S A., bem remo
para reformar o** estatutos, nn
conformidade de prononia da di-
retorla. A fim de encaminhar os
trabalhos da reunido, o sr, Pro-
iddente foz breve rc mpltulnçao
dos fat''»s ijue ontecederain esta as-
¦emglelr.. declarando que na as-
uemblôia geral extraordinária dn
21 de mar<;o de 1ÍM0, os sra, atro.
nlstai autorizaram a mencionada
Incorporação, bem como a vio**-
crlçfio do Cr,? 8.000.000,00 ile
açCes no alimento do rap!tal ,!-i
sociedade Incorp) radora, Na reli-
níflo que esta realizou, foram rio-
meados peritos para procederem
a avaliação du ativo social, fican-
do designada uma nova a Bem-
bléia gcrr.l extraordinária p.ir.t o
dia 1 do nlTll de 1P-I!), fis 11 lio-
ras, a fim de que o assunto foa e
definitivamente aprovado. Ocorre
que naquele dia, alguns' ndofh-
ia» julgaram do mellior «lvlire
proceder-se a um estudo mais por-
menorlzado das condlcfles rodais,
para rnrolucfto de tilo relereule
medido, Assim aendoi tal assem-
Mota nfio so realizou e a direto,
rta achou conveniente convocar a
presente pnra decidir o assunto di-
flnltlvamento. Pediu a palavra u
sr. Parajala Fero.s que declarou
representar o grupo de aelonlstni
rjuc Julgara Inconveniente a In-
corporação planejada, de modo
que propunha a rejelcf.0 da pro-
posta da Incorporação, por nio
consultar os Inteic-.se.t da sncle.
dndo, oomo re verificou do exame
do assunio, realizado posterior-
monte n asscnildíla mencionada.
O presidente pfls om dlacusüao a
proposta c como ninguém tivesse
solicitado a palavra, submeteu-a K
votação, r (piai colheu aprovaçftò
unanime dos acionistas. Declarou
então o *r Presidente que em
fare dessa deliberação dos aelonls-
tas, deviam oslos outorgar nn Pro-
flltlente oa poderes competentes
para do?fazer os atos prellmliiarea
da lncorporaçilo, praticados nela
diretoria, nu conformidade do le.
¦olvido na assembléia de 21 de
março de 1949. Sujeitou a propôs-
ta ft diacussAo e, em seguida A vo-
taçftOi tendo a interna bido una-
nlmemente aprovada, A seguir, «
sr, Presidente salientou que deve-
rlnm o.» Acionistas resolver pobre
a proposta feita pela diretoria pa.

ra reforma de alguns artigos dn»
estatutos, a qual eollieu parecer
favorável d" Conselho Fiscal» s<dl-
citando ao pr. secretario quo pro-
movesse s leitura rte lals do-
comentos, o que foi feito. PRO-
POSTA. "Srs. acionistas, A fim
do atender ns Interesses da adml-
iil.str.-ic.no pocl.il, a diretoria pro-
pilo quo a sua romposlçan seja
rle dois membros o níio do trO o.o-
mo atualmente consta do.) esta-
tuton, suprlmlndo-re o cargo rt"
dlretor.adjunlo, atunlmeate vsgo
por exprsssa renuncia de seu
ocupante. Assim sendo, teria RU-
prlmldo o p*irAgrafo unlco do art.
12 c o» nrtlgos 7o o lO.o, pa si-
riam a ter as seguintes rertnçGe.:
"Art. 7.0 — A sociedade será a.l-
ministrada por dois diretores elcl-
tns pela assembléia geral, com o
mandato de se!s «nos, podendo
.cr rcclelt IS" — "Art. lO.o — On
diretores terflo, de acordo com n.fl
suas atribuições, a deslçnaçfto de
presidente e gerente, de comum
acordo, orlentnrílo 03 negociou da
so-iedm'e, dístrlliulndo entre st o>
fpfos ndmlBlstrãtlvos", A dl.
rfüorla. Chticrl I.nt.alf e Elian Jaz-
¦ a. — Parecer do Coiwlho Pis-
nil. "Of membros do Conselho
Plvoal dn Kln-flo e Ttcela--n"ICIana" 3.a. recomendam a npro-
vaoao oa prooosti da rllrotorla quereduz a rt"ls memhros a Min com-
POpIçío, olliiilnnndo.se o c.-ii-,':o dedlrctor-ndjunto, Chnctl Znldan.
Mnluf, Cláudio r;o-nts Munh-z e
Alberto Mubnrnck'!. O sr. Ptpsi-
dente submeteu s proposta a dls-eu .-.-o. o co-iio ninguém tlvcsre
«ollçltarlo a pilavra, sujeitou-a ^
votaçUo, tendo colhido aprovaórlo
unanime d» assembléia. Nada
mais '..ivoniío a tratrir, o sr. i'ro.
Slilente deu por on';crr,i'!n a ns-sembléla, laviando-se no li.ro
competente a presonte ati quovol per tortn» assinada, ia) Chucrl
Lotaif, BIlan Jazra, Vlctur Jazrn,
Mlehel Nahas, Antônio r.ueonn,
Jamll f,otjlf, Iticnrdo í.ntnlf e
Parajala Foros. F/^ta é copia fiel
da nta lavrada no livro compotei'.-
te. Eu, Faralnl-i Pero.», secretario,
subscrevo FaraJala Feres.

JUNTA COMERCIAI,
S,1o 1'anlu

0 E It T I D A O
CERTIFICO QUE A FIAÇÃO K

TECBW.CEM "ELIANA" 8|A.,
com sode nesta Capital, arquivou
nesta licp.-irticao, cob no -11.SO",
por despacho da Junta Comercial,
om eossío de 18 de setembro de
lü.irj, a ntn dn assembléia gcr.il
extraordinária das seus acionistas
realizada cm 13 do Jullio de inifi,
pela qual for.im roforniad"s alguns
artigo» dos sons cstntnics sedais,
do que dou fé — Secrotnrla ria
Junia Comercial do Estado de SAo
Paulo, 1G de setembro de luta.
— Bu, Judltb Miranda; escritura-
rla, a escrevi) conferi e aaslno;
Jiidltli Miranda, E ou, (iulomar de
Andrade Mondes, chefe da secçfio
do Bxpedlente e Correspondência,
a subsTevo: Guiomar de Àndro-
de Mendes.

TECIDOS LOTAIF S/A.

Ata da Assembléia Geral Extraordinária
A vinte e ollo de Julho di

mil novecentos e quarenta e
»ov , ni srdo social à rua 21, de
Março n.° 093, nesta capital,
àa lê horas, reuniram-se em
assembléia gorai os acionistas
dn Tecidos l/jtalf S/A., ropre-
sentando n totalidade du c.ipi.
tal social, os quais .assinaram
o livio de presença. Assumiu a
prós ilôi:'la. de acOrdo com os
estatutos, o sr. Chucrl I.oiaif
diretor presidente dn, aouleda-
do que convidou o acionista
Farnjal ¦ Pores para servir de
secretario. Declarou o sr. l'rc-
slder.tc que, na forma da con-
vocação, na presente reunião
devem o» acionistas decidir de,
finltivni <-iilo sobre a Incorpo.
racSo pela Tecidos I.otaf K/A.
das sociedades Texill Nelde
S/A. e P .t;".o e Tecclaifom Eli-
ana' 8/A., cuja proposta foi
apreciada na assembléia Iteral
extraordinário de 21 de mar-
CO de 1UI9. Nesta reunião deci-
dlram os ns. aolonlt,!»» oprovar
a proposta da Incorporação,
«s«umindo r. sociedade os ativos

e passivos das sociedades In-
corpovadas, elevando.se o capl-
tal social de t'r| 2.0011.000,1)0
para Cri C 200.000,00, sendo
certo que u aumento verificado
seria subscrito pelas menelo-
nadas sociedades • realizado
pelos re^ítectivos patrimônios,
A diretoria loi autorizada a re-
allznr as medidas prellrnlna-
roa paia o cumprimento daquela
finalidade tendo os acionistas
nomeado peritos que se encar-
regariam da avaliação dos
acervor mencionados, I*ar-*
aprovação f'nal da proposta,
fui designada uma nova assem,
bléia geral extraordinária, pi-
ra o dia i de abril, às 10 bo-
ra», n*> sétie social. Nesse dia
níio fui realizada a assembléia
porque os n-contilu'.! dou àMCis-i
dados incorporadas delibera-
ram lítudar melhor a proposta
de incorporação, tornando-se,
portanto, Impraticável a deli-
beraçâi definitiva »0brc o pia-
no antorlorment» traçado. A
dlutoria desta recebeu hâ ai.
¦uns dias d» Ttxtll Mlde SM.

e d s Flacfto e Tecelagem Ella-
na S/A., a comuniaQção do que
em assembléia K"ral extraordl-
nflrlu deoul iam o» respectivos
acionistan nüo levar a efeito a
Incorporação prevista, em vir-
tudo dos c.-latiilos posterior-
mente 

'realizados terem de-
monstrado nnn lbcs cenvír a
Pratica daquela medida. Assim
sondo, foi u presente reunião
convocada a fim de que oa
acionistas deliberassem sobro a
atitude a sor a sumida pela so-
ciedade, mormente quanto no
aumento do capital proposto
na assembléia de 21 de março
de 1913, 1'etllu a palavra u
acionista Jamll Lotaif e propõe
que, em virtude da Informação
truçad.. polo Presidente, não se
Justificava mais a Incorporação
daquelas sociedades, razão pela
qual propunha que so tornasse
se . ofolto o proposta do au.
mento de capital, desde que de-
veria Cie sor realizado por
meij dos patrimônios da Têxtil
Nelde S/A. e da Klatilo « Te-
cclaucm Ell.ina S/A, que pas-
sanam u entregar o acervo da
sociedade, caso a Incorporação
fosse aprovada. O nr, Presiden-
t»; pOs títií discussão a propus-
ta do acionista e como nln-
gueui tlvosso podido a palavra
submRtcu-se a votacílo, tendo
a mesma rolbldo a aprovação
i.naniiiie da asacmble'at L)ics«(
ontão, o sr. Presidente que, om
face da deliberação doa acio-
nlstas, sorla necessário quo
fosso a diretoria autorizada a
ilos azor todas aa providencias
preliminares já tornadas pura
o efeito da incorporação, Su-
Jcltou a proposta à discussão
e. cm soeuidfl i\ votaçUo, tendo
sido cia unanimemente apro.
viuia. Nada mais havendo a
tratar, o er, Presidente deu
por encerrada a rcunifto, derla-
rando que iria tomar rh pro-
vidí-ncias legais paru a llqul.
daç.lo, lavrando se esta at»
que va. por tqdoa os presentes
nsr nd.i (a) Chucrl Lotaif,
Allnn Jazra, vlctur Jazra, Ml-
cliel Nahas, AntoniQ Lucena,
Jamll Lotaif, lticarilo Ixilalf e
Parajala Fores. Ksta é cópia
f cl da ala. lavrada no livro
competente, t;u, FaraJala Feres,
secretario, (a.) FaraJala Fere»,
a subscrevo.

JUNTA COJIEIICMIi
SA(> PAULO
ctntTiiuo

CERTIFICO que e, sociedade
TECIDOS LUTAIF S/A„ coij
sedo neni'i Capital, arquivou
nesta Repartição, «oh n.»
Í3.961; i><ji- dtsiiacho da Junta
Comercial em scssllo de 20 do
BetembrO de 1913, a ata da as-
sembléia Bocal extraordinária
doa seus acionistas realizada
em 28 de Julho do 194S, do que
<io. fé, Secretaria da Junta
Comercial do Estado du São
1'aulu, ü.'i lie setembro de 1949,
Eu, Judltb Jllranda, escritura-
ria, a escrevi, conícl « assi-
no: (a.) Judllli Miranda. E eu,
Guiomar de Andrade Meni|cs,
cliofe da seccao do Expediente
t Correspondência, a subscrevo:
(a.) Guiomar do Andrade Mcn-
des.

JARAGUA, Industria e Comerei,
Llmltadu, proferi a SENTENÇA do
teor seguinte: Vistos, etc. Nos ter-
moe do parecer do Dr. Curador
declaro aberto hoje às 10 (rtezes-
Betsi horas a falência dn "Pedrel-
ra Jarnliiia, Industria e Comcrilo
Limitado", firma estabelecida nos-
ta Capital, A rua Dur&o de Ita-
pctlnlnca, numero 262, 2.» andur,
sala 228, sendo sócios quotistas Ju-
les Vlllette e Antônio Bawane
Acama. Fixo o termo legal do que-
bra em sessenta (Cü) dln» ante-
rlorco oo despacho da inicial. No-
melo sindico o credor Leone Co»-
ta. Marco o prazo de vinte dias
para os credores apresentarem ca
¦uas declarações de credito. Pro.
ceda o escrlvAo os diligencias ru-
comendndos por Icl. Custa» pela
massu. P. a I. Sf.o Paulo, 15 de
setembro de Z949. (a) João Plmo
Cavalcanti. E para que chegue «o
conhecimento de todo» o» Intero».
sados e ninguém possa alegar Ig-
noruncln, mondou expedir o pre-
sente edital o fim do ser publica-
do pula Imprunsa » "Dlarlo Oficia,
do Estado", na forma dn lei. Dado
e passado nesta cidade de tífio
Paulo, aos vinte e um dias do
més de setembro do uno de rr.li
novecentos e quarenta e nove. Eu,
(a) Sllvlno José Alexandre dos
Santos, oficial maior, o subscrevi.
O Juiz ds Direito om exercício (n)
JoAo Pinto Cavalcanti.

SÃO PAULO
EDITORA S/A.

ASSEMBLÉIA OERAL
ORDINÁRIA

Suo convidados ou senhores
acionistas da SAO PAULO
EDITORA S/A. a se reunirem
em Assembléia Geral Ordlna-
ria no dia 29 de Outubro de
1949, às 14 horas, na sede so-
ciai a Rua. Rego Freitas, 490,
a íim de deliberarem sobre a
aegulnte ordem do dia:

a) Tomarem conhecimentot
deliberarem sobre o Re-
latorio da Diretoria, Ba-
lanço Geral, demonstra-
çilo da conta de Lucros
e Perdas e do Parecer do
Conselho Fiscal e res-
tes ao exercício encerra,
do em 30 de Junho de
1949;

b) Eleição dos Membros da
Conselho Fiscal, referen
pectlvos Suplentes, para
o exercício de 1949-
1950.

o) Outros assuntos de lnte
resse social.

Acham-se à disposição dos
senhores acionistas, no local

supra citado, os documentos
de que se refere o artigo 9!)
do Decreto-lei n. 2.G27 de 26
de Setembro de 1940.

São Paulo, 23 de Setembro
de 1949.

a) Saverlo irAitostlno —
Dir. Presidente

a) Theobnldo de Nlgrl —
Dir. Gerente

&) Luiz D'Ajrost!no — Dir.
Gerente.

(24—25—27)

EDITAL COM O PIIAZO DE IJE7.
I)L\S

PARA CONHECIMENTO DE TER-
CEIROS INTERESSADOS

Eu, o Doutor Antônio Carlos Pe-
relra da Conta, Juli de Direito
da Vara do» Feltn» da Fazend»
Municipal, denta comarca da
Capitai do Estado de SAo Paulo,
na forma da loi, etc,
FAÇO EABEll a toiíus quantos o

presente oultal coin o pruzo de
dez diaa vlrum, ou delo conheci-
mento tiverem que, por parte da
Municipalidade de S.lo Paulo, po-
rante cate Juiao e Cartório do Se.
gundo Oficio Privativo, foi roque-
rida uma Açfto tle Desapropriação
contra CARLOTA SAMPAIO GUI-
MARAES, viuva, tendo por objeto
a desaproprlaçfio de pai te dos
Imóveis (benfeitorias e terreno)
situados à rua do Oosomotro, nu-
meros 73B-V40 o 750, tendo o ter.
reno que 6 de forma Irregular,
aproximadamente a «uperflclo de
394,80 meirua quadrados, Min es
características e confrontação»
constante.; da Inicial, pólos quais
a exprnprlante Municipalidade,
ofereceu a importância de CrS
750.000,00 (setecontos e etnquen-
ta mil cruzeiros), oomo Indeniza
çilo pela perda dos referidos lmo-
vela. A exproprlante e a expro.
prlnda, resolveram » ileiaproprla-
çfto( amigavelmente, pela lmpoi-
tancla supra mencionada, fleandi.
tm custa» da açflo a cargo da ex-
proprlante. O acordo foi tomado
por termo nos autos o homologa-
do por sentença deste Juízo que
fixou a tn.lcnl.-.iic.V) de CrJ 
750.000,00 (auecontos e cinqüenta
mil cruzoiros). Aclinndo.se o pro-
cesso om termos de liquidação,
foi requerido o prtwent* edital de
dea dias para conhecimento de
terceiros Interesso doa e e o pre-
arnte, pelo qual e nou termos do
Rrtlgo 34 (trinta » quatro) do Ds-
creto-Lel numero 3.365 (três mil
trezentos e sessenta e cinco) de
21 (vinte e um) do Junho do 1941
(mil novecentos e quarenta e nml
cito e chamo os terceiros Interea-
nados no prrço oo no Imóvel,
pnra vlrnm t, rate Juízo alegarem
o que entender a hrm de seus di-
reltos, dentro do prnzo edital, e,

nao havendo oposição, o preço se-
ra levantado pela eiproprlada
cumpridas os formalldaden legais.
E, para quo chegue ao conheci-
mento dt todos e ninguém possA
alegar ignorância, cxpcdlu-se o
presente edital com o prazo de
dez dias, que serA publicado pela
Imprensa e afixado no local pu-
foitco do costume, na forma da
lei. Dado e passado nesta Capl.
tal do SAo Paulo, pelo Cartório do
Segundo Oficio dos Feitos da Fa-
zenda Municipal, (sala 109 do Pa-
lado da Juctlça) aos dezenove de
setembro de mil novecentos o
quarenta e novo. Eu, Joio A, V.

Amaranto, Oficial Maior, o subs-
crevl.

O Juiz de Direito: Antônio Car.
loa Pereira da Costa.

(23-25)

6.a VARA CÍVEL — «.0 OFICIO
FALÊNCIA DA "PEDREIRA JARA.
QUA, COMERCIO E INDUSTRIA

LTDA"
A V I 8 O

LEONE COSTA, «Indico da Fa-
lenda supra, avlüa todon os cre-
dores « demais Interessados que
mi adm a disposição des mt-iiüiua
para quaisquer informações, no
escritório do seu advogado, dr. Alt-

MANDO MORAES NOVAES, sito
nesta Capital, A rua Boa Vista,
n. 127, l.o, salas 100 e 107. onde
atenderá, diariamente, da» 10 às
12 e das IS As 13 horas. SAo Paulo,
23 de setembro de 1949.

Pp. Armando MomeN Novae»

CONSTRUTORA
MARGACIM S/A.

Assembléia Geral Eitraurdinarla
Pelo presente edital, ficam con-

voendos ns srs. Acionistas desta
Companhia, a »e reunirem ein
Assembléia Cerol Extraordinária,

ft realizar-se em 10 do outubro
próximo futuro, an quinze h' ras, i>a
sede EOCial, à rua Libero ííadaró,
561, 4.o andar, sala 401 para r:e-
liberarem sobre a seguinte "ordem
do dia:

&) Reforma dos Estatutoa So
rla Ia;

b) (JriaçAo de Partes BenefL
etárias;

e) Outros asíiintOH ile Interea»
se HO''lal.

Silo 1'atilo» 23 de setembro d«
mia.

Ur. Alexandre Fontana Ii>ltr3o
Dlretbr-1'resldente,

(25-27-28)

Cia. de Fomento Agrícola, Industrial e Comercial «AGRINC0»
RELATÓRIO D A DIRETORIA

SENHORES AClONibiiio
De acordo com as dispo.siçõo3 legais e dos estatutos dos ta Companhia, vimos apresentar-lhos o Balanço, demonstração

da Conta de "Lucros & Perdas" referente ao exercício encerra do cm 30 de Junho de 1048, bem como o parecer do Conselho
Piscai. i

A DIRETORIA

BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1849
_____ PASSIVO "¦—"'

DISPONÍVEL NAO EXIGIVEL
Caixa 1.938,00 Capital  2.000.000,00
Bancos  386.580,20 388.518,20

EXIGIVEL A CURTO PRAZO EXIGIVEL A CURTO PRAZO
Duplicatas a Receber  307.333,30 Cont:t« Correntes  23.000,40
Contas Correntes  1.210.383,40 1.518.310,70 •

2.023.000,40
CONTAS DE RESULTADO PENDENTE

Lucros & Perdas  110.231,50 CONTAS COMPENSADAS
2.023.066,40 Ações Caiicionailiis 15.000,00

CONTAS COMPENSADAS
Caução da Diretoria  15.000,00

2.038.066,40 2.038.066,40

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS & PERDAS" EM 30 DE JUNHO DE 1949

DEBITO

Saldo do exercício anterior
Impostos c Taxas
Gastas Gerais 

8.284,50
190.958,70

48.089.60

199.243,20

247.332,80

CREDITO

Resultado das operações sociais 
Saldo (luc passa para o próximo exercício

131.101,50
110.231,50

247.332,80

(a) José Whatcly
Dir.-Presidente

(a) Pavel Beiies
DU-.- Gerente

PARECER DO CON SELHO FISCAL

(ti) Francisco Slnatora Junlor
Contador CRc n.° 2130

Ds membros do Conselho Fiscal do Cia. de Fomento Ag ricola, Industrial e Comercial "Aerinco", tendo procedido o exa-
l-ilanro p conta do "Lucros & Perdas", relativos ao exer ciclo lindo cm 30 fie Junho de 1949, assim com0 os demais livros

U 1W *> v* v, _.(._ -_ __ „_ „„„,,,. mi» n Polnnon nnntna n ,l..m..1( ,it,.- rt-i fiícnlntiln B_4_ffl

Os

da nua &sCTÍÍíraçaoTnchãndolu"d^"cm ordírrí t exato, são" do pa recer que, o Balanço, contas e demais ntoa da Diretoria sejam
aprovados pela Assembléia Geral. „,-,,,,« j mmSâo Paulo, 5 de Agosto de 1940

(a) Gastao Eduardo de Buenos VIdigal (a) Harry M. Mitchcll (a) Dr. Raul Barbosa de C. Lemos

VAIIA DOS FEITOS DA FAZENDA
MUNICIPAL — 1.» OFICIO

UMTAL DE CITAÇÃO DF. POSS1-
VF.is TERCEIROS INTERESSADOS
NO LEVANTAMENTO DO FltECO
FIXADO PARA DESAPROPRIAÇÃO
DOS IMÓVEIS N.°» 518 » 544i
SITUADOS A RUA DO CAZOME-
TRO, NESTA CAPITAL, COM <•
PRAZO DF, 10 (DEZ) DIAS, F.X.
PROPitlAliO A RAPHAEL DE

SOUSA QUEIROZ PI.ATT.
Eü, O DOUTOR ANTÔNIO CAR-

LOH PEREIRA DA COSTA, JUIZ
DE DIREITO DA VARA D03
FEITOS DA FAZENDA MUN1CI-
PAL, DESTA COMARCA DA CA-
PITAL DO ESTADO DE SAO
PAULO, rtEPUDLICA DOS ESTA.
DOS UNIDOS DO BRASIL, NA
FORMA DA LEI:
FAÇO SAI1ER h todos (iimnto»

o presente edital virem ou dei»
ronheri.Tientn tiverem « Interessar
rm:üii. qua, perante otto .Tuliso e
Cartório do EscrlvAo qüe fintu
siitjscrcvtj so prornoviTum e pro-
ciKEHin ou lermoa ilo uniu uçfto do
ilenaprbprlaçAo requerida pela MU-
NICIPAl.IDADE DE SAO PAULO
contra RAPHAEL DE SOUZA
QUEIROZ PLATT, tendo «Ido 11-
xadn pela Rcntcnçn liomologatôrla
do folhas 21 Ivlnto e um) n lm-
port.-incla de Cri 1.450.000.00 (liuin
uillhflo, qiuitrocentos « clncoentii
mil cruzelroí) como Indenizaçíto
pol» perda "parcial dos lmovebl
(bcnfcltorliui t) terreno) DUmeroa
5111 (quinhentos o dezoito) n 544
fqulnhentOfl e quarenta ** quatro)
•Ia rua dcTOüWmctro, com a su-
perflclo aproximada de 401.00 ms.H
(quatrocentos e sessenta e um
metroa e sessenta declmetroB qua-
drados), de forma Irregular, me-
dlndo aproximadamente, 29,50
metros (vinte e novo metros e
clncoenta centlruetroa) dt; frente
para a Rua do Gazometro, 3.45
metros íclnco metros e quarenta
e cinco centímetros) no can.
to, chanfrado da esquino com
a Rua Mohsf-nhor Andrade,
17,03 metro.H (dezessete metroa e
cinco centímetros) de um lado,
onde fa» frente para a rua Mon-
senhor Andrade, M,33 metros
(quatorze metroa « noventa e cln-
co centímetros), do outro indo,
onde confina corn Klcolau San.
zone «V Trmáo ou quem de direito,
o 28,80 metros (vinte t* oito me-

, troa e o!t?nta centímetros), noa
fundos, onde confina com o re-
manescente, ou quem ri" direito",
tudo conforme consta da Inicial
de folha." 2 tiUAn) doa menciona-
dos auto.*;. H havendo os expro-
priaiios requerido o levantamento
do preço fixado, JA referido, em
cumprimento au disposto no nrt!Ku
34 (trinta 6 quatro), do Doercto.
Lei Federal numero 3365 (três mil,
e trezentos t ccsícnta e cinco)
de 21 (vinte * um) de Junho do
1041 (mil novecentos e quarenta
e um), c. expedido o prtíente edl-
tal para conhecimento de posai*
vel.i terceiros Interessados no le-
vantarnento daquela Imiwrtancla
eom o prazo de 10 (úe?) dtaa, fln-
do o qual, contado da primeira
publtcaçAo dente no onífto da Im.
prensa Oficial (Dlarlo do Justiça)
sem que se)a apresentada qual-
quer Impugnaçfio, pera a aludida
quantia, preenchidas aa forma Md a-
dea legais. levantada pelos expro-
prlados. DADO E PASSADO nenta
rldade de Uflo Paulo, aos dezesseis
dlns de setembro de mil novecen-
tos e quarenta e nove. Eu. («I
Nelson N. Pereira, escrevente, n
datllo-„Trifel Eu. fa) Anlonln da
Silva Pereira, escrivão, o pubs.
crevl.

O Juiz de Dlrrlto. d.) A. C. Pe-
relra da Costa,

SEXTA VARA CÍVEL - SEXTO
OFICIO CÍVEL

DECRETAÇÃO DA FALÊNCIA DA
TEDRE1RA JARAGUA INDUSTRIA

E COMERCIO LTDA.
O DOUTOR JOAO PINTO CAVAL-

CANT1. Juiz de Direito ein
eierclclo ni. Sexto Varn Cível

-dcst.1 Comarca da Capital do
Estado de Silo Paulo. Republi-
ca dos Estados Unidos do lln-
«11.

PAZ SADIR
a todo» quantos o presente edital
Tirem ou dei» conhecimento tlto-
rem. que nrn »uto» dt pedido d*
Pairada reouttida pela FOREBU

i
Vasp e Aerovias acham que o seu conforto numa viagem aérea não
te limita ao simples descanso fisico. É verdade que, num avião da Vasp,

ou da Aerovias, você encontra o máximo de repouso para o seu corpo.
I

Mas, nós fomos além. Cercando os nossos passageiros de todas as aten-

ções, inspecionando rigorosamente os aparelhos, contratando os mait

hábeis pilotos nós oferecemos o maior dos confortos: o conforto do seu

4x81%. ^»w espirito, a despreocupação, a confiança.,,

í^:-"í-^_>íí^í_ ^^D ______

VQ»<s'iy_y

Em 194V, a equipe VASP-AEROVIAS
transportou moit passageiros, mait car-

gas a mais encomendas que qualquer
outra linha aéreo existente no Brasil.

De Mlothtka da Pirataria da
Vlota* aa Aar»a«ita daS 'atila

lua libero Bodard, 69
Telefonei 3-4124

Rua libero Badaro, 370
Telefonei 2-5133
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PELO INTERIOR
A eneigid elétrica em Limeira

Diante da aflitiva situação da faliu de energia <*ieii'icn
ii» cidade ile Limeira, escreve-nos o nosso correspondente,
resolveu a Prefeitura Municipal juntamente com n Asso-
ciiição Comercial, os Sindicatos Operários t- demais pes-
soas gradas, reunirein-.se no proprih Municipal com ns
diretores da "Central Iilolriea líio Claro Sj.\", compunhin
fornecedora da energia elétrica, a rim de resolverem ftsso
graw problema pnra n cidade.

Além ilo profeilo municipal, sr. José Marcillan ) d;*
Costa .lunior, estiveram presentes os srs. Rr-ano Machado
Gomes, presidente da ('.amara Municipiil, Américo Kran-
cisco, presidente da Associação Comercial, José Ureno
Guimarães, Consultor Jurídico da Associação Comercial
e procurador da prefeitura municipal, Ixmii como vários
liulu •¦•*i-iis, comerciantes e representantes da imprensa.

Depois dc aberta a sessão pelo prefeito municipal, foi
dada a palavra oo sr. José Brcno Guimarães, que expôs a
verdadeira situação dn industria l.cal.. com a falta de
energia elétrica, demonstrando que as industrias são obrl-
padas a pagar os seus operai-los ns horas não trabalhados,
por falia <le energia, enquanto une a Central Elétrica co-
bra essas horas <!e energia não fornecida.

Após ter falado o representante da Centra], .sr. Jofiq
Fina Sobrinho, e se debatido o assunto, nmplainente, por
diverso^ participantes da reunião, rcsolveu-sc:

ai — Que a Central Elétrica somente poderia cobrar
0.5 qullovatcs fornecidos;

b) — Garantir oilo horas de fornecimento diário para
n Industria;

cl — Estabelecer um compromisso para não fiiilar
energia elétrica, n.o ano vindouro, compromisso esse que
seria estabelecido e lisailn por intermédio de uma escri-
tura publica, firmada cnlrc aquela empresa fornecedora
e a prefeitura municipal de Limeira.

Por fim, o representante da Central Elétrica Mio Cia-
ro S \. prometeu dar uma resposta à proposta formulada
pelas industrias, dentro de oito dias, ficando certo dn que,
deul"o desse prazo, serão fornecidos mais 1-250 ciuilovt»-
tes de força, com o auxilio cia Industria 1'ruda, ila cidade,

* .'í *
('.mun vemos, o problema de energia elétrica, no In-

terior do listado, é, deveras, angustiante. Como Limeira,
outras cidades existem tjiie vivem se debatendo na 11103111a
insohivel situação.

líulretnnto, como i<:u:< tudo liá remédio, é possível <!tie
se resolva, algum dia. o complicado problema da energia
elclrica no interior: .!o Estado.

LIMEIRA

Operários da (irmã Maquina S. Paulo
não recebem seus salários há 2 meses

— * - —

Naquela cidade o advogado da Federação dos Trabalhadores na Indústria

Metalúrgica e Mecúnica para tratar da questão
minha viagem examinar a »n-
gustloaa situação dos operários
da Maquinas S. Paulo aue lia
dois meses nãd 1'pCebera saia-
rio algum pelos setWçtó auo
prestam naquela firma. Não 6
a primeira vez que isto acon-
tece po's há cinco anos vem
ela assim agindo. cl:ixnndo

UM PADRÃO DE HONESTIDADE A FIRMA BEI IRMÃOS
LTDA. NO COMÉRCIO DE MATERIAIS PARA CONSTRUÇÕES,
SOUBE IMPOR O SEU PRESTIGIO - A "CONSULTA Ã
OPINIÃO PUBLICA" CON SAGROU-LHE A PREFERENCIA

DO PUBLICO BANDEIRANTE

LIMEIRA, 24 (üo correSDOn-
dunte. pelo telefone) — En-
contra-ss, há dia», nasta cida-
dc. o sr. Cristóvão Pinto 1'V-
ra;:, advogado da Federação
dos Trabalhadores na Industria
Mttalurglca o Mecânica de S.
Paulo, quo aqui veio para tra-
lar da situação dos empregados

da firma Maquinas 8. Paulo
S.A., que não tem agido coin
regularidade no pagamento dos
seus operários.

Procurado Dor este corres-
poudeuto, declarou o sr. Cris-
tovao Pinto Fa-raz:
HA" 2 MESES NAO RECEBEM

— "ivm como objetivo esta

SANTOS

ASSASSINOU A ESPOSA COM
GOLPES DE FACA-PUNHAL

Santos, 24 (Dn Buoursiil) — "ri:-
tnl tragédia vortflcou-aii, ontem, *
noite, nesta oldade, nn caia n."
117. dn run Juilo Conceição. Um
homem ainda dominada pulo clu-
me quo tinlirt peln esposa, tmibo-
ra Jíi estivesse separado dei», M-
missl-imi-n com numerosos ::oIpch i
tí« fiica-puntittl, evndlmlo-so om
seguida, Ságundo foi apurado po-
lo sr. Leonel Ferreira de Souin.
autoridade do plaulio na Central,
que compareceu no local da ira-
liedln, h\ cerea de 7 anoa con-
traíram matrimônio Milton flnr-
ckot, du «!0 anon. empregado do

| uma lavanderia Bltuaün ít rua Mar-
cllto Dlaa, « M.ilr Correu, da 28
anos, Os primeiros mioa du casa-
dos foram follzes para ambos, pa-
ra o que multo contribuiu o wm-
cimento di uni menino. Ultima-
mente, porôm, Milton passou a
maltratar a esposa, o quo motivou
a Boparaçfio, Indo este residir com
sua Reultora, a rua Unspur Ul-
carrto. 210. Dfloorrldo algum tem-
po, voio a roconcülaçfto, Indo t*
casal morar na caso tia rua Juilo
GoncclçSo, residência do sr. Au*

PIQUETE
i —

Memorial enviado pelo
aos governos federai e

prefeito
estadual

(Do correspondente, i'0i -- O

povo desta cidade parece ter dea-
pertado Uo profundo sono em quo
Jwlii ha alguns anoa. Tudo por-
quo, fugindo ao "caracollamo" se-
p,i.i!do p.ir todos os isctis iinteces-
BOtes, o sr. Luiz Vlelr.i Srarea, atual
chefe ri.j executivo municipal, re-
nelveu lii-nrar o st.u mandato, dig-
nlClfnr o seu ciirao, „i-r honesto,
enfim, para com aqueles quo o elo-
Baram. E, assim, sem fazer ulurdís,
som íaxer do sua atitude dei-
tOTüdi "cabeça de poilt.;" ;mra
futuras conquistas políticas, reJl-
gt'l e enviou aos governo-; Federal
) Estadual, aoa ministros de &*-
tado, u diversas autoridades, u'-
tonso memorial, cm que plasmou
» mlsíriíi ra quo se debata í-jt»
COmudidntlo.

IIESTO INÉDITO
Cabe uqul acentuar o luedltlsruo

do -resto do nluul prefeito muultol-
pai, porque, por excesso de EeiO,
Piquete vivou utó aqui com um
lenço piuxindo a boca, gemendo (ia-
ra dentro, chorando om «llcncio,
purciuo , acreditava-se, qualquer
protesto eqüivaleria a 'entrar em
choque" com a Fabrica Prealdeuti
Vargas e, conseqüenteniOüte como
governo Federal. Eoaa fábrica, cita-
d» pelos entendidos como a inftl»
Importauto da America da Sul.
om seu ramo. a Industria bélica,
pertence a Diretoria do Fnbrlea-
çao do Kxcrclto t> aqui so acha Ins-
talada há mala do 40 anos.
UMA H-TUAÇAO "8UI-QBNK8I3"

Em ra/.&o dlaio, criou-so para
Qlquota uma situação "sul-ffees-

SÃO MANUEL

A Comissão Municipal de Preços
modificou o preço do toucinho

in-

a
je-
•H
ji—

¦>io Ma-
ii o Vos.
Escolas,

sta

(Do corrospondonte, 21 — A Oo-
missão ¦!" 1'reç.oa desta elilada,
pela l.isolução n" H. resolveu
modificar o preso do toucinho,
par.i serrulnte tabelamento!
a) Toi.clnho fresco, sem mtl,
no baleilo do Asou-jue, CrJ ...
12,00 t quiloi b) Toucinho xal-
gado, no balcão do A^ouguo,
Cri 10.U0 o quilo.

CONliUHGACAO D03 Í>U8-
BtONAlUUa DÃ fJL».>-íOLA.TA
r- u i*vmu, po, DomUiKOS i!'lo.
rins SI, d. C, que. no desoro-
penho .lo curso de Superior lie.
fflonal paru o llrasll, conviveu
por í"n^'.H snos nesta cidadã,
ir.! j; ira. Investido uo ailo
ciríro de Superior ile.-al da
da Uonsola,tái com sede
Ido (Itallu),

SEMANA DA CRUNÇA
Como noa ano* -interiores
•Souiu.ia da Crlanoa" 3Br'1
lebrudu, em todo o Drasil.
10 a 11 ile outubro,
dade, t ltadlo Clube i
nuel, om 'julaboniç.lo
to du l'uerloulturft
deverá., orsanltir pruirranias
sobre f festa du. Cr.anÇa. ü«
ürasü, os quais serio oportuna»
meiii': dlvulgadoa ao publico
_lle.il i .-'..ilidado.

coNsui.rorao medico —
O »r, Urlon*lo UrUSftdiii, ..ipecn-
1UU om moléstias doi uihos.
ouvido, narlí • «urnani", 'm-
i.itlo". reeentemente n«S'.n cida-
flo, u r.eu consultório, J''iH-0 *
pollelltiica, a rua 1 de setem.
tiro, -MU. üitA assim Súm Mi-
nue u- imr.it/eiis, pus, de lia
mult.1, M'te vinha ressentindo
poia falta du especialista dess*

natur..-.ii.
PUS'1'O ENIUttilNA — Es'a

passando l>»r Brande reíorinu, «
•i-oato de Servlso llu-rslni'"
di propi-icdado tio sr, Manoel
At'*ittn'oo da Silva. Ks.ia reior-
m.. tr-iri muitos benefícios í
cidade, principalmente nos
rartores da rua Cel,
porque, !>endo a
ponte .-oi'ii v r"*
rua multo eitretta e de
movimento, as futuras parada»
ao a¦¦tu.-i e eamlnhõis n«-*>s<i
lo t", nAo mais conB«6tluuarao
s tr.iiKlt'. nesse trecho de rua.

CALfAMKNTO — <-» cais»-
nieiit'> 'Ia cidade Já atingiu •
ru- Cel, HlniOos, temio s clu tnl.
cUlu o'aervlco no trecho com
Preendldo entre as ruiu lú d'<
Norombro e Epltaclo PeiM.a.

1'l.UQUE DK D1VKHSOE3 -

O lVar'1'ie de Diversões "linui^-

ria. que percorre o interior eu
EsUdo, estreou e -"»IA fundo.
naiii'0. d.arlamente, ne^ta cl-
dade. no local de costume.

PKI.m AMKRICA *'. C. — ti.
cou smiii conslltulda a no-'»
diretoria do America l\ C. dej-
ta cidade: presidente. »r. VI-
eente iMtipaldl; vlce.pre«ldeute,
„• (Hlamlo Illcardo, 1." secre-
tarlo. *r Alberto Kcllncr; t.'
looretarlo. sr. Joio du .->>u«i:
tjsour-iro. sr, Nelson Bertozio
e dli-etor esportivo, sr- J"r-i''
Calei: a ri.

CA .11-1*'>NATO ltKl.AMI'A'i"
Dl'. l:"I^V AO Cltólü — Com o
ílnald de de preparar turma»
da cojtobollstas de.ua cidade
para .»s JoBOS Abertes d', (rt.
terlot (I«-3'e ano. o semanário
«O T-mpo" e • ltadlo Clube .le
fUo Manuel, eatfto promovendo
um o-Hiipeonaio i-alampaito, ten*
o< iiu . or«anl»»diu dâverau

turmas, ru primeiros l"Bo<,
progrítmacloa pura o Ute li, Co-
ram dlyputadoa polaa eeguinteH
turmtis: U,I'..r.,R, i DUQUE DE
CAXIAS, tendo sagrado vence.
dura a primeira, pela con tapem
do 2(1 a 10. tio sesundo Joso,
realizado no mesmo dia pclm
turmas A. A. BAO-MANOELEN-
SB : HANOEti JOSÉ' CHAVES,
tendo siirrado vencedora a prl-
meira, ii"la contaffem do St a
20,

FHSTA DE STA. TÉtlHZt-
NHA I»' MENINO OH JESUS
— Sendo o ni6a de setcuinro
dedicado 4 Santa Tereainha do
Menlnn da .lesu», foi oiKaulia.
do pelo vigário desta cidade o
HeKumte programa: &i li.no mts-
üa« e Hs IO horas rcía solene,
par .iiliuiiilua pilas famíliau
sao-mauoelenses, eapeclalmonto
convidadas. Dia 23 a 1.° de ou-
tuhro novena proparatprla, Dia
i du outubro, encerramento do»
festejos: na Matriz: Missai a.i
ú, 7,30 e 8,30 horas; no Hantua-
rio: às 6 horas, missa com co-
munhao Roral d,.i Irmandade»

.o doi devotos du S:a. Terexlnhat
ia lij horas, Solene Missa Can.
tado, com paneelrlco da So.*t-
ta; rs 11 horas sairá a manes-
to3a Pi-oolaaao, qua percorrera
o Itinerário de costume, lova.i-
do a ImüRrein da Banta Mllasi-o-
Ba, sendo acompanhada por to.
,la.s a< Irmandades com sem
uniformes e estandartes s abr'.-
lhantrda pela Banda Mun'ci-
pai, K finalmente, na sesuiula-
feira, dia i da outubro a» li,:;1»
horas serA celebrada, no San-
tuarln, uma Missa do "Itequlen*

pelas alni"S de todos nj saudg.
¦os lienfeltores do Santuário •
do Seminário, JA falecidos.

vis" dentro dos quadros d;< re-
dernçao. O governo Estadual ne-
gou-se Hfíuipre a dar-üio QÜnlQiier
auxilio, rtcflobrlgando-BO disso por
Julgar dever ti.x admlnlstraç&o c u-
trai do pala. O governo Federal,
por sua voz, preferiu sempre Ik»o*
rar a extateuola desta localidade,
nfio oiiflLanto residir oqul a mato-
ria dos funcionários da fabrica
Presidente Vargas.
SEM AOUA, SEM ESClO-lO B

8EM I.UZ
Plquõte * uma clduda sem

água, sem esnoto s sem luz. Esi'a
melhoramentos existem, mas sm
proporção liisuflOlentOt porque 6 a
Fabrica Presidente Var(;us quem os
cede, por favor, a pequenos gru-
pos resldeuclalSi como Vila Duque
da Cuiun, Vila General Osório e
Aldeia do Contingente. A renda
anual da Prefeitura oscila ou-
tre SOO o 210 mil crUíolros. Com
essa irrisória arrecadação, aomin-
te a custa de milagre oerla pos-
alvel fic/er alguma oolsa cm tua-
tòria du molhoramonta ou uo
elmples ooüservaçtto daquilo o.'in Jft
enlato. Que fasier em semelhante
circunstancia? Sem duvida o qu„.
fez o sr. Luiz Vieira Sonrer,: lan-
çar um desesperado "30b" em
todas ns direções, iiolou por tem
o "tabiut"'. Cliiebraram-so as amar-
run tio preconceito. Ja diversos par- ,
lamcntares, federais e estuduals, es |
Interessaram polo caso, sendo ü-j
notar a atitude do deputado trab:.-
lhlsta Porflrlo da Pai, quo, '.'%-
mando conhecimento do caso, vou-
tilou-o na tribuno da Assembléia
Legislativa, requerendo ti vinda do
uma Comissão dn Deputados a
Piquete, a fim de acertas as provi-
dendaa (pie possam Integrar esta
comunidade na orbita du proeres-
so do outras cidades paulistas.
VIVAMENTE INTERESSADA A

POPULAÇÃO
A população local e-stft, pois,

acompanhando as providencia» ds
diversos deputados, vivamente l»
teressada e aguarda, ansiosa, a»
medidas que deverão «er tomadas
com toda a urgência, Com rciaçaj
a projetada visita de parlamenta-
res a esta cidade, é oportuno .'ri-
/.ar qu» o JORNAL DK DEBATES,
da semana passada, vem do traíer
em «uns paginas uma adverteiiola
mxi ilustres visitantes. Em "Carta

Aberta ao Deputado Porflrlo d*
Pm", o povo do Piquete üollcita
aos srs. parlamentaria, quo che-
outiin sem alurdes, Incógnitas, e
acentua quo Piquete é a cidade
nfto o Bairro de Estrelo do Norte,
situado na "Praça do fluerra", r.u-
de se acham as Instalações da
Fabrica Presidenta Vargas e pnra
oude sempre se cucamluu.inmi to-
das aa autoridades que aqui vlo-
ram. lnclu-dve ou srs. Adltemaf de
iintrui « o general K-irlco Oaspar
Dutra.

tonlo Corroa, pai de Nalr. Ai hrl-
ííHü, porém, continuaram, Milton
constantemente brigava com Et cr-
posa, chogaudo uo ponto de uao i
tnüls trabalhar afirmando que íi
mesma nao merecia nom o sus-
tento. Pura enfrentar as despesas
da casa, Nuír euiprogou-sc na San-
ta Cana, tendo o innrldo deixado
novamente sus companhia. Esta
separação foi definitiva, tendo
Milton levado seu filho p*in\ a
cúropiiniilu Or buh Kenltora, o que
«lias foi ordenado p''io jui/.o de
Memores. Inconformado com case
estudo de coisas. Milton foi, cn-
tem, por voltíi das 20 horas, a
cana onde residia a esposa, findo
foi recebi* j, passando a palestrai
com ou puta c u írmft d? Nalr. No
momento em (pie. o nr. Antônio
Corroa so ausentou, para fazer
uma compra num armazém, MU-
ton sacou de uma faoa «. como
uma fera, atirou-Sü sobre h espo-
sa. desfcrlndo-llio golpes sobre
(icüiics. .Vi mulheres quo ali se cr>-
contravam, eapavorldas, naimm t
rua chamando por socorro. Nessa
Ínterim, a tragédia era consuma-
da, pois momentos após Nalr era
cadáver e o criminoso se evadia.
Os familiares da vitima disser-un
qua Ignoravam quais os motivo.
(Ins brigas cnire o casal, mus ai-
guns vizinhos afirmaram quo a»
atiosmas oram mcii.lvn(l.ia pelo clu-
mo. Por dotcrmlnaçio da autori-
dado policial que oomparecou ao
locul, o cadáver foi removido para
o necrotério do flaboô. em cum-
prlmento íls formalidades lejala.

3Ciis omprpBtidòS ern sittincfin
üflltiv>i. Alem dlSSb tem nrail-
cndii outl-aa lneKuliuiruidcs. in-
clusivc obrigando os e.iii)rHt;a-
dos a comprarem gêneros em
armazena qu? mantém, cujos
preços sflo multo mais «lavados
que os cobi-adoa P'-l<> Oometclo
da praça. De volta para Sfio
Paulo, estudaremos minuciosa-
monte o caso e então toinarc-
nío.1* onergicas r- Imediatas
providencias n fim dt- compe*
lir a empregadora a satisfazei
às exigências Ickiiís".

LIMEIRA
MIS3A DH 7.0 DIA

l.lMKütA. Ti (Do correspon.
dento) — ltcallv.ou-sc. bojo. aa 11
horas, na Igreja da Bia Morte, a
missa (le 7.o dia, mandada ceie-
lirar pnr Intcncüo da aln'a do fau-
doso tenente Ari Oomes Castro,
tragicamente desaparecido num
de.-n.strc de avlnçao.

ENFERMO — Knc.ontra-se oca-
mado, em qiilírtò particular dn
Santa fusa de Misericórdia, desla
oldade, o sr. 01egtirl& Toledo B^r-
ros, é-c-promotpr publico da Co-
marca.

LINS

IIOMKNAOEADO O PROP, PB-
DUO B.MtCIA — Eucontra-sa nes-
ta cidndo do puasagem para o
Uruguai, o ar. Pedro A. Barcla,
conliecldo rudloloslsta que )a pro-
nttuclou diversas conferências te-
latlvas a ousa espoclulldade. O dis-
iiut.il visitante vem do participar do
Congresso do Radiologia realizado
na Bahia, uoqual teve desempenho
tios mais admiráveis. Em 3\u ,iu-
menagein e à de sua exma, espo-
sa. o casal Hugo doa Santos Silva
oforoceu, ontem, um nltnoç:, 'n-
limo no Parque Balneário Hotel,
ao qual estiveram presentes dl-
versas pcsaoos amigos,

CLASSIFICAÇÃO DE CÂNDIDA-
TOS AS CASAS POPULARES —
Sob a presidência do sr. Eluuona
Ferreira Martins, profelto muni-
clpal, reallzou-eo, outom, mala
uma reunlac da comissão encar-
regada da clasnlflcaçao dos candi-
datos hn cmmh populares construi-
das nu bairro do Macuco, num to-
tal do SM. Foram obiMirtcados
mala H3 candidatos, sendo e-tclul-
dos 12 da rdaçSo anterior, por nllo
terom encaminhado oi documentos
exigidos no tempo determinado.

MAIS UM ARTEZIANO
Lir.'.'*. 10 |Do correspondente)

_ Encontra-ae na cidade o tícul-
co cm perfuração de pogos, »r.
Davld Lacrola, contratado pela
Prefeitura Municipal, para abrir
mais um artesiano no Vale do
Campestro, O serviço do abasto-
cimento da cldnde vai ser total-
mente melhorado. Ato l&, porém,
teremos que contar com os poços,
• mais uni, P"r enquanto. nAo as-
ri demais.

TRANSFERIDO PARA CAMPI.
NAS — -Seguiu paia Campinas.
onde foi substituir o prof. CarloJ
Corria Mascaro, na dlreçio da Kj.
cola Normal Carlos Cornes, duian-
to o seu Impedimento como chefe
do Ensino Secundário e Normal
do Estado, o prof. Welman Cal-
víio de [Trança Rangeli sendo suhfl"
Utuldo. iwr «os v«e, na direção
da Escola Normal a Cllnaslo Esta-
iliisl do Lins, pelo pro/. Nelson
Alves Viana, innte dos cadeiras
fie Ulnlugia F>liicaclonn( s 1s
Ciências.

FESTA POLI-BSPQRTIVA -
Promovi.ja pela As-ioclacao Eflpor-
tlva Llnense, realUiar-Be-ii, no
próximo domingo, em seu campo
d» erportes, do Vila Itebouças,
uma grande feala poll-esportlva,
como dcinonstraçilo do cultura fl.
fllea pura a Juventude llnense.
Constam dò programa elaborado,
nada menos do 4-1 números diver-
SOS, Incluindo toda.', as modallda-
de« do corridas pedestrej para to-
das as Idades e nmbo» os sexos.

UMA FÀNFARR3Í — Oa aiúnoa
da Kscola Industrial Fernando
Conta esUo promovendo uma cam-
panlia pn) aquisição de uma ban.
da de tambores t òornetas para
o seu hatalhao. O movimento ra-
porcutlu, simpatlcamente, no «elo
ila populaçfto local.

BIRIG U f

Serão concluídas as obras
do novo hangar do Aéroclube

I.miliau".
passagem da
iruu lai aU'»,

iiten-o

BENTO QUIRINO

Nova diretoria e Conselho Fiscal
da "A s s o c i a ç ã o E. Quirinense"

(Do correspondente. 20) — To-
maram posse hoje os novos dlre-
toros e conselheiros da "Associa.

çAó Esportiva Qulrtnen-e", eleitos
á 7 do corrente, e cuja dircto-la
ficou asvtm constituída: Mawlllo
Bonde. on. presidente! Antônio
BarMerl. serreiarlo; Hilário Tuoe-
ro tesoureiro; Wilson Tubero, dl-

retor-recreatlvo: J"Ao Jorge F.lho.
diretor-.sportlvo. Consetrelros: 3o.
sf Corr-a P rto. RnmUdc CaMlan,
Arquimedee Falconl, Antônio
Querido rllbo. Jo.-o Rau. Frederico
Hniucn. Antônio Carreira Soar*-,
joílo Nayme. Hino CarrarnasoUl.
J0'* I Ula de Souza, Benedito P«-
dr.. da silva. José Franco, Chafle
Jorge e irineu Mesquita. Suplen-
tes da diretoria: Fausto Pires ds
Olheira. v!ce-prest lonte: Fnn.
cisco Joí* Porto. 3 o secretario!
Ant mio Conçjlves da Silva. 2.0 ¦»-

loureiro: Olival Tubero. 2.0 dlre-
tnr-rcrrcatlvo: e Jos* Nayme, 1.0
dlretor.esportlvo. Foram designa-
dos n.tis o» seguintes auxiliara»!
ArqulmedM'«-ralconl, treinador lo»
quadros do futebol: Benedito Ie-
•iro da Silva, v.clador e roupeiro;
e Otávio I^ingo. massagista.

pnossEGOTRA* na ohha
INICIADA

A nova diretoria, o rpie «o noo
proi-segulrá na obra Iniciada peU
anterior, envidando todos os es-
forçi» no sentido do ser li lotada
a eo-stniçJo da cede própria, ar-
qulbancada de oonoreto, parque

Infiintll. quadra de bola-ao.cesto,
campos de boccla, ele. D' poma-
monto de vario» diretores manier,
pur* o próximo campeonato, o mea-
mo quadro de futebol mie, *o-
menti» no final deste campoenoto,
conseguiu armaria, fazendo l*oa
figura nas ultimas pele ias illspu-
tadis. N*ota-ss gratide entusiasmo
«ntre a farnllla qulrlnenxe, oo
sentido ria elevar, cada vm mala.
oo esportes locais, todos Indlstlo-
tamenta concorrendo de scArdo
com ri suas posses.

DISCIPLINA ESPORTIVA
AtA e»itíi data, somente dota fie-

mentO* do quadro de futebol da"Assoclaçfio Ksportlva Qulrlne!lse*•
sofreram punição pelo Conselho de
Justiça Denpnrtlva do Setor 7. O
que, em pnrte, v*m demonstrar o
irrau de disciplina Imposta pelo
Clube io« seu.s atletas. Ao -on.
trsrlo do qu» t»m sucedido com
outras agremlaçâes, que se quei-
xam rte maus tratoi recebidos nas
loi-alldailes estranliao. a doleçscío
da quirinense foi sempre multo
hotn tratada em to-laa as locall-
dode.s om qu» j.iiroii. cnrrc«pon-
dendo, a-.ilm, amplamente a,'s
bons tratos que dispensamos As
emt>[>lxa.'las visitante.", pois «em*
nr» nov inlnts o d*-"e.Jo de WtreU
tar cada vei mal» m relações com
outras cidades « nada melhor p*-
ra Isso que praticar o esporte com
esportb. Idade, nlo visando unlca-
¦imite a vlt-irla.

BIRICUI, 11 (Do enrresponden-
tel — A diretoria do Aéroclube de
Blrlgtll a ''n."!;o dos srs. Domingos
I.ot Neto, Tornai I''. MagolhÃes,
Conevldeii Lopes Siqueira, Fcrml-
no Aotolfi o Jofio Astolfl Neto. es.
ti providenciando o alevantamen-
to ilo novo hangar do -Aéroclube,
açora animado com a coopcroç&o
flnn <»nt!ifi!flttr,n r\t\ svlac&0 n ver-
dadelros amigos da cidade. Bom
Hmv!rlsw altí*tmn. a avlaç&o em Ül"
rlgul, mormente na p^rto eipor-
tlva, rpie á o une em plano prln*
ripai trata o Aéroclube, nao re-
presenta, apenafli um esforço, mas
s!m. um Eiri|n'l° Bftcrlflelo d-^ par-
te d« su* diretoria, pois que co-
mo todo.i sabem, no Interior tudo
il difícil, Indo mesmo a f.-ento
uma eaiiRí-i. R rosto dc ln^eiites
esforços, perseverança • ittitudes
ilesasíOmbrodos,

VARIAS DOAÇÕES
Entretanto, a todos que a dlre-

•oila tem solicitado cooperação,
multa ou pouca tem sido dlspcn.
nada. com o que levam assim de
uma ou outra forma, a sua ajuda
àquilo que é de lürlpul e para BI»
rlgul. Nestes dias. tivemos a ai-
viçarei ra oferta da Nlcolau Jnao
Abdalla, doando os tijolos para oo

J pandos do novo alingar, o que
representa para o nosso AoroclUbi
uma grande despesa a menos.
Para <> mesmo hangar ,a .ser cons-
truldo, alias, a ser concluído P'ds
que os seus esteios Ja ,-e encon-
tram flmudo-i foram ofertados
nln'la polofl ura. Naglb Moisés Nac-
cia e Tomai D'Aqulno, duas te-
Bouras jcira a ron.struçSo du ma-
í ei ra mento, utnn de rada ura.
numa demonstração cabal de qua
nfto progressistas c querem a gran-
de/a de Blrlgul.
SERA' O PRIMEIRO DA ZONA

Como se vê, a avlaçüo blrlgulen-
í>e. mesmo lepreseíitada pelas hs.
rolcafl "galvotas", qu» s&o o»
"PauUflttnhas" d» nosso Aeroclu-
be. hoje comandadas peto possiin-
to P.T.-19, d» treinamento avan-
çado, sob a criteriosa direção de
Wilson do Almeida. Instrutor da»
turmas e que hem merece o l>igat
qu» ocupi, vai adiante, carrecan.
do aluda nos ombros o pe-o mor-

Ambulância aérea do
Hospital Santa Lúcia

O Hospital e Pronto So<:or"
ro Santa Iiiiclu realizara h»J»,
Sa 14 horas, no -ampo de Con.
içf)iihas, • solenidade da batia-
mo de sua nova ambulância
aer"'». a fim de atender com
maior rápidas aus médicos a
hospital» de todo o llrasll. Pa-
ra o ato estilo convidadas as
íutortdarter civis • militares e
o povo em geral,

llox — Turfc Esporte
Comércio — Tudo uo
JORNAL DE NOTICIAS

to representado por aqueles qu»
nAo podem Inflltrar-sa naa hostns
administrativas da entidade, pa-
ra torhá-la escrava do saus oaprl.
chos e desmandos, Hei 4 o prl-
metro da zona • o similar d» Inu-
nier.is grandes aeroportos que
existem sm ctdadoa onde a avia.
ido nasceu, cresceu • glorlflcou-s«,
uns, Maças d ajuda oficial e, ou-
tros, apenas peto o.iforço » espl-
rito do constrntlvblnde próprio da.
quelcs que labiitam consolado» po-
Ia satisfação do reall/ar em prol
da cole.ttyidade. R o nosso Aero-
clube, enfrentando toda a sorte de
Obstáculos, aiiipaia-a» numa força
d» vontade que sobrepuja toda a
barreira da ordem material, por.
que, para Isso, conta com a coc-
peraçAo de gent» boa, mas boa
mesmo d» fato, », com tsso. ganha
terreno « projeta-se numa fuso d»
grandes ctopns.

TvomovibcL pela $ociéoáoé òc^wprcnóa^nrernmcricani
com a colaboração oo 3ornal 6c Notíciae t jflaòio'¦ ,
^anòeirantc òc $áo Paulo, Jolha (iMrioca e )\àQic*r 3âyrinliVcioa òo jRio òc /janeiro.

!¦* -JÊE&È&i^ffo^ --^r-~^~^. É? "S .-.-....:*> O) ^v.rr— 
n

:^N^a

Lüytf-t vv/ íuí-
I0CII! AOtMIMPWrriAlHltKAWÍPJCANA

^flomenío 3ei, Irmâos.lidcL
reconhecido nede mquettto popular que cla$$tu*
cou em primeiroluoítr naper^unta \\*../jQ.-.qtto
tUx: Qual o seu .fornecedor.<?e. malerjQ/s...

par.a..conslr.u.çõo..?.. ecottceBwo
opxx^enteUt^omaa y> T.uei/.Irmãos. JLlda,...j

$áo jpaulo, 10 k §útún k 194?

fcXHA CARIOCA. Q
r=ÍVr«crtí.rV \mú tá.
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(Vo clichê, a reprodução do diploma conferido a "BEI IRMÃOS LTDA.

No comercio ds mat»nals
pnra construçôe.s, que comura-
endo desde a vctirla de cal vir-
gem « extinta atí o delicado
material rofratfirlo, de contec-
efio especializada, a firma BEI
IRMA08 LTDA. ocupa liwar

prlvüo-çlftdo, porque, alem da
hoiiesUdiule arn suas transa-
çõp.1, nunca descurou doa Dra-
zoj d» entreaa das morcadnrlas
contratadas, contribuindo dessa
forma, para o andamento rapl-
do no levantamento da nossos
"arranha-céus", das rlaulssl-

mM vlvcndag que ornamentam
nossa Cidade, o nfio se esetue-
condo das modestas, mas ne-
cessarias casas Populares.

Eí-si-. credito do confiança
que lho ti5o as Empresta cons-
trutoras dc Imóveis e os nar-
tloulares, nao vim dos nossos
dias: rfttnortta a um passado
nfio distante, sem esquecer quo.
duranto o Puilodo da Gtir.rra
Mundial, quando mil » uma dl-
[leuldades surgiam para a nou-
tual entrega dos materiais, BEI
IRMÃOS LTDA. nunca ingiram
aos seus compromissos, entro-
gando as encomenda» dos «eus
clientes em perfeita ordem e

no tempo oportuno, contributo»
Co, com eãse modo de agir. oara
que su evitassem abusos proju-
elidais a economia do Povo.

Dal o indiscutível prestigio
quo desfruta a antiga a con-
celtuada firma, que trabalha
no ramo, e, no recente concur-
so idealizado pela Sociedade
Intorannerlcana de Imprensa, e
qile o JORNAL DK NOTICIAS
patrocinou, vangloriou-se d»
poder contar com 17.948 volos.
preferencialmente dados pelos
snua afeicoados clientes.

BEI IRMÃOS LTDA. mera-
Ceram de falo essa preferen-
cia. Firma estabelecida ha mui-

tos anos em musa Capital, cota
escritório central localizado nn
Largo do Tesouro n.° 28. cons-
tltulu a firma I.N.B.R.A.S.T.U,
LA, fabrica de «letrodutos lo-
ves e pesados, dotando-a d*
mais perfeita montagem, tor-
nando-se deste modo pioneira
tambem neste ramo.

BEI IRMÃOS LTDA.. idem,
d« comerciantes » Industriais,
silo pioneiros no ramo dua ven.-
das do terrenos e casas populsu
res a pra/o, contando lnume-
ros bairros dentro do Município
da Capital e fora dei», favora-
c-enjo a economia de milharei
de pesswu.

Apuramos as vi
dispersas da Naiureza*-**

O Cristal

ITAPORANGA
VISITA DE DEPUTADO

(Dn correspondente, n> —
Visitou esta cldnde, nu dln 11
do corrente, onde Pornoilou,
o'deputado ealadiial Antônio
vieira .Sobrinho, sólido ulvo de
uma homenagem qu('. lhe pres-larani o prefeito municipal,
Apailclo Pluza (le Carvalho,
iw autoridades locais, repre-
semanles de entidades sociais
6 o povo em geral.

No dia seguinte. pDla munhi,
acompanhado d« pessoas gra-das, assistiu n uma mlj-su no
Mosteiro Santa Cruz, vl.sitan-
lo, ti seguir, o Fomm, o p. A.

M. S.. o Grupo Escolar, a L.
13. A., p o Centro Ilapnrun-
8tien.se fazendo a este a doa-
çao de Indo o moi-lliario, a fim
de .servir no prédio que acaba
de R"r concluído.

As 11 noras, rumou o depu-
tado Vieira Sobrinho para o
distrito de Ribeirüo Vermelho
do Sul, onde novamente foi ai-
vo de varias homenagens colo-
eando a pedra fundamental da
construção do Posto Policial,
despedindo-se, a seguir, de to-
dos, designando o dia 25 pro-
xinio para visitar o distrito de
Coronel Macedo.

Administração Municipal —
Embora aprovada a Inclusão
ao Plano Suplenmentar do
Conselho Rodoviário Nacional,
a construção da estrada que li
ga esta cidade ao distrito de
Coronel Macedo, determinou o
prefeito municipal o inicio da
reforma da referida estrada,
nelo trator-niveladora da Pre-
feitura.

I.lnlia de oiliblIS — Tilo logo
esteja concluída a reforma
da estrada acima, dar-se-á a
inauguração de uma Unha do
ônibus com o percurso Avaré-
Taqunriünga-Cornncl Macedo-
Itaporanga, de grande lnteres-
se • benetielo i>art, ioda a
zona.

ti.- 

ii-^A)*

v-Am v — li - ^

em calado arenoso sc perdi pelas praias
e cavirnas do Brasil. E' o quartzo

em pó, sem utilidade prática. 0 homem

porém, apura-lhe as virludes inalas

de plasticidade, pureza t limpidez, reunindo-4

com outros elementos para produzir objetos

maravilhosos. Depois de trabalhado com arU

e perícia, o cristal se transforma em taças,

copos, vasos i mil outros artiçoi de jino
lavor t de insuperável beleza,

preferidos em lodo o mundo.

• A;

InSliperaVeJ e favorita em todo o mundo, COCA-COLA é o
resultado feliz de criteriosos padrões de fabricação, análise e engarrafamento,

cõm ingredientes apurados e sob as mais absolutas condições de higiene.

COCA-COLA é feita, por processos mecânicos modernos, de extratos natu- .

rais, açúcar filtrado duplamente refinado e água cristalina submetida a

tratamento especial e gaseificada. Esse processo moderníssimo, com ma-

teria-prima e mão de obra nacionais, é que lhe garante o encanto da

pureza, a delicia do paladar e a sensação do refrigerio que fazem

:om que todos digam: Igual a COCA-COLA... só COCA-COLA!_

A bebida pura para o seu paladar

úagÉcUí
««10» «fl.

I M.' ¦. n

Jj/M WM

deliciosa e refrescantô.

- COCA-COLA REFRESCOS S. A. - Rua Visconde d« Parnaiba, 1486 - São Paulo -

¦—M"""'.1**-'**' '¦-
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Guaraz deve consolidar o titulo de "rei da raia paulista"
O filho de Sargento tentará levantar pela segunda vez consecutiva a "Taça de Ouro" - Passando em revista os ™TÍÕs 

turfíste
provas do proJama de hoje - O "meeting" na Gávea - Outras informações - Resultados das reuniões de ontem nos do.s centros turf.st-cos

Com um programa Integrado Por nove carreiras, n en-

lidado turfislica bandeirante promoverá esla tarde um pro-
missor festival cnrrciristico, nu Ilipodromo dc Cidade Jar-

dim. .
Do excelente programa elaborado pelos 

'mentores 10

Jockoy-Club, para a reunião dc hoje, toma vulto o Grande

rremio "(.cnernl Couto de Magalhães", uma prova aberta

a produtos nacionais o <iuc oferece ao seu ganhador o pre-

mio de 100 mil cruzeiros. A importante carreira, nue esu!

ano contará com um reduzidíssimo campo, reunira na Ha

de partida a parelha lliron-Hood e mais Guaraz, o lie. da

Itaia Paulista", a quem no ano passado coube conquistar o

laurcl desta prova. Apesar de ler o seu campo bastante

inexpressivo, n prova basilar da tarde, esla provocando m-

teresse, uma vez que o "Hei" Guarás tentará reeditar seu

feito do ano anterior, candidatando-se lambem n conquista

de uai triunfo que o levará a ultima elapa da posse dei.iir

liva da rica "Taça de Ouro", cuja oferta pelo general Couto

de Magalhães eslá condicionado a três vitorias consaciitl-

tiis do parco pelo mesmo parelheiro.
Muito embora o filho de Sargento não ostente presen-

temente a melhor forma de sua árdua campanha, julgamo-

lo o iminente vencedor do Grande Prêmio que pontifica no

programa de hoje, isto porque lhe será dado enfrentar ri-

vais que não se lhe nivelam no fator classe.

; corridas desta tafde na Gávea
TIROLESA É A FORÇA DO GRANDE PRÊMIO 

"DIANA"

l.o PAREÔ 1.500 metros — Às 13,00 horas

INDISCRETA — Excelente sua atuação de cslrén, há unia .se-

mana. Forma agora entre as forças da prova, devendo

cumprir "performance" de destaque.
IVRESSE — Escoltou Jo-Jo e Indiscreta na ultima reunião.

Agora com o auineiilo do percurso não acredilamos

que suplante algum dos rivais. No máximo uni placo.

EDILIO — Pelo que Icm produzido, não está no Parco.

ARAPUAN — Vem de terceiro para Bclatriz «.¦ blide. \ul cor-

rer muito mnis e poderá chegar na dianteira,

CHANA — Não tem mostrado recursos para suplantar algum

dos competidores. Azarão.
ERIN — Debutará cercado dc algumas 

"fumaças", rode cor-

responder, pois a turma não é lá essas coisas.

2.° PAREÔ — 1.300 metros — Às 13,30 horas

LUMIAR — Compelindo domingo ultimo cm raia que não apre-

cia, obteve excelente .segundo lugar para Inclito. Ago-

ra c a força e deve corresponder.
ESTATUTO — Vem de fácil vitória sob T. Imperial « outros.

Embora a tarefa não seja agora tão cômoda, e ainda

si-v\o rival, pois está "tinindo".

LUNA — Vem de Ótima corrida, ao lado de inclilo e I.iiiniar,

sendo adversária lemivel, pois eslá melhor agora.

CAROL — Assinalou uma vitória em sua ultima apresenta-

ção. Agora não acredilamos.
AHAGUAIA — Há fé em sua atuação. Todavia só como mii-

preza,

3.° PAREÔ — 1.800 metros — Às 14,00 horas

CAP MARVEL — Correndo bastante atualmente, rem de boas

colocações. Forma novanicnlo entre os mais prováveis
vencedores.

MOINA — Não cremos que seja rival temível, iem poucos par-

tidárlos.
GUAÇU —- Agradou-nos sua ullima atuação c agora o percurso

vem favorecê-lo, Rival de méritos.

GAIPAPA -- Sempre falado, nada produz. E' ninltinga,

HELICE — Descansou algo c volla depositaria de multa le.

lloa indicação para um placfi.
THEBANO — Não tem mostrado tendências para corridas-

Azarão. .
rVRDENTE — A confirmar sua recente exibição, na qual cs-

collou Borlcano e Capitão Mnrvei, estará com os prl-
meiros no final.

PIRAJA' — Chance reduzida, pois nada lem feito que cn-

tusiasme.
4.° PAREÔ — 3.218 metros — Às 14,20 horas

JtlllON — E' o mais provável 
"runner up" de Guaraz.

IIOOD _ Deverá cruzar o disco de chegada em ultimo lugar-

GUARAZ — Força destacada. Não deve perder.

5.° PAREÔ — 1.600 metros — Às 14,50 horas

TOPAZIO IMPERIAL — Secundou Carol cm sua ultima apre-

senlação. Agora impõe-se como uma das forças, dc-

vendo aluar com destaque. ,
M1I.1T —¦ Eslá bem preparado e produz mais nesta raia. 1.

um dos prováveis vencedores.
jAPJM — Embora venha demonstrando melhoras, nao acre-

ditamos que seja desta vez. Tem partidários entre os

apreciadores de azares.
JUI.1CA — Excluída pelo retrospecto e por alguns competi-

dores. ,
IMPORTANTE — Não cremos que seja rival perigoso. Azarão.

LÍRIO — Outro que pouco deverá pretender. Poucos pnr-
tidários.

6.° PAREÔ — 1.500 metros — Às 15,20 horas

HAUSTO — Não corre desde janeiro e volta bem preparado.
A turma não o assusta, lendo alguma "chance".

EPSON — Mantém o estado Serve como indicação nos npre

dadores dc poules altas.
j().jO — Assinalou fácil vitória cm sua ultima atuação. A

confirmar pode vencer novamente.
EGI.E — Vem "Unindo" da Gávea e poderá estrear auspl-

ciosamente. Tem "chance".

MOÇO RICO — Apesar de seu recente insucesso atuará com

destaque, pois está bem preparado o a turma agradai

1)11)1 — Livre agora de alguns rivais vai correr mais, pode

surpreender.
ALADIM -- Nada lem feito que o recomende. Azarão.

KACY — Não corre desde março e reaparece faltando estado.

Tem partidários somente entre os apreciadores de azares.

ADAIL — Evidenciou algumas melhoras em sua ultima apre-

senlação. Mesmo assim não cremos que seja rival

perigosa.

7.° PAREÔ — 1.200 metros — Às 16,00 horas

PAMPA MIA — Aprecia ns características da prova e está em

forma. Rival perigosa, „
BUMBO — Há rivais melhores, que anulam sua 'chance .

Azar.
FLAUTIN — Outro (pie pouco deverá pretender.
HECUBA — Vem de vitória, pcifilando-se como candidata de

méritos, pois nprecia o percurso por força de seus

dotes de veloz.
SINUELO'— 1'elo que tem produfádo i rival modesto.

STONE — Em grande forma- E' veloz e deverá cumprir atua-

ção de destaque.
VISAGEM -- Emborn .sua tarefa seja das mais rudes, o boa

indicação para O placè.
D QUEEN — Não acreditamos que seja das primeiras. Azar.

$___ _ Descansou quase dois meses e *.olla bem preparada.
Vale umas poules.

PLATINADA — E' muito veloz mas falta-lhe estado, bo aos

apreciadores de azares.
CHICO PRISCA — Vem produzindo bons corridas, impondo-sc

como ura dos trunfos do páreo, pois a turma nfio o

intimida. ,
KII) GI OVE — Não atravessa presentemente a melhor rase

de sua campanha. Não deve todavia ser desprezada;

produz muito na relvn.

COUZINET — Há fé em sua vitória. Não acredilamos, todavia.

GAIUtlÍ)\ — Forma eom Reprise uma parelha de méritos.

REPRISE - Com este peslrjho k rival de l.a grande/a, pois

é veloz e gramática.

RIO, 21 (Especial para o
JORNAL DE NOTICIAS —
Sendo formado de oito pareôs,
o programa que será tlcsen-
volvido nn Gávea deverá agra-
dar, pois a prova básica apre-
sentará novo encontro entre
Tirolesa e Magali; sendo que
a pupila de Zunlga é aponta-
da como a força.

Em seguida alinhamos os
nossos palpites:

1.0 PA1ÍEO — 1.500 meiros
Há uma dupla certa aqui. jí

1-1 formada por Marmitclra e
Palm Beach. A ponta poderá
ser a filha de Fclicltation,
que teríi o reforço de Pervon-
che, que adiantou-se algo.•l.o PAREÔ — 3.000 metros

Tem tudo a favor o Imlm
para fazer sua a vitoria. Haia,
distancia e turma, liiilica-lo-
emos. Dupla com Carinhosa,
que adlantoü-se algo c esta
em percurso a seu gosto. Olho
cm Botafogo, que qualquer
dia estoura.

3.0 1'AKEO —• 1.S00 me.lron
Está com bom preparo a

Barcelona, que alem tio mais
encontra-se em tuma a jeito.
Deve vencer. Dupla 12 com
Tahia, que 6 veloz e está bo-
nitona. Darknesse é n dife-
rema.

l.ii PAKKO —¦ 2.400 metros
Tirolesa para vencedor, du-

pia 12 eom Magali, ficando
Sonada para o «terllús» e
terminou o parco...

5.0 PAltICO — 1.500 metros
Vamos indicar a Cibalena

para o posto de honra, pois
que na grania rende o dobro.
Bárbaro para a dupla, que se.
rá assim a 34. Llpe encontra
partidários. E' a diferença.

7.o PAREÔ — 1.30(1 metros
Kstá «tinindo» e não deve-

rá perder a Dona Stella. Du-
pia eom Eclético, cujas me-
lhoras srlo acentuadas. Otitu-
brino reúne possibilidades e
deve ser respeitado.

O.o PAREÔ — 1.300 metros
Pelo trabalho que produziu

o Joio poderá triunfar, mas
deverá encontrar cm liord Po-
lar e TJrubijtnba adversários
de méritos- Preferimos, no en-

PAREÔ — As 15,^S Imi^-i —
1.500 metro» — Cr? 25.000,110.

K*.
( 1 Upc, lt. Hllionl .. ..

1) 2 Ailcl. A. Torres .. ..
l 3 Audacioso, u. Macedo

tanto, a dupla com Lord Po-
lar.

8.0 PAREÔ — 2-000 metros
Está em turma camarada o

Tcddy, que poderá vencer. Du.
pia 21 eom Sogundl.tò, o atro-
vido filho de Dynamite. Honnc | ( 4 nmenltn, O. uiloi
Amie 6 o nome seguinte.

Montadas prováveis
São as seguintes as monta-

rias prováveis:

1,» PAItKO — As 13,20 heras
1.500 metros — Cr$ 40.000.00,

t-
l Marmitolrn, l.. Coelho ....

( 2 Ijiivlln. .1. Mesquita .. .. 55

( 3 VltArln dn Palmar. J. Port. 552)

2) 9 Dona China, a. Per.
li Lcnlta, E. Castlllo ..

7 Alvacft, J. Mesquita
3) li Bárbaro J. o silva ..

o Batei, J. Ferreira •• ..

I 3 Nlnía. A Barbosa 56

( 5 Pile. N Mota 15

( 0 Pnlm Bcach. xx 55

( 2 Llparl, S. Untlstn .. .. 52
21

( 3 Nt-vcr Looses, O. Ulloa .. 50

I 4 Botalogo, F. Irigoyen .. 52
3)

( 5 Carinhosa, W Andrade .. 52

( 6 Hastapura, E- Castilho .. 5í
4)

( 7 Pcplto, J. Mesquita .. .. 50

3.» PAREÔ  As 14.00 liiirns —
1500 metros — CrJ 3(1,000,00,

K>
( l Barcelona, F. Irigoyen .. 5'-

1)
( 2 Edopuva, J Mesquita .. 52
I 3 Tiililu. E. Castilho .. .. 58

I 4 Jurujuha, A Barbosa .. 5'1
( 5 Juparanll, O. Ullôn .. .. 50

3)
i d Draga, J. Oraija 6o

( 7 DarUnOHg, L. Rtiíonl .... 50
4)

I n Anui a. Fern Ira .. .. 5(i

4.» PAREÔ — A» 11.5(1 Imr.is —
fiiamli. 1'rrniln "Diana" _ 2.1(iu
metro» — t rS 3(10.000,00,

1 Tirolesa, F Irigoyen .. .. 5li

a Magali, o. üllfin  57

( 3 Negrusn I, RIgonl .. .. 5H
31

( 4 Burra DAgUB, 8 Fir. .. 52

( s Mygala, W. Andrado ,. .. 5ii
4)

(10 Nlithl. Club, A. liurbufn .. 50
dl Oalarln. xx ''1

(12 Clbulrmi, J. A.;m|o .. •• 50
( " Chico DIzuma; B. Filho 50

li." PAREÔ — Afl 10.00 lions —
1.3(10 metros — Cr? 22.000,00.

i 1 Rolante, a. câmara .. .. 50
( " Anil).', \V. Lima '¦<'<

1)
i 2 Hanlbal, .1. Martins .. .. 52
i :i Dona atuiu, B. Baiuia .. 51

Hipódromo Brasileiro
Nn tarde de ontem foram foi defendida por Don Euval-

disputadas na Gávea oito pa-
reos, que tiveram os .seguiu-
tes resultados:

l.o PAREÔ — 1.500 metros
Em lo Ternura, em 2,0

Boürgo, em 3.o Hipias. Ra-
teios: do vencedor 20. Dupla
(12) 27,00.. Place.s: 12,00,
34,00 e 11,00. Não correu Sal-
Un.

2.0 PAREÔ — 1.600 'mel ms
Em lo Don Euvaldo, em

2.D Vlsigodo. Rateios: do ven-
eedor 46,00. Dupla (24) ...
100,00. Não houve planes- Nâo
correu Albardão, cuja chave

do.
3.0 PAREÔ — 1.500 metros
Em l.o Please, em 2.o Três

Pontas- Rateios: do vencedor
¦11 00. Dupla (34) 50,00. Pia-
cís: 21,00 c 30,00 Não correu
Guindo.

•In PAREÔ — 1.600 metros
Em l.o Lumcn, em 2.o Al

Arussa. Rateios: do vencedor
22(10. Dupla 13-1) 33,00. Pia-
ces: 13.00 c 24,00.

5,0 PAKKO — 1.800 metros
Em l.o Pallna, em 2-o Jau-

Rateios: do vencedor 42,0(1.
(Conclui r.a pau. seguinte)

( 4 Oiilubrliio, E. Vl"lrn ..
i 5 Aldeou, >;>:

2)
( o Marcsta, O. Macedo .. ..
( 7 Bclóttco, J. Montado .. ..

i li Chalm, E Castilho .. ..
( a Parker, (J. Corta .. ..

3)
OO Guararape, .1 Mesquita ..
(11 Sky, J. Porilll.ri

(12 Disca, I. Leite
(13 llypiuis, I. Blgonl .. ..

4)14 Coquetel, VV. Andrado ..
ii5 Barbanul, .1 Ulloa .. ••
( " Pampetro xx

CIDADE JARDIM
Arapuan .... InrJiscrela Ivresse

Lumiar Luna Estatuto

Guaçu Capitão Marvel . . Ardente

Guaraz Hiron Hood

Milit T. Imperial íaoim

Jo-Jo Moco Rico Hausto

Pampa Mia . . Stone Reprise

Juoanê Esquilo Líbello

Miraculo .... Cambi Penicilina

8.° PAREÔ — 1.600 metros — Às 16,40 hora;

ESQUILO — Escoltou Exemplo e Gostosão em sua derradeira
apresentação. Eslá mais acessível à turma, o quo lhe
empresta acentuadas possibilidades do exilo.

JUÇAPE — Reaparece após dois meses de ausência liem pre-
parado- Eorma entre os mais prováveis vencedores,

DlflCE — Não corre desde janeiro. Falta-lhe estado.
LIBELO — Apesar de estar situado em companhia (pie não

o Intimida, não gostamos.
MORDAÇA — Vai estrear com "chance" diminuta. Azar.

ARTUELIA — Sua vitória foi assinalada cm bom tempo. E'
novamente possível sua vitória.

PÉROLA DE OFIR — Vem de vitória em turma inferior.
Agora não acreditamos,

9.° PAREÔ — 1.400 metros — Às 17,20 horas

MIRACULO — Pela forma como correu cm sua cslrea, há uma
semana, deve repetir.

FURRIEL — Não está no páreo.
CAMBI — Confirmando corridas, vem de segundo para Ml-

raeulo. E' o mais direto adversário do favorito.
PENICILINA — Seu recente insucesso não deve .ser levndo

em conta, pois agora leva 10 quilos a menos e o per-
curso agrada. Rival.

DIVISA OURO — Não acreditamos que chegue á frente de
alguns adversários.

[PO _ Não corre desde maio- Vai faltar algo.
GUANUMBI - - Vem da Gávea preparado. Sua vitória não <

Impossível.
JACUIIV -- Não iremos que Possa suplantar alguns dos ri*

vais. Azarão.

7.» PAItEO — A' 16.35 h"™*
í.ioo metros — eis 30.11(1(1,00.

I 1 Don Pradlque. 8. Per. ..
li " Ahiiimii. ti. Meszaros ..

( 2 Muxoxo, J. Martins .. ..

I :i Ií.tur, C. Moreno
( 4 Ecclnro, J Me.iqulta ..

2)
( 5 l.a Mallnehfl, J»
( fl Pilantra, L, RIgonl .. ..

II0I.0 SIMPLES: — 1 vencedor com 5 (cinco) pon-
los. Rateio: Cr$ 10.08-1,20.

ROLO DUPLO: — 1 vencedor com 10 (dez) pontos.
Rateio: Cr? 31.787,30,

BETTING SIMPLES: — 3 vencedores. Rateio: CrJ
ro.2!>2,ol).

BETTING DUPLO: — 1 vencedor. Rateio: Cr? ....
62.323,70.

7 UrnliUalw. E. Cantllho ..
0 Joln, O. VJllfta

3)
9 Mlsttru, R. Flllli)

(10 Atrevido, A Araújo .. ..

(11 Mana, Wnlileinlro
(12 Grfki Pura. A Riba» ....

(1.1 I.nnl IVilnr, I. Boilsa .. ..
( " Pie) AinlríO. h. Coiillio ..

8." PAIII'.0 — As 17,!0 linr.is
2.1)00 ini-lru« _ rrv 36.000,130.

( 1 Bonnti Amle, 1.. Rlifonl ..
1)

12 Imaginada, 

( 3 Tc.ldy. J. Mewiiilta .. ..
2)

( 4 Biinnuiior, I. Pinheiro ..

( S Alahiirruii, E. Castlllio ..
3)

( " Malandro, A. Araújo .. ..

l d Zodíaco, H. Ferreira .. ..
•I) 7 UeK-.iniIlto, lt Ribeiro ..

( " Uaouii ü. Macedo .. ..

511
50
50

50
54

54
50

50
50

50
5(1

50
50

50
50

txposíçâo e Leilão
DE PRODUTOS PAULISTAS DE 2 ANOS

0H ras boa vista levara a ienao os
primeiros filhos de Fighling Chance

Dallon, Diiinger, Deifos, Damasceno, Disparada e Dinamarca os primeiro;

produtos do reprodutor inglês

Procurando contribuir para a criação nacional
do puro sangue, o HARAS "BOA VISTA", dos
Irmãos Lutfalla, importou o reprodutor FIGH-
TJNG CHANCE, nascido nn Inglaterra em 1940.
Flghting Clumcc, que não chegou u correr, não
pôde iisi.im demonstrar o valor dn valiosa cor-
rente sangüínea de que é detentor, tendo in-
gressadp no Harns "Boa Vista" de posse dc sua
integral vitalidade.

Dentre os produtos dc dois anos apresenta-
dos na Exposlção-Feira que se está realizando
desde o dia 23 corrente, foram exibidos os pri-

meiros produlos de Figtiling Chance, com os quais
o Horas "Boa Visla" contribui para maior bri-
lho deste interessante certame que anualmente
so realiza. DALTON, DILINGEÜ, DELFOS, DA-
MASCO, na categoria de potros c DISPARADA

o DINAMARCA, na do potrancas. são os primei-
ros filhos do promissor garnnhüo, que deverão
ser levados a leilão no dia Ü8 próximo,

A fim de que se tenha uma idéia do sangue
que corre nas veias dc FIGIITlNG CHANCE, apre-
sentamos abaixo um quadro representativo de
sua ascendência:

O

O-

Uz
<Tu
Üz
p
Xo

o

o
H

8
ri

Blenhclm ,
i

O

I P
I °
Yi ^

P1
15 Mah Mahnl

í <

(
( Blandford
(

(

Malva

Bolorlo i . .

w

M
u

(
( Galnsborough
(
)
(
( Mninlaz Malia!
(

( Gainsborouyh
(
)
(

( San Worshlp ,
(

(
( Pulyrnolus , ,
(

Flntlnella

Silvcr Fowl

Svsynfoid

Blanchc

Charles 0'Maüey

Wild Arum

Bayardo
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Os compradores de potros produzidos

nos melhores "haras" 
paulistas têm

encontrado, nas suas aquisições, os

animais que se notabilizaram em célebres

competições, sobrepujando os mais

famosos corredores nacionais e

estrangeiros. Siga o exemplo dos

qui- acertaram: vá escolher o

bcu futuro "crack" na

Exposição e Leilão de Potros do

Woekm^ltS
DE SAO PAULO

33.031 FIXAM - Tm <! l«l|Ml

Sugestão
para a acumulada

(CIDADE JARDIM)
ARAPUAN
GUACU
MILIT
MIRACULO

Box

FILHOTES DE CARPA
VENDE-SE

TRATAR COM MARTTM PLEP1S
MONTE MôR - Tel. 55 - SÃO PAULO

Turfe — Esporo
——*— Tudo no 
JÒRNAI I -. NOTICIAS

CABELLDã BRANCOS I

JUVENTUDE
ALEXANDRE
EVITA-05.SEMTINGIRÍ

CONCURSO DE PALPITES DO JOCSCEY-CLUB DE S. PAULO
NOMES

nos
CRONISTAS

Ai Kil' i>.:< 'i . . .

r»usto Maí«lo .
I.ulz Torrti . .
Wcrie.r nuíf . .
Nlcoiati Chtiiuci
Fulvlu 1'Iccailo .
Dlno Zancttl
Vlcrntt M. Nrt-
llenat'1 Zunttti -
Gnlvfto nueno
Olavo li. H»nto>
PArlo ile n. F.O
Rio. Gonçalves .
Curiós llorba .

Otiar Sleiulonçh
Gullli' rinc Uo<loy
AU KIimi . . .
Vlc. ChUrcgutU
Souza Ar&nlia .
1'aul" T. llailurô
Mnrlo retrcelli

FAVOIIITOS

1 O K N A I. , REVISTA
OU

I. II I I II O II *

A tln/ili i;ri...."!:i. ....
FdIIih dn Mantifi 
O Chicote 
Diário Com • lintuMii»
llaillo riiiii.i..rrlc,m. ...
Iri.-inil rif Noticia* 
Jockny-Olul) lliiítiiulo .
rurl i. Elunanclu 
Mundo Esportivo 
A Trilmna 

Vida rurtlbtlca 
Correio da Tarde 
A Época 
O Dln 
!'•!!<. Cultura 
nnrrcln PonlIfUino 
Folha dn Ti.ru- 
Ilaülo Eiccklor 
Dlarln de i- Paulo 
OUrlo da Noite 
Fanfulln 

DOMINGO
W PAHEO I I.» PàHEO | !.• PAHEO | «.• PAREÔ I S.» PAKEO | 6.» 1'AREO I 7.» PAREÔ I S.« PAREÔ Í.0 l-.MIEO

Arapiia Lumiar C. Manei Cluana Mlllit Jo-Jô COUílnet Jucapa UlltKÚlo
Arapiil Lumiar Héllce íluarax Mlllit jn-Jn Pampa Mia Eíijllllo Mlraniln
Inillacreta Lumiar Hellce ('uaria Mlllit J6-JA Sult Jncap*1 Miraculo
ArapuA Eatatulo Héllcí lllron Mlllit Jfi-Jo Pampa MU Libelo Mlnu-ul»
ArapuA Lumiar O, Marvil lluarai Mlllit J0-J6 Couxlnet Jucapé Mlnv-tilo
ArapiiA Lumiar Ouaçü c.uanz Mlllit jo-Jo Pampa Min Jucapé MlíKUlo
Arnpu.*. Luna C. Marvel (iiiarnz Mlllit M. IUCO Pampa .VI.1 Libelo Mlraiiilo
Arapuu Lumiar Híllre Cuarai Mlllit Kfle COttZlnet Hlrce Mlrarulo
Ar.ipull Lumiar C. Marvel | Cuaraz Mlllit M. Itlco Pampa Ml 1 I.lbelo Mlnuulo
Aripul Lumiar Ariletit* 1 (iuar.ii Mlllit M. Rico Pampa Ml» | JuCapa Mlrarulo
lndltCTiU Lumiar C. Marvel | fiuarai T. Imperial Kaey Pampa Ml.i Esquilo Cambl
Imllacreta Lumiar Ar«Ieut<i «iiiarar Mlllit Jô-J", K. Glove Jucape Mlrarulo
Arapua Lumiar Héllce ' Quaiax Mlllit Jb-jr, Pampa Mia Libelo .Mlnuulo
Inrtlícreta Lumiar C. Marvel <Iuara< Mlllit J6-J". BiriUelo Eaqullo Mlrauilo
Indiscreta Lumiar Tel-ano Hlroo Mlllit jfl.jft Sult Eaqullo Cambl
AropuA Lumiar C. Marvel ; íluaraz Mlllit jo-jn Pampa Ml» 1 Knqulln Mlrarulo
IndLscrcta I.un,lar Ardente Ouaraz Mlllit Jft-JA K. Clove Eaqullo Mlrarulo
Arapuf Lumlor O, Marvel Guam Mlllit Jo-Jf. Sult Jiiçape Mira. ulo
Arapull Lumiar C. Marvii Guaraz Mlllit Jft-Jft Pampa Mia JuçapA Miraculo
Inill>cr,-t» Lumiar C. Marvel Guaraz Mlllit Jo-Jo K. Glove Bíqullo Mlrarulo
Arapii» Lumiar Híllce I «uarru T. In.pcrlal J6-Jft K. Olovc Juçiiji* Mlrarulo

AIIAIIA LIMIAR C. UARVEL I OOABAZ Mnlil JO-Jft PAMPA MIA JIÇAI'1.' MIRAI I LO

—.' ' " •"¦wi.iW ¦¦¦¦'r



^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^UPPPI^pm^p^lpm^pUPI ia^9m9WSSS^99MW!'9lfWf^'VK^^tã\' t '>r- *-v -W.~JrA^n.Z. M

DOMINGO, 2S DE SETEMBRO DE 19« JORNAL DE NOTICIAS
PAGINA 13

MERCADOS
Sinopse do dia

Depois das grandes flutuações, verificada.» no decorrer
da semana finda, o mercado de café encerrou ontem os tn*-
bnílios <lu diii cm Posição colma; mio funcionando a Uolsa
de Nova York, tomo nconlêce aos sábados. No computó dos
preços dominantes nó período findo, nota-se f|tie o disponl-
vel santísin conservou a estabilidade anterior, piantidos os
préç-oá nas bases (pie vigoravam paru na transações do pc-
rioiíii prei-citenle. Nas entregas diretos, os período» íutu-
ros resiiliarnm com baixa dc -1 cruzeiros, por 10 <iullns, pnra
o contrato "O", e uo redor ile 2 mtr*iros, pnra o "C", o
qtie significa umn depressão máxima de 21 e 12 cruzeiros,
respectivamente.

Nos círculos cafe-ciros, entretanto, se se nota grande
confiança Interna, em face tln posição estatística do oosso
principal produto de expottnçfio e ilevldr, a influencin dos
fatores climntericos adversos. 6c nsfltarda a orientação nor-
te-nmèricarií em relação ao comercio com n America Latt-
mi dados os efeitos causados pela declaração das mitorula-
des de Washington sobre as iniciativas usadas ao comer-
cio liiteramerlcano.

* $ *
O alfíodão rca«iu ontem satlsfatoriiMiicnte no termo da

Bolsa de Mercadorias de S. raulo, n despeito da ligeira..que-
,1a observada na Uolsa de Nova York, a <|iial nao atlnRiu
50 centavos', para o seu maior limite. As nltas do termo dos
dois contratos variaram de 20 centavos a 2 cruzeiros, limí;
lados os negócios a 2.000 arrobas, O disponível conservou
as bases anteriores. Entretanto, na semana, este mercado
ainda iipresentou resultado desfavorável, quanto n preço,
acusando baixa dc 8 cruzeiros, pnra os tipos médios _e su-

perlorcs, e de 7, paru os Interiores, dlaniVda, I^vto.;do
fechamento da semana anterior. A impressão dominante c
de mie poderemos sofrer, se muito, um ajustamento á par
rldadc com o similar norte-americano, de mio produto nos
temos distanciado' desde ha multo, no tocante aos níveis
internacionais dos preços.* * *

Como ocorro aos sábados, não funcionou o mercado de
valores, não havendo alteração digna de registro no merca-

do de cereais.

Julho
Moreadoi Farallaado,
— Bem vendai,

CONTRATO "C"

Setembro .. .. . > •¦ <¦
Dezembro
Janeiro .. •
Merco ,, .. .. .. >¦
Maio .. •
Julho » ••

Mercado: Oalmo,
— Som venda».

02,30

p. Onlco
., 115,00
.. 118.0U
,. mi.w
,, 122,00
.. 123.60
.. 125,00

CONTRATO "D"

Setembro .. ,. 
Janeiro .. .« •• •• •• •*
Doviemhro ** *• «• •• •*
Marco .. .» i* »» •» ••
Mulo
Julho

Mercado: Calmo.
— 3em vcuda».

T. Uuleo
.. 11190
.. 11300
., 120,50
.. 122,40
.. 1S3.J0
., 131.80

CÂMBIO
3. PAuXO

Taxas afixado» ontem,
It.vico do r.raull:

pelo

Oompradnrea:
8|Nova Tork 
Londres (pronta) • » ••
Santiago (peão) ., .. ..
Buenos Alie» (pe»o) •¦ >•
Copenhacuo (coroa) •• ..
Montevidéu
Estocolmo (coroa) ., ••
Bruxelas (franco) .. ..
Pu ris (francos) .. ., •>
Surtia, vista » »•
Miibiui vista .. ., •>
Coroa checa .. .. >• ..
Amslcrdam >¦

Vendedores:
S/Nova York
Londres (pronta) . ., >•
Santiago (peso) .. .. .,
La Pau (peso) 
Buenos Aires (peso) .. .,
Montevidéu
Mrtdrld  ..
Oopenhasim (coroa) ..
Bruxelas (franco) 
Paris (franco) 
Derna, vista .. .. ,, >¦
Lisboa, vista .. ., .. >•
Corna ei.era
AnintM-diim .. •• •• ••

13.30
CAMBIO LITE» MO K!0 DE ÍAMBIRO

1.25.00

18.13

BIO, 2». PaCQ' out-
Baaoo» vendom í O'"») .• •• •» 0t* "-«.l»
Ilanco» oompram t. lllvre) .. •• Or» 14.01,14
Baooos vendem 06» (Uvre) ., .. OTt 18,12
Banoo» compram 081 (Une) .. Or» 18.38

STecliamíiito

18,72
18,33

lianco da Inglaterra
Banco dn Italln .
Banco doe BE. OD.
Banco da Belrfloa .
Ranço da Indl» .

TAXAS DS DESCONTOS
- 2 % Haiirti do Pranoe . « .

Banoo du EspanUa • •
Banco de imrtuga) • •
Onnen da Suíça .. •» •
(lanço da Polnul» . • •

*.1|J%
t.l|2%
S 1|1*
» %

3 %
4. 7.

2 U3"r
1.113%
3.112%

4 .17.30

Preço do «uro — Para compra-
dure» CrJ 2d.3l.7J a gnim».

MERCADOS ESTRANGEIROS
— Cotações teiogratli-^e

l''ech. ant*
2 7!>.ÍI7

CAFÉ
«NWKG* DIIIK'1'*

CONTKATO "O"

Setembro
Outubro a d membro . • •
Tanolro a Junho de 1950 .
filho a deicmbro de 1950
janeiro * junho de lOr.l

Mercado: Estável.

CONTRATO "O"

Setembro .. ,,
Otitiibt o * dàwmbro . . ¦
Janeiro a Junho de lüífi .
Julho * dezembro de liwo .
Janeiro a Junho do 19.11

Mercado i Eatavel.

Vendas

Orl
112.00
115,00
l'JI).IIO
I2'2,W
122.00

112,00
its.oo
! 22,00
12.1.00
11*1,00 setemuio .

Janeiro ,.
no disponível - aenur»- Março .. .

lo o Slndloato do» Oorretore» do Maio .. ..

Cate as vendas do dl* 23 foram
de 4.000 sacas » somando o total
do tuí- 827.620 sacis.

Preços no dcponlvel '-¦ Tipo 4
_ Cafés !.iol(w CrJ 101.30; duro»
Cr$ OT.r.0; Tipo 5 - UlO — Cr»
«7.S0.

Merendo: Calmo.

bolsa dii capfj' om santo»
Santos. 24.

CONTRATO "B"
?. ünteo
 oooo
 ni.no
 1)2,30 

02,50
 92.50

LONDRES. 14

i-ni.v» Tom 
tittlo ae Janeiro .
«iMoiitevídeu .. ..
«iUítttnttà »••
siBerne 
¦t >\mr- .tjfdftH) •!•*«
siPari» 

i Hriueia» ........
s E^tornimo ..>...
>;0«IO
<iOnpenb»fU» .....
a|Madrld
¦ILlsbo»
¦iiPruRt» 

8STAD09 UNIMOS
NOVA TCJRK, '-4 —¦ Cotacõca telegrallcan:

3.07.73

10.fil
(1711
140

14.4/
10.1IS
19.33

m.n

eohamento
2.79.87

3.07.7,1

10.03
973
11(1

14.4T
J9.98
10.23

ALGODÃO
S. PAULO

CotaçOea forneci dns f>el» Bolsa
da Mercadoria*:

CONTRATO "B"
Peoh.nrt fech

Outubro  IM."» WM
Dezembro 'ÍM.00 S04.50
Janeiro  501.20 20S.70
Março  2^.00 M.OO
Hal«  «0.OO 190.20

Negocio»! 2f;O0 arrobas.

CONTRATO VO"
íech.ent Tflch

Outubt'0  MM» 191,10
Dezembro  199,00 199,50
Janeiro  139.80 200.00
Março  »»»¦»> m'5a
Mulo ¦• •• ~

Julho 
Negócios: nihouv».

OISPOmVEL
Comprador»»

t
1

í/4
4

4/5
5

6/6

23
Nom.
Nom.
Noro.
s-jo.oo
215.00
193.00
180.00

0 ..... .. 182.0»
G,7 

" 
179.00'7 " 
171.00

g 170.W)
,:¦' lUfl.OO
Mrrrado: Calino,

OI AS
24

Nom.
Nom.
Nom.
220.00
215,011
193,00
1S8.00
182,1X1
179.M
171,00
170.00
H',6.00

FARINHA DE TRIGO
Cotações da Bolsa d» Mercadoria»

d« S. Paulo
(Saca» de JO quilo»)

De moinho» nacionais pn-
ra (tal, otlo.)

Idem. o/ 10% de mlstur»
de raspa .1» mandioca
(tnb. oflc.)

Norte-;inurriffi!.&

í 03.00

191.00
Nom.

Resenha semanal do mercado
de café em Santo?

imicacio da Cart. Agrícola do Bco. c!o Estado)'

MILHO
Clilcago. 21;

(Preço pot Bushel d» 3» llbl»»l
Peçhamento

Setembro .. ., .. •
Doietíihro .. .- •» •'
Março (19501
Maio  ¦• •

1.13.313
1.18.1|»
1.19.7,8

METAIS

Classificação de algodão em pluma, por tipos
Dc t.° de março a 20 «l« áctombyo

Nova Yorli, 21.
Fechamento

Cobre olectrolltlco .
1 Preço exoort equlval
Chumbo
Dlapoulvel em Nova Tfacic l».U
Zinco  *'M
(•fluo prime Western t.»»l «om

.. 17.U
l.»,i.tl.T )
,. 13.00 *

Ti- | rUFRA 1M8 SAFIIÃ 1MI>

mUiacliefl
* Mt.utre»' 
<Rlo d» Junetro
i Duenru Aires ...
*i Montevidéu ....
¦i ifSstttcnimo ».*••
s.Madrld 
•ILUDO* 
itBelRlca ¦
«lAmateidam . .
siparle
Slllenu

Fech. ant
2.60.1/8

60.3-8

3.4B.0.)
1.00.00

30.*)
0.2B..VS

23.10

80..13

roühmnento
Feriado

poal í'nnJo<i i

_ |
121 !
731 I

I6.4ltt !
222;539 :
282'. 300 !

5/61 14ÍI.B791 |
61 50.017

Ituilns Pardos Quilos
|j Porcentagens
| 1M8 I 1949

3/4!
4!

4/5 I
6

0/7
1!
8
D

1.9

•20.802
11.487 |
2.405 1

413 !
270 I

22.284
131.443

3.102.024
42.151.0110
54.264.867
28.020.3B1
10.651.UB
5.062.601
2.151.075

418.11)0
88.614
51.148

631
HO

3.191 l
04.861 |

381.510 I
319.148 !
142.053 !
48.033 í
10.089 !
2.120 j

042
324

11.095
14.831

581.839
11.820.8411 ;
13.648.539 (|
72.315.614 li
21.113.150
8.891.010
1.822.139

399.139
119.600
59.822

0.01 0,00
0,0» 0,00
2,11 0.30

29,14 B10
36.91 30,30
19.10 35.64
7,28 13.36
3.45 4.38
1,48 0.96
0,30 0.20
O.06 0.06
0,30 0.02

KKPUiSMCA 4IIÜKNTIM4
Cambio llm

OUEN03 AIltES. 24 — Talas j/Novu íork papel pot doiat;
Fech ant. Fecbdh.6i>t*»

100.50 Suspenso até
400.00 J.' avUo

022 | 100,00 ¦ 100.00
TÕYIÕMÍÕI 1M.155.3W 111.066.120! 202.904.02:

movimen^i2i^^™a^ vr^-. ^^tS.^ellt,c,lçft",

De acordo corn os
EXPORTAÇÃO

,, cortiílcadoa emitidos poia Bolsa de More, a. Paulo

veuaedi.rt»
Oompradore»

Taittt» «obt» Lotidrci por %:
l/"{illoltl'fW •*•*••••

Ui.Enpiadoiei

Tech ant
3.0.1
3.00

Peeriftinontr

O AT A

D» M » 31-1
»» 1-9 d 22-9
Em 23-9

CABOTAGEM
Farüos l «"H™

KKTKttIOU
|.'anlo» I Quilon

21.355 I
3.45»

01

4.035.997 II
651.020 I

11.590 II

439. Ul
69.803

2.1141

63.881.419
13,262.670

540.360

Total 

PERNAMBUCO
iteclte. 24.

33.000 | 8.255.368 (I 625.168 1 1111.131.401

sb afoaçao de Ymk
Loureiro,
dos oito

* 
Iguana, Boricano, Wager, Afeto, Jaborandi, Caluba e Flip Júnior os vencedores

realizados ontem no Hipódromo Paulistano
CORSÁRIO NEGRO (2) - 

j
P. VU7V55 ks., 3.°;

pareôs
Com um programa tio oiio

pftreo.s, leve onluui prossegui-
•íicni.o n atual íenipoi-ad.i do
Jockf.y-Clul) du 35o Paulo. O
tato m»"> desalroso d,( tard»
tol ,i fitunçRo (Icccpcioiiíinte dc
Vork, tino favorito do de/, cru-
ecl:i»H apenas, nem sonuer tor-
moii h dupla, qu» indiMuti-
velmeule o a causadora de re-
Htiluidoi Irregulares, como on-
tem.

Enfim ü C. C. devo f.slar
com a palavra.

Eli os resultados BeniU:
1.» iiaico — 1000 metros.
LOUREIRO (3) — R. Or

bina. 55 lu., l.o,
•CHARU)TTB (1) - M. Stg-

noreltl, 53 ks.. 2.";

Resultados gerais das carreiras

Chegaram a seguir: — Ac»-
íim (J. Nascimento, 55 ks.i 8
Leme <L. aonzales, 55 fc».i.

Tempo: 105" oiio; DiU-
roucos: dois corpcvi a tr*J
quartos de corpo.

Voncédor: Ci$ 56.00; dupla.
(34i, Cr» 119.00.

Placês: (3). Cr» 28,00; (D,
Cr$ 27,00;. Apostas: di ....
421,340,00. Culdador: c. Mor-
gado.

2.o Pareô — 1.400 metros;
IÜUANA (1) — li, OoiiM-

!,./., 56 ks.; 1.°;
CORTEZA (.5) — P, Vas,

50 ks., 2°:
DRIADE, (3) — R- Zamu-
dio. 54 ks., 3.'.

oticiais
ie em lade Jardim

1.» l',ir«0 — Vremio "G" —•
A. 1.1 hs, — CrS 25 000,09 —
Cr? 0.:'.r>0,00 - CrS 2.500,00 -
Cri 1.260,00 — »ist- I.S00 mig.

Zatn,l ludlscret» («).

j Ivrewe, O. HUv» .. .

(« Bdlllo, W. M»t*i» ..
5>

(4 Antpuui, llMClmetito

(í ClmiMi. V. 1'lulielro .
O

(8 Krln, N. Monteiro .

51 Í0

.'.I N

H 60

511 m

51 (10

51 35

(r) ex-Londrina III.

2.* Pomo — Prêmio "D" ~

As 13,30 - Or* «.000,00 - Cri
.1.000.00 - Crí 4.000,00 - Dist.

< :S0i) mts.;

fl.000,00 - CrJ 1.500,09 - CrS
2.0HCU0 — Dist. 1500 mts.

ic. a
(l H.insto. P. üíumin . S* W

1)
(3 Kbjiod, V. Plülielro

Chegaram a seguir: — Al-
liittelia tOtn. Ruichel, 54 ks.)!
Qlralda Q>t SlgnoretU. 5o
Ict.i, u Dbirailn (L. Lobo, 54
ks.).

Tempo: 90" 4|10: Difercn-
ças: dois corpos e dois cor-
pos.

Vencedor, Cri 51,00; dupla
(1-4), Ci$ 31.01); Places: — (1)
Cr» 21,00; (5i — Ci» 16,00;
Apostas: Cr» 591.800.00. -
Ciildailor: A. Molina.

3." Pitreo — 1.C0O metros:
BORICANO (l) — Q. Gre-

ms Jf., 88 ks., l.°;
DOMDESTA' (2) — P. Va». 59
ka.. 2.";
norma. (4) — M. Carvalho,
04 1,2 ks., 3.'';

Chegaram a jogulr: Miirse-
lha (R. Corrêa. 51 ks.'; Ouro
Pino (M. SlgnoretU, 63 ks.);
Cllcha (P. Mauazon, 5-1 ks.) a
Arrátichador, J. Carvalho, 66
Ksw

Tempo: 101" 8,10; Dilerea-

5(1 ao

(S jii-.lo, I.. Oomalei
2)

(l Sgle, S". Sobreiro .

(5 Moco P.lco, li, Lobo

(g Pltll, are)n» 3r. ¦

a Alnilltii. O. Itelchel
4)4 Kwy. B. Paoheeo

19 A.ds.11, ít. ücoltea ..

•:,i 35

84

08

50
50

1 Lumli

t fjtr.itllto.

U. Coniea.M

P. V« .. • •

K.
i5

55 37

t Luna, O. nos»

(t Cerol, A.
D

(S Araguaya,

Konr .. ..

fínr.lmento

Jl

50

35

56 100

...,.» _

;.• Pareô — Prêmio "Q" —

As 14 ha. — Cr» 20.000,00 —

Cr» 6000,09 - Cr* 3.000,00 -

Cr» Í.O»0,OD - I)'»t- 1-800 mtj.

(1 c:„p MarveL Mcutelro óS 15

51 80
1)

CS Kotra, l». Uaucntn
1,01.0(1 Ouuu, I,.

(l Ctlpapa. M- Câtalol

(1 Hellc
»

it T'.ei.,voo

-, J. Alve*

(7 Ardente,
4)'(» 

l-irjj». 8. (S<x'0)r

O. Itelol.el

s., tfobreí»

30

15 (W

50 HO

5S 10.1

í« 35

63 «n

K. C.
50 27
61 109
5S 11»

53 S0
51 S0

53 10
51 100

53 M
53 lu

im m
!<H }')

52 50
5J 59

56 60
IS K

7,« 1'urW — Prêmio
As 16 hg, - Cr» 20.000,00 -

(!r$ 1.000.00 — Cr» 4.000.00 -

Cr? 2.000,00 - IHst. 1.200 mK

( i Pampa Ml». OIru"»
D 1 ü.imbo, P.. Bítiltw .

( " jriautlm, W, Mm»u»

( J Hecub», N«J)clrt)ento
( i filniielo. I.. Lobo ..

2)
( 5 3t/)i,e, I.. Sl.-rra ..

( s VlMgem. n. c!»rd» .

( 7 D. Qtieeii. O Ros»
( 8 rfwlt, O. Relchel ..

31
i 9 plattnad», w.o. BUy»
(10 C. Prl»:». A. Nobrer;»

(11 K (llove. M. C.itoliH
(12 Couxtnet, P. V»r. ..

4)
(13 Ourrlil*. L. Couialei
( - ReprUe, A. Pr»B{o»o

g.o l'»r»o — l*reinlo "ll" —
As 16,40 — Cr» 30.000,00 — Cr»
1.500,00 — Cr» S.0O0.00 — Cr»
IJS09.00 — Olst- L600 BlU.

K. C.
1 BjqutlO, R. 35»inuillo 66 3t

(3 J'icnn». I.. CoiiT«!e» . 5S 37

g;i.s: um corpo e melo corpo.
Vencedor: Cr» 22.00; Duplas

(12) — Cr» 20,00; Placês —
(1) — Cií 13,00; (2) -- Cr»
12.00. Apostas: Cr» 006.520,00
— Culdador: R. Rojus.

4." Páreo — 1.400 metroj:
WAGER, '.3/ — L. Goii7.;|-

lez, 5tt ks- 1.°:
FHANC.OFIW (B) - J. Nas-

cimento, 53 ks. 2.";
YORK (1) — Om. Relchel,

58 ks., 3.*.
Chegaram a seguir: Proíé-

tlca iR. Beiiltez. 58 ks.) e Ll-
bérrlmo (O. Rosa. 53 ks.).

Tompu: — 90". Düoreiiças:
Um corpo e três corpos.

Vencedor: Cr» 95,00; du-
pia (34) Cr» 144,00; Placês:
(3): Cr» 54,00; (5) - Cr» ..
153,00; Apostas: Cr» 102.610,00
— Culdador: P. Navarro.

3.J pareô — 1.400 metro»;
AFETO (D -- R. BeiiitC,

58 ks.. I";
SÜLPANir. (8) — H. Was-

clilnslcy, 05 ks, 3.°;
EXPLOSIVA (3) - S. Go-

doy. 50 ks.. 3.°;
ChegJWm a seguli': Rio Tua

(J. Montanha, sa ks.) ; Bel-

HIPÓDROMO
BRASILEIRO
ICoiiclutÃ» da pai. iiii(i-rlor)

4.» rsrrn — Crnnde Prrml»
•Gol, fíonto Maü»»!*"" _ AJ
14,20 - Cr* 100OOO.0O - Cr»
20.000.09 e S^ - »ist. 3--1»
nrlro.

1 illr'».. 1'tcrr» V»r.
- Ilood, OI»»« K°»»

K
58
58

3 fi»«r.iT-, L Com»1« • M 13

2)
54 30(.1 Mr«. O. Ro»» .

(I I.ll.ello. J. C«ry»lho SI 80

O. UelchM . 54 403)
(5 5forrt»ç

T. Sobreiro 3416 Artuêlla.
4)

(7 P. de Oflr. U Pscbeco 50

5.' Parro — 1'remlo "B" —

A. 11.30 - Cr$ 55.00^0» - Cr*
8.150.0» - Ir» 3-VIO.0O - Cr*
1.130.00 - OM. t«00 mis.

1 Topado l'"P. Ur,'in»

} mjiit.. I. Confie» ..

(3 Jsp o. L Lolx» .. .

(1 Juílea, I Carvalho .

(5 íínportarnl Z«mud»

(8 I.lrio. V. M»rtln» .. .

C
55 30

55 33

55 38

53 50

33 30

•.*, 100

D." Pareô - Prêmio "£ ~
.\s 11.20 — Cr* 200O0.M —

Crí 6.000,00 — Cr» 3.000.00 —

l'r* 2.000.00 — Olst. 1400 mU.

d Mlraculo, I. floni»lex 51 V

(J Furrtfl. J. :f»"-lmcnto 58 100

8.' Pareô — Pr«mi» "H" —

Al !•..:• - fr» 30 0W.W - Cr»

13 C«mM. O.
2)

II Petil^UIna,

P.elr-jKl

R.

O

Olgu'n

5 D. Ouro. M. Sl»t)Or»ttl
31

(8 1|>Ô. P. V»t

|7 Ou»n'.ii)bl. M»»»i:«
II

(í J»:iihl. R. Urbln» .

54 30

18 ta

S4 M

54 190

54 II

M104

Dupla (H) 27.00. Xão correu
Sonada, Nào houve placês.

O.o PARKO — 1.01111 metros
Km lo Jambun, em 2.o

Bruno, em 3o Pressuroso, Ra-
teios: do vencedor 27,00. Du-
pia (13) 23,00. Placês: 10,00,
11,00 o 11,00. Nfto correram:
Parllnfí e Tsts-

l.o PAREÔ — 1-500 "metros
Km l.o Argonauta, cm 2o

Ouro Preto, em So Llvramen-
to. Rateio»: do vencedor ..
175.00. Dupla (11) 119,00. PU-
cês: 1100, 170,00 o S0. N&o
correu Sargaço.

Ho PAREÔ — 1.R00 metro»
EtTl l.o Cavador, em 2.o Hei-

per em 8.0 Nativo. Rateios:
do vencedor 22,00. Dupla (11)
475,00. Placea! 11,00, 50,00 •
19,00.

líiCii (D. Garcia, 5U k.s.); Es-
colclra (A. Pereira. 54 ks.):
Cezarlno (A. Françooo, 53 ks.)
e rjrubliinga <0. Sauto.s, 5C
!:.•;...

Tempo: 04" 4|10; Dllereu-
ç;is: Três corpos e dois cor
pos.

Vencedor: Cr» 32,00; du-
pia: (14) — Cr» 100.00; Pia-
cês: — (1) — Cr» 11,00; (8) —

Cr.» 32.00 (3) — Cl» 25,00.
Apostas: Cr» 506.010,00.

Culdador: Q. Benltez.
6." Páreo — 1.200 — Grama.

JABORA3NOT (2) — J.
Nascimento, 36 k«, 1.°;

RESERO (4) — M, Signo-
rei ti, 53 ks^ 2.';

JEITOSA. (5) — R. Zamn-
dio, 54 ks., 3A

Chegaram a seguir: Jaca-
na (R. Pacheco, 64 ks.); Eros
(L. Lobo 56 ks.): Beduiaa (A
Tuolllo, 54 ks.); Jamurl (L
Gonzalez. 55 ks., i|2); Kakl (O.
Rosa 56 ks.) e Itauna (P. Vai,
54 ks.).

'llumpo: 14"; Diferenças'-
Meio corpo a um corpo.

Vencedor: Or» 48,00; du
pia (23), Cr» 01.00; placês:
(2) — Crí 23,00; 4) Ci$ 31,00;
(2) — Crí 23,00; (4) Cr» 31,00;

(15) — Cr» 49,00; Apostas; —

Cr» 748.810.00. Cuidador: J.
Godoy.

7." pitreo -- l.-ioo metros:

CALUBA (4) — R. OlgUin,
56 ks., l.°;

BETRACO, (li) — A. Nobre-
Ka, 58 ks., 2»;

IGAPO' (3) — P. Vai, 58 ks,.
3.";

Chegaram a seguir: Lacrau
(R, Beiliteí, 58 ks.l; Mago
(O. Circ-me Jr, 54 1|2;) e Eu-
luslosmo (O. Rosa, 58 ks.).

Tempo: 91" 2|10. Dlferen-
ças: três corpos c paleta.

Vencedor, Cr» 45.00; duplu:
(31), Cr» 130.00. Placês: (4),
Cr* 31,00; (0). Cr» 00,00.

Cuidador: 8. BLscala.
8." páreo — 1.400 metros:
FLIP JR. 14) — M. Cataldl.

53 ks., l.°;
SJNG-SING (5) — M. Vai-

!lri, 53 o 1|2 ks, 2°;

VAIDOSO (2) — R. JJenUci,
56 ks.. 3.";

Clteg.iram a seguir: Gildo
IP. VaA 56 ks.); Decantada,
(Om. Relchel, 56 ks.); Tucu-
num (W. Maraala. 55 ks.), e
Strong (\. Pinheiro, 30 ks.».

Nilo correram: cipó e Go-
gol. sendo que Cangaceiro tol
retirado, por ter disparado.

Tempo: 02". DilereiiÇas: va-
rir» corpo» o dois corpos.

Vencedor: Cr* 181,00; dupla
(23i. Cr» 48,00; places: (4).
Cr» 89,00; (5) — Cr» 30,00;
Apostas: Cr» 511.300,00; Cul-
dador: P. Navarro.

Total dc apostas: Cr» ....
•1.888.050.00. Concursos: Cr*
187.575.00. Total geral: Cr»
5.016.225,00.

Portôe»: Cr* 21.510,00.

Entrada» . .
Duadc i ° O»

tetnbro i>.
ExportaoUo . • •
Exlatettcla. . . •

Consumo . ¦ •
•-MATTA" -

f're.;o tipo J.
compradores ¦
"8KRTOES" —-

rreço tipo J,
cfiiiiprndort*» .
Morondo eatavel,

Ant
3.130

feclt

15.55» 15.359

1,914
Or»
700

1.3U
Grt

700

100,00 130,00

205.'11

OUt. .
Düí. ,
Ma roo
Mulo
JulUo
o«t.

MKRCAOOS KSTltANGKIBOS
ermo dc MgòaSo em N<»'» Vork
MOT* Yorí, 24.

feo, ftiit. Abt. P'.-c!..
2U.C0 2U.79 39.71
JD.6'1 23. «3 29- «0
23.81) 33.00 20.31
M.r,» 29.5* Í0.30
28,98 2.1.08 28-w
27.14 27.15 27.13

Knt, Bst-
Mercadot — Abertura — Ba.li»

parcial d» 1 pouto. Fechamento
— Baia Aa 3 » 4 ponto». — DU-
pout7»l - 30." • B»"» fl* '

ponto».
CEREAIS

ARROZ (00 les ll Or» Orl
COTACJO DA UOLSA DR UÜ-

BBAI9 "* « CAÜI.O
Dlsponlr»!

Amarelo, eitra
filem, oiípccla! .
Idem, luperlor .
Idem. bom .

Idem, resular .
Agulha, e«ra
Idem, eape^lal
Idem. superior
Idem, bom .
Idoro, regular

363,00 » 330,00
350,00 a «5.00
3.10.00 » 315,00
330,00 a 333.00

SINeg.
340,00 a 343.C0
32.1,00 a 330.00
airi.00 a 313,00
293,00 a 300,00
283.00 a 290,0(1

mu» Ito-ie, e:ipeolaI 318.00 a 820.00
Idem, comum . . 305,00 a 310...0
entete do R Ode.

e.ipeclal ....
Idoin, oomum . .
3/4 de an-os . . .
1/2 de arro-í . . .
Qulrer» d» arro» .

Mercado estarei,
AI.PAJA (ÇllillO)
Hiiperlor, 3 floa .
Idem, 3 floa . . .
Comum • .

Mereruto firme.
AI.HO
Nacional, (iratido .
Idem. medi'! .. ..
Idem, mludo .. . •

Mercado; Calmo.
AMENDOIM (23 ta.)
Estra 
Superior
Dom

Mareado : Calmo.
BATATA (60 ta.)

263,011
260,00

330.00 a 210.00
135.00 a 170,00
100.00 » 110.00

1.30
2,40

3INej.

16,09
14.00
13.00

79,00
(1.1,1)0
60.00

Amarela, oapoclal •
Idem. d» l.a .
ídern, dn 3.» . • ¦
tdem. de J.a ¦ • •

.Merendo ! Calmo.
CEBOLA (43 ta.)
Do It. Grande, 1.»
Do Batnilo. P;r*.
Do Kst. flanaria .

Mercado; Flrra».
ERVILHA (00 ks.l
branca red.. esp.
Idem. ci.uium .. ..
1'AflINHA Dl!
MANDIOCA (OOks.i
Bronea, Estado, 1.1
Idem. Idem. 3.» ••
Torrada, EU., l.a
Branca. It. Orande
Torrada Idem 3.»
Idem Itio armai

Mercado üiiiruo

FEIJÃO il» WM
Bico de ouro. t.*«.
Idem, Idem. sup.
Idem, Idem, eom.

Mercsdo eatiuo.
BrancSo e«tra , .
Idem. comum. , .
Idauí, ldHttt, sup, .
Cliumlitnlio. aatr» .
Idem, superior ..
Idem, comum . •
Olltltnbao, eitr» >
Idem. superior . .
Idem, comuta . •
fradlntio, «ítr» .
Idera, Bupòrloc . *
Jato, extra ....
Itlsm. 5'jprrlor . .
Idem, comum . .
Mulatlnbo, eitra .
Idom, riuperlor • t
Idem, comum . •
Opaco extra . . .
Idem, superior . .
Idem. comum . .
Preto, extra . . .
Idem, superiora . •
Idem, comum . .

Mercado calmo.
Roxo, min., extra ,
Idem, superior . ,
Idem, oomum . .
ftoxlnho. Pirani

entra 
I Idem, superior . .

Idem ,eomum . .
Mercado: Calmo.

LENTIIJIA ttS<> I»!
Nacional . . . .
Idem, comum . .

Mercado: Frouxo
MAMONA (quilo)
Mluda 
Media
(iraiala 

Mercado: —.
MILUO (CO ta.)

(Ilellrari
Amarelinho . . .
Amarelo ....
Amarelo
Comum
Crista

Mercado ílrra».

100.00 a 100.00
160,00 a 163.00
120.01) a I30.IK)

SINíR-

S|Neg.
200,00 s Ül0,00

180.00 a 130.00

QlNeg.
8|NeK.

03.00 a 100,00
70.00 a IS.00

110.00 a 113.00
80,00 a 82,00

08,00 a 100.00
03.00 a 100.00

3 da .ec«

81.00
110.00

SlNeK.

W0.OO
320,00
300,00

81,00 a 63.00
83.00 k IH.00

80,00
90,00
88,00
85,00

100,00
90,00

UU.OO
160.00
130,00
8,1,00
80,00

B|Neg.
103.00
oo.oo
80,00

180 JW
150,00
130,00

220.00 a 230.Í.0
180,00 a 190,00
150,00 a 160.00

170,00 a 180.00
140,00 a 150,00

110,00 * 120,00

120,00 a 130.00
93.00 a 100,00

Nominal
Nominal
Nominal

95.00
9-1,00
88.00
04.00
e/ueü.

MOVIMBNTO D» AIIMAZRN8 OEItAIi

BM 23-9-1919

MercndnrU»

Algodão íru pluma •¦ ••
Unter • >» •• •• "
Açúcar •• •• •¦ "
Alfaia •• •• •• •'
^meudolra •¦ •• •• »»
Arrot beneficiado •
farinha da mandioca
Farinha de raapa d» mandloc» ..
farinha de trigo
1'eljuo
Mamnna  .. •• •• •'
Meto arroi
Milho
Óleo de caroço de algodto .. t,
yulrer» de urrot ••
Raspa da mandioca  •¦ ••

IS3TOQKB ATOAL

Sc< ou fardo» 1

290.108 |
42.091 |
96.260 j
1.408 |

32.161 1
18.101 |

('•00 |

1C7 |
217.153 |
34.426 |

216 |
103.314 |I

I
l I

Quilos

53.013.893
8.538.068
3.715.600

31.916
810.230

1.121.341
30.000

4.215
13.004.lil
1.317.088

l'J.960
6.198.810

NOTA: — Est» moílmonto * o resumo dos dado» fornocldo» pelas
Cias. Ann aerali, que 3» responsabilizam pcl» '.xalldlo dos mesmos

AÇÚCAR

PALPITES DA GÁVEA
Palm Beach .. . Marmiteira .... Pervenche
Imbú Carinhosa .... Botafogo
Barcelona Tahia Darkness
Tiroleia Magali Sonada
Cibalena Bárbaro Lipe
Dona Stella . . . Eclético Outubrino
Joio Lord Polar .... Urubixaba
Teddy Segundito .... Bonne Amie

SAO PAOXO
Cotaclo do (lLspout.»! d» Bolas

d. Meccadoilu:
(Maça» da 83 tal

R..finado, filtrado
CttsUl • i
Souieno» do Nort*.. ••
fXmerara do Nort*. .. .
Mascavo
üui Usinas do Estado

(posto Tugloi:
Para o atarsdtata:

Extra 
Cristal
Do atacadista par» o »»-

rejlats ou Ind.:
Reftnado. extra
Crista!

Cn)
230.0(1
193,30
1B8,M
ITTJJ0
150.30

200,11)
IM,*)

206.70
183,30

Demtrara
3.* aort*
Someao»..
Usscaio . •> •» •*

PKKNAMBOCO
Hecife. 21.
O dlsponlfel da «cucai em Pec-

aambuco. apresentou-a» com o» •»
«ulutea prreos:

(Sacaa d» 60 qulloi). Orl
Oslna. rei. da Ia .. .. .. 1U.00
Idem, d* Ia, c-UUd .. •• l**.M
Cttatal  UM?

MOVIMENTO OERAl

Ui.tradu
Dc*da l.o d* aeUmbro
ExportaoAo
KxUUncU
CoiiHumo .. .. •• ••

CARNE
lt»rreU»s. W

Noíllho» lordo». tipo "Oon-
»umo" ••

ríotllhot fordoa. Upo "Um-

ruço»" 
Vaca» gorda». »»p«:laU ..
Idem. regulara* ..

3. PAOLO:
Novilho» gordo», «po "Con.
sumo"

No.ltho» gordo*, ttpo "Uai

nico»" 
Tacaa lorda*. eat>ecl*J* ..

O NOVO
REALISMO...

(Coiiolusáó d;t 8.11 paclna]
tlontca enquanto os "Indiferente»

donos A\ Pldã o condenam o cite-
cutam,

Antes porei.., de examinar o con-
tendo Ideológico desse trabalho.
h necessário ewlareeer certas con-
fii.soe» rolúautoa em clr.-iilo» t-i"
deveriam ser mala esclarecidos. A
primeira tira respeito a ulatlnçfto
outre naturalismo e realismo. Del-
Kemos a um di» mais BUtorlsados
teóricos do r-allsmo essa tarefx
Numa entrevista publicada na
simpática revista fianeena -^U-

prlt". eis o uue dtr. Alexandre Fa-
delev. o autor da "Jovem Cuarda"!
"Se se quer um* deflolello ron-
centrada do realismo «.ela':»ta.
pode-se diier que è « represei)-
tario t-erldh.a da vl.la em s"0 evo-
l-.iea... !•:' a capacidade de ver nn
dia ile l.nje a.iuele de amanhfl..
K* o reconhecimento <>o papel ti»
Utorftturft roíno educadora do po-
vo no espirito dn socialismo, An-
tos. dissera elo so dramaturgo
Nelnscnborn iiue pretendera saber
ramo distingui» naturalismo e
realismoi "Nao coneel.e.nos o rea-
l!;»no couio tim* slmpleu repi^an-
tagdo fotográfica da renllrtade ma»
slnt corn" uma lr.terpr..Ucílo dlna-
mie» dwi fenomenoti om n«u mo*
vlmento » deeonvolvlmento."

A outra confusão multo ri»-
nerallznda dli resoeüo S puil-
eilo do arllitn diante .Ia reall.-lail»
Objetiva. Se njo nos ciictiisimos.
parece ano foi Dl Cav.il.-ant.l riuom
i-erta v«l confessou ter checado ft
Concluído, durante certa fase d»
sua vida, de nu* so resta»» ao
art!»ta uma da» duas alternntlvast
a propaganda ou a "torre de mar-
fim". Todavia, o filosofo hnnga-
ro Georg f.tiiíacs esclareceu bem
o*t» questão num Aon artigos ;)ii-
hücadtM no numero IS da revista
"Dialética". Vamos «er um pouoo
extensos nu clfcaçfio, mM acretUtu-
mr>fi que c!n RtütetlxaTA nnain *)«»*
namento:

* \ negacaõ da propagando lio
significa de n.c-lo algum que so
Roolr.* o ponto d» vista ile ?*r?l-
llgratli de quo o eserltnr deve »l-
tiiar-i-e |Hir rima il» batalha, o que
«l« considerava mellior qu» onal-
quer pii/ilçío partldnrlfltft. Pelo
contrario. (|a correta discrição
illaletle» « a r«-re»çllo literária d»
realidade pre*sup6«n o partldarl»-
rnn do ea.:rlt(.c.) O partidarismo
difere da propaganda t tia dencrl-
cit) tendenctoan porqu*» n&o oon*
trudli com » objetlvlilado na re-
jiroditc'0 e veernsçao d» roalliU-
de."

Dito Ihho, passemos au con*
*riidii lilnilotclru do trahalho
da l'ortlnarl, Mostra-so ueni»
mural um realista por oxc»-
lenda, temperando eme re«H'*
mo com um certo romantloUmo
romântico, llxocutaiulo o pai-
nol, «otibu comproendor o dl-
otimismo da Historia, Veja-s»
por eiemplo quanto dlnamis-
mo hiV nele. íN*io vemos sotuen*
to a uoudenac&o, on^PPCftmen*
to. h esquartejamento de Tira—
dutitej* iiuia "i>orreluifu»« o ln*
visível no visível". Temo» a
IniprenHllo di. nus estamos
dlnnt» do desonrolar dn H'»*
torla qu« nRo cessou com a
morte do Tlrailentea mag prós-
eerrulii — IlIstOrU ds um pais
novo, cheio d»> d^r mai também
da ospernnça a animo ri» luta,
(Ju» dlferonía do "tlrlto d»
Indopondcncla", da Ve.lro Am'-
rico (|'ie, (juando multo, pode.
ria «or tuna fotografia de um
iletnllie histórico, Portlnarl
toma i.arllilr» no lado daquela
povo que n.-ils tarde trla t?r
sua Indcpendenola, Nüo cal n»
pura o slmplea prnpagandu,
portanto. fino » naturalista
tambetn. Temos a Imprexsüo de
qua (-stM palavra» respondem
bom aos que con«ld"ram O oo-
lorldn eníeidoscoplco do mu-
ral om contradição com o ta.
ma. om contr«d!c,.1o com o »0-
nho daquela elite Intelectual
qua punsou na Indopendencla,
I'ols o (íue transparece do co.
mooo ao flui do mural 6 Just»-
monte osso «onlio do ospcran-
ças, caaa alegria antoclpada.
füxeoutando o i1"" mural em
cores festivas, elegres, ao ln-
vca ile cair na turva rtionoto-
nla <iot cmzas u dos tieulroí,
Portlnarl souba oomproíndar
eHHe Honho e repollr os propo.
sitos da Ca^n do Draganía uue
mandar» esuunrl»Jar Tlradeu-
ies para que s»iun rt;»1""' ',Mi-A"
Ibados pelos cnmlnboa du Ali.
nos servlsnein de escarmento,
recordando ao i.o.o o cr.me
hediondo u.ue cometera,

Tein-ne a Impressão, ate, yu»
CnndtiH) 1'ortlriarl. au pnitit-lo,
,a lembrou d«. LoaJlnS qu»n-
An afirma que na pintura o na
escultura os gostos o esgares
eitremns s.lo Inimigos da emo-
.".o qu o artista pretendo co.
miinlcar. Realmente, uocwn-
te á de uma iraglea s-renlda.
üe, apcaar de tudo. Também
em ¦"Nradenlea" Portlnarl iou-
bn evllar com cuidado is--e pe-
rgo. As llguras yu» poderiam
liartcer demaülado horforlssü
das ou iguobois estfto com o
semblante escondido ou t-obor-
to pelos cabelos. Os diverso»
iciublantes de Tltudentea con-
-ei-vam «. et-renldad» conflan-
le ijii* "mostra o In^liWel
visível", «oubc, tintemos,
car a cci.u .Io enforcam, nto no
ultimo plano porque, nfl», TI.
radente» forcoiamenle se as-
semclbarla a «m espantalho,
poderia parecer ridículo, »"
contrario do yu» sucede eom
»ua cabeça JA üe-apiUda,

.Satiiraluieiit», ne»»e traba.
lho 1'orllnarl nüo alcançou uma
períelç.lo absoluta, se * que
exl.te Isso... MA falha» JO
mural. Ooiturlarao», e tal»*»
est» -Rnstarlamos" tst.t condi-
clonado p.lo habltr» «Ia con-
templácSo d» outro tipo d*
pintura, qu» nlo houvesse
aquele cubo no casaco do
acusador d» Tlradente»; que
estlvess-m ausentes certos d*-
talht» desnecessários. nlgun»
dele» JA apontado» pala erltl

(Com
A s'-intuía so ".*clou de maneira

oioafaTÒravel cc>«i uma baüta do
150 pontos aegunda-telr» e ds 15
pontos terça-feira, per part» da
ltolsa de. Nota York. Deu.so como
motivo principal o efeito pslcolo-
gloo da (lesvalorUiacio da Ubra.
p.jsl.-rtrji-nunte. tlveuiai alias qu»
compensaram Bsaaa bals.ui s »
tranqüilidade parece tor voltado
ao espirito do» Interessados. O
disponível nüo chegou a ser ierla-
monte prejudicado, poij 03 vau-
dedoras se retraíram. O mesmo
nío ao deu. porem, com os Sn-
trégàa Diretas, qu» sofreram grso-
des oscliagOes, principalmente p»r»
os períodos rnals afastado». O
mercado apresnutou-ae rneaos »ll-
vo. TcKla-H. è de aiwolu'.» cootlsti.
ç* a su» espectatlv» no futuro do
cata. • ;• •

Nlo poderíamos, coo.o s natural,
delsar ds dedicar algumas linhas
tt<-«le Boletim ao momentoso »s-
R.into da desvalorbtaçSo da libra.

Tontaren-.os der aos na-sos lei-
torea uma npreclaçáo a osAt tos-
peito, considerando, uotadameate,
si alias prováveis reperçussdoa nos
negócios de caíé.

Ante» da deavalorlsaçAo, '.mia sa.
ca dn café, por etemplo, por 20
(lolnrr.i. daria 7 libras malj ou me-
nos. Depois da desvalorização,
e».w mesma saca. so prcvateeer o
valor novo, passara «¦ proflualr 10
Iblrns. Dentro do mesmo nelocl-
nlo, ae antes Importávamos 1 mft-
troa c!e "im teelrto !m:l*s em trnea
de unia saca de café. passamos
hoje a adquirir, twn o mesmo
café. 10 m-tros do mesmo tecido.

{Essa seria, rcalmonte, a lojçlca
doa ratos Contudo, a elevaçlto do
prseo do café, nessa base, tende.

ria. naturalmente, a reduzir o vo-
lumo d» uosia eiponovao pais
o» patas., da e.-e» da Ilbr». poli
própria fraqu :ra do poder oqitlsl-
tlvo dai respectivas mooíaa. ISsxea
países, preseniauteutê, c«t6o a!>ior-
rendo de 2i) a 25% do total do
consumo mundial do nniso car*.
o qual »':tA cm permanente e!-va.
çao. Con»ldere-«o, em contraposl-
çao. o clocrosclino d» nossa produ-
cdo e chegaremos a conclusão de
que s6 nos rest» »upor que o "fet.
to da dfis-aloilTaç&o snunclJd»
n,V» rcnh» » sfctsr a maíiilfloe
paslíío e.uatl«tte.a desse produto.* • •

Km sreude numero d* munleV
pias n&o »" verificaram chuva*
flV.lsfstorlaa, continuando o «m-
blente d» luqulrtsçPo con) refereiv
cia » srfra futura. O» embarque*
ste *3 do corren'e )* atingiram »
*.M*.-I5a ea^as. rendo JM1.000 deát»
mès« On deapachoe dn ;irt:n"lr»
der.cna d-'ste mes foram apçnsa
d» 3SJ.HH saess. faltando, porem,
dnilos relatlTM k NO.B. ei»
p, c, it "' provaTOl que nossa e«,
tlmatlva do boletim de domlng»
p.-ií.-iado ;.obre a eittstencla fie o*.
fós no Interior, venha a ser par-
elaltncnt» diminuída em fuce do»
Últimos Informes nue nos chega,
rám no roi*ri^''lniftii>'*.

(Trabalho oryanWado n!Cart.
«\-rlf-nlft do Banco do Estado, cora
de.rKs rornecl.los pe!s Supirlnten.
dfn^a do«s 8f>r?lQ0B dr» Ci^ffi. -

ENTRADAS W OAFtT ENt
RANTO'?

c.itt raullslai
De 1." a S3 d» setembro;

p»la R. í". 3. 3. — .r.s.ooa
Tela r.. V. s.
Peta rodofl»

251.014
TI! SI2.SII1

Desde In d»
Safra ¦ia,49 ...
Safra W30 ..

Julho i Í3 de setembro:
 i.s:a.54.i
 B'.i0.«!>l 2

Café Mineiro ....
Csfs Oolano ....
fjafé Paranaense
Matofcrossense ¦ • ¦

Entradas 
Kmbareadaa 
Despachadas  
liRvert. ao eatoqu» PIDNO
rtotlr. do ostoqua P.DNO ...
V>niIfM no Disponível 

(st* ru

33.170
2a;247
84.0Í»*
2.B60

l.» a 23 .1»
setembro

tru.7'1
Sflt.OÒB

1.013.73"
133.33H

1..18'!
saj.fr-l

2.«03.III

1.» do JtllhO *
33 de setembro

2.S03.4H
3.212.456
1.214.010

177.112
ín.wa

3.873.072

UfJ.íWEstoque da pr»sa em 23..9.4!) - 2.093.023 - Em poder do DMO

MOVIMi-NTO DB CAF"*V3 DESPAOHADOS DD INTKIttr>». PARA SANTOS

10 171 SOASafra 48140 -• S-Tles 1—O—48 a 22-0- -18
Safra i9;.w — Junho

.lulho — 1 a rteacna .. ••
julho — 2a dewma .. ..
Julho - J.& dezena ....
Agosto — l.» dezena  „„;.':
Acosto — S.a dezena.
Agosto — 3* deren».
Set. — 1 a dezena .-

(Faltando N.O.n.

Rodoviário  ¦

Toíal despacliado do Interior .. .
Diwtln-M alterados, de ambas a»

584 818
iH5.t)iia
012.107
750.01)8

"22.584

030.34!
3!1.4:!H

E.P.C.B.)

4.ÍI2

15.283.7111
32.273

13.231.501

UBISItAÇAO
S-lfra 48:48 (tití 23.0.40)
Safra 10.3u lati J9.B.-W))

SIS 3!3
178.1107

Total \ liberar

9.395.71»

3 835.798

D» Bâíra 48 19 est&o sendo Uberadas o., cafés da serie 9-0—48, do»

auatoj" deram entrada 208.832 saca,, faltando ainda. 188.1'Í4 naoM

dessa sorte. D» »»fr» 40iM est&o sendo objeto de liberado os cates doa-

pachadeo ua deaena de Julho.

BOLETIM ECONÔMICO

Os auxílios ao Exterior
Um» daa principais fsttôa* do

ano om curso tem sido a cru-
cente atenção dispensada aoi
problema» du desenvolvimento oco-
numlco, quer pulo lianco ItUer-
nacional, quer pela» organiza-
ç6ea lnternaolonala, í.el°» «over-
nos a peloi circulo» comerciais
a financeiro».

Por Intermédio do U.-.nco • ds
outrus nruatilza.;6es Internado-
nota assim como por Intermédio
das repartições micloatils norte-
americana» substancial asotsten-
cia técnica • financeira tem aldo
poata A disposição dos paües
pouco desenvolvidos, ao mesmo
tempo que malorc» esti)r;oa vao
sendo envidados nesse mesmo
aentldo*

Contudo, o proceso da promo-
t&o do desenvolvimento economl-
co do» referido» pal&es devo ser
gradual e de luuna duruc&o, oe-
Jam quais forem a» necessidades
que representem o desonvolvl-
manto e a capacidade dlsponlfel
em cada naç&o para eousegul-lo.

Os dado» i-atutlsllcos referen-
tes a 1W7 preparados pelo Kscri*
torlo de Estatística ti.ui Na«0ea
Unidas podem perfeitamente nua-
trar ua afirmações acima.

Aqueles dados mostram que a
media anual fa renda "par capita"
noa Estados Unidos, em 1017, foi
superior a 1.400 dólares, «, em
outros países, variou entre 400 e
UUO dólares. No mesmo ano, «rn
2J outras niiçOoa e na maioria
dos territórios dependentes (áreas
coutendo mais da moUde da
a população mundial I & media
anual de rendimentos foi de me-

90.09
60.00
30,20
33.30

Sar.ir»
20.150
70.154

11.711
2.00O

uo
colo-

njo
72.00
«8.00

M.Ot

TT.00
.18,00 | ca de artes plásticas: preferi-

riamos gue estivesse menos
rlgidu a poilcüo da áegundi
fleura de Joaquim Jes" da Hll-
va Xavier; nao compreende"
tnos por que motivo Portlnarl
t-olocou aquela broinMIa roxa
Junto de um doa ponte* em que
apareça o braço eaquaru-íad»
do Inconfidente; adiamos qu»
as corrente» da ultima f Bura
clílo pintada» d» maneira
(lem»>iado mecânica; temos a Im.
prensan que & chocante dental»
a perna esquartejada de Tira-
iH-iitiis no coutro do painel. To.
dns esteH, porém* silo pequenos
dctalh.-s une n.lo tiram a for
ça do conjunto, K queremo» ver
a floresta «em nos .n.iwrtur
eom a arvoi»...

Qna*t-o à contrad-Cflo y.*e
poderia havar na utlllsaçfto j.i
bl o do trl-dlraen»lon»l. lem.
I.rarern.» que om "Sf.o 1'ran.
clsro" da Pampulha também
ocorrem os icrnndes plano» <l»
hi« e o [iiü-ii--. *-í" das (laruras.
'l'ai))ber). aquele trabalho * d»
«r.ir.de iluini.il.» e, lal como
sucede «m *T!ra.Icnie«". nilf
o» plano» de lu» ou os planos
abatratot, coníorme preferem
alxuns, evitam que « modala-
do -fure" B parede . A trl-.)..
inen»A •, alriiiiada por remi-
njscpnfias do onhleniOi con*oí-
re paru a dem'ocr»t'«»Ç*o do
.Ilab.KO entre artista e publ n..
|e|nnllzi.ndo. lemos •• Imprei-
s3o de n't* rom i obrfl aton.1
POrtlnarl conseguiu unia »!n.
tese de sua» e*pcrlenclas an-
lerlorea. Nel.v ee firmou como
um «rajule tt..i ),

Malcom Mackenzie
no» e. as vezos, multo menos ds
100 dólares por pessoa.

"A o*ten'r"o dessa diferença —
dln o relatório anual do Danoo
Intomaolonol, pubüc.ido recente-
mente — demonstra u&o sú a ur-
Ijcncla dc que ae reveste o me-
ltioriuiieiito do padrões do vlrt»
nos países pouco desenvolvido»
mu também as grandes poaalblll»
dades que oxlatem puni a reall-
ruçft.i de tal melhornmento, O
progresso econômico Ja. uicança-
do nos pulses do grande dessa-
tolvtmeuto constitui prov» tan-
(,'ItoI dn que pode ser conseguida
quando o capital e a técnica mo-
denui btio aplicados efb:lente-
mente pura csploraç&o úoa te-
cursas natural» e aumento i»
produtividade do trabalho",

Entretanto, pura que a anlsten-
cl» técnica e financeira possa
otlngir seu máximo de tr.iildade
uaa orcas quo dela necessitam,
cs problemas do deseiivolvluieu-
lo tem dc B.ir, antes, perfeita e
nitidamente deteruilnaüos. N&o
proce-HSoa r.;pldoa e íaceis de se
elevar os nl-.els de produç&o e oa
padrões do vida. Qualquer pre-
tenç&o de se cou3fiLí'i-r transtor»
inações espetaculares. Nesse aa-
auuto, aõ poderd lovar a dosllu-
c6e« o fracassos. Para tais pro-
blotnas, a soluç&o depende prln-
clpalmenu de amplo trabalha
coordenado, ticaudo o quo bo ro-
fere u auxilio» monetários rece-
titic»** do Exterloc apenas como
elemento suplementar aos planes
nacionais.

Com efeito, o» empreitlmo» 10-
tnados ao ciuiingmro pari fius
estranhos ao desenvolvimento d»
produç&o ou pra projetos dl
fOiiaUteur.ta precária podem, mfttl
do que Impedir o progresso, tor-
cutr cada ve/ pior a situugi.0 li
um pais.

Bxlstern multa* raàoea i.ei.isqu»'i
o deseiieolvlinftUo do umn aa^&o
ao so pode foser Krudiinlimmte. O
balso nível de educaç&u e d»
saúde publica, por eiumpio, e d«
Importância fundamental Ul
rnalorl» dos países de desenvul.
vüneuto Inferior. Dern tu&o-de-
obra lutellgcuie. babll e vigora-.
se o progresso econômico <nbarra
em tuda serie do dlfi. ti:d.iii"s.
mesmo quando te trau de areat
de consideráveis recursos uniu-
ral* e atendidas por cnplMts J*J
Exterior.

Por outro lado. sem rcQUerei
enccsslraj déspotas em dinheiro e
com auxílios representados poc
assistência tucnlca • cultural,
di-ndc qur o pats i*cssii cunt-ir
com rasouvel nível de educação
e saúde puniir», o progresso eco*
nomlco vem naturalmente. o«
padroet de vida se elevam e. n -1-
to caso. ester* em rigor e«ni.«-
¦iieutc o programa do preside))'.»
Trumsn conhecido no mondo pe-
I» deílsn:.ç»o d» "|>onto quatro".

•Mi.ti.rts'». He)» -aimc •
..ivviorl. <r Mala v.lt (et mi'
..nn.it. dr pacIFnrl» ».tt. ¦»
«In» di qu» reofle. .no oit-
auti ¦(¦ itit*orii »-n nouieo.*-

lOampenh» naucaUve dt
Transiu. - O ü T i
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Antonlnlio,
Juvenal; Orlair e Pinhegas.

IMSCO.".L, um dos esteios do Sonic

Palmeiras e Santos, em Vila Belmiro, num prelio «""^-^T^'

palavra de ordem dos dois clubes - Duvidosa a presença de Canhotmho na

equipe do alvi-verde - Rowley d,r.gira o encon^°Dnog

Um dos prelios rruis equUi* ^^f^iJPJ^ttfS^ SANTOS -J-Suinhq! Hei-

Santos, em Vila Belmiro, entre
n ilvi-negro praiano e o Pai-
mpirfts. Colocados em igual-
dade de condições na tabela,
ambos na vice-llderança, por
cerlo tudo íarão pura vencer,
porque a derrota, paru qual-
qirr um, significará o afasta-
mento definitivo da luta pelo
titulo. E tiiiito o Palmeira» co-
mo o Santos ainda alimentam
esperanças de virem a se Io'-
nar campeões em 49, o que,
aliás, nau é Impossível, pois
faliam vários jogos para o ter-
mino do certame e o líder po-
dera sofrer prccalços, até o fi-
nal. Além disso, os contendo-
res do jogo des|a tarde iilnda
não Jogaram conlra o Sao
Paulo, neste segundo turno.

NAO HA' FAVORITO
A rigor, não ha favorito pa-

ri o prelio entre nlvi-negros e
nlvi-vcriles. A vantagem que
leva o Santos, por aluar cm
seus domínios, está compensa-
da pela disposição dos palmei-
reiises, cuja equipe, diga-se de
passagem, melhorou conslüc-
ravelmenle de produção, em
relnçilo nos seus últimos Jogos,
principalmente na defesa, que,
com a entrada de Tullo, voltou
a ser uma das mais firmes ilo
torneio. Perdera uma duvida
na cscalaçáo do Palmeiras: Ca-

Jogam e$ta tarde ai duai Portugis@$a$
No Pacaembu o promissor encontro entre os lusos
— Favorecido o rubro-verde da Capital — A cons-

tituição dos quadros — Storey, o juiz
A Portuguesa d» Desportos

Encerra-se ho|e o Certame Colegial
Provas de atletismo na pista do Paulistano

Com a rnillzaçAo dna provim dn
atletismo a acrum realizados hoje
à tiinle, ua pista do Paulistano,
teremos o encerramento do 1.°
Campeonato Coienial de Esportes,
patrocinado pelo Departamento dn
Esportes do Estado do H. Paulo,
que teve um transcorrer dos maln
Interessantes, com resultado» »us-
plclosos para o desenvolvimento r,
progresso esportivo do nossos cole-
Ciai."..

A compotlçao atlético ser" hon*

COPINHOS,
PALITOS

E PASINHAS
Aos mliiif.es. c demais artliios

para Sorvcterlas,
nUA CANTAKEIltA, 828

Casa das Sorveterias

nula com a presença do sr. Anto-
nlo Prado Ounlor, convidado de
honra do DEEESP o que será, o mu
árbitro,

O PROGRAMA
comSao as seguintes aa provi

os respectivos horários.
13 li 30 — SO metros rasos, se-

mlflnala paia moças glnoslO, daito
e nialtura para homens coleillo e
arremesso da pelota para liomen*,
ginásio,

ia ), « ._ 73 metros rance, «--
mlflnals, colegiais moção,

14 horas — 75 metros rasos, «--
inlllnals, ginásio homens e arr».
mct&o do pvso, glnsslo moços,

14 li 3!) — 111) metros rasos, se-
mlflnals, colégio honn ns e «alto
o maltura ginásio e colégio, mo-
ç»-.

15 lioinj- J M metros roses, n-
nn!, cologío moça».

15 h 15 — 75 metros ra»* finai,
colei-lo moçnn.

15 ti 30 — 7S metros rasos, finai

ginásio bomena arremesso do nar-

do, colégio homens e salto em U-
tina, colégio homens.

15 h 45 — 100 metros rasos, fl-
nal, colégio homen».

16 horas — 1.000 metros rasos
final, coleillo homens, salto em ei-
tensão colégio homen».

18 h 13 — Revezamento 4 i 30
metros, final em series, colégio
homens,

16 h 30 — Revezamento 4x7*
metros, final e mscrlcs, colégio
moças e arremesso do peso, final,
bomena,

íu h 4r> — Revezamento 4 x 7ít
metros, final ern series, ginásio
bomena,

17 horftn — nevezamento 4 x 100
metros, final em series, cole-lo ho.
menâ.

TURCAO, laotieiro do I'rilnieiràs

qual- I

Esta tarde no Pacaembu se
ra disputado o promissor co-
tejo entre as equipes da Por-
luguesa de Desportos e da
Portuguesa Kiinlistn. No prl-
nieiro turno como 6 do coniie-
cimento dc tudos, o rubro-ver
de da Capital dcfronlando-se
em Símios com o seu homoni-
mo foi vencido pela contagem
do 3 a 1. Os companheiros de
Nininho ainda não esqueceram
esse revés e desciam esla lar-
de se reabilitar amplamente
conquistando um feito dos
mnls expressivos, isso eontu-
do. níio será fnoil, uma vez quo
a Portuguesa santlsta esta de
posse de um bom conjunto e
condições de sustentar renhi-
do duelo. Dessa forma, a pele*
Ja poderá ter transcorrer dos
mais Interessantes. A Portu-
gliesá de Desportos está mais
possibilitada a conquistar o
triunfo em virtude de contar
eom os fatores campo c torci-
dn. Mas, como dissemos o con-
Juniu luso santlsta está pre-
parado contra tudo.

nfio poderá se apresentar com
seu quadro Integrado púr todos
cs titulares. Lorlco será subs-
tiluido por Diogo enquanto,
Santos ocupará o poslo de Lul;
zinho. No ataque, Valler rça-
parecerá na ponta esquerda
substituindo Simão, enquanto
que Zó Carlos formará a ala
direita com Renato. O quadro
será o seguinte: — Caxambu';
Diogo e Nino; Sanlos, Bran-
ilãozinho é Hélio; Zé Carlos,
Renato, Nininho, Pinga I e
Valter.

A Portuguesa santista apre-
sentará uma novidade em sua
COnSlllulçao, Servilio reupare-
eeiá no comando do ataque

"•nlo que Bola será o pon-
ta direita passando Barbozi-
nha para a ponta esquerda. O
conjunto l;'so praiano, será es-
te: — Andu'; Guilherme e Pa-
vfto; Olcgiirln, Erizo e Jarbus;
Bola, Zinho, ScrvlHo, Moacir e
BnrbõzinKn'.

O Juiz da contenda será o
inglês Storey.

^^*»^!iSf»í**l*!"
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Reservas do S. Paulo em Pirajuí

PecUitiv.i. pronlo pora
quer cmergenela.

A equipe -santista sofrerá ai-
terações no ataque, onde en-
trnra o veterano Pinhegas.
Nos demais posto*, nenhuma
novidade.

PALMEIRAS — Lourenço;
Tlircão e Sariio; Mexicano, Tu-
lio e Fiiiine; Harry, Canlioii-
nlio, Bovlo, Jalr e Lima.

O JUIZ
Funcionava na arbitragem o

sr. Harry Rowley.

Knnrme interesse vem des-

portando o cotejo amistoso

que sen'i travado esta tarde
na cidade de Pirajul enlre o
Fortaleza Esporte Clube c
uni (iiiadro misto ilo São
Paulo. O tricolor resolveu
atender no convite do referi-
do diibe em virtude dc
transcorrer hoje o u.'iineiro
aniversário dc fundação d»
aludida agremiação. Há mui-
lo que o São Paulo não se
exibe nessa localidade e as-
sim justifica-se plenamente
o Interesse que se nula cm
lórno de sua apresentação.

A delegação são-paulina,
ile acordo com que noticia-
mos, seguiu na tarde de on-
tem para. Pirajui. A sun
constituição é a seguinte:

DirliíCnles: Carlos ltolim,
Davi Braiillcnse, Vicente
Glustl. Massagisla: Herbçrt,
juiz, roupeiro e os seguintes
jogadores: Plinio, Osvaldo',

1
Carvalho, Leonel, Napoleão,
Mesquita, Ablssofi, Jorge,
Juare-, l.opes, Valdemar, Ra-
nierl, Nclcio, Barros, Perl-
nl c Elias.
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ERANDÃOZINIIO, que atuará contra seu ex-clube

Será disputado hoje o "Quüometfo Lançado"
No quilômetro 15 da via Anchíeta a realização do certame

Hoje, com Inicio In 13 horas, a
»ucurs«l de Bao Paulo ilo Auto-
movei Clubo do lirasll far» reall-
zar u provas tio quilômetro lun-
çailo, liara carros ile turismo, me.
ranlca nacional e especiais de ror-
rida. A competição so liebcnrolarA
na -Ia Anehleta, entre on quilo-
metroo 14 e 17. Como bo *abe, o
quilômetro lançado, p"la primeiro
vez, siri dlnpntailo cm nos-so r.'i-
taüo e por osfce motivo granil- é
o Interesse que se nota cm torno
do certame mitomohlllttlco do
nnuuilia k tarde, na via Anchletft,

Pam a» varias cat.norliu que
¦crllo efetuaila.1 lnncreveram.se »»-
rios concorrentes, o que bem de-

Serviço de ALTO-FALANTES
a E IT 1w
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ITATIBA
O mais eficiente e completo serviço informativo

da zona itatibense

Diikil compromisso tfo fi der em P

I

Desde onlcm esla em Pi-
rncicabn a equipe do São
Paulo, que, na tarde de lioje.
peleJarA contra o XV de No-
vembro, em prosseguimento
ao Campeonato Paulista de
Futebol. Os integrantes do
conjunto tricolor estão dls-
postos n conservar a dlfe-
rença que os separa dos se-
gundos colocados, porisso se
empregarão com todas as
forças para derrotar o alvi-
negro plracicabano. O pre-
üo não se afigura fácil para
f líder, pois, como se saiu', o
XV de Novembro vem de
cinco jogos «eni derrota, en-
Ire os qiinis figuram duas vi-
torins espetaculares, uma
conlra a Portuguesa dc Des-
portos, por -1 n li e outra
conlra o Naclonnl, jiela ele-
vada contagem dc 10 a 1.

o jogo para os companhei-
ros.

Pedestrianismo em São Miguel
Promovida pelo

Dando prosseguimento a dlBpula
ao Campeonato Puullbtu do Pedes-

Nitro-Quimica a prova
. trliinlsmo, tob os ausplcloa da P,

P. A. .' organl-ído polo Nltro-

de 4.800 metros

.'.¦.' "''¦' ¦¦'•' 3*fK£\toMjL- ¦ 'y^M/^ '' '¦"#& yfyj

química, do a. Miguel, tcicmot Uo-
Je pela manha u reall/açfto ile
m.ila uma IniensMinteu corrida.
i]ue lrf. ter o percurso de inala
in menos 4.1100 metro».

E' curta a presença de numero-
»os concorrentes, o quo por certa
tcir. Influencia decisiva, para quo
a nicBmu venha u ter um descoro-
lar dos mais empolgantes.

1NSTIIUÇOES
Oo atletas o outros Interessados

lírio condução fácil * direta da
praça Clovls Beviláqua (cm freu-
te ao Corpo de Bombeiros) ate. ü-
Miguel «ao oe onlbui "ilalrro dus
Pimentas" que partem daquele
puntod e SS ein 26 minutos, .1 par-
tlr das 6.10 horas, passando p-l"
praça de esportes do filtro Qui-
mlca.

o Itlnenorlo da corrida é o BO-
gulnte: Salda da praça de espor-
tes do C. H. Nliro Química, rua
/iruja, rua da Fabrica, rua du Es-
taçSo.n praça Campo» Kaii-B, es-
Irada do Illo, estrada de Ilaquera,

(Conclui na puR. seffutnte)

Lutará o S. Paulo para conservar a diferença que o separa dos segundos

colocados - Fescina será o meia-direita do tricolor - Snape, «era o juiz

FAVORITO O TRICOLOR 1'wcina poderá dcscn.penl.ar 6. entrar na área. forçando

Não ohslantè, o tricolor a contento a função de 1 on-

pode ser apontado como fa- cc no ataque do líder, isto

voritb. Seu conjunto des-
fruta, no momento, de inve-
javel poder lecnico, e, em-
bora desfalcado do seu mela-
direita titular, está creden-
ciado a nliter expressivo re-
sultado no prelio desta lar-
de. O seu adversário conta
com o fator campo, que é,
sem duvida, de grande im-
porlancia, mas náo cremos
.pie possa barrar a marcha
vitoriosa do São Paulo, neste
certame. Feolo preparou
convenienlemente os s<:us
pupilos, durante n semana,
prevenindo-lhes contra uma
possível surpresa, Poderá o
XV de Novembro conseguir

triunfo, mas é inegável que
terá de lutar multo, com
bastante acerto, porque do
contrario será lnfallvelmenle
vencido.
ESCALADOS OS QUADROS

Na equipe do XV de Noycm-
bi40 ocorrerá a vollu de
[diarlc, afastado liá vários
jogos por motivo de seria
contusão. O destacado na-
gueiro formara a parelha
com De Sordi, que passará
para o lado direito, Os de-
mais postos manterão n mes-
ina formação dos últimos
compromissos, sendo que »
linha de frente contara tam-
bem com o ponteiro esi|uer-

| do Antônio Carlos, que não

| jogou contra o Juventtis,
O conjunto são-paulino so-

frerá apenas uma modifica-
cão, ditada pela suspensão
de Ponce dc Leon, Seu subs-
titulo será Fescina, jovem
valor do quadro dc asplran*
tes, cujas ultimas exibições
tem agradado plenamente.
Ilaslantc veloz e valente,

rir®€kaha
AS EQUIPES

XV DK NOVEMBRO: Ari,
De Sordi e Idiarte; Cardoso,
Armando e Adolfinho; Anto-
ninho, Maiidu, Dc Maria, Ga-
tão e Antônio Carlos.

S. PAULO: Wftrlo, Saverlo
e Mauro; Bauer, Hul e Noro-
nha; Friaça, Fescina, L«o*
nidns, Hemo e Telxeirlnha.

n JUIZ
Designado pela Federação

Paulista de Futebol, funcio-
nará na direção da peleja o
arbitro inglês Percy Snape.

monstra o lntenaite que entf.0 des-

pcrtamlo aa prova» do quilômetro
lançado.

BEItA' DESVIADO O TRAFEGO
De acordo eom o estabelecido, o

trafego na via Anchiela, durante
» rcali-àcio diui provau, nfio serf.

prejudicado. Juntamente com o
cap. José rle Pina de Figueiredo,
comandante <la Policia Rodovia-
ria, oa mentores do Automóvel
Clube 'lo Brasil estudaram umo
maneira de nao prcju-llcar o tra.
fego entre eata capital e Santos "
Tlceversa, ficando i'iitRo assentado
que o transito serí. desviado pelo
nelrro dos Meninos, num percurso
do apenas trf-.H quilômetros, rctoi-
naniloec depois para a vin Anchle-
tt.

AVISO AOS CORREDORES
O» corredores Inscritos ilevcrS»

mur no local da prova, no miv-L
mo, até (ls 12 h 30. Aqueles que
che-artm depois desse horário se-
rdo desclassificado», nao havenap
mesmo a poeslbllldade dc um re.
curco. Assim -uri feito porque a
Policia Rodoviária, a quem caberá
o nervlço de pillelamento. Intui-
flltari a ptsla eiatamente ks 12
h 30.

RELAÇÃO OEUAL DOS INSCHlTOa
E' o seffUlntfl » relaçOo Kerul non

Inscritos, por categoria:
TURIHMO ATE' 1.1O0 O. O. —

Emílio CÓmlno, .lorso Manjara I'a-
tiundc-, Hi-llir flarrara. Hrris Ora-
gnar.o, Olavlano Augusto Bruno

grande
Fllbo, Francisco Antônio, Perpetuo
Júnior, Leoiie Bracall, Püulo Ro.
mero e Paulo Bruno.

TÜRISCO ATE' 1.500 C. U. —
Edgnrtl Xavier, Wilson l-luipaldl,
Cláudio D, nodrlguns, Humberto
Adaml, .lalro Monteiro e Vasco
Conadlnl,

TURISMO ATE' 2.001) O. O. —
Mario Slnatoll, Cláudio D, lludrl-
gues Álvaro Cardoso Jorge, fraii»
cinco Pinto ila Fonseca, Jos6 Au-
lonlo J. líocco o Fredy Ollvcir»
Ribeiro.

TURISMO ESr-ORTF. — Mario
Tavares Leite e FranclHCO Ken.
wortlij.

TURISMO FORÇA LIVRE —
Olllmrtn Pereira do Vale, Artur
Del V.clil, Jacqucs Wrona, M.irlo
Slnatoll, Ooiloíredo Viana Pilho,
Ciro Durgato Claleres, Kltty Fa-
hri, Alfr.-.lo Santllll, J.vifi Roberto
Louro, Alberto Pires Cru?., Sernlo
do Siqueira Mateus, Manuel Asais
pires, Miguel Brandão Júnior, alo-
vanl Vllln, Danilo Gomes, Fran-
clM*. Pinto lia Fonseca, Maneul
Joaquim Fernandes, Amar Zarzur,
Ualvad"r Anselnil, Milton Romolo,
Humberto Adaml, Jotel, Romeu
Cosme de Pascoal, .lofu. Banto»
Mauro o .mime dan Ncvee,

MECÂNICA NACIONAL — Pas.
quallno BÓnacoraa, Amaral Junlor,
Arllndo Aguiar, Lul" Valente, JoeO
Guldlnl, Glacomo Msollnro e Al-
fredo Casnro.

ESPECIAIS DF. CORRIDA —
Froncslco Marques, Rodrigo de Xfl-
rainla e Álvaro Marques.

Cinco prelios no certame carioca
Inicia-se esla tarde o segundo turno do campeonato guanabarino

REMO, iiiclii-csfjverda do tricolor

Equilibrada lula enlre Pinheiros e Tietê
JL , ,. . . . J 1 coquem,-, 21T4; li.i preva - 80

Alirlniio a temporada da nata-
çfio bandeirante, a Federação Pau-
lista reull/iirf. hoji. k tarde, na
piscina do Pacaembu, o seu 1.3 .
concurta oficial da ti"n|iorada. j
Reina dcMim.do Ir.teresic em tor- |
no da competição que dever* ter
um desenrolar dos mais lnteres- í
èi.ntie, «ma vez que estario pre- ¦

sentes em «ua illspuia os melhoria |
nododorei de tedo o Estado.

Todas us provas serão corridas
na distancia de 50 metros, o que j
sem duvida alguma despertai*,
hem maior rniualiisino pelo equl-
llbrlo reinante entro i.k'.* ob par-

Na piscina do Pacaembu será disputado esta tard

o 1." concurso de natação da temporada — Todas as

provas serão corridas na distancia de 50 metros
tliipulilcb. que i.HAs s5o em grande
numero.

A luta também P"ia conquista do
primeiro posto Ir4 ser das m.ila
equilibrados «urgindo iw equipes
iio Pinheiros e do Tietê, .orno es
mala provável* v-nredorr.».

AS PROVAS S OS RECORDES
l.a prova — !0 nietrre. nado II-

tre, «-mor- homens: Planto de
"íOMERO, i'e/cnsor do liiiranou

Ipiranga e Juventus num jogo equilibrado
i Rubens, O.sv.ililo H. Bibc «

Afigura-se bastante . t.quili- . ,... A|CtU.Afiiiura-sc bastante cquiU*
brado o prelio que gera ilwpu
1 ilo esla tiiMc no gramado da
nia Sorocabanos, entre «*
equipes reprcsenlalivas uo ipi*
rinRn e do Juventns que se une
a realização dn terceira roda-
da do segundo lurno do Cam-
pconalo Piiu|i.s|a «|c Futebol.
O prelio riun.' bons atrativos
,. n«-im .liíicilmcnle deixara
de aRmilar. O Iplrang i está
disposto » *c rcabililar ilo ara-
rhapanle tvvis qu(. conheceu
na larde de domingo ultimo
Cintra P 8. Paulo, enquanto
qu» o Juventus deseja reeditar
o fdto conquistado em *eti

Animados os juventinos — Lutarão pela reabilita-
ção os ipiranguistas -— Wilfred Lee, o juiz

gramado conlra o Palmeira*.
. uuer ilizfr que os Iradicio-

n.iis rivais nfio pouparão estor*
Cos para deixar o gramado
com as honras de vencedor. O
Ipiranga está de posse de bons
credenciais e o mesmo se po-
dera dizer com relação ao Ju-
viVus. Assim sondo um prog
nostico sobre o prrüo e bas-
lanle difícil, uma vez que a
igualdade dc forças e absoluta.

O Ipiranga se apresentara

com tua melhor constituição
nessa peleja. Ue acordo com
que estamos informados Jogará
conlra o Juventus, a mesma
equipe que fui derrotada pelo
S. Paulo. Os dirigentes lpl-
ranguisa confiam nesse qua-
dro e acreditam que o mesmo
se sairá airosnmentc do com-
promisso de hoje. Sua forma-
çáo será a seguinte: - Osval-
do; Olancoll • Homero: Belml

ro. Relnaldo e Dema; Limiuna.

O JUVENTUS

O Juventus também Jogará
cm m-u melhor quadro. Esla-
rá cm nç&o o mesma equipe
uue se defrontou na tarde de
domingo ultimo contra o Pai-
melra*. a constituição do on-
Junto Juvenliiio será esla: —
Tufíy; Sapolinho • Pascoal;
Lorena. Osvaldo • Antunes;
Pasqucra, Carbone, Turquluho.
Osvaldinho e MUani.

O Juiz da referida peleja
será Wilfred Lee. d» T.P.F..

narrou Oulmorâ-a, Plnhelroí
2n"0; 2a prova — *0 inciros, nado
de coetas, Junlora, homens: Mau-
ro RChder, Am. Eip. Mocoquense,
yi'"i: 3i.a prova — 50 metroa, na-
rto de p"tto, novo», homens: JoíO
Carlos Pelejrflno, Tietê, 34"1; 4a
prova — 50 metroa, nado livre,
principiante», homens: Germano
Itehdcr Neto, MocoqJenae, J8"0;
5.a prova —50 nietroi. nndo de
ro«trj!. ífnlori, homens: ifm re-
corde estabelecido; <U prova — 40
metro-, nado d« peito, «enlors.
moçi.-: «em n-corde eilabelecldo,
7.» prova — SO metros, nado livre,
novo», homen": (lennatio Rcl.der
Neto, A . E. Mo-oqueuet. 28"0; 8 a
preta — 50 metroí, nado de costas,
principiantes. homens: Mauro
Rehdoer. Corlntlans Paulista,
3*"2; Vi. prova — 50 metros, nado
dt peito, sênior», homens: Abel
Araújo Oulmarte», Pinheiro»,
primeiro potto.t ri ter am ina!»
do Urre. sênior», moça»: Mario Ca
Concelcto Oonçalve», llet*, 31"";
11.» prov» — JO metros, nado d «
rosto*, novo» homem: Mauro u-n-
der, A. K. Mocoquense. 32"7; 12a
prova — 50 metro», n-ilo de peito,
p-lnclplanle» homen»: Jota Cario»
PeregrinoTleU. J4"l; 13.» prova —
S0 m-tri*. nado livre. Ji:nlur», bo-
intn»: Oermaoo Rendtr Neto. Mo-

eoiiucntr, 28"4; H-J Pnva — ÍO
metros, nado de -0»ta, «cnlora, mo-
W. «em recorde estaoelerldo; 15a
prova — 50 mrtroí,, nado de peito,
junlnrs homen: «cm recorde esta-
belecldoi I6.a prova — Revezam.
3x50 mts.. trfs estilos, mllllurii:
sem recorde estabelecido! 17.a pro-
va — Bev. 3 » 50 mie., trta estilos,
novos, moço»: «em reende esttihe-
lccIUo; lll.a prova — Itev. 3 x 50
mts., trfs estilo», «entors, homenB:
sem recorde ettabclecldo; 19.» pro-
v» — Kev. 4 x 50 mts., nado livre,
tenlors, homens: sem reeord» es-
Ubelecldo.

Berf. disputada cata tarde a prl-
melra rodada do retumo do Cam.
peonato Carioca dr. Futebol; O

prlnelpal cotejo será disputado en-
tre ob quadro» do Vasco da Cia-
ma e do H. Crlutovfto. No primei-
ro tunio o líder da tabela venceu
por 11 » 0, mna o grêmio «Ivo
esta agora do posse d" uma boa
equlpu e poderfi surpreender. Oa
quadros «crflo estes:

vasco — Barbosa; Augusto •
Sr.inpalo; Eli, Danilo e Jorge! Ne»,
tor, Maneea, Ademir, Ipojucan •
Mario,

8. CRtBTOVAO — Marujoi Po-
lado u Torbla; Romulo, O-reldo •
Olavlo; Wllton, Uno, Ncstor, Rato
t Magalhães,

I1.AMENGO V. AMKIUCA
Outro prelio do projeç&o fia prl-

melra rodada 0 c que seríl travado
entro »a equipes do Flamengo «
do America. A» equipe» aluarão
Mslm coiifitltuMtui.

íloAMHNGO — Gania: Newton
t Joh; Blfjuá', Dria <¦ Waldeter; J.
castro, Zlzlnho, Gringo, I*ro »
Esquerdlnha.

AMERICA — Osnl: Ivan e Mun-
dlnho; Hllton, Rubens e Camba:
Heitor. Nlvnlillnho, Dmlas, Mane.
co e Jorglnho.

FLUMINENSE E BANOO
O oamproml-SO do Fluminense

na tarde de hoje em a"U grama-
do contra o Hangu nín s" afigura
facll. Os litigantes estão b' m pre-
parados e poderão asMrn propor-
clonar bom espetáculo oo publico
esportivo, Oi quadro» Joi;arao aa-
ilm organizados:

FLUMINENSE — Ca.stIlho; Pln-
daro o Pinheiro: Lorenzo, Pé de
Valsa e P.ln™le; Banto Cristo, Dldl,
Carlyle, Orlando e Rodrigues.

nANGU — Mllo d" Onç*; Ilafa.
gnelll e Bula; Gualter, Mirim e
Plngurla; Cardoso, Djilma, Joel,
Ismael t Morlano,

OIJtnTA E DOTAFOOO

Promete desenrolar do» mato ln-
teiTssantes a peleja entre o Olaria
e o Botafogo. Exluto tbsoluta
Igualdade de forças c o Jogo devera
portanto «gradar Intensamente. Oj
Quntlroft KcrAo eate&:

BOTAFOGO — Osvaldo; Gerson
• Bantos: Rublnho, Avll» • Juve.
nal; Para-ualo. Gcnlnho, César,
Otávio e Itelualdo.

OLARIA — F.ezinho; Osvaldo •

Lamparina; Olavo, Mcmclr e Ana-
nlus; Alclno, Maxwell, Sorriso,
Washington o Esquerdlnha.

O ULTIMO PRELIO
O encontro mais fraco da roda-

da «em travado entre os quadro.-,
representativos do Madurelra e do
Canto ilo Rio. O.i quadros JorjarSo
com a seguinte formação:

MÁDORE1RA — Milton; Wcbcr »
Gõdofredo; Agnolo, Hermlnlo e
Mlmlro; Ilctlnlio, Itubluho, Bene-
dito, .lorgc. v Osvaldinho,

CANTO UO RIO — ltlm; Alei.
ilea o Manoelzlnho; Canollnha,
Eilcülo o Serafim; Raimundo, Vai-
domar, Qoraldlno, Calango • Bo-
lio.

||f 
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BÈLAÇOSA, c/icicntc :ayiiciro corinlianu

Franco favorito o Corfnfians
o Corintiana «urge c()ino

franco íavorito no prelio que
manterá esla tarde, no Purquc
SA.<> JorKe. coulra o Nacional
Em seus dois ultimo* compro-
mtssos o alvl-ncgro Jogou com
melhor disposição e portanto
devera vencer com autoridade
o "lanterninha" do campeona-
to. O Nacional, de Jogo para
jogo vem demonstrando que c
o conjunto mais fraco do cer
tame. No inicio, preocupado
com as derrotas que Be «uce-
dlam, a direito técnica incor*
reu no erro dc promover cons-
lantea modificações no qua-
dro tirando lhe toda a posstbi-
lidada d* tUrtillxaçlo • pro-

Dificilmente o Nacional escapará de nova derrota
— Castro «erá o ponta-direita do alvi-negro —

Sunderland, o juiz
frrc-Uo técnico. Agora, em face
cio acumulo dc ponto- perdi-
dos, voltaram os responsáveis
pelo quadro a dar-lhe a estrti*
tura que tinha anteriormente.
Providencia acertada, mas tar-
dia, poii Infelizmente nâo ha
tempo para recuperar o ler-
reno perdido. Bómenlc um mi-
lafre poderá salvar o alvl-cc-
leet- do dece*«o, que H far A

aulomallciimente. cm vlrludc
do quo determina a Lei do
Acesso.

OS DOIS QUADROS

Segundo Informações colhi-
das pela nossa reportagem, os
quadros apresentarão alguma-
novidades. O Corintlnns, na

Cláudio, lançará o aspirante
CWtro na ponta direito, tor-
mando ala com a..vero. o Na-
acn l substituirá charuto iwr
Nrea. Avsim sendo, a.s equipe*
oDedccer&õ a seguinte organi*
zcçãu:

CORINTIANS — fino; Bela-
cosa e Norivalj Heüo. Tongui"
nha e bclfare; Castro, Severo,
Baltazar, Rui e Nilsiuho.

NACIONAL - F.ibio; D-dflO
e Cruz.; Damascrin». Rlvell c
Carlos; Plácido. Nica, Jorgi-
nho, Bode e Flavio.

ARBITRAOE^t
O Jnis desta pugna ser*novidades. O Cíorirtiwns, in» u juiz ueaiu i">-».

impossibilidade de contar com i SJiidcriand, da F.P.F.

¦--."'.'¦¦ .-rjií1*^
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Em Guaxupé os comercialinos
Com 6eu melhor conjunto, o alvi-rubro medirá

forças esta tarde com o União
Finalmente na tarde (|e

hoje na próspera cidade mi-
neira de Guaxupé será reali-
rado o encontro amistoso
entre as equipes do Comer-
ciai e do E. Çi União. A pe-
lcja vem sondo aguardada
com indisfarçável curiosida-
de pelo publico esportivo
daquela localidade uma vez
(pio o Comercial se npre.sen-
tara com sua melhor consti-
tuiçtio enquanto que o União
apresentará alguns novos•valores. O referido prelio

estava na iminência dó não
se realizar, pois que b União
se encontrava em débito
com a ('.. B. D. Tal fato foi
comunicado ao Comerciai
que resolveu depositar na
F. P. E. os trezentos cruzei-
ros da divida daquele grêmio
mineiro. Dessa formii a pe-
leja serA mesmo realizada.

A delegação comerciallna

seguiu onte nipnra Guaxupé
viajando por vi» férrea e a
sua constituição é a seguia-
te:

Diretores: Mcrmlnio Brau-
dão, Catuldo Mnrino e Ilum-
lierto Grcgoraci. '1'érnico:
Jurandlr. Jogadores: Gavani
— Carvalho — Clovls — Zé
Maria — Manoelito — Ar-
lur — Irincu — Mario — fio-
meiizinlio — Carecão —
Agostinho — Velnsco — Sor-
di — Peru — Heitor e Wll-
sou.

O QUADRO
O quadro alvi-rubro pura a

peleja desta tarde será o se-
guinte: Cavani; Carvalho e
Clovls; Zé Maria, Manoelito
e Arlur; Ixineu, Mario, Ho-
mcuzinlio, C.arccão c Agosll-
nho.

O jogo será dirigido pelo
juiz João Batista do Amaral
Sobrinho tia V. P. F-

^^^^^J^WJ^^R
CINEMAS
ALIIAMBRA — 15,43 — "Desfila d» páscoa", Judf Gsrland — "Culpa

dos pala".
ART-PALAOIO — 13,40 — "O Tulont» trema trem»", Bop Hop».
AVENIDA — 10 — "Chanta&lnt» mtaterlOHO", Wtlltam Henry —

"Fronteira Indomltr." — (prolb. 10 a.).
BABILÔNIA — 13,10 — "Nossa vida com papal". WMIain PoweU —

"A grande aurora".
BANDEIRANTES — 14 — "Enquanto a morta espera", Ray Mllland.
BRASIL — 13,23 — "Prleda", Flora Robson — "Punho» da campeio"

(prolb, 10 anos).
BRAZ-POLITEAMA — 13.35 — "Irmãos". Patrícia Roo — "Ao oalr da

noite" — (prolb. 1B a.|.
BROADWAY — 14 — "Caaanova aventureira", Arturo d* Coidoia.
OAMBUCI — 13,20 — "Inferno noa tropleoa", John Wayu* — "Anda-

cia de Arsene I.upln".
CAPITÓLIO — 13,33 — "Frleda". Flora Robson — "A nolta têm mU

olhos',' (prolb. 10 anos).
COLONIAL — 13 — "Anjo B6tn asa»", Margaret OBrlen — "O diabo

disse, nfio".
CRUZEIRO — 14 — "Irmão»", Patrícia Roo ~- "Ao oatr <1» nolt»"

(prolh. 18 anos).
ESMERALDA — 14 — "O valente treme treine", Bob Hope.
IDEAL — 14 — "E o mundo »» diverte", filme nacional af Oacarlto

— "Joú 3opapo u&o é da brüja".
IPIRANGA — 14 — "O diabo uo colégio", LUla Sllvl.
LUX — 13.23 — "Bellnda", Jauo Wymau — "Lola Moutos* — (prolb.

14 anos).
MAJESTIO — 14 — "O valente tremo treme.", Bob Hopa.
METRO — It — "O» três mosqueteiros", Lana Tumor.
MODERNO — 14 — "Apartamento para dois", Jeanna Oraln.
OBERDAN — 14 — "Sublima traição", Allda VslU — "Noite pura o

crlinn" — (prolb. 10 anos).
ODLíON (8. Azul) — 13.40 — "A felicidade bateu à porta". Oary

Cooper — "Doía caipiras ladinos".
ODEON (8. Vermelhal — 13,4.1 — "Numa Ilha com Tocê", Esthet

Williams — "Punhos de campeio" — (prolb. 10 anos),
OUMVIA — 13.30 — "A felicidade bateu a porta", üarjr Cooper — "A

bandOifjlrtV*,
OPERA - 14 — "Dol» BJenturolroi no Tesas", Denttta Morgan.
PARAMOÜST — 14 — "O valente tremo treme", Jane f;uH»et, Bob

Hope.
PA11ATOD03 — li — "Penando touro a uahn". Totó.
PAULISTA — 13 — "Um anjo caiu do céu", 0*17 Orant — "Ro-

manca em alto mar".
PEDRO II — 13,43 — "Queijo sulco", Gordo 9 Magio.
PIRAT1N1NGA — 13.30 - "O valente trema trema", Bob Hop» —

"Bandido rto deserto",
RECREIO (Cldado) — 12,50 — "O caminho do céu", filma nacional

cf Celso Guimarães — "O tenor da fronteira" (prulb. 10 ano»).
RECHEIO (Lapa) — 13,40 — Só a tardo: "Armadilha fatal", Zaoliarjr

Scutt — A tardo e a nolto: "Deus lho pague", Arturo d» Cor-
dova (prolb; 10 anos).

REX — 14 — "E o mundo »o dlvorto", filme nacional 0/ Oscailto —
"A esposa do Moute Crüilo".

ROIAL — 13.25 — "Jornada d» agunla", Dano Claclc — "Romântico
defeusbr" (prolb. 14 anos).

ROSAI! IO — 14 •— "O valente tremo treme", Jan» Rumei, Bob
Hope.

STA. CECÍLIA — 14 — "Dol» aventureiros no Texas", Denln Morgan.
STA. HELENA — 12,50 — "Boston ülíicklo no bairro chinês", O. Mor-

ris -- "Piireo decisivo" (prolb. 10 anoto.
S. BENTO — 14 — "Apaixonados", Cornei VVllda — "Vida Intima

de uma mulher" — (prolb. 10 a.).
8. CAETANO — 13,30 — "O eapadachlm", Larry Pariu -~ "Naufrágio

dn Hespenia" (prolb. 10 iiuon).
8. c.uti.OS — 14 — "Apartamento para dois", Joanaa Cialu.
3. .TOSE' — 14 — "Apartamento para iloU". Je.mne Oram.

8. PAULO — 13 — "Um anjo caiu do céu", Gary Grant — "Qu*-

rldlnha do vftvO".
S. PEDRO — 13,20 — "Bollndft", Jan» Wymau ~- "Lola Monto»" —

(prolb. 14 ano»).
UNIVHKHO — 13,20 — "A felicidade bateu â porta", Oary Cooper —

"A bandoleira"

TEATROS
COLOMBO  13 • 20 • 11 — "Mamas dormiu ua rua", Cia. Aid»

Ganido.
MUNICIPAL — 31 — Concerto d» Potor Kreuder-üoorgo» Boulsnger.

SANTANA — 13 - 30 e 22 — "Bondo do Catete". Cl», do Bevüt» do
Teatro Cario» Gomes. (Io Rio (liup. 10 aiiosj.

TEATRO BRASILEIRO UB COMEDIA - 21 — "Luz da g<V>".

C I R C O S
ARBTHUZSA (Moócai - Palco » variedades oom TtiotuS « Slnfií.

MODERNO (Piuhelru») — "A vida tom três andara»" • variedade».

PIOLIN (Rua Ciai. Olímpio da Silveira) — "O pivete" a variedades.

SnVSSEf. (Largo da Pólvora)
coro Henrique t A.rrelloM.

"O» três passji-fom»" « varbdad*
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Promissor o jogo Batatais vs. Rio Pardo
Preliot interessantes serão disputados esta tarde no Campeonato da Segunda

Divisão de Profissionais
Teremoa na tarde da hoje com a

reultztiçao do vario» prelio» o prua-
aogulmeuto do roturtio do Campeo-
nato da Segunda Dlvls&o de Pro-
flasloiinls. A molhar peleja da St-
rle Vermelha será disputada einro
a» equipes da Ponte Preta e do Co-
rlutlatiH de Santo Antírô, enquanto
quo na Serie Preta o encontro d*
maior projocao colocara frento a
frente oa quadros do Noroeste a do
Bauru. Finalmente na Serio Ouro,
XV de Novembro do Jau e Intorna-
cional de Bebedouro disputarão
equilibrado Jogo a na CSerle Brau-
ca. o Batatal» recebera a visita do
Rio Pardo.

Oa Jogos programa los par» ea-
ta tarde silo os seguintes:

SERIE VERMELHA
CAMPINAS — Ponte Preta x Co-

ilntlans, do Santo André.
TAUBATE' — Tallbotb X 8&0

João. do Jimdlal.
JUNDIAP — Paulista i Porto-

fellcense, do Porto Fella.

BRAGANÇA — Bragantlno i Rio
Branco, do American».

S. CAETANO — Silo Caetano a
Mogluna, da Campina».

SOROCABA — Vototanttm I PI-
rftclcftlínno, de Plmclctioi»,

SKilUt "OURO"

RIO CLARO — Velo i lutara»-
cional, da Limeira.

ARARAS — Ararens» t Paulista,
de Aroraquorà.

ARARAQUARA — Sao Paulo a
Rio Claro. »¦

RIO PRETO — Amorloa a Oa-
merclal, de Limeira.

SEREE PRETA
MARILIA — 3. Bento i Perro-

vlarla, de Botucatu.
BAURU' — Noroeste i Dauru.
PRES. PRUDENTE — Corlntiani

i Silo Paulo, da Aráçatuba.
LINS — Comercial ( Frudaattoa.

SERIE BRANCA
batatais — Batatala i Rio Par-

do.

Somos ouvidos em São Paulo!
desde 13-G-49:

5.000 watts
Freqüência: 1.350 KcS.

Onda: 222,2 metros

#
^Ríiâ

(entre Radio América e
Radio Cultura de S. Paulo)

"Expresso Brasi!"
Coiiuinicacoea diários com an cidades de Bragança, i'dnua.1
d* Lindoia • Ouro Fino. no listado de Minas, pereorreonc <ui

demais praças do percurso

PARTIDAS 01ABIAMEWT& DESTA CAPITAL A3 <l I l» H'JKAS
PARTIDA8 DIÁRIAS OS OURO FINO AS 4.20 8 4 UU.tAS.

SKKVICO OB ntA-ieCOItlr! Oi PA88AGB1MOS. RÁPIDO E ttm.iutti

Agencia em São Paulo, à rua da Conceição, 475

Farmácias deplantãc
líiitAo do iorvlco liojo, a» seguiu-

te* furmaclaa:
OEMTRO — Agula da Ouro rua

Bonjamln Conatant, 20,
IIRAZ: — Hlpodromo, rua

llipodcomo, 11U6; .ScUaa, rua
llrosser, 10'JJ; ltedorat. rua
Hlpodromo, jM: Rega. Avenida
Rangel Pestana, U8Í.

MOOCA: — Almeida, rua
Moo.:a, 1078; Divina, rua Pira-
tlnlngu, 611»; Barcelona. Rua
Mooca. 140; 8. Padro, rua VI».
conda Parnalba, it>,

ALTO DA MOOCA: — Pa-
dre Anclilulo. rua Mooca, ...
M08; Popular, Rua Mouca n.
Iiir.7; üalua. Rua Mooca, :il!7j
Aja, rua Calmbâ, 2115; Ban-
delia, rua Ararlgbola, 2^3.

PARAÍSO, VILA MARIANA —
Biaail, Rua Rio Oratuie, 354; Oa-
leno-Droun, Rua DooilugM do Mo-
rols, .1»J; PauUsta, rua Machado
do AíiiLi, 4'.'U; 31 a. luôs, Rua Paral.
so. V2i: Vila MarUua, Una Do-
mlngos do Moral».¦ 10»l; Walklrla,
Rua Sentia Madurelra, 443.

OUlKNTlà-CANINDf: - PA-
RI:  Oriental, rua Jofio l'eo-
doro. H3!i; Orienta, rua O.-len-
te. G27; portuense, rua Klo Bo-
«lto, 787; N. 3. Carmo, rua Wll-
va Teles, 416! Ilraullo,
ma Cftnlndé, 517; S. Marooa,
rua Rio Bonito, I5'H; HamarI-
tatin, rua tíresser, 3tií: IS. MU
gue;, rua Jo.lo lioemer, ü50.

LU'/,-S. CAETANO! — Igua-
ç\i Ltda.i Avenida. Estado, .*
1615; Silveira, Av Tlradente»,
270; Nova Minerva, rua Silo
Ciiet.ino, 718.

LUZ - SANTA IFIGÊNIA -
MERCADO: — Mana, ma '-'on-
oob;fto, 638: Aurora, Itua San.
ta Ifigênia numero 299: Brasileira,
Av. s. Joio, 12:15; Minerva, rua
Quamões, 852; Auhantfabou,
ítun Anhanffabau, 794; D. pt-
d/./ I. eu* itiihl. 100.

CAMPOS ISI.ISKOS - BAR-
RA FUNDA - PERDIZES -
3ANTA CECÍLIA: — duração
da Jesus. Alameda Barlo rica-
cl.aha, 367; Hiirlenopoll», rua
Cnnaelhelro Brotero, . 1120;
Nothmann, rua Carvalho Meu-
dontjn, 30; llulvemal, rua Ba.
nio Tatul, 459; Maderua, rua
Barra. PuucU, 341.

TEATRO MUNICIPAL
CltANlIK TKMPÜKAD.t LIBICA OFICIAI, DK 191»

DA PREFEITURA MUNICIPAL 1»! SAO PAULO

INAUGURAÇÃO, SEXTA-FEIRA, DIA 30 DE SETEMBRO
COM A ORANDK OPEItA-HAII.K"O GUARANI",

1>K CARLOS GOMES,

K I, N N C O ARTÍSTICO
(Pur ordem alfabética doa aibrcnuuiov.'

'MAESTROS CONCERTADORES E DIRETORES DE ORQUESTRA:
Armando RELARDI — Kdoarda «li GUAItNIKtU — Tulllo gKRAFIN.

Outroa iiiemtroa: Joaó TORRE — Alberto MARINO — Cláudio MORENO.
Mnesiro de Coro»: SUtn MKCHETTI. — Punto: Mario BRUNO.

Re»l»iem: Carloa MARCUE8E. — Diretor da Cana: Salvador BIDDIVO.
Soprano» e Meloa-anpranoit

OoflJltantlna ARAÚJO - Matilde ARBUFFO — Agnas ATRES — Elvlra BAl.DERI — Fedor» BAR-
lUKUl — fiaria OAPUTI — Maria Sa EARP — Mary OAZZl — tforina ORECO — Noemi I.A-
MIKIt — V/»nda TRlVELl.INI — Wauda OITKCICA — Ollda ROSA — Tcrclua 3ARACENI —

Nadlr Melo COUTO.
Tanorac

«Inu CRfMI — Mario Del MÔNACO — O.ivaldo LIKARE3 - Avill PACHECO — Arnaldo PESCUMA
— Ouuinl POOGI — Ondlno ltlGIIL

lurlton»» « baliu:
Pauú) ANSALDI — Américo B.A3SO — Renato CATTANI — Lloncllo CAVTNATO — Cliilllinrma
(MMIAKI - Raffael» da FALCHI — Paulo PORTES — Autoulo LIMBO — Nlcola Ro»»l LEMENI

— Tulle do LEMOS — Au pinto MENDES — Paulo SCAVONE — Salvador PERROTTA.
Ias. Uxllarlnas: Sonla itlf.I.MAN — Lia MARQUES. — I.9 BallarUio aulutltuto: Mlchele BARBANO.

Cioreo«'»fa: Marlll» FRANCO. — Ajudante da Dlretcr dt Cens: Salvador OORVIHO.
Cliefa da Maquinaria: Loa BOSSKTTL — Cliefe do Klotrlcldade: Joaquim PESCE.

Contia-reicra: Jorge NA DER.mruivi.io
O OUARAÍII. dr Catln» Oomei — CARMKN, da Blíet — MEFISTOPFXE, da Bolto — TOSCA, dt
PUOCtnl — AIDA. de Verdl — MANON. de Maaaenel — RIOOLETO. d» Verdl — TRAVIATA. dl
Vordl — ITlOVADOlt. da Verdl — BARBEIRO DE 8EVILHA, d» Rowlnl — CAVALERIA RU8TI-
CANA. de UascaRnl - PALHAÇOS, da Leoncavallo — UAIXO IN MA8CHERA. d» Verdl — MAOA-

MK BUTTÇRri.T. da Pucelnl.
ORQUESTRA BINFOHICA — CORAI. LÍRICO — CORPO BB BAII.E DO DEPARTAMENTO Dl
' tiVtmU. DA 08OB8TABU DA FJJCCAÇAO B CULTURA DA PREFEITURA MUNICIPAL Dl

SAO PAULO.
OKNABIOS — OUARDA-ROUPA F ADFT.ECOS. DO TEATRO MUNICIPAL DO RIO DE JANEIRO.
OBrrnLMMfTS CEDIDOS PELO EXMO. SR OENERAL alKNDES DE MORAIS, D.D. rREFETTO

DO DISTRITO FEDERAL.
Material musical da "RICORDI BRASILEIRA S. A."

ASSINATURA: Termina hoje (domlnrjü), a* 17 hora» a preferencia para a* aíílnaturas da
temporada anterior.
Amanha • terça-feira. Mtará aberta a üucrlçio para os novos assinantes.
PREÇOS PARA A ASSINATLKA Vt 10 RECITAIS DB GALAI

J'.iir,.:i«i i R.l.Ofi  Crf 2.009,00 ,, Camarots Fojer  Crt I.SnO.M
Priras • Camarotes ds La .... Crj tMOMf II CamaroUS ds secunda  Crf i.IM.OO
' .i l'lr»« rojrtr  Cr| 1.5004* || Galerias s Anfiteatro  Crt 5S4,0>

AV. UltlOADEIRO LUIZ
ANTÔNIO - BBLuV vista: _
Macedo, rua Maria 1'aula. 541
Osvaldo Crus, llua Santo Anto-
nlo. 705; Argus, Itua Conaa-
lhelro Itamalho, 109; N. S.
Aqueroplta, mu» Conselheiro
Carrtto, 91; BrlKadoIro. Av.
Ilrlar. Luís Antônio, 1453; Js.
guarlbei ru» Santo Amaro.
IW2; Santo Onofre, rua Major Dlo.
b-o 510.

CEHQUIíIUA CÉSAR — Ex.
celalor, rua Teodoro Rainualo,
59b; Cárquelra (Jconr, rua Ar-
tur Azevedo, 453: Mauro, rua
Arcovordo, 1911; Artur Azevedo,
rua Artur Aiovedo, 1357.

VILA BUARQUH-CONSOLA-
OAO -r Arouciie, rua .liiíçuarlba.
11; Popular, rua Conaolaçio,
78S; SnlvavIdaH, rua iir. Alva-
ro Carvalho, 91-A; Alameda
Santos, ai. Santos, 2,"D5; Almo.
ré, rua MacolO, os.

ITAIM — Áurea, rua da Ponto
n. 112.

JARDIM PAULISTA — Pam-
Iiloiia. nu Paioiiloua, OM: Co-
lutnbus, Av. Brlg. Luiz Auto-
nio u. 3.1CE: Caaa Branco, Ala.
moda Casa ílranca. Ç27.

JAP.OIM AMERICA: — Pau.
Ilstano, rua Augusta, J.OOO; Do
Povo, tua ConsolagSOk s.147;
Augusta, rua Augusta, 1958.

LIDEltDAJJiE - QLORLA -
oiivfliu, rua Liberdade, 77li
Taiiiand.irc. R. Ta-iiandar*.
íí64; lios Auicrlcaa. rua Conse-
llielio furtado, 97.

CAMBUCI - ACLIMAÇÃO: —
B. Luiz, 1'raca Cambuol, HSi
AclImaçAo, rua lluatto Andrad»,
571; Santa Helena, rua Ana
N«tI, íiilí: r;mna Oeriiuolra, R.
ijaina Cer.jualri, 173; I.lns Va»-
eoncelos, Av, Lins Vaiiconc».
los, Ü.S52; Avanliandava, Ava-
tilda Lins do Vasconcelos, 1.251,

IPIRANGA — N. 8. Nata-
rA. rua 5orocn.ba.nos, C51; f:an-
trai do Ipiranga, rua Bom
l'aátor u. 1.694; Miramar, Av.
(ientll Moura. 1; N. 8. Pas,
rua si!ia lluono, 1.08S; Cha.
re*, Itua EUseo do Castro, 1J.

SANTANA — Orleana. rua
voluntários Pstrl», 1.600; San.
ia I.ucla, rua Voluntários Pa.
(na 1.214; Trata da Maio,
rua Maria Cândida, atC; Anto.
nlnlio Murtiio, ruu Conaelhalro
Morilra Barros, 365; Mirante,
cia Pito Leme, 103.

TATUAPH' — Santo Anto*
nio, rua Amonlo Barros, SJli
Aracl. w celoo aarcla. 4.404;
Vera, rua TUltltl, 1.54J-, Con.
fiança. lua Padre Adelino,
1 BOI; Bania Roo*, Avenida
tVduo Oanla. 1 52».

BOM ItMTlRO — Jo«« Paull.
no. rua .ri,j5 Paullno, 18!;
Primor, rua Ilibei o Lima,
475; UnlSo Paulista, rua Ita.
Ilalioa. S20: Ja^aiíuA. rua Jaw
rnsui. 56 7; i:om .lenus, ru»
Anlmoíiiera, 10.

i:i:i.l!M-ltKI,i.!,V'/,l\ilo —
Hospital do Brau, av. Cela»
Garcia, z 480; Itelam. rua Al*
vuro Raino», 409; Tuplnambâ,
lariso Ilblrajnra, 18; B. I.eo-
poldo, ru, ti. Leopoldo, 43*1
N. S. Penha. Avenida Celso
Oar.itn. 1.453; Santo Etp»dlcto.
Av. Celso Car.-lH. B23.

RAUDI5 _ Madeira.
niliiKd» Moral», 1 J70
rua do Tanque. J-9.

VILA MONUMENTO
BO&S, rua Jequltla, 380.

VILA NOVA CONCEIÇÃO — VII»
Paulista, estrada Sto. Amaro, 203;
Primavera, rua Afonso Brás, 281

BAIRRO DO LIMÃO - Lisboa.
Entrada do Maudl. 103

VILA MARIA — Vila Ma*
rla. av llullhcnne Cntchlnsr,
.so; vila Paulista, rua Aratlta.
gnaba. IM; St». Flonzlnlia. av.
Uulllicrine Cotchlnc;, l.TIu.

MOINHO VELHO. SACOMAN —
Moinho Villio, rua Ellrla. 31, est.
rua Eli rla.

PENHA — Marden. rj« Dr. Joio
Rlbelio. 458; N. 8. Rojsrlo. rua
P»!ih». 190: Pedro»o. nia Penha
485.

PINHEIROS _ Ladeira Bua-
no. ma Pau Lanie. 38; S. Jo»e
Pinheiros, ru, Biiuntan. 11;
Dora, ria Teodoro ."anipato,
z.i.il-, Mourato, tua Teodoro
Sanui.ilo. 1.711.

ACUA ItAZA — BBRT100A
— ItEOBNTB FKI.IO" — Luso-
flrnsMelra, Av Álvaro Rumos,
I tt*! tirania, rua Natal. 654;
ARua Rasa, ru., Monra, a 014
il.ar.n AKUa Rasa); N. H rio
Bom i'arto. Avenida Álvaro
Ramos. 5.115.

LAPA — Anastácio, ru* Trln-
o. le. 171: N. 8. Ura, Largo
da Lapa. II.

RIU. PRETO — Botafogo I Pai-
mnicas, de Franca.

3. JOSS- DO RIO PARDO —
Orlandla x Rlopardeuoa.

FRANCA — Francaua t. 8»0 Joa-
quuu.

PEDESTRIANISMO
EM SÀO MIGUEL...
ICnneltuio da ps*, uiuorlor)

rua B (Vila Americana),.rua 1. rua
da Fabrica, rua Arujá e chegada no
ponto de partida. *

Da acordo com o regulàmauto da
prova, uto podarão participar atta-
ta» menores da 18 anos de tdada.
A FPA oilglri apresentação ds
atestado medico dos concorrentes.
passando pelo medico do clube ou
a apresentação da respectiva ficha
medica,

O tiro da partida «ora dado As
9,30 horas sendo & chamada e »
entrega de ficha» realizaria» trinta
minuto» ante».

Para melbur atender os atletas *
o» juizes, o clubo porá k disposição
dos mesmos diversos CamlnhSes
que aalrllo do largo 7 d»; Sotembro
na Penha, As 7,30.

ua Do.
Horrl.

- Vilas

PELA VÁRZEA

Difícil compromisso do Vitoria
?*

Na Serie Azul do Campeonato da Leci serão disputados esta tarde bons jo-
gos — Futebol em Santo Amaro — America de Santana vs. Macedonia —
Ponte Pequena vs. Corintians de Santana — Gaúcho Clube vs. Urca —

Pelo Lusitano — Outros jogos
Dando prosseguimento a ais-

puta do Campeonato da Leci, sa-
r&o realizados hoje à tarda, nume-
roso» Jokos, referentes a Serio Azul.
Reina desusado Interesse em torno
das partidas 

'programadas, sallen-
tando-se o encontro a sar trava-
do entro as equipe* do Vitoria a do
Melhoramentos.

OS JOUOfl
HüfAo dlaputEedCM os attguUUej.

encontros:
C. R. Nllro Química I Salada

F. Õ.. Reproaeutanta: Roberto Va-
tente du Silva. Juiz. doa segundos
quadros. Vllllam Pinto da «Uva.
Unlao R. Melhoramont.o» de 8.
Paulo K 3. T. I. F. T. Puwool
Clubo. Campo: Unido R. Melhora-
monto» da S. Paulo (Calelra.ii. Ro-
preaontante: Alfredo Goueelves.
Juiz dos segundos quiidros: Vatier
Tlto da Silva. Vitoria Fé C- r E.
C. Melhoramentos de Sao ííepre-
ücutante: Silvio Boucurlul, Santa
Marlua F. O. x Klablu F. C. (Na-
cional A. O.), Repreientanta: Be-
uedlt a Molrelle» do Barro». Juiss

RADIO BRAGANÇA LTDA.
2YM-9

Para que seus produtos sejam conhecidos na
zona bragantina e sul de Minas, confiem suas

propagandas à
Radio Bragança,

uma das Emissoras Unidas.
RUA DR. CÂNDIDO RODRIGUES, 87

BRAGANÇA PAULISTA

ám segundos quadros:
Quedes.

Futebol Clll
Santo

Fornsndo

Amaro
K. O. BKNrTCA t CMTO — 'Se-

tor Pompelal — Hoje a tarde no
campo do l.o, em Sto. Amaro, em
disputa de dua* taoas, aera, trava-
do o encontro qua reunir» as equl-

pes dos clubes acima cujos jorfa-
dores do Benflo* devem estar »s
13 horas nu oâda social.

O. K. BANDEntAN ITCH < G. *.
TRICOLOR PE INDIANOrOLIS —

No campo do l.o, em Sto. Amaro,
realizar-se. boje, a tarde, o euoon-
tro em que estarão frente a fren-
ta oa quadros doa clubes que en-
cirnam esla» Unha». O» Jogador»!
dos Caiidi*Ues devem ostar fca 13
botas, nu éêde soolul,

O. A. SOCORRO I AMERICA F,
O. — (Buauuei — Hoje. a tarda,
o Socorro, t\et Sto. Amaro, deUarfc
do Jogar cm sou campo, pois Ira
ati) o bairro do Bosque, onde dls-
putarA, duiis taças com os quadros
do America F; O., local. Os elo-
inoutos do Socorro devem catar a»
"ií horas, na sede social.

America F. C. (Santana)
vs. Macedonia F. C.

(Ponte Pequena)
Hoje, no campo do America ¦••

ra realizado um festival promo-
vido pelo Mooldad» da Tonta Pa-
quena. O America, tomando parta
eaftentara os conjunto» do Maça-
dnnta. O» Jogadores da l.o quadro
deferfto estar no campo As 8 ho-
ra* * os do l.o ai 8 hora».

ALUGAM-SE
SALAS, SALÕES E LOJA

ÉUMA GRANDE REALIZAÇÃO E
UMA ÓTIMA OPORTUNIDADE
PARA INSTALAR SEU ESCRITO-
RIO OU COMPANHIA EM PRÉ-
DIO ONDE TODOS OS DETA-
LHES E REQUISITOS FORAM
CUIDADOS AM ENTE ESTUDA-
DOS PARA PROPORCIONAR
CONFORTO E COMODIDADE.

Edifício Mercantil
AV. SENADOR QUEIROZ N.° 667

(Esquina Rua Cantareira)

LOJA, AMPLAS SALAS E SA-
L0ES, ILUMINAÇÃO PERFEITA,
2 ELEVADORES MODERNOS E
DE GRANDE VELOCIDADE, EN-
TRADA MAJESTOSA — ALU-
GUEIS MÓDICOS, DEVIDAMEN-
TE ARBITRADOS PELA PRE-

FEITURA.

TRATAR:

11». jf\. J-i.

ESCRITÓRIO "ALMEIDA

LEITE" LIMITADA
Rua Alvares Penteado n.° 185

2-7734

."_ ~» - 
__jjsJWMIF_[i *jlMM»H I' Ll»>tu-

SOB O PATROCÍNIO EXCLUSIVO DÁ

HIAiOCÂ

.5 GRANDES REPORTAGENS ESPORTIVAS SIMULTÂNEAS!

EDSON LEITE
irradiará de Vila Belmiro:

"SANTOS vs, PALMEIRAS"
BRUNO SOBOINUO

irradiará de Piracicaba:

"São Paulo vs. XV de Novembro"
a ainda..

Renato" Macedo
' 

Roberto Corte'Real

Gerson Martins
IRRADIARÃO:

Portuguesa de Desportos vs Portuguesa santista"
(Do Paeaembu)

"Corintians vs. Nacional"
(Do Parque Sio Jorge)"Ipiranga vs. Juventus"

li11,(1 Wofooíio do 0t!**<

(Da Rua Sorocabanot)

*&*
V«*5T

^° BAnDílRMfS

Pelo ítalo Lusitano
JOOO COM O ESTRADAS MO-

DBBNAS f. O'. — Hojo O eiqua-
drllo de Canhoto Ira medir (or-
ças oom a equipe do Halrada» Mo-
erua». no campo do Instituto Bu-
tanlau. Sendo dol» do» mala forte»
quadros do bairro a om vlcta da
longa ausência da ebalei outra aa
dua» falaugea, multo se espera cea-
je encontro. A dlregao esportiva do
ítalo Lusitano solicita o compara-
reulrneiilo de todos os ssus cie-

nientria escalado* a leaer/as. na eé-
de social, às 13 a 14,30 norns. res-
pactlrament*.
Ponte Pequena F. C.

vs, Corintians fie
Santana

Prosseguiatlo r sim serli; iis
oons Jo^us, o Ponte Pequena, F.
C. receberá um seu campo, o coo-
Junto do CorkiMfuts dj Suutana,
Pura eiwc encontro, o diretor t*fl-
portlvo do l'..onte pedo o coinpa-
roclmcuto de seus jo^udorea tvi
ÍJ,'Í0 horu-it no campo.

Gancho Clube
vs. C. R. I 'roa

d.Km prosseguimento a bvtIu
bons Joííos quu esta lavando a
efeito, o Gaúcho Clube recebera
om aou campo, o conjunto do O,
11. Urca. Pura ea.se prolto, o dlru-
tor esportivo do Oauclio, pa ie o
còmpareclrncnto da todo» os sou»
lOKiidoroa hs 7.30 lioras, no campo.

w lLáA èb

F.stâo abertas às vendas de lotes na VILA
LESSA, os únicos situados dentro da cidade de
PRESIDENTE PRUDENTE, numa gleba abso-
lutanieiitc plana. Situados num local arejado,

possuem esplendida â^ua e oferecem bonitas

perspectivas aos seus moradores. Tratar com os
PROPRIETÁRIOS no seguinte endereço:

Rua Joaquim Távora n.° 575
PRESIDENTE PRUDENTE

DR. FUAD CURI
MÉDICO - OPERADOR - PARTEIRO

Especialista em doenças rias senhoras.
(Tumores do útero e ovarlos)

Consultório: PKAÇA OA REPUBLICA, 2Ü9 - 6.» andar - Sala» SJ9 e 610.
Xel.l Consultório — 4-676»  Trl.: Itosldèncla — 8-«u«:l.

CINEMA
PROCRAMASvDBSDM •f 'w-*>

MARABÁ
w iLimiiu-

A TAVER.VA Ho CAMINHO c/ Ida
Luplno a Comei Wlld — Prnll). 14
anoo — Bandeirantes da TVU « —
:iAO. — As 14 — 10 — 18 — 20 — 21

HORAS (2,a Hcnisiiiii

APARTAMENTO PARA DOIS c. Jean-
nle Cralu e Wllliiin Holdeu — Ban-
dolrantes da Tela 5 — NAO — Ai 14

- 16 - 18 - 20 a tt HORA3.

apaiítamènto para dois c/Jean-
nle Cialn e Wllllan Holdeu — Han-
delrantes da 'ivia. 3 — NAf: — As 14

— 10 - 13 — 20 a 22 HORAS.

APARTAMENTO PARA DOI3 c le.-n-
nio Ctaln — Bandeirantes da Tela 3
- NAC. — Ai 14 — in _ 18 - 30 *

22 HORAS.

BB ''APARTAMENTO PARA DOIS" o/VVÍl-
liam Uolrteu a Jeannle Cralu - MAfl-
CA DO ZORRO — BandclrantoH da
1VI» 2 — NAC. — A» II a 19 HORAM

SARAR S2X0 f'fJl:'rK o/ UapyCortó* - MarchaOrtUrtl\M. dn VWa m _NAC _ íU ,, _ 1C _ a— 20 • 23 HORAS.

.IARA OU SEXO FORTE c/ llapy Cortes - A3 VOL-om\rs\\j\jj\ TAS 0QM Q pANTAaMA _ Prolb ,0ano» — Asp. de Scriçlpa I — NAC. — As 13,15 a 18,50 HORAS.

VOGUE SEXO FORTE <•! Mapy Cortes — NA
JACI.A DO LEÕES _ Prolh. 10 auoi —

J. da Tola 185 — NAO. — A» 13,43 - I7,5fi a 21 HORAS.

IP PALÁCIO  APARTAMENTO PARA DOIS a,'
Jeaunle Cr;1t:i - CONQUISTADO-Alualld. Campos 51 — NAO. — An 13.43 e 13,50 HORASREM

C. GOMES APARTAMENTO PARA DOIS CWilllan
Holden — minha namorada pavori-l'A — Marcha da Vida 247 — NAfl. — A» 13,45 o 18.5U HORAS.

D PFDRO I  ° n"Ü^^NcÕ~~c7~Ro^airo
. * .vi^ivw nm7?.l _ MINHA ROSA SILVES-

TRE - Prolb. 10 anos — O. Jornal 3'J0 — NAC. — As 13.30 a Ili 15 HS

STO ANTÔNIO . CRU AMARELO el arenory Peçlc

10 anos — Alualld. Campos 42 — NAC. — Aa 13.45 a 18.50 HORAS.

ÇAIWMAROIMF ANA karenina c/ vwuu L»i«hOMiVim/VK^lNC — _ AODAOIA DE MULHER - Prolb.
14 ano» — Not. da Semana 49»35 — NAC. — As lio 19.30 HORAS.

R O X SINFONIA PASTORAL el Mlchcl? Mor-
.. ^ ** «an - INOCÊNCIA, filme nacional -

Prolb. 14 ano» - Aa 13.30 a 17 H0RA3.

ASTORIA  0M TI,oríO POR UM AMOR e.l Denulsnu a »_rixií-a Morgon - QUERO-TE junto A MIM -
Asp. d* Sergipe l — NAO. — As 13.30 * 18.31) HORAS.

VITORIA ADVERSIDADE c' Proderlc Marcli —
AUDÁCIA DE CRIMINOSO — Prolll. 1»

E»QUrblon»ndo — NAO. — A* 13 a ld.30 HORAS.

TIIPIIR1IVI - PAIXÃO DOS FORTES el H.-nrv FoilllaIUVU11U»! * - O ORANDK SEGREDO - PrulK. 10
«lio* — Do outro lado da Vida — NAC. — Ai 13.30 a 18.30 UiiRiia.

IMPERIAL - BANflUE DE HERÓIS c/ John Wavn»
— PARADA DR ASTROS - Prolll 10

anos — Conheça Mato Grosso 4 — NAC. — Ai 13.30 a 18.40 HORAS

CATUMBI A3 LOUCURAS DE MR JONE.S el Red
Skelton — LODO DO MAR - Prolti 10

anos — Noticia» da Semana — NAC. — As 13.30 - 18 s 21 HORAS.

RIALTO A FCRt DE K.UMAON Cl Saljii - MOR.
RO VORAZ - Faina Agrícola Nacional -

NAO. — As 13.40 • 18.J0 HORAS.

,S. JORGE -
- At 14 • 18.45 HORAS.

CAÇULA DO BARULHO, filme uaclonal
Cl Onr.iili.il - SINFONIA DO PASSADO

CÍA fl l|7 1'KNVS. DEUSA DO AMOU Cf A»a Cinid-
Of\\J bUlí. nw _ COHAÇAO OB LEÃO - Jornal

d» Tela NAO. — A» 14 • 18 HORAS.

PENHA  VINGANÇA PÉRFIDA «.' Cháflrá Boy»r

— C. Jornal
- O MUNDO r: MKU - Proit) 10 alli»

NAC. — A» 14 • IS UOKA3.

CALIFÓRNIA A VOLTA DE MONTE CRISTO 0/
Louls Hajremrd — uma nova au-

RORA SUROIRA' — Prolb 10 an.» -- V:\n:e Jornal — NAC — Aa
14 a 19 HORAS.

MARCONI UM ROSTO NU ESPELHO Cl P.iU> Kfll>
HONHO DE MUSICA - Sei Clnci.ist

- NAO Al II < IJ HORAS.

PAULISTANO CAMINHO DO RIO 0/ Hob Hopf
— EMIUiTiDA - Prolb 10 ano*

— UorciJt da Vida — NAC — A» 14 • 19 HORAS



Articulam-se os banqueiros e bicheiros de vários Estados
para a formação de um partido politico em defesa do jogo
Milhões de cruzeiros seiiam
gastos (om a nova agremiação
EMISSÁRIOS DOS MAIORES BANQUEIROS
DO "JOGO DO BICHO" FORAM ENVIADOS
ÀS MAIS IMPORTANTES CAPITAIS DO PAIS

RIO, 24 (Da sucursal, pelo telefone) — Podemos adiantar com
absoluta segurança que um grupo do destacados elementos reco-
nhecldos como contraventores de jogos proibidos, na dias vem
nrocessando a uma larga articulaç.o para a organização do um
partido político que devera obter registro ainda esto ano nara
participar das futuras eleições de 1950. Emissários do alguns dos
maiores banqueiros do "jogo do bicho" já tem viajado para Sao
Se Min^ Gerais, com a missão de concertar entendimentos
nessu sentido.

. A nossa reportagem, em va-
rias" tentativas, já procurou
obter informes definitivos so.
bre esse movimento, nâo con-
seguindo, todavia, uma fonte
considerada preciosa, para
continuar com maior segu-
rança e dar os necessários de-

CONTRA EDUARDO GO-
MES E DUTRA

Desde alguns dias, entre-
tanto estamos informados oo
que esse partido politico dos
«bicheiros» e de outros con-
traventores de jogos de azar
marcará sua atuação decisi
vãmente contra o brigadeiro

Coopere
urbanização
de São Paulo
(¦ preciso reconhecei que .'em
a completo aboltçHo ilo estreito
Individualismo que Impera lio-

je rm illn nas diversas camada»
roclala, dificilmente teremos
n.-ãi) eficiente, nn urbanização
fle Silo l'nulo. Procure v. exa
conhecer o que Pode fazer pnra
ajudar a resolver os problemas
da cidade.

Eduardo Gomes e contra o ge-
noral Gaspar Dutra, não dan-
do mesmo apoio a nenhum
politico da UDN, nem do PSD,
sendo que argumentam contra
o primeiro o celebre discurso
de Campos e contra o sejriin-
do a campanha desfechada
desde o inicio do governo.

SERÁ O PARTIDO MATS
RICO

Antigos proprietários de cas-
sinos e jà grande parte dos
banqueiros de bicho desta ca-
pitai, segundo fomos infor-
mados, estão dispostos a des-
pender vultosas somas para
qua o partido, cujo titulo
ainda não está em cogita-
i;õcs, seja o mais rico,.para
ser o mais poderoso, de todo
o pais.

Embora não conseguisse-
mos obter um programa ou
outros pormenores sobre o
que pretendem os contravan-
tores, com a organização do
partido politico, foi-nos pos-
sivel saber que npoisrão um
candidato a presidência da
Republica e apresentarão no-
mes para os legislativos íe-
deral, estadual e municipais,
que assumam o compromls-
so, com proibição de arre-
pendimento, de ser reforma-
da a Constituição no que
trata de contravenções de
Jogos parh ser dada ampla
liberdade ao jogo do "bicho»
o dos cassinos, com a devi-
da regulamentação.

AUTOBIOGRAFIA DE UM REBELDE

Memórias de FIORELLO LA GUARDIÃ
e cresci"Filho de imigrantes italianos, nasci em Nova York

entre os Índios explorados do deserto do Arizona" - Militou

na política durante 40 anos mas sempre abominou o político profissional

Por'

FIORELLO

LA GUARDIÃ

(Direitos reservados em 1ÍM9 o*'a Aqencia

Periodistica Latino-Americana)

Exclusividade
do

JORNAL
DE

NOTICIAS

Suponho une Ioda nutobloglafln, do ponto de vista convencional, deva começar com o

nascimento do autor, os duros tempos da meninice e bastantes antecedentes sobre a fa-

milia Acontece, porem, que não pretendo escrever uma autobiografia nesse estilo. Meu

nrODOSito é fazer um relato dos serviços pnbllcos que prestei c um sumario da minha expe-

rlenciã pessoal, destacando os numerosos assuntos importantes que me tocaram de perto

e ns'homens, mulheres e crianças que conheci cm varias partes do mundo. .Minha cerli-

dão dc nascimento prova que cheguei ao mundo na cidade dc Nova York, a 11 de tíezem-

bro de 1882 Meus pais íoram imigrantes. Mamãe nasceu em Tneste c meu pai em l*og-

gia na Itália Eli nasci três ou quatro anos depois de sua chegada aos listados Unidos.

Meu pai era musico. Pelo

que soube depois, a família
tinha um modesto mas con-
fortavel apartamento quando
nasci. Poucos meses após o
meu nascimento, meu pai se
alistou no Exercito, conver-
tendo-se em diretor da Ban-
da de um regimento de in-
imitaria. Primeiro, nos en-
viaram para Daliota e, ai por

JORNAL DE NOTÍCIAS
ANO IV il São Paulo - Domingo, 25 de Setembro de 1949 || N.° 1050

empo!
"UMA NOITE DE GRANDE ESPLENDOR"

Constituirá um espetáculo
«première» de gaia da
Assistirá à recita inaugural o prefeito da Capital Federal- A ópera 

"O Gua

ram" abrirá a temporada, de que participarão artistas de renome internacio

nal ao lado de valores nacionais — Óperas a serem encenadas e o elenco

Temporada
gante ã

Lírica

O r,ocri!tnrlo municipal de EUu-
cnçfio e Cultura concedeu, na iria-
nlia ite ontem, uma cntrevlBta -o-

letiva ao» representantes da lm-
prensa acreditados na Prelclturn,
tcndfl abordado ns «crias dlllr.ul-
dndes para realização da tempo-
rada lírica do corrente nno, prog-
nostlcando, contudo, quo a "nal-

«on" deverá constltulr-ne uma es-
plandtda euperlencla de realiza-
tfio diretamente pela Munlcipnll-
dade e devera apresentar-se como
«ma das mais grandiosa» tempo-
radas reiillradas em Suo Paulo.
PEQUENA A VEIlBA CONCEDIDA

PELA CAMAP.A
— "O Executivo Municipal —

disse de inicio — Icm empenho
nn que seja alcançado o nvuor
íxlto, nfio «6 pura atingir case
Objetiva a Que ee propôs comi),
tombem, para dnr a Silo Paulo
uma temporada k altura de was
tradições dc gosto e do cultura,
nfto obstante as dltlculdiiden cxls-
lentes e que silo, principalmente,

escasso tempo pura preparação
da temporada * a verba pequena
concedida pela Câmara Munici-
Pai" i

Prossegulndo, acrescentou que is
milhões de cruzeiros estlputaaos,

nflo obstante pareçam conatítuír
grande verba. nAo o é, pnra tal
Ílm. Em outras ocasiões a Pretel-
tura tem dado subvenções a em-
presarlos doe espetáculos líricos,
orçados por essa clfrn ou miüs,
alem da bilheteria do Teatro Mu-
nlclpal, o que representa quantia
tupertor a rpIb nilihôefl de nu-
tetros.

— "Fomos Informados, conti-
nuou. de que no uno passudo a
•mpresa quf tomou n cargo a rei-
Uzaçfto dn temporada UriCA, ie-
eebeu cerca de 12 mlUiOcs de cru-
tclros, somadas a suhrcnçf.o e bl-
lheri-rla.

Ksish Verba de 3 rnllhOrs votaria
pela Câmara representa, pois. vei-
dadelni "camisa de turca", dentro
da qual a comissão di-slgnaaa pa-
ra superintender nos trabalhos da
temporada vem encontrando dl-
nculdadeü.

DECEPÇÃO AO PREFEITO DO
DISTRITO FEDERAL

Salientou o prol. Jaime Regalo
Penlra, que também e prealdi-nte
«a Comissão du Temporada Urlca.
cjuc colaborando com o Executivo
municipal e atendendo a solicita-
çllo que lhe foi feita pelo prelelto
Asdruhal da Cunha, o prefeito da
Capital da Republica, gal. Mcn.
íe» de Moraes, deu por emprcstl-
mo. para a realização da lempo-
rada lírica paulistana, os cenário»,
«, Indumentária, on adereço» e dc-
mal» pertences necessário» as re-
presentaçO'*. "Atendendo ainda a um con
Tlte especial do cel. Asdrubal da

Cunha, o general Mendes do Mo-
raen vira a S. Paulo como hospe-
de oficial, para assistir a "prcmlè.

re" de gala da temporada".
REFLETORES PAIÍA ILUMINA-

ÇAO DO TEATRO
Rcferlndo-so a recita Inaugural,

salientou o prof. Regalo Pereira
que tudo Indica que será um dos
espetáculos mais grandiosos Ja
realizados no nosso Teatro Muni-
cipol. Scril uma noite de grande
esplendor, conforme permitem ca-
pi-rar os preparativos em curso,
nao só por contar com a presen-
ç* de altas autoridades clvln c rol.
Mures como pela opera a ser le-
voda li cena — "O Guarani".

Ncsfii noite do dia 30, a banda
ila Força Publica, em uniforme de
gnla, executará, nas escadaria»,
antes do espetáculo, a grande sln.
fonla dB opera de farias Gomes e
o teatro i-erA Iluminado, durante
toda a temporada, por refletores
especial»''.

PARTICIPAÇÃO DE ARTISTAS
NACIONAIS

Aludiu o secretario de Educaçllo
e Cultura aa opera» a serem en-
cenailns e ao.« artlsias que atua-
rfto na temporada, que entre os
maestros estará com Eduardo de

Quaralerl t Armando Bolardl, o
regente Tullo Beraílnl, considera-
do ao lado de Tosoanlnl « Bto.
kovskl, uni dos três maiores do
mundo.

"Uma das preocupações oa
Comissão da Temporada Lírica —
acentuou — foi o aprovcltnmcn.
to, so máximo, dos valores naclo-
nafs. Dado o pequeno numero de
rcclUs d*i rtcmt, programa • •
grande numero do artistas naclo-
nal* que pretendem louior parW
na temporada, a comissão tem en-
contrado serias dificuldade» para
resolver essa Importante parte do
programa.

Após so referir no valor do» ar-
ttsta» nacionais « estrangeiros quo
participarão da "sutson", o prof.
Repilo Pereira prosseguiu, acres-
centando:

"Confiamos, todavia, em que
ao final todos ficarão satisfeitos,
mesmo por que para Isso conta-
mos com o alto espirito de cola-
boraç/lo dos artistas nacionais.

ESPETÁCULOS POPULARES
Antes de terminar »"a en-

trevlsln, o sccj-etarlo da Kilu-
cuçíio • Cultura teceu algumas
corisIderacOes em turno da

(Conclui na 2.n PaRlna)

volta de 1890, mutlamo-nos
para Arizona, com o Regi-
mento. 1'iira mim, ali estava
um verdadeiro país de Deus
— nino tudo que s<! relaciona
com elo. E' possível que mi-
iihaa recordações de Arizona
me sejam lão queridas pelo
fato de ali haver passado
tuna- Infância feliz. Meus pais
eram dessa classe de gente
que tem um carinho ilimila-
do com seus filhos, mas ca-
reee de lino para guiar sua
educação — coisa quo paguei
muito caro, alguns anos mais
tarde, ao ter que remediar
essas deficiências com meus
próprios recursos,

Nossa primeira estada no
Arizona foi no Forte Hua-

çhucn, situado a milhas e
milhas de qualquer centro
urbano; rodeado de solidões
e colinas peladas, que faziam
daquele ermo um lugar lnsu-
portavt-.l para os maiores fl
um paraíso para os peque-
nos. Apostávamos corrida em
pêlo dc burro. Nossos cam-
pos de jogos n5o se limita-
vam por acres, nem alquei-
res — eram todo aquele
mundo. Falávamos com ml-
neiros e com Índios. Anda-
vamos enlre os soldndos e
aprendemos a atirar tão cedo
que o fuzil tinha que ser se-
gurado por unia pessoa
maior. Minha família ocupa-
va uma casa dc dois como-
rios, com uma cozinha sepn-
rada. A cozinha tinha teto
de lona e a casa era toda de
madeira.

Tínhamos escola no Forte,
mas só havia ura professor
— soldado de origem britanl-
ca. Era muito pequeno para
saber se era bom ou mau
professor, mas me lembro
que costumava avivar a nos-
sa atenção com alguns gol-
pes de regua em no^as per-
nas.

Do Forte Huachuca nosso
Regimento mudou-se para um
lugar situado perto de Prós-
cot!, lambem no Arizona. Re-
cordo-me, agora, que esse
povoado me parecia, então,
a maior, a mais cômoda e
mais Imuita cidade do num-
do, dissesse-se o que se dls-
sesse de Nova York on de Pa-
ris. Meu pai era muito popu-

meus dias dc infância no Ari-
zona causaram profunda ira-
pressão em meu espirito.
Multas das coisas sohre as
quais mantive sempre ainu-
des irredutíveis — atitudes
que alguns dos meus oposi-
tores confundiam com irra.-

(Conclui n* S.n jiaítiin >

lar no vilarejo, de
modo que nós — minha
Irniãzinlia e eu — em-
bora pequenos, como filhos
do diretor da Banda, gozava-
mos de gerais atenções.

A vida militar era, então,
muito diferente da dc hoje.
A comida era boa e abundnn-
te, e os soldados fortes. De-
viam sê-lo para resistir àque-
Je tipo dc vida. A riistin-
ção entre os oficiais dc car-
reirn e os soldados era gran-
de, atingindo até mesmo o
miinilo infantil.' Isso nunca
me preocupou muito, porque
não tomava conhecimento
dessas regras. Brincava tan-
to com o filho do oficial, co-
mo com o de qualquer outro.
Frequenul em Prescott a Es-
cola Publica, que me parecia
magnífica. Tivemos, a prin-
ciplo, três ou quatro pro-
fessores e, mais tarde, cinco
ou seis. Polo que me disse-
ram depois, eu era a dor de
cabeça dc todos eles.

Lona GÒover era a minha
favorita e us garotos caçoa-
vam comigo por ser, tam-
bem, o seu preferido, lira
multo bonita e muito jovem.
Sendo aquele o seu primeiro
emprego, dava mostras fre-
quentes de nervosismo. Não
tardamos em notá-lo — e é
de supor que o tenhamos
aproveitado. Disse-lhe, anos
mais larde, que nós e não a
escola normal, havíamos feito
dela unia verdadeira profes-
sora. No primeiro dia, corri-
giu meus devores de aritme-
tica. Alguns dos exercidos
estavam errados, mas não u
notou. No dia seguinte, apre-
sentei— de propósito — re-
sultndos errados. A prova
me foi devolvida sem obser*
vnções. Peguei, então, o pa-
pcl e, audacioso coino era,
fui ao seu escritório e lho
disse: "Veja, senhorita, vai
ter que aprender aritmética
se quiser cnslnar-nos" — e
assinalei-lhe os erros. Como
ficou enruliesclda! Por certo
que aprendeu aritmética e
todo o tempo que estivemos
com ela a verdade ê que con-
seguiu guiar-nos pelos lntrin-
cados caminhos da matemati-
ca.

O que vi c aprendi nos
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Obstruída pelas instalações cio Parque "Shangai"

grande parte de um aprasivel logradouro publico
Paradoxo à campanha de arborização da cidade—O prazo de concessão terminou a 31 de julho — O pro-

prietário contemporiza a situação - Expulsaram os faveleiros e não mudaram - Fala-nos um vereador
Com um alvará de funciona-

mento concedido pe!o entüo
prefeito Abraão Ribeiro, um
dia e Isso há cerca de 4 alias.
estava ln.stnladn às nrarseiis do
Tamanduatei, ocupando parta

do Parque Pedro II a "Gran-
dc Exposição Asrlcola-Indus-

trial e Comercial", patrocinada
pela Sociedade Rural Brasilei-
ra. Até ai nnda de mais. Tudo
se justificava, uma vez oue a
refi ridn exposição reslütavo cm
bom rendimento aos cofres
municipais. Bomente no uri-
nieiro certame foram recolhi-

i Chegará amanhã em visita a São
i Paulo o embaixador do Canadá
Permanecerá o sr. James Scott MacDonald até ter-

ça-feira nesta Capital — Programa de festividades
Chiunríi nniiinh& » esta CaplUl

o ir. Jamcf) Bcolt M&cDonald, em-

balinilor e»traorrl!n»rlo • plenlpo-
tenciftrlo do C»nad6, tendo a'ilo
elaborado o «¦gWnte programa
pura a ma estada em 8. Paulo.

Doenças do
sexo e

glandulares

Impotência, Frieza Sexual
no Homem e na Mulher,
CASAIS SEM FILHOS,
GORDURA, MAGREZA,
F R A Q U E Z A GERAL.

CRIANÇAS ATRAZADAS E ANORMAIS. TI-

ROIDE (bocio. papo). ESPINHAS e PÊLOS

em excesso em Mulheres. Trat.0 moderno por
HORMÔNIOS PROF. HILIO DE LACERDA

Av. Sio João, 536 - 2.° andar - Fone 4-2295

11 horas — ChiRada a Congonha»
onde acra, aguardado pelo repre-
i,i iitniiic do governador • altas au.
torldades: IS hora» — VIhIU ao
governador do E.-tado no Palácio
do» Campo» CIlBeos;-15.11 hora» —
Visita da embalxatrl?. k era. Aillic-
mar de Barro», nos Campos EU-
«eos; 13,30 hora» — Visita ao pre-
sldintc d» Assembléia Lcglílatl.
va; IS boraa - Visita ao pri-tl-
dente do Tribunal dc Justiça. —
Dia 27, terça-Ielra — 9 hora.i —
Visita ao» Ilosplt.il da» CUnlca».
Butantan » Cidade Universitária.
12J0 horas — Almoço Intimo, ole.
r'cldp rjelo governador no Palácio
doa Dampoe EUífOs; !( horas —
Vlalta à Associação Comercial:
17 hora» — Visita k Federação das
Industrias. Dia 28. quarta '«-Ira —
Partida para Campinas, pela Via
Anhang*J?ra. Visita ao Instituto
Biológico. Vlslt» a um» farenda Ae
cate. Regresso a 8. Paulo. Dia 30.
aexta-relra. IS hora» — Partl-l
pira o Pilo de Janeiro.

dos pela Prefeitura nada me
nos nue um milhão « cem mil
cruzeiros. Contudo, assim nao
aconteceu nas apresentações
subsequentes da exposição, uma
vez que, anexo a ela, num mo-
desto cantlnho, comi-cou a
funcionar um parque dc di-
versões, concessão feita Dor
outro prefeito a titulo uracio-
so. Dçsta maneira, i-aavam a
permitir que o parque d«j diver-
soes, agarrado a exposição, fl-
zessi» concorrência à prourla
Prefeitura, pois chamava elo
a si. a maior parte das arre-
cadaçoes arrancadas dos lnu-
meros paulistanos que ali açor-
riam diariamente, mercê do
atrações de ultimo Udo — trem
fantasma u 4 cruzeiros Dor 30
segundos, balanço para crian-
ças a 3 cruzeiros por 3 minu-
tos e uma infinidade de. "dl-
vertimentos" que encantavam
os que eram dominados nela
feérica Iluminação do Paroue
Pedro II, que Já não nerten-
cia mah ao dovo.

"PAHQUE SHANGAI" E'
QUEM IMPERA

Como é íacll de notar-se. nes
tas alturas, o parqulnho que
funcionava anexo, dc pronrie-
dade do sr. Henrique Zaranue-
ta — conhecido monopolizador
dc parques dc "diversões" —
ercsÇçU c passou a lmuerar.-
Sobre o portão principal da en-
trada pontificava lã o letrelro
com os dizeres: "Paroue Shan-
gai", sendo a "Grande Expo-
slção Agricola-Industrial i> Co-
mercial", apenas um rotulo,
apenas um pretexto para os
fins legais. Para oui-m sabe
que o dono do Parqu?. sr. Hen-
rlque ZaraRuota. era membro
do conselho diretor da Expo-
slcao tudo esta esclarecido.

Concedida Isenção de lmnos-
tos a Exposição (despacho 34.

'Conrlul o* Z.a iniKlnnl

A próxima visita do chefe

da nação ao Nordeste
RIO, 24 (Asapress) — A in),

prensa ilertacn a proxlnin vlslt»
do preüMonte da Republica no

Nordeste do pa!» no proslmo dia 30.
Infornin-so que o general Ga-i-

par Dutru far-se-4 acompanhar
dos ministros Clovloa rettana, da
Vlaçao, e Pereira Ura, eecreta.
rio da Presldenola, do «ubebefe da
»ua casa militar, » do.» demais
membros dos seus gabinetes, ten-
do opnrtunlilaile de ouvir nlgun»
governadores nordestinos sobre
problemas de «eus Estados • Je-
vendo Igualmente entrar em con-
tato com os orgloe de classe e
com os delegados do soverno '*•
deral da região a percorrer. Du.
rante & viagem n8o haverá ban-
quetes protocolarei nem dlaeur-
soa oficiais, pretendendo apena»
o chefe do governo' Inspecionar
obra» e verificar os frutos da po-
lltlca de colaboração lnlergover-
namcntal, cirporlfIçada nos «cor.
dos com Estado» • Munleiptoe em
matéria de agricultura, eflucacao,
«aude publica •- produçlo un
geral,

Importantes problemas serão debatidos
na II Convenção da Industria Têxtil
Sua realização será efetivada na Capital Federal - O temário que

pautará os trabalhos daquele conclave, a realizar-se era novembro

Intensa atividade do Serviço
Social da Industria em S. Paulo
Programados diversos serviços e festejos

para os trabalhadores da indústria
No próximo dia* 7 de outubroProssegue o Serviço Social

da Industria com o seu plano
de assistência social aos txa-
balhadorex da industria dn Es-
tado dc São Paulo. Noticiam-

- se, agora, novos empreendimen-
tos em favor de nossos artifl-
ces Industriais e de suas faml-
lias. i

Está marcada para o urnxl-
mo dia I.° de outubro a reall-
znçéo da. solenidade que vai co-
roar a rainha dos trabalhadores
na Industria de massas alimpn-
ticlas c biscoitos de S. Paulo.
Esta festa que terã liifiir no
Salão do Clube do Trabalhador,
à rua Visconde dc Parnalba.
2083, é promovida pelo Sin-
dicato dcí»sa categoria oroíis-
sional em colaboração com a
"ntldiiile patronal parltarla »
ó SESI. Os convites poderão
ser obtidos & praça da Sé. 297.

Amanhã, às 17 horas, no Fri-
goriflco Armour do Brasil, em
Vila Anastácio, terão lunar as
solenldades de Instalação de
um Curso de Corte e Costura
o da entrtga de certificados d»
habilitação aos alunos do cru-
po de Cursos Populares.

o padro dominicano canaden-
se Mareei Marte DüSinar&U.
pronunciara uma conferência
sobre os ssguintes temas: O
operário nas suas relações com
o empregador, com o seu com-
panlieiro de trabalho., com a
família, com a sociedade e a
pátria.

Essa conferência será Irrv
diada pela Radio Oazcta e se-
ri dedicada ao operariado nau-
lista, que desde Jã está convir
dado pe.a direção do SESI.

Teve lugar ontem na Cozi-
nha Distrital de Assistincia So-
ciai "Roberto Slmonsen''. um
almoço oferecido pelo Danar-
tamento Regional do SESI aos
corpos discente e docente do
Colégio Estadual n Escola Nor-
mal Oficial dc Sorocaba auo
se encontram em São Paulo
a convite do Departamento d»
Educação do Estado. Ao aua-
pe compareceram professoras
altos funcionários do SESI c
pessoas gradas. Em seguida o
orfe&o dos alunos Interpretou
alguns números com Rcr>'
agrado para os presentes.

Em obediência ao estabeleci-
do o ano passado nas delibera-
ções tia Primeira Convenção
da Industria Têxtil Brasileira,
realizada nsata Capital, vão
reunir-se, no período de 7 a 12
de novembro próximo, no Klo
de Janeiro, a fim de discutir,
novamente, em Segunda Con-
venção, os problemas da cias-
se, os lideres tia industria tex-
Ul do pais.

Acreditamos que ili-.sta vez os
proceres da Industria têxtil te-
nham que enfrentar novos pro-
blemas, fundamentalmente eco
nomlcos, tais como o qup se
prende à desvalorização da II-
bra e o do cláusulas firmadas
no recente acordo comercial e.i-
tabeleeido entre o Brasil e a
Inglaterra, o qual tem mereci-
do severas criticas da indus-
tria de fiação e tecelagem do
Brasil. Aliás, o escopo dessa
Segunda Convenção da Indus-
tria Têxtil Brasileira, aue será
realizada por iniciativa do Sin-
dicato da Capital Federai, ore-
vê, em seu temario. o acaute-
lamento de -medidas necessa-
ria» para assegurar a establll-
dado e o desenvolvimento de
sua atividade em todo o ti-rrl-
torlo, . embora as conclusões
aprovadas durante o -conclave
estejam, sempre, cm plena
harmonia com os superiores
interesses da economia naclo-
nal.

O temario que pautará os
trabalhos dessa Segunda Con-
venção é extenso e será sul'-
dividido em cinco comissOes.'A Primeira Comissão estu-
dará os assuntos relativos a
matérias-primas, assim constl-
tuldos:

ai — Desenvolvimento, me-
lhoria e modem'zt ,ão da eultu-
ra algodoeira. Seleção de.se-
mentes, beneficiamento e das-
sificação- de algodão; b) — dc*
senvolvimento c melhoria da
produção de lã no pais. seu
beneflclamsnto e cla*ílflcacão:
c) — desenvolvimento e me-
lhoria da produção d- seda na
tural. sua padronização a cias-
sificação comercial. Aperfeiçoa-
mento das llnhagi-ns. sementa-
gem e método da produção de
casulos; d) — situação da oro-
dução do rayon e du ravon
cortado. Sua melhoria, desen-
volvlmento e distribuição co-
mercial; e) — desenvolrtmtn-
to da produção nacional da ju*

ta e fibras slrndares, Svii be-
neficiamento e classificação;
í) — desenvolvimento, muino-
na <i modernização da cultura
do linho, como libra texti.. Seu
bencíiciamento e classificação
comercial; g) — suprimentos
de nos têxteis em geral: hi
— suprimento de produtos qui-
micos utilizados pela industria
têxtil- Anilinas, corantes e ma-
terias-primas secundarias.
QUESTÕES TÉCNICAS DA
PRODUÇÃO INDUSTRIAL

A Segunda Comissão tratará
dos seguintes assunto».

a) — Iteeciuipamento da m-
dustria têxtil; bl — R^condl-
cionamento da maquinaria cxis*
tente; c) — Acessórios e sobres-
shlentes dt maquinas, d) —
Racionalização do trabalho: ei
Assiduidade, produtividade e
estabilidade da mão-de-nbra;
f) — Salário minimo; salário
profissional; contratos de traba-
lho; g) — Preparação oiofis-
sional: SENAI; h) - Imiura-
ção de técnicos; 1) — Planeja-
mento industrial; <•- 1) — Pa-
dronização dc tecidos.
DESENVOLVIMKNTO CO*
MERCIAL DA INDUSTRIA

TÊXTIL
Na Terceira Comissão scrào

debatidos os seguinte* assun-
tos: a) Problemas da super-
produção de artigos têxteis;
b) Desenvolvimento do consu-
mo de artigos têxteis nos mer-
cadoa nacionais); c) Fortale-
cimento da economia do lnte-

-rior do pais, como principal
mercado consumidor de arti-
gos têxteis; d) Propaganda e
orientação do Consumidor so-
bre os artigos dc 'fabricação

nacional; e) Intensificação
das exportações e manutenção
dos mercados externos; f)
Problemas cambiais referentes

Fixada a data da*

próximas eleições
RIO. 21 ' (AJsapreJwi - A

CotnL«.«llo K*pcclal do Tribunal
Eleitoral, Incumbida ile u*tu.
dar aa providencia" para a
realização il.-..« eleições para
1950, acaba de esrl.ircccr 41) 3
o pleito aera realizado no dia
3 de outubro de 1930.

il exportação dc artigos tex-
teis; g) Regime de licença*
previa para a exportação o
importação de artigos têxteis;
li) Acordos c convênios co-
merciais; i) Propaganda da
Indústria têxtil brasileira noa
principais mercados têxteis
através de missões corner-
ciais; J) «Drawbacrt» e pre-
mios da exportação: k) Dete-
sa da industria nacional con-
tra :ilumpingH3; 1) Financia-
mento da produção tustil —
Credito industrial; m) Pro-
blemas de transporte, circuln*
ção e distribuição da produ-
ção nos mercidos nacionais);
n) Problemas ligados ao tra-
balho c preço da confecção;
o) Amostras ae artigos tev
teis c necessidade dc sua ra-
cionalização visando evitar
desperdícios o adapta-las ao
sistema internacional du co-
mercio têxtil; p) Contrato do
vend* dc artigos têxteis c ga-
rantin. dos negócios fabris; q)
Cooperatlvisrho; i) Legisla-
ção comercial; e s) Assuntos
gerais.

ASSUNTOS SOCIAIS
TRABALHISTAS

Teses que serão debatidas
na Quarta Comissão: aj In-
fluencia dos encargos sucímis
trabalhistas no custo da pro-
dução; b) Problemas do re-
gime de ferias em face da
produção: c) Assistência ao
trabalhador — SESI — LBA;
d) Modificações necessárias
para o perfeito funcionamen-
to da previdência social; e)
Alojamento para o operaria-
do têxtil. Plano de intensifi-
cação de construção de cisas
para operários; f) Seguros dt
ncidentr.s no trabalho e utill-
dade da campanha dc preven-
ção de acidentes: e g) Legis-
lação social em geral.

PROBLEMAS TRIBUTA-
RIOS E FISCAIS

A Quinta Comissão, tratará
dos tributos fiscais, sob o»
seguintes temas:

54i CrontaiSn — Problema*»
tributários e tiscais. a) lm*
posto dc consumo; b) Imposto
sobre a renda — Reajusta»

(Cuncluc ri 2a *-i;ina)
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